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INTRODUÇÃO

un. a., que bmncn : negro, dum : “(um m (enm); de
pl.. xrímm) no mudo de idmmfmaçao popular das (Met/err
lrunnplcas. Asw &, da cor da pclnMo »: pode unllmr soh n
M—mnusmo doMM mun : do Progrcaw gwubanúuus :mm.. mlpurtâncnmm dªm díwrínçóes. Em mlnu dcams,
nlm'nr - pnulôgno: de chase smi, Ievanmnvsc barreiras
Ipmrânns. lcgmmam-ae discnnmuçõcs AV:-“destina:,mn.-
rm. : mustmcnnc mmm“mmm; numom,
»mmo: qlmcndo ufimul que a auulxliçãu dn humus-

«» cmnôlmm na forma da Huancmrimçãu do mundo, ide.»
nicamuntc cºnhecida como “globa |zaçãn"_ zsqucic um um
um" mun “m 45 deslgluldadcs: osmimo; submccntrs 55

"amps :cnuôn1|5m_ pomms & Hummm»-
Não e um:; ailrmnção novu. já no começa dos mms rmr

qllrnm. Cum Plum dem-mima .lnmmcnm dos pmgnúuh
em .[u Vénus de seus «Megas ºocwólugus da epm no sentida
de qu: A msm-umiuçan rªmal (lcvcna terminar rão loga ;: m,dummhum plenmntnr: () país. N. da mala acertado “ E",
um do ªe.-mn ;: [, umfmdtxcndcmcs. ,ch noEl'asH,|1.lAménccl
[mm, um Ezudos Unida: ou na Eumpa, connnuum ecnnamm,
|» um & smlhnl' uma“: dcugums fmmc aos “danos",

um trabalho. empreendldomh m auspínm do CNPq &

rm mmo às msm mudada mmm no Programa de pós,
nhnção em Cºmunicação e Cultum da Ecc/um]. emper“hummm; em denmnmm quc a identidade cultural/Immortal

a um: dg; principais qmmm - senão :: pnncnul , qu: mnr'nm fnrrtmcntc a hlstúnn mmkctunl dº ,me.
[sm, Jhás, tem wk: mmm :vldcnm.An medo do cpm'rdm

....mmgim damªge com u vmmníe, :: Nação semprc ,um— u
mm mgnr (» mim“] bmxmo sabre sua ldcnndndc. Mult—as

ww: Em mm pemmim, como 17 da Mantena Lobato, em
Mi N nubemnsmqucaumus.“hummm: espequec ,ummlhn de npc» na nossa estrutura sem, que nmguem



consegue ver dum & forma du nosso emm-m. Parece mpúbhu
& não & Parscc democracia e não &. Falece País : não

&, Parece
qu: será vivo e não está".

Nmmmnsm ou não. concervudur ou progrusslsm n paus.)»
dor que efeuvmmcme aqui tem marcada a hlsrória da: xdéns ,501.1 Ííccmnism, :lvsnísm, histonador, praticante de ciências h..»

mms c aoumsr & aquele qnt, de um modo ou de outro. acena
(: “pm a: remar um rcspostu pm o '“declfrmm: ºu devnmr

w do território nacmnal.
Com Írcqúônna, mmm devorado. Um dos mmwns

maiores é :! dlhcnldadc de Compreender as estratégia: simbólicas
aruanus nas comunldndm ou na população

&
Spend dos “frade?

cmdcmts, «as que suportaram () pcm da acumulação pnminva
do capital : comumcmaté ho|e uma “pede de símbolo ontoló-
glcu das classes ecnnô ' a e polluLamcnre suhultemas. Dm
pnodução nm'sucu & intelectual dos negros : mulatos dºs sécu-los dczmm : :]:zcnove

& “Human" sam, Iúdlcn e sutilmentepolíuca das mamas a: cultos afro-braulclros, sem esquecer
os mmlmcntos Mentirários pnslennres ao: ano: stssenm, n
Enigma ““vem como um consume desnfm, (um a variável
da dnscrllmnaçãu mm smp” acima das cabeças.

Neste estudo, procmamos analisar as linhas e : dmêmicndo pensamento Ídenmâriumsn:“ , esc: que percorre os
mau vanados gêneros dnscursivos E que chamaremos de “so-
cmsním". atitude reflexlva de bases limrárlo'hísrórmorsnclms,
resultante dos momentos Fones da quzsúo mamona]? cºnfron—
(ando-ns com as mntégius de smgulnuzaçãu : soberania dos
afrodesccndcnrrse debruçandn-nºs no fmal sºbre a hmmção dm pmbkmánca pda mídia = pelo mexendo.

Espmmns 155 m mw um luz & mms sobre &m “m-
snmds', Incorpnmndo de manen'a aim-nativa as contribuições
da ahodcsandéncia nos “mapª.: nível: um que csrns se de.
mm na Hlstâna hrmleim, sem "um as realizações nos ,»an
nos das artes, da: lama e do pensamentommaº para a ação.
mªs Igualmente umam sºbre o mairesmrmanªus; o chamav
do “musmn”, que se emmª Em suas formas ““eu"—discriuu—
na(óuns no mundn em vias de grubamªçau,

Aus mzsxrandos : dnutomndos da ECO/UFRJ, que acom—

thmm os unssas semináuo: subre mídia e Cullum rumam-AI,

agndecemox pelas mscus, es : pnr mass cvcnmmx.

w
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O MESMO E O OUTRO

munarqulsm Eduardo Prado [aí um dos mai< destacados
uhhnsm:mmm, da pnmcua mundº do século “um. Em' mam dc mmm uma“, ::gundr) drscnção de Gilberm
nyrc' “111 Eumpa tratado cumo um prínclp: : a quem raro
um. a companhia de ummm demmmWeg], Caracu?
v. ao por um am.-nmmmmcanismo sistemáum, que
um ckphcn por um “cena sxpcnênnmmichz" qu: o Uns?

e mmm tenia nda em bmbcana elegante nos ama» Un

n., “erradamente (amada por ncgrãldc,m
A: Fam muito

nrcnn, podcndn ser confundido com um [milano em Lrayn
idcuml A teriam lh: imundo scrvlçu na tal barbearia aler
m., “color bm”. Que o esuangclw desculpassc. mas aquela
up' um só paragnntleman brancos “.:

Um cp' ódio hm] e lmúdo dentre de um commo segrer
«uma, poderianiguém (hzez Mas aqui nparcce como mu,
'Bmdm- de um ressentimentopessoal [capunâvel pela pc-
o ruúricn : política de Eduardo Prada, cxcmphflcnda um
em como!! nmaAmmcmm, emm sobre as relações num:
dns mmm ( América Latina. Comídcmndo-se a impor
cin = a ungmnlldadc da um de Freyre, poderia tomar a
um cnmu um índee da pmblcmánca da wdumdAde = da

mmm", Uvdmu'l'mgrum mmm“:oxwmmmn, um,wma,



nhlmnymm. tmzmvltuml que (num tem ccupndu u pcnu'
Im.-umMm] hm Unwrnu 5553, : qu: [se "qu: sujeito huma-
.m wu cu"? , : qu: lcwma com wgor now “a umvlmento
dm) «Ic ”mlmçau", no bolo das dlsnimunçóm cotidianas
dg mxgmmcv, rugms < excluídas de um mauslm ng

r Igualmente «.um. porém. que um cnmentánn dam ur-
.lcm, JPM aº Acuudcxmwnto (Io mmmmu uu das múlr
um fnlmm de discmmmçêomm no mm da ªeww um,
pmm se) achado de mero Jnnupn-soclulugnmo. mundu
((mm mm svgmflcauvo pm o pensamento plofundn. Para
um dcmmmndo tipº de reflex'o mmm em culsom [um-
w, a; “(www cultural;" (0 (uma cuncrem, o S..;m exó-
uw) não (Em grande mlcrexsc pm (: peustcnm,
o ímncê: mam, por mmpm,mm do a quem da én-

m, vê em mm dxfelcnçJs apcnu : eudcntc muhmhudndcmum da “pena humm, qm: e tão flagrante me mim : meu
primo &: Lyon quanto em : mmunulud: mm do quue & as
wdn;mun,“ domsn mu ele, o cnkuml mo cunmmpu-
rânco imp-hm um rcbmxamcnro obmmu da em, um mer: Fa

umgão mim:; pelo múkuzlo dns cºstumes, da crençAs, cuja
consequência fumam ser" a coexistêncm mmm; ou ,]

[olclâncm cnn'c .“ “comunldadcá” cultural:, rchgms. ,,&
Algumcntn o scholar que & vudadclm qucaúu nân & n' no

ouno excluído, mas nu recunheclmenmdo mumu. m.- quu
dizer que o problcnm mm pina u pcmamcnm “Ju—óh“) nãu
csm' na nccnmção de outras dcnndadcs, pms : a, Lança & .,
que em] aí, o que na (o múlnplni hmm), enquanto [) mesmu
& .lqullo que adué:11.élulm mam. “Uma vaidade & o mumu
pm Mas". Deste mudo, o que devem: ser .»le ,um
um um nãº e' .x diíerençn culmm, mas sua capncndade pela &

umqmsm de x "Amªm,
Aqm aparecem dms problemas 0 um = .1 mfmumçaa.

Pur mhvr rmcndcmnsW. : uncnmçin prática du sujam pm

! nm,", Wu WW,,
hw-rlnu Mwm

mm, m, hmW , m

1994
“mew mxm 40 “

H

,, ação sumi, obtida pºr compamau d: rcrmm drum; de um
quadm Em que >:: confrontam : >e nmlunnm cquvwléncmi
dncrsas Nenhum mm e neutro, pms espenu as cum/mãº :
,“ crenças de um sistem.) pmmzulnr ,

e uma eiguihcação ,:
Mamma Kao basin.mn, afirmar :! mdéncia d.. muln»
Mímdade humana. A percepção a; dlvcmdadc m Além da
mmo rcgnslro da vnnedadc das Aparências, pms o enm no
mesmo mmpo em que percebe, amhm um mim e, claro, de'
[arrumada oucmnção de conduta.

Quantº à diíerencmçào, a plcnao notar que ; luukipllcdade (em principalmente a m um possibilidades : não zum
“kmmad“. A dlfuençn não e um ponto de punida. mas de
qwgadk ponto de punida são as possnblhdadcs L'OnCrEn“ de
.hierenmçau. Dem modo, :; mszummuçào será () nin mwnhecimento daexclusão domino nos percalçnsda diferenciação,
nu ,ela, do nmvimcnw complexo dentro do mmm da um»
Link. A verdade, cnqunlun Adenudndc do mesmo, resulta dª msi
nim “ção, Puderse commgumcmm Budmu, uponmndo pm
.. vcrdndt como o advcnro do mfímmmcntz: dwcm, me é,

para : dwmadm humana Coina uma mmmnrc em mdo snr
penha de lrnhzaçãn, como .1 verdad: aº realmmm

Esmmm querendo Jasmim que estre um ablsmo tntrc ()

Amma reconhccxmcnm rna ico da Outro : a prima empull'ucn (mbmnmm) de mmçio d: mnm possibilidadeº
humana:, da almada, num “paço de convwêncm. N» dns-

cmso dc IE.-Adm“, sumiu não se refere .x um Indivíduo, uma
pessoa nu alguém cnnctem, : sun .1 um: nzvrâmm (Ingo. um
commlçãu ropológlcu) advmdn «: um "processo de verdade”
Verdade nmphca :n' () mmpmmm de uma smuçãu lá dada, a
mamª e a fidehdadc de um mieim. E a ética propugnndm pm

M mmao sena & “em de uma verdade". que m 4 uma
mpnxru ou uma mudança no Jin-dado da e vêm: hummm.

Pol trás dm elcgâncla conceitual, uan-mvdmenrc pmgl'er

m, comum uma cumulação pczmm, segunda & qm a “vey-

amcmr a que se Japira (emma Semp” ao 111251110 do Dudu-nt
lwgcmúmcn, um a, & “Lapacidadepara a: mi dias, para o amor,
para & pon“... m. para a me", já qu: esta: : um “os nossas

15



unncnms", mh m qm s: npmmmm as verdades. () que no
âmbito Mom Aco se apmcnm como “mmm, nn polínuu pude
(vídtncmr'a: comu uma Centralx—(ade de valoresmanhã de r:—

dundar, em termos de prãutu social, no nlmlmm as 'mlncwr
mam, veículo de ,megmçõe— folgada: ou de mconhecxmenm das
dlícfenç.“mm Enquantº cxpzcssns pol um,»mmm

'Umvtnms" e um (ermn collceírunhltntc _ adutor 5,515 ve,
m, ponnmmcme .um“). 56 que n argumentação de Bndmu
parca: aquecer que ns unlvcrsur o dinânnm: da realização
em vez de padrões de uniformidade. o correto não & "acesa?
Hummm n verdadclm, ( :| Lanfoumdad: nunca :“ mmm
conuem, & sun um: abxtmção. Em 5, pm sua vez, .» prmc WJ

mecanmnn de; toda dhcnmmação.

um.“ um ao deixar dam qu: n ,em-mm cultural
nm mom quanto no cir.-num do )ujcuu contemporíuwn,
Não obama, : suª éuca universnhsm a» verdad» rccm po-
hncamenle, em lermos práticos, na velha cam-ama.» huma»

um operada pelo lumdxgma europeu de :unhcclmenm & culr
mm. o uma lógica do cnuncmdn filaóhcn na.) 0 [uma na-
cejsaxínmeme verdaduru, pasm que seu fundamento &

um
um! ou uma mmm & suposição d: qm: () mcmnqllamo lógir
CD. ao invés d: um tecnologia cognlrim hxsmnçamcnm con-
dmolmda, sein uma luvanánua mbsmnc J] e aummáucu Em
reúne as grupos hummm, portamu unwcmxmeme nplicdvzl
a dxversldad: da: sltuaçócs :xlstencms. o munfa légua) da
nbmoçãommm; geram: m' [) puder da 1denudmde europém
ou andem, assim como : hcgcmunm dc um pmmum

Nunc senndn, hmónas de Mda ou mesmo pequenos up .a,
dm: do condinnn 4.1 exemplo domurado pur Frayre : pmpó n)
de Edumdn man) podem :cr às vem mai: “cumulo“, do
que longas digressões acadêmicas Assim &

qut, em 1931,
Mmueim Lohan; rclam numa cms o “mame a que mmnu
em uma (São paulo), qmndn um mmmcnmnmmm»
se auntozamcnm de um restaurant: pur rm um guardaríreíns
d: pclc escura se «muda perro dele. o camentánn de Lab.-uu,
racista assumida, interessam a Endmu: “FHoaoúcament: me
parece hmml um —mas certo do pnnm dc mm mzinl".

lb

A mmm: é que m exhtêncla mudlmu (|: how. um na
m Upa nu em qualquer“ eum pan: do mundomdmnínhzadn.
lchgõzc humana: :ãu altawcssndns & mmm: vezes dem—nm»

na.» pur ditarençJs mazeriahzsdu na mmm: dos mod:):
: “cr. perceber. (mhaUur, mm c « pmcwr wmmmmcmu.
mmm nzgunw do emangmo Jaurcn scmprc us ]ulgamzu-
“ un pránu do Gum/mL—ummuc (cºntrole de mstm), ou

um a dccnsãu cotidianu sobre quem pode mm em chnbcs,
taum. lcamumnres de Jux'n nu “mmo ser amu) pam seguros
na: .lutnlnõxei<, :) “(,me da prãr ,.1 é nim-ião, nm ªun íncldôn'

«WL
fx glnhnhuçio ::mocmnômim do mundo - “um nouUnum qunllmmn dn phnemllmçãu, que ,uma ; fmgnmnmçãnmmm nus nnela cummnucme a,- dlíerenças de pm: :mmm Em funçãº da vlmmhdqd: do melcndn_ deum inter

d.: ; quhíão do emocemrímm ncídn1ml,: qu:— an menu.-d
n heterogeneidademmm.
Pcrccpção basmntc polêmica dn pmhlem: tem Hum"?

mm. ronhccmo lusmrmdnrx pohmmgo, comuhur & agi-nem
“um unxnmmxs e empresas nonemmms Num tcxm um
«muu— dmuao m Eumpa pormm de seu uparzcnneum, de
lvnm 3 mm:: de que, “o “mundo nom“, ox conmms mw
hummm nin serín escencvnlmmrc baseado,—em “Wow nu em
.:mwmu, mas emmmm hi:mmm wa» EVIdcntzmcnw :[vlww dª hegemonia ou de uma novamm A: “Império" ,a,
m.» ])mudxgmu'tzms, um é, guiados pda [mpoalção dc npus c
' um s de dm m, até ngm.) muda: pnnclpalmmtc, um
num "um“; : econômico), pelo: Estado: Umdm.

Nm Am. 05 Eamdosvnação cunnmmrão .] ocupar o pli-
rim plano noz n::llmo: nucmunmuis, mas as prmmpaic
"mms ponucas mundxms envolverão nações e grupos per?

u, uuumw, mm » L. A,“«um. LW“, " 65. nº“,
Wu um « dr mn mmao Mum“. Fu.. _“ nw. AW“
w.“. ,“.w....«,, Mm «a omm./,,mr W .. .. wcnm/ m.;» .:.v

w,". m,,M M m,.“— .1, vw

"Unha: "de d. emm.
"|FI_IOTEC_A



lenccntm « uvihmções dllcremns o, pa cs d:!wrmm de :c)
agrupados por mrérms pnmme ou econônncua. para Imnm'
como referências :: cmhza u e :| cukum

"Gumm“, m como Hunungron n (:mad:, & .) Ímnm

m. elevada A: agrupamento pela mmm (* o mm de Ademir
dia: mmm mms amplo de que mmaº.“ os povos, mdupew
dcnrcmcnte d.!qullo que o: dianngu: das nun.“ espécies Lín»

gm, hnróna, (digwãn, cnctumca, msnnuçóc: ;- processo cubje»

m de .dcnnncnçm sim 05 elementos mmm; mmunc que
definem a cn'lliznção, ]Jernuundn nos mmm: A tomada de
:onxclêncin de sua identidadtv

Nessa abºrdagem, civilização dlsungme (Ic cultura pela
nmphmde do “mel dc ldcnnhcação do mxm. Am.“, umm
mem que vwa em , o Paulo poderá dcfnnlrsc culturalmente
como pauhsm, bmsnm, (mm = civihzatorumcnlc como
numammcm. xms aqui emm a qucczãnmmm dnmmm:
um hnmem que ku em sao Paulo poderia mmm, sermmao
du qualquer nuna Cullum nomaior de um quadro mmmplo dum “:mhmmio"? A conculnmçím de Huntington opera
na ]mhn daquilo que « hcgcmnnm cnmpémrnudcnml mm
dº ml mwsum humm,“— c Gumm ? que _»ch: (Ie hun-: pm ;glolu aç o.

Humingmn classlfíca as civilizações (ocldcnlah ((míucmr
na, ,apanm, "uma, hmduíam, :shvu-ouoduxn. aínmna t
hnnnumencana), ndnmmdo que pariu“ n Sturm-n, «.ng
lm "culmimmçaec («no da: Esudns Unidos no que dumpeím ao Ocldcmc),mas sem dewxarem de ser entidades ,.ng
mmm. 05 choque) |: cathtus :tndcmm _) Adm de um
pluga—sm reglonnliução econômica ,

cusqutld por um (.pr-
mhamo mwdmumdu, mas chívd , :

(|J imc“, íman dn

mmm dc ums 'éucm das diferençasmmm » mm./mn,
Para a pamsmgn, (: mundo fm ”Hwang“ pm um..Wde parte da cunum ucldcnml. m» num mw wpu

Num um] mas ])míundn, conceitos ocwdcnrm: (mdmdm
—

hberahmm, :unsnruclmmlismn, duexím humano:. igualdndm ur
herdade, unpéuu dalcl,(lelmmr.m1, nmmmn, separação

m

mu: [grep c _sx.xdn)ter1mn puma mmm“ m. mulas .,»
mh çõgs, o tumlamcnmhsmo lchglmn podem mesmo , r

um forma de reação nu “lmpcrullsma dos dlrcnosmmm".
É mal: do que evidente :| mbnmimde dm lcarórm dl:

Hummgmn, qnundu ,: considem a .mpm: (:mm '

Lcmxnl dos hmm cn'mmfúrms, Am a (um e que de amas
dá mmm ênfase .m que pemadurcs de thngen; um!“ »em
»ublmhaudu: o peso descente da dimensão mínca : comum-
mnsm, logo, do xcznr cultural, na cllnlêllcn soCyctánA do mun-
do comempomnw

ne cmp

Em quasi: tudosde: transparece ., grande vícm ncudênuco
da conwmpmmaldade n rx/Ilurulísmu. cum/undo no um do
milênio cm [denmgu teóucn da glolmlímçãn Ímanccvm do
mundo. A razão culmmnm transímma : nução law : mh;
gun dc "mmm" un de mm ordem substancm 5 mim um
práums políticas : econômica:, capaz de gcml por ;, mesma
(uma sou.-xic, Va xerdndc, ; luz da dmmmçãu mumu/.umª, .,
cuimmhsmo & g<mlmeme um num mem de Jdmmisrmção da:
«llfcrênçns sndcconômms e de ocultação de ,» ohlcmnª de m»
hmivanm da: população;, a, (lume Já está negado um pan
me o um :“ bancªs:: numliah a; unncrsahdade

sis no ãxúbuu dessa admlmsrmção impencú dn mundo é

que se pode ganhar numa univocmdc poly'ucn dns culturas
ou das cxvlliuçõca, pau entende las como andam ª um con-
ímo. & mmmm de Huntington, A 15ng da»; urgumenmg ()

mm "cultura" como pum .mmisnm xdcnnhcurúuo. Ingo,

cºmo uma orientação prática deremumda c prum: . Cullum
“zw e. aí. pxocesso & :Iabmnção, mas parndlgmn 6 unidade

Umamsm de hegemonm polw'nm'ecnnônum cnmnmw
por trás dessa “hmmm, Dc fato. :; dnnevuãn mlncn : mmumráría & xcconhcada, protegida e pmmmrdl, dead: que
não am::ce & hegcmunla &ecnológlcn. Por outm me, ; 377er

mação du um: "irredutível“ alteridade culmmi (por nagau, emm
ou rehglão) Lunwrre curmsnmcmc pm :| umdade amam du
mundo .zrremamd: pela nrgamzaçãu LupitaV'm. É que mi-
bumdo ao outro .um .ucmmde dcfmidn : pam. & cazegnnas

w



a" pcmmnemu ”(idem! ,: exempln de “nação“ ou “culmm'
_, ., “»”,de :uropcu ncupa um lugar na (mira Hlstórm <

cumm'n o mm «lc pmgm «Ius mum— cnm'xos, da bumcrw

m “um, de padrócs pengóglcos ( do mdumlnhama.

rnb", mga emm. Luhum nadmunnl c cxpnssõcs análoga:
cmmnum err (mad.): pela Ocidente , pum

denegnr A emstêw
L o de ounn: (Dunas de Estado : de economia política

, c de-

[mu unpnsmà aos oumbwmo ªe fossem msmuxg es ongim
um o cultumhsmn fo. a lógica ams opclag ) m período

me :nmpmn : retorm com umas mmm
wk : glubahmçãummm do mundo
dimu) do colam

Im não quer dwer que mem" o mm do pntenrul “»
blow/o da: diferenças nllmmls um "um. da num urdcm
mmm F o recunhecunenm dmn tend: = Assumir, em da,
um; da Chem dc Eu.-Ada, mnnzc: wrdadclramenlc mw
musas. Am“. e que, em setembro de 9x, () presldrnte do na.
Mohammed Km,“, um» de dtnuncmr “ Íundnmeumlmnn
:xnccrbndu do: mmm :lÍcgãoA c ao mtsmu rcmpo um qu: Wpendia a fatum (condenação & mone) contra «) cacnmr sªum
Rushdwe, um prctcmlur mmm “choque «lu: culminª" c prar
mover o “4.510? das civilizações” Não & (Miu! de ac cnxngfu
m' a retomada pounm da npnsnçfm entre Cullum c ciuhzn "xo

rm por Huntington.
Sem a xccmôncla que permeia o azmzoadu dc Hummgmn,

Habemus sims O problema no amu-zo de uma oposição em:
unncnnhsmo c pmncmmsmu. fuzcndo umd dimnçau nunc
«(“num polmm" ,

Aquelm bneeudu no universªlismomemw
Hug)“ mw .m, que a::egumm democracia e ducxms humano:
um,“ etnográíícA” ou ““sulycuhum", mel.:m pelo par

riiulmsmn dm uw: : umumc» louis uu rcglonm: ª

Num contexto .mmmummnm, [sm é, de aproxmmção de
“Hmm,.“ denn n de um Eetndnruaçãn, legvsílmlwse ”01:3an

u “Abunw, num—n m um, «um rm. (“um um no 4 m

ao
&

meme comum; uma :: cukmn política hugcmôma » ". glu-

m pnmcuhnsms Habcrma) adnutc _] poszlblhllddu de (nu—

m ência do unncnalmno poh'l .» com as parncuhndadmcuhu—

m., dude que se ,;mem u :mrma |un'nhm de tanker indivi-
Amm. ou ,eu, que não um dlmms colunms pm ns pamcu-
humm». o mmm“, de md; do,mmm p.)»ann, Assum, pelu
mmmmmo mmm de uma cum."mundm, apud; :ch
hwmv xdmssmcmsmxsubcultura» Sm talcmninhuo'“tmny
umummnn“. now quc imp a ; hugcmmua de um ,)“;ch
nummm mudam» mlemnrc pm com da dwk'engas.

E cudcnx: quf em [nda nr.-L Suposta plumhdade, permi—
Herc sempr: :| de.-m de qua m () Gamal c' moddu de de»

ver-Aer. o nãommdeuml pode que..“ chega! a “mb", 1510 &. ::

cumpndm de normas, ;* cultor de modelo . Quanto ao trans?
cultumhsmo, “: , que »: deduz: arc' agora .|;mmJus difnenças mmm. mas dn mugmãlm de um cuhum
|1M

“ úmiu, mmm na umpu Mumimem : hbcml m um:!
dmmcmcm “mmsahm

m e m.,»

A mlerânch Jflgllmrau dma manem comu .] deulugwu

[mm para n canscxêncm Jurídwnbmw no mmnm dc Em?
.Iusmçan ínríes, pam, aurora de umgruntes,1&“um do
Lunrm caplmhsta nu Oudcntc crutão M.“ a prima dcmunr
na que um tolerâncu & .momnmc com u mmlerâncm du:
nnmn =, por Isto, tem ª msm pruranedade dos scnnmanm
medo;—05m. que os presunndoa form contemplam a: prmur
midu— (mms Éuma Adcologla Hmm]. pºrque excessmmm
m mmm à, (mmçagsms consciêncms uu dos governo;.

A vumnhdnd:(mvmeudo mmmlmmhmo mmmmaa
m ms década: mas ]veln snclólngn Noxbcrr Elm, mmmeom
ug Hslmrmns, qu mmcnmr :: zmnsfnrnngão dc mpccnw d.. id=“,
ndad: de grupos humano:, cm vínude da pzogremvn unugugín
da humanidade em nível global)“ Hc damn—.» como :mrumaJ
(1 lação de msnnuções central:, como a. Nações Unldns & &» Ban?

m Mundml, rua: sem considerar a então mmm: [mmlmcio-

f. r» m..xnn.mT nkllmlmu'rluvdw; m n Quuszwhm,mx



mm:-n da economia, pmmmda pen»— organismos Ínunccl-

m: inmmcmmie : pcm emplczm muhmmom.
Sua Argumentação & atual por mmm o npamcuncnto de

outro padrão de indmdunhzaçãu, pnmmdnpor um upo mtu:
complexo dc organização humm, em “Em global, Para ele, (:
Jumenm da nwbllidade um dos mdwíduus, ,qu mms ou
clnlgmnms—fenômcnu de Cr: *cnte Imym [âncm sociológlm nu
mm" me , oftrcc: no: “audio,.

dos las-m, hummm): nu-
m upurlunídadca de mdmdunlímcão. alterando as pndrõc:
de cumpmmmenm & o um demm du pm,—em de de":
f açãº. A inumação de uma énm munam, currcSpundtme 3

um uma muda da rtspnnsabllxdadc glnbnl para Cum (, deu
no dos Indivíduos, sen: coneequéncm dmc empenho de um?
gração em nível global dos mercado: lmcinnmsde bm, capital
: tecnolog n, .1 qu: == ('Em chamado de glºbalização.

vªlemm,, no entanto, que ainda nãomw. anm o
pmccsso de concentração dos recu'ws muudlms cm prmclw
du, :ulunl/Jdores de ourmm Da aoucdndt gum—1 dl; “açoes
ricas axcluímm-w os [vm/05 das sncledades colonizadas. :) mm“

menu) de mtcgzaçãu dc qm falava FH
, cvcllldcme cm (emm:

de cconomln a palma. Mas mmm.“ A: cultura a., perder .)

“mimada de wa dwÍclmcmçãn : reduzir-sc :“ commntts
mmm: de Sun experiêncm. & “.um pªra: & “uniam da
enconnu cum o muro e de xegexmuçfxo du ;. mmm. Por um,
: força mmgmdom cheers: ho]: com as p. esaãcs nnmgômcus
a,“ :mgularldades locais. que pudcm nin aermas ªs dm Em.
dns mmm“, e um de comunidade: religiosas, cultuzzm, nc.

Com ufano, a :. asc dn hast social pau »] modelo hbcml da
naçãº namas do século roma cores dEmdMamentc “emocu
mula", seia na Áfnca, Amóuca Lanna nu mzmm na Europa.
Dus moresmmm); pela glubnnnçau mmm partem im-

pulm c'tmcos, religiosos e comunlmriams em (mm “mm
mlism" da regua.

A Murça da cultura (uu do , mhívhcn) cnmn ÍHM'ÃHUS dc
pnmciru plano um, nova ordem dc ploblcmaz [m wguahuent:
acentuada W Polanyi, um dos grandes pcnmdnrn da Em“

mn políucn um século, Criticando (: prum-nulo univcmk
hsmo dª razão zconômua, PDL-mw demonstra como o livre-
mercado e , economia políuca só fnzsmmuda no âmbito da
cnpimhsmu concorrencial, e Como ; sobrevaxonmao cla m
m “m cmnãmlcm m “ummal requer o recalcamcnto lmntlr
mm de nutras esferas. :: exemplo da "ngm : dn parentes-
cuÍ A aconomm políucn e, pam de, uma poderosa operação
rctó :; que num (memnimlcmneure) “ totalidade complexa
da “da social pclu pane ,

especmlimdu, mcmlmhzadn em ter
mas esmtos de cinto : hmmm ,

d:- etanomm.
Visando a uma análise cuncrem das socítdudes, palm.

Conab: «e; mudem; de mregmção ,
& temprncxdade, : "du-mbmção : o mercndo— capazes de cºmum;, não obstante a

eventual hegemonia de um deles. como e o caso dº mtrcho
nos quadros do Capunlxsmo concorrenual, Isso implica dim
que a integração saum & pum da mÍmesuumm cmnómlta, o
famoso “dcmrmlmsmo ecmlôm o" que passa «( Ricurdo pm
Mau, é válida apenas dum dos um“ cwilimrónns dn Ocl-dente, cuja racnunnhdadg pmgr «immune acduzndn por seus
própliosmmm ((sºma, institurwzs, relações da produção,mr
divlduahsmu, em) pam: “ servlço doum buscado pela eco-
nnmm a: mblcado. A ontologia do home «mmm, m:cmnente pmmcmam e Socvalmente ann-humana, é, nos ter
mas de Polanyi, :) smmma filosófico dª barbáne humm,

Cultura : facinnalxdmde
Hummm“, Freyre, Habermas, E as, Volnny são rcprr

mmm a: linhagens : quahdadc» dwcrsas, m*bltmuament:
colhndm num: longa sên: possível, que dão ';mmm um lugar
pmcmmcnlc na discussão da cruz da musas: da Hlstónz ou
da cniz da própriamamadº ocxdental cada m menºs a
vontade gm seu sistema dc categorias mmm,“ ou univtrr
msm com que sempre pensou o mundo. Sam.:e como e v

7.5: nuªm—him Th!GvarTmm/ummlmu BcacnnPK5$,Bmmmmx Edwin
“(avian 'um-Mrrmfslamugdo, m Camwb, mn ,
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Hm .. uvmh llmnn, hem “mmm“ .a. cmnmtárm hegehar
nu a: (|nc".1u|1uw do upíuw c & &uJ mnmndndc perícira'.
algu mmm aa mmm“; que ]. sm faz Gulãner cncummr na
ama de a

.um“ «»hamens Sempre velhos", que «& etenumm a
vcHuw ,w ., puducmmom.

1-
55.1 muonahdmdc (em gerido a culmm como um pamnr[am—amMamma , que une o Ocidente

de hoje a Grécia dás»

' cvlrdhhvçndonumumvnsnllsmoumíornumnre.Asreuçõee
nudunvms Num—= (I: na pam o Cmtunumm na cultura o
cumunro da, mediações umbslma, (Magna. nrlcs, wa, cxmzr
um, mudos de pau) cum que qualquer cumumdndc lmrôr
um, e não Jpenn: a euzopéln, aborda a ma :mguhndndc o
pengn é Ancidir no leiam/mm) (anuapnmgm) da: :lngm
|a m:. subamncmh andas em "Adenudadcs culrumls" fe—

Chada: : delundn de lado o nupelazixo mascaram : pnlíncu
A: rcmlcrprzugão daMwm pd; umversalidnde Ocidental,

lnsxinmos no “annuJ” porque CSS.. runttrpremçin ou
rcnwem n da darmaça não é tarefa exclumamenm finança
ranhura ee pms: ía er da Luhum o nhmo de num Mosufm (a

«mph: a: w mm:) e mas cpígunus), e precim a;... perder
de msm : mdêucm a: a“: n caber demnmuunvn (lngns ª/m.
:lankós] : cx dent: cm que uxnnsre ; hlmnh: xml-tn :mmé
um produuí da mm usulcnm 6, portanto, um: ncmnar
[uma mimi: pam uu própru :mdxgàasímhóhm,A mamasahdndc da ama, Ac LW (Ia mamua , que Arlstóulzs emum Mem/mm Ja cvrcunscrcua comu predicado de um mlzrr
lugação voltada pam (: "ser" d:“ canas Ve olvwrmdn por pur'
nculmc: duumlnnçócsauuopnlín :“ no mrcnor a: um grupo
espccmco a que a suuólogo Bouldxeu dm 0 nome al: “mm

mm famsa'fam".º

para ele, nn medwda em que ; Nmní, conmcom umcozpu
lmnmnmm : um wrpu duumnánn, tcnmm rmpnudn a wu;
.lgmrrs, por mem de uma tradição amnha. questões e me:
nuh»: convcncmnmx (lu abordngcm. Por mo, ama ., «aber na

xíuaama r«ma—aazasv,ma,,qa,a,“manu/W Mm amp m
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husóficn Jpcnas um xietenm (IL pmmg que “fun d: qunlqucr
mmngãn cnnsncmc de dimumlagiu, pnmmzm uxpmmr (- cx-

penmcnmr opoaaçfm wum sob uma Íurma conlmmt às nor-
mas &: expresaãu de um campo calm um ª. Wu) xambc “ "
que Hewdeggcn rhmna de “czqucamenm do >cr" & “abundam;
dom", [sm &, u amam. do que :lgnIHCu plenamente «e, " e

a,“ redunda nu tecnolugm de um mundo W "tem", (1th
mm da mcmííswm

Na vwão dc Bourdieu, a humana
, mumia numa cena

nmumm d: evpnnnr'se, de da: fama am pmblrmas & leg"
nndade &: queetões , recaiu: a sua própru detelmmação sn-
mall, um C, o lugm :Lmahmute dcrcrmmado a p:“nr da qual

mrgrmga c Interpreta o manda.

um daí uma cspécle dc muvvmenm narc' m: da amam
Eliusúncn que pude Icví-Io a dcwmteressmar: da existência

wc,-d

&, aclamado pda lógica, a emanam un "pm/cr de lugar, de
bem ]Ugar n iogu Cultural, de logar com sua: am aº yngar, dc

mmm esse pmwr que "mmm“ : pmduar emm cmlm uma
cspêuc de Íngo mu nm, :: AIH-numa semplc mm do de que
=c nurre".“' Esnublamo Intelectual : :msmcmmnm mmpam
com por esta m ao am de Musomr, aa mcduh em quu w
amam ; eúmgm manca aa Interpretação Ílluso'fwa.

Nãº te (um aqua de mmm pamdo na polêmica mamada
pela crítica de Bourdieu (que, por amd. pam no largo de qunl'

qm discuesãn sobre a.— pmmg»,mmmmes : mg;—"mmc.“

da sua dlsciplina, a Malaga» ma,» de lennlmr traço: punk

"um a (fin de duicrmnudm poulçõet ÍílosóÍlLas em (ac:
d.; (mama Ahaz. nuutu am de Bourdlzu, pammm do pré-
Wo campo Íllnsónco quasumumcntm mhr: a dcavmiulaçãn
do pensamento pummcmc lúgucn da custªm]: real.

Kaerkegaanl, por nemplu, ao cnucnr a amadas“ kazama,
du quc “em lógica. não deve dumaWenhum mm'xmemn, a um

Exam lavam-mm Unum, ww ,» w
m. uma", V



gu.) l', : tudo que e lóglco apenas é, e Html-nente esse impotência
lle lóglcn está em sua elelmçae nn dsl/entr, eeele hmmm a em,
lem c & r::l]ld.1de“.“ Eu que Valéry exprlmz, no elee. que o
grande medo que os lúglcos têm ele legee e e ele puder o mm
nele da unlfnl luldnde e podmlnzução nm tmllcfnnnuçõts.

A crírlca klcrkegaardlana VlSn um alvo cem, pc!: () pensa-
mrum de Hegel (cm-sc lcvckxdu o mp0": lnzlbalâvcl das eme
menu,-aee que ee fazem eee hole como selo demmm, Embora
trinco da me ollnlldudc nmeleme por sua ahºnagm dlallm d..
rtaildzdc e seu deemmesse pm com asml ,A», e». da ellfeeenee
Hegel blue; : hnrmunln da: cale—es dlfcrcnrca num llnldadc » e
Razão (me Vemxmfr. oposta & dml'nrstand, lucro cmsndlmcuto),
u Espl'nm Absoluto - que se ;: mamfczm num "espíelm nllietir
le" (.| eullele) admmlstmdu por um mesmo lugel, e Furopa,
A lógica e e lnstmmento dessa gestão, que leve Hegel, e depol;
Mw, a negar (Apac dede pum .l Razão (Hlslórla. Vrogrcew.
Remluçge) um. pnvos das Améncus e da Alma,

Candle mudos por uma normutlvldld: (um: em) cmuçênr
Ina, nulorcs de obras : mmmes glorlosos dnmodtmommm
!lluaóllw eeelmm escnrregnndo no ruiu-ll) movcdlçu lle) alfe-
(mias cultural: concretas. A m & qu: Kem, numa dcscnçãa
cmmneuee do,» Lompurtnmcmu: hummm. pode revelar—ae ms—

to e pnmn'no o» mdmnuz, & seu mudo de lee, eemeeeuzem-ee
pulo “gusm dommnnm pelª»mzknrurmco, (hqucla eeeeue que
anugc u cxmvapntc, c aus :cllglão consiste em cellcelllme",'=

lenm eee negros nílimnos, “não possuem. por nunlrem, nar
“hum wellumellto que se eleve eelme do rldículn (. ,) () sellllel
Hume desafla quelqeee um e sim! um (mmo exemplo e.“ que
um negro leelle delnnllstudn ulcllm<( me negros ,.m um
na vnldnsos, mm a sua m'óprls mmm, : [ao marínqucadulc:
quc se dm“: dlspcrsárlos ; pauladas".“

ll.wal,
& mm,/Wal. lll—wl. F.»;Asauhlab«.mima .au».

Ubetm kr s'vlm' .» sunny",

mew m law.“.y u" Mme 75. *e

:.» da [lala . Jn ml./lm » .lle xrlw ,e
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Pudcrsc argumentar que eee llpo de mmidcmçln . 'o faz.

parte do llúzlcn dn pemnmchm mmm reprodul'ldn pela im.
tlnll ão fllnsóflcm Ou emãu que Km“ thu a prârhislólm dn

:mn Dpulugm,em um que hcl: acolhe almas Hsõcs do mun»
do e está pmnm : relemlur () próprlo hllnmmsmn eulopeu,

A me um Ucuvln Paz [cxpnlldenn que e emmpelegle le-
mim do remorso Europeu e lespelee du» “'prllllltlvuz“, Mes
não felee quem vem em» remono como dc Íancurln: e emm
polegle prcmnde “defmdcr e >lele ns leme,, os negros, e,»

pnmmvos da nulodesnulgãl) dns cllmpeus""; por me, e lm
mmhaçin de que & allímpulogmémpaz c e de Ilvlnr os lume;
da próprln Antropolngla

Sela como lm, e qllcstfm e qu: (ls lulu» umncêllnlcus pee
mallccem mal» lattes ]unm ; existínim ou eu leme. comum lle
[ldeãu ouldeuml do que queleuer um ele, hnlllnums da:!»
l'-';Il'lmL-llmsnos escutas slelem; lms de Kem, Hegel uumm
grand: meme do peeeememo,

Na verdade. eae :c (mu npcnaS do senso comum parque
a própria inaumigão filozúflu lelvlndlc: = vezes isºllçfm nu
mine lllnpas no que diz. [Capello ee esmngemem pelmeo r Ecw
nômlco das hmóricqs alferençes culmmls, el. emao ans emule
dm. É, deste modo que um prllflislmmlda ( upo slusónm scnv

me lme pam ºceqneee."e [c:hdadc dlscrlmmmôna da Europa
e ªlmentar, em turmas puramente lóglcus, que a problem c'ucu

não :: Coloca pele questão do "num)" le diferença culmrel), e

sim do “mesmº". dudu "evidêncla" do seremúlnple nh mundu.

o que equl mi em jogo, nn verdndc, & :. um da fome
rudldunal du filoxofla, qu: conluçí depun ele Hegel, A0 que;
lm, o ll'nculn com (» wdn. a fllmlllle pude esdlmemees da
Humildade : dn evpzuêncla da lua], permltlndv o eeu “mame
ee por nova: umdleõee suums, pelo «.um da Hlsn'll e. Aglldl'

'La-ac, nsslm, e plublellla ele pum nhstmção do amem mele-
Co, ,e dcrlullcmdn por Mm e mmm-Lada por Heldcgger no

lí u llel»..ee=l (mem lm mreleeee em. um : N sn

Wee-el 'e «. enemy
”WHAT/TEF“



mm.” «lu csquecxmcnm". E abre-<= ; questão da rcapollrmxmiande "Wma.“ da mmm ou, pen, mm, de suameugãn no «,,uço dª cxpemêncumm do homem,
() Vuglnsmu das “u Adêncns"51er [mm passandu110]: .w mm do retrudemmento cu vlolênm mm, do mm-mmm do Extremumo mambº ou do; (Mirins dc “punh-

mgo emm" qua se amavam em tudo () Lonmvcme europeuJude :| última década do mm“. A Crlzl: d.. LM cumpeu.dpc» a damuda de Impéríu mwéncn, ' (fm euonôn (a qmlvm ldeuntânJ, o qui“ pés [o] çommcnte aah (7 um. de qualquer
pclmmenw que pretenda um dlagnóshcndo mundo concreto
, sm de mmm, wclulúglco,mmpumgm, prill'ncoVeeu-nômlcu ou qullqucz uutro adjcnvn dlzciphnar remndlcãvd »o prubltma da Kultur : da wdcnndade.

Mm o pmMch xdennrârm &. cm mmm análise, mm,bém pnllncoreconônum, porque m 5: msm—n da adequar
ção de undo <xsrcma pmdunvo aos femme: humana: em[m ms d.. lcglâo específica! A pcm.“ de Educação hánca <d:mmm d., cultura depende lnmmrcnmgurc da uma .mrtudeíermmaçíu xdenzim'lia.

A questão da idcuudade

"Num "hmmm não e 0 que mmmm", matem: (A mas,Farm,“ Nucnmnm. pm upcmdnv lemm, "a um pungen'm qucxlãn que mem entre ". mrclccnms ldnuuqmcutunoª&
a a.» identidade" *“

Cum cimo. dcºklc que ummm“mm pmmg", nomm do sécuh) pJáSJdKu .1 “no: q Avnúnm “miga-', tomoursetemática rcconcmc Jum a» chm— sul : [minh-Americanas ;busca de uma e;:cnmmnde *

ªmemm“, um e, de um mçnculmmhncnte mmm—m para o homem da Améum mmm.

:; luv—u.mmxml,mmmm (maximus nm, Am.,» 14»

th WQAWMAAM.»1m»,.«>_v.m_,. uhvm'r) us,<n.w.nwmam, luffvªunªdedh'nhwmw»rummduàmvdvrb m Mm [* «mm, na.—

1x

—
o relato, fm por Gilberto Frm .e. du episódm mumu cumEduardo Prado E o pmmmdo .esmumenm do enníam s.“!
eplícnômeuns amamam .dmmm,
Aum“: a hxpóme de um [deum/ado lull71u—uttzt'ricztlzª

confrontada & num): mm.-<_< “Humanos, mLÍusne m cumr
peus .ms ,; o msm lvraallnm mmm Tunes duconnam
da pulavm “Istmo", F com mão, pois :íaparecc uma questãode pum pm o Jdltuvo “Iannoqnlencano” femm- pm uma" “adn dc unu muniz eumpém-nadcnml.Nm; termo:. ::própna buscn &, no limite, buaca de subaltermdade mmm.

De qualquer mndn, em qundo mn perrencldu kum—w
meme .) círculo: mrekckuan resu nos ou a cvenrunís interess >
políncos, É asunto] antigo, não lcvanmdu pelos membros da
“nova em &" social em use:“ o nos [:nnoi lnctropnlílanusdu Ocidente, a que se dcu o mm:“ «: m um: :“.mbólmw,“
bm ex'prcnão deswgna 05 grupo: (ecxmhurncríums (carmo-
m. banquclros, elugcnhcnms, umsumm,mmallam' mmm,pxofhsnres univenílinos. etc ) que compõem nx nom cm,pruílssmnnla & emprrsnrmi Embm :cm um mm [mlfnco
comum,m, grupos panum uma "cultura do discutªm mm" (o unwmsD dn» Símbolo; : concewws abstrair») & Comn-
mem de fam um novo npn a: cima mngcme.

Por ua vez) as maos de (Umunh ção de mm, com mas
atuais “clues Iognrimlcas" (anicuhsma, cd)mrm|15rm,crunh—
m, mms). mdadem “mmkuuau cnleuvua“ (nn «cnndn
grallw Inno dA txprcssãn) dos blow,» dungenrcx. Ignorar" ;questão .dmumm ou ainda ,se anavcssmins por uma c>péc|<
de »:th (onsnênciu amem.“ um nudectu ,; ,na mm,mlmcnre “orgâmcoª' por tem") um mm rrnçndn pcb mmlogm, que se musa: de um fugiu ocudenml-eumpém. Não &

Incomum quc muíms dclcs, nos países que compõem ., chamardo Cm]: sm (Brawl. Angunlmn, Umgum) nbwrem publicamcnl

»;M » “WWW
a“. '

( W11% Aum.) ,:

v7.<,v umhmbnn ou zuuMWm—k we ,“«wªnnª: m mmm www,. Mwmw.,: Jum“ pm
1 nd). (Www". m xfmb nm.. u rb"mmm, xv“ Nunmv&Cu.n1uny1|ª74$,p “ “

l')



m de sua tvencual condução “mamar. ana", decemsos &: ptrr
(cnccnzm. hmm c curuccntncamcntc. ao And Arlãmicuv

Vamos tomar como enunciadas «pms dessa mnxclêncm
=M“: Algum (fecho: de um nmgo iumulísucn-

An; Pmms, <, Brasxl 5: m; tomando mm mm gande
repúblicª do Canha; outro Memo, uma mchadz : pzcumc
]nmalm nu Guncnmla a: dwmcmõux :unzmcnmu. Vem do
No”: uma crescem: 9 "www onda que vm lambada o
pzís, rumando zl: mxm um (Miura, sua mmm .) Esuna
nascendo, cnãm, mu novº uma mais hmnm, xale mm
mm; [omnw mariano, :uumzhn, (nlírnzc, urgulhosa : as,
sunudameníe ncgrõldc, cubano 4 ..) A nunemdadc, n humor
quan— bmãmw «. humm] de Drummºnd c mm.) ,.x

eram (" 7 Dois Bras um pªís, dngnmus Cone sm, maxx pró-
uma do Chute, da Argemmn ou du Umgum. e num) mmc,
nhº, de um CYluõncya não umum,“ [hummm ((mm uc—

onrem. mas que cresce como maré monmuc
Este diºcurso preconceituoso, :urolrópiw, Itpezbse aqul

eah na grande ímprrnm. um,» vevcs dc mmmm umssum,
outras de moda ainda um _ rulmrbunvn:

Un.! pam: du "um ulbdzxenmhummm) >= cxpíica zm
mmm nlhurmx. Au cumrànu dos anglnrm, m, que png...“
: ratínnqhdadc c a :nmpcuçâm nossasmmponcum(Ullman
&ão .. em..." Ahénm do pxmlégm,n Cullum mdígcnn d.. um
!Encm u :. mmm nrgu da magna,

Tanto um como outra cimção contêm amoans &igmhm-

uvas du dlscuno comandar emim pclsistcnm na pmgcmmennpolltcuu nacional A velha mnmmm clmsm, até agora
convicta de seu penencmveum europeu. amem com humor
= medº o que 3513345345 ,; mm.“ há muím tempo, embou só
() enuucmssem na práuu das liturgíac cmmolúgíms, mms,
:ânucos, danças, (uma, |ogu: dc :unnnunladc Simm.“ o
pm'a não wm uma. duas. "e, ou quarto identidades (fam ::m
WS.P€AI=»1A,Fm|nr.d<v m [W.,/4" hummm)
mumu».MW mn «mmm. msm : &

w

dus “dois Brasnl"), um uma dlnãmma múlupb de “num
fm >, evidenciadas pda [une heterogenmdmlc “mum-
ra] da mudadº _»uhmenmna.

Há fortes resmôncma ao reconhzcxmcmo dessa dinâmica
Já no«um ,»; “40,10%.“ Nabuco, publmam do Ahnlmu-
nismc : uma

&. rckrêucms cm."; para a velha em mrele

ml hmmm, amam dam em obra aumhlogrãhm que nãu
pudia cunccber pmslhihdndc;de umm dcacnvolvlmentn hu-
mmmm da pa agem ml-anmrlcnm. A pmsagcm huummsm,
par.! ele, .1 m pinagem, estava no unnunente cutopcu' “o
DDÍHEO hunmno, quc

& só um e rerrn'clmcnr: centnhsm. um
(Io uuxro lado da Acxanucwº

Nabuco pode ser ccnsndcrado figura (na acepção hegehnna
ck estnmun uuelecuvn do rm) ou pmtóupu exemplar d —

mªmas, de com“; o da idéia de Adcmidad: Imsdein,
pºrque Susumu remàucm e atitudes mais tarde mmctcrfstícus
4.»— obras da Wlmçan geml da um, ryu“, dº “uma"
rural, pubhcma da mmmqun, de cm no mesmo tempom.,
mopohm : nostálgico &; (em mui. aí:;nvamenrc definida
como lugar aº socinbmdade “cordial

A queºrão do “agro, da Jhnhçio da Escravatura, e mmm
no pensamehm de Nabucu mmo posslbihdnde de construção
do “pow" , no

scnndo de um mmumdnd: de ndadãns ,uma m que Fsmdo & nação Já “um sido (nados pela mov
.m—qum. o Íruncé: ans Cuury Íon o primslru : mmm
que. pm a; threa “0 uma nin tem povo". o que sum com-
plcnxenmdo dcpnxs por Lima hmm com numa: *o msn
não tem pow, (um púhhcn".

55 que Nabuco não msm aqui mnhum ngulandad:
cml mm, mm uma afeuvídnde mínmihzada. mm— “ nuy
3.1 mmgmação nim pode deixar de m Européia, um e, de :s!
hmmm/x: da não pára nuPrrmcn'aMmu m. Brasil, para comiam
daí remmpundo as (rf-Adigª“ do; Selvagens que. gumnccmm ns

mmm“ u,, ,v'unmçuu LunnaIc—cºhmpmtúun.mar 43



W plans nomomentº dmlcscubcrm: auguc pclzscmhzaçõca
mL.» .|.] hmmm, como A dos cumpeus, com quemmm o
mesmo hindu mmm-n dº “nw, religião. ane. mmm : pnm.
.» “mms séculos de unha; o acumulada &, purmnw. dcudc

que m., um min de cukum, :: memm mªlhªçao lustónca” :*

um ,: pods dcnnr de m um pmhssãu de (& mvu aqui
me de modelo [denmjnu as, um nacwnau que, no “'um,

wmª, mecmn valnnnndo nfsuvamente ; “cordialidade
hmmm, "Humm com um (arm desgmm para o (zuixôuo

““nem“, ja que ".15 W agem rodas do Novo Mundo, :!

Honesta amazônica uu % pampas :ugcnnnm não valem pm
num um nechu da VIJAppn, uma vulm da wrmdn de Salm!"
J Amam, um pedaço do rms do Sena 5 mmbm du velho LW
vrc". uma hm 'lmm pensam.“ kmncês, dondeobmall m
“:,” descendznre de índlo ou ntglo sena, “por Inteligência 0

pm uspírmy", "pum eumptu [mm]» mmdn" (Lobato) ou um
"pdrlsírvhc um. rudn" (Nabuco),

|: w“[)_|mchgmn Irmlc“;“cry1v1cç.x nnséclún dezenove : pro-
hmgavxcme " wguínu. cºm“ que, ,, «mm pnmelm:décadas
Lm “um, vinte, ngm. d.. clírc &vm Wuhan: m,,»r nelxmlrse
na rua mm um "Vn'l ; Funç.,“ .... .m e,. a" prmalcn “hm“ dm"

- :| m.;, () nnclnnnllsm (mmm. m ardomm du.— F..-ud"; Umdn, )
Mamona Lohan) Lumrapuuhd “ man dº “Ah.-nw J Hung".
mumu quº, annnguammm, mmm pd: "eumçín mm;-
mm do cumpc em mm mundº“.Ade na um dº nula
um. o pmmgm pcrmancun [nuno, Já numm da mm,
Assu“ e quc um nprucmaduv de alemãº. dncrcwndu : rcr
; «em de um grande cunrgúa plámnu, Lumuun: "o gosto
.wmncn qu: ele degenvolveu m Eluopa em representadonas
paredes dem uh de em n »emidn do emulando mh-
.xm “gosm mímm" (omo necesulimneute culocênmm.

21 Mm » 4-
: M.,"
zx u (AMWDuourvYBmva) ." :<Muhlh=9'

u

Persisrc ainda huyc & utopia cmhurórm da Europa, Apn'»;
cinco séculos de colonizaçfm da Amém... u: eulopen. » din:-
tamente uu por meu) das chtc: mmm medudoras. atual-
mente secundadn: pela: clues dos mems de cumunlcaçnn ,Continuam rcproduzmdo o discurso de cnaltcclmsnm de seu
valor unnerthsm, como gmm da “Hummm: do poder.
Cosmmmse aquecer o genocídio “fundido? de sznrm &

Cortez, nm— igualmente o fato de que [. descnvulvlmznm czar
númlco, o progrma, & modermzagãn ::Cnolúglca (cum; parâr
mm» de realização pm (em da mulmwo Eumpém) [m])ãzmr
se & amplas parcelas populuuomn com efenn: do cu mm:
mdncaís da que na ynmmms gunvcídws. Damm, naum, de
lado _) queslf'm “humana", acmpre vlvn nª temática (Ia mdadm»

nm e da identidade amcnczmaa.
A Expresiãu ”questão humana" não se coníma Luncelnml—

mm.—= &
em llln'dch-polít'u, um: .mngc : consndcmçãn

(em) dn fenómeno humano em ;, "mma, um &, aquilu quª
m) hmmm ultrapasm a pum sobrevivêuch du macm— ou n mn.
plee ]wrscvcmgãu no ser bxolóyco. Tal qucuãumm () cumed; , nguhndudu hmmm name ca, que ,a uparccm umm es,
vznecnin m olhm dc Nabuco. E esse exam: pam foxçosu—

mente pdª qucuão da identidade, que visa .1 pensa! o hummm
em em turnos flfoaóflcos (Lógicos, psicológicos) ou políncns.

Idem. lpse, ªne.
Comu designar o conjunm organizado de cond çõeº qua

rege : miam a açãº do indivíduo Uu mcmm de um grupo
numa “(unção mtemuvn, ptrmmndoàhc agil conm ator ser
um 0 (num zdenndadv um “do usado como resposta ao
lºngo do; (empns. A pakum vem de Mam (versão mm do
grego tá .mtó, “o mesmu"). qu: resulta nn hrim ::Colámcoem
nieumxti, Mn &, a permanênciado ahicm, únvco «têm o ; sw

meimo optam da: pressões de transformação vntenu : em?
na. ldcnndnde _ nu confornndndc, por :emelhança ou wgualr
dmg, cmre cms diversas — e, assnm n cªráter do que >e a.;
"um", Embora scn “dm," ou “Gunn", por Forma e dem). Im,

3x



mg;" designa nmxlcnumcnte o prom—m cnnmmum. purmrm|eçãm de uma ldmmdnde cátrufuradn.

mm ulcnfídnde humm & deílgnnr um Eumplmo rclnclorum que um ., WW a um quadro contínun dc relerêncmx.
cunmtuídn pda interstgão dem humm .ndmdm .um a de
gmpf) onde Hve cm gum Slnguhr & pane de uma cmmmdm msm, Icarmcm, JÍcmdn pel.) mrcgmçãu num Lontexro ;]"?ha] de mama: (nnmmls, psicossncmls) : de relações com Dull/Usmdwíduus, Hx os : menos. A idenndad: de alguêm. & um “N
mesmo". é mm um pelo monummem de um “outro“,
ou sem, J ruprcscnmçin que ., amam SUL—mmm.

50be :| mmm: pessoa]. estrumu subjetiva que :“ngdra :| reprczgntação du cu,d1z T_mic que "é _] ptrmanên _) da
pt,—ADJ, & a pemmuhdade enc.-Amd: sob .) pomº dc wsm de na«Wurm-- " Pm ele. que Íocnhzn nu mdlvídun : cama de Semprópuos atos, a ldenndadc fundamemw m memóna & nahábito Gmç'x: ao “fome de hábm».mwnceiu», “uma, :o-nhccímcnw: conscnúnem com u caráter lentamente uní-w. (» mmm (em U Amnmenm de sua vdelmdnde,
»

(: que scmpl L» L «hmm, comu ve um. v.], e ª forma Jun»mm;. do uma ílucgmgãx» [um,mm Parsons—cum Leonaa.] ;;;,"W [Accnnm a gunúu lmpmrânda dos mcmmsmosdc Adcunhc .ªs“ , que
= mundmg pode m “entendld: cn—

quam" com no svucwológuo",“no quadro da comprcensãu de
"Hmm-g..." mm, um «Inema ..mpmmwu cuja: nhycms,
sompnztllhmíos por um grupnmm, podem ser cxcnçn, m'Jun-s, padríw: cognmws & Jingulsncos, m.

Amn— c' que jnspcr; aponta pm “o que & algm de fé,
Aquwlu que .um. a confiança; em“ o cummhn que nos conduz,p' na : ])alsagcm. pd]: e anncsu'zus, irmaos, mm:, .umgus, Cr
mst? : cªpa:; Exnsm (: mndmmm (nadº pela maça.) ªo

14 (« m.,cnw an wWMW. mm., ww A,.mpmmmmªum! .., r , Wah/mph :Mm. (mm"
13 pm“,

&

ThrhwnnrmleumwMidtºwn Em n- ;r,(._m,wm,xmn.cmm,, m,
14

—
longo da Hlsróm. & línguamm,“, a re. .. um le paulada-res de: porras : dm mms" =º

Iaspus realça. mm se vê, a estabmdade dn cnlnpmm-memo, da cªnnnmdadc “Morin,—mxm. oumm da iguahladu
cnzrc elemen'tos , ou seu, descreve ” suíclm :lâmco (lu Hum
msmo. Fu 0 Ammann Jc Tarde que, mscrcvendo ;: noçfw dumundu: n.! duração (dmvcneãu hmm dº tempo) não .! crm-cchu como um cmmo lcchadn, nm Loma uma ordem pmmg4: regulação do sujeno » ou Em, me cnmmho pm o ”um,cwomsmo “mmm na formulação “hmmm, Algo Mmcomo (: lem.) por onde :mru um nn Aparemcmente nm ;*prcdezumwmdo, :) Vclm rralxãlormmsc lmpclc:]mvelmemc. Apersonalidademmm sake mudnnçls (por dm do um“diálogo" conrínun com & uouuladc ou (. mundu CM'CFHO) nu,antes, varmçõnmm um fundo “uma nu manas ldônuuu'ª ..Adenndudc "atenuada",
Identidade e de íam ;llgn WNW» cm qualunel .um»xsmzçãn que fazemos de nó:mmm. Na mm, e» aqlulu Ac

que no: lembramos A repleeênmçãummm a mmaoque um damos : » lugar que ocupanm: dentro de um cena“em a: xelnções 0 Mm Lmnn faz rufcrênm ; Igualdadeou a estabilidade das leprescnmçõcs, pos, [amadas peu ordemHummm e pela hnguagem. (na: mmbém & “mmc du mmmcunsngn mmo A mmc-nm, enquanto [Unna mubahcn-
memr dmmmm, e Jugur de xdexmdldc.

Namande,mmsmemmoggmam”bomm-adm
“umª, como bem 01155“: Grccnf Em pnmcnm Mgar, .1 "nãod.;—

pernunêncm, de mmumnção dh mmmnws; rm scgundu, udelmmnçãn que pmmte fm, dhungõec : (lrcumu'cvtr a mudªrde; finalmente, ame.; de uma fungo de semelhança cnrrv entr
mmm», que psnvmc (, leumhenmcnm da mmo scr. ser

Em“ Am [mímwp 1? um 1717 “ «m, «m Mwm v "x.-M. vm... mm,“ r». Mwm“.”m.../,.“ .». mz. mm“) m WMM mm “

.|:



uno e lccnnlmcu () uno sin cm.—zenmmmma/m, que de
imcm o. pmmlndn: da conscienm hmmm.

Dc fam, dada & aun ])nmclm&.“an por Anwóteles
("A é A e não % nao-A") n pnncípin da Identidade

, mmo
do

pammenm reprgienmtnn, que [enm mullcimr a: relações cn-
m os homens e entre Estr) : o mundu _ apreaellmrse (mun
“umdndc”, um é, :: pombmmc de se falar repcudumemr de
uma com como sendo : mesm, gmnnda pela wpmmmçao
(lei, mmm) A partida Cullum dn gência, mmm c espírito,
decenvnh'ldu pelo Ocldenu, mxm no pmmgom da Iden—

udadc/umdadc das uma, c dc que (: :unheumeum “em“,
numeme num! de mundu um por um an|=1mdnstmm du
"bjao. fcltn um “Unum". ou uma neganva mntuhdu "dimm". Por cnc momo, vânus [mam os pensadoree que pror
clamam)“ e»: princípio cumu lm fundamental do espírito,
“princípio do; pnndpio. ',

o car" cr unitário da comuênzm - assegurado pcb emrã a, pela reduçãodo múlrípln m um : pelo mwnheumenmdu mmm _ fm pmmmmm o que (» cmvcelm freudnnu dc
mcmm cum mn nham

<>
Inconaclcnre surge como uma nur

na “cena", »],va d; commo mumu de 014 e. canse-
quenmmuntr, da própria ,de.“ de mdwídun Jutonomamcntr
regidª por tonsuéncm »» ldcnndadc.

Mas o que haveria, então, além do que >:: mmm pela
Adenndade?o indztermnmdn,decum. R::lmmtc, no um da

«.=—mm, ncnhumn xdcnndndc csgom J dimcueão domdwmimdn, que s: :ntendt Lorna u Hum hw: & aberto das evznr
«» no mundo Por Asse, a cnnsclêncm mls cnnc () mmm"-
m e a abertura, (: dexemnnndo : () mdezernvmudn. m (Janin-
çan pode m chamadn «Ic dump que, assim corno a iduuv
dada mmm“ (: seu 1..ng na consuenm."

Dn Crespi: “A dnfcntnça & mdxcndn pela naçn que separa
: une na palavra e (m. ou de abertura para “ mdttcrmma'

n c» mw, n=M Medurmvvnmhuhque uv mw [MvnnrilnMem,“
mu,; m

56

du c 0 um ou a um determinado da preeeuça".ª' um d:, 0
que leAlmcnte se cxperwueum nu commêncm é vwõuc dm

mem“, & o ]ngu du nlrcrnãnua J:“ furmi» thmnx (dm-rm
ml.“) 6mm (mdemmnuadas) Esm am e', mdm ..._ uma pu-
«lção muim tranquila. pm; se & mu,:xêm— & n mw «IJ cun:-
trução daMwm, n modelo de ungm (cunauincm .dum
dmg) kl.; mm da alrcmãnun.

A ldenndadc .mpam (md cmmlmem: cnmn ,ngu qm: ªºprcdlcn (repzcsenmcmnalmente) a um sujeito, como uma pro?
prlednde ou um .unbumdnsu Pra-dic c,pnrcwmp10.que
um ente ou cada homem :“ uno cºmigo mma, cada um e
ele pmpno. Mn» em prtdtmgan, que anº «gum nuª parece
:nciomgmmcmc, amopomgmmcm (ao cvxdcme, e probler

mm cm mm.» himóhcu: nm fala Hmdcggu. m) cnucm
n emendlmcnto comenmm dº pnncípm de Identidade.“)

para começar, é preciso ::mhclcccr uma nhstmçãu entre
rcrmos mm e um. Idem significa “0 mesmo", um enqunum
nuçãu xclaclonnl. um é, de igualdade ou a;:clncllmnmnln(nr
nc dons (Ermo: de comparação. Ipse. vol num) Jada. & “u mew
mo", mas não rclncmnadn a outro; nãoé 'Agual", nun “xi muv
mu" () xpsc aculhc m xglmldade todas as dIÍEleIIçJS' não é um
cnmmho'pronro para se and.", mªs () cammho que im gc com
e no se andar.

Heidegger parte daí para duel que 4 fórmuh (une,-mc a“
princípio a: »dnmdm (A:-K) design:- semdllanga m. Igualv
dade entre dn“ demenzm de um equação (um A assemclhck
se 10 ounn); logo, [em a m com n scnndn de [um Nu cnv
(aum, pura ser ., mesmo, basta m “um" c nãu “dota“ (uu W,Cada clamam: & cl: pmpno). dmc a unid.-ul: cumlgu mesmu

, questão xdcnntárn, por mclenm , um
da hw ,epmscumdn m pâiavm Ãpsc (A6 A).

, M,- <> (mantra 4,Mm ww29H'1Jnm; » Aumuuumpshxmé
a g(maum—“u' M).»mm,

w mm;" “ um“; V'zJV/A'n'rvpl v.!,»,mwmumu/mer.-cm.,w
“m., no My .|.m :» lkuullmv, mx. ,» w- «wu,
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Anula nsalm.1c:|dc em Em 1dcnn<ladc (A e A) uma relay

gm cum (umamcdnçán, ; nnguagem) & umdadc. um revela não
ser a “.uma: uma "uvufnrmidude «m wçn". Wa

que preaiupõe J
[em mm muimo com de mesmo”.“ m moda; 1 amréncn.
que forma um (mga fundamental enns () sc. (aqui commo
como zmutum ouglnárig) & o ente (o homem) sem. lea ()

pen.-mumu, «mm), ª “mam própria da Identidade.
A mm hcldcggcnnnn mude mm em rrndlgãu dº par

snmcnm (cpm mmo que faz da nlcnndadc um anlbutu do
sm. () íllósoin manda cicumr Parmêmdes que, desde mm da
tradição clâtsica d; hlnsnfu, nin-mu que o ser e n pensar são
Atributos m Adeundee (= não o contrário, mmo mem n
pencamemo memHsíco), Dependemzs de mm unidade dum ,
da “omm", ser » pcnaaruumplcmcnmm'sn ão Curpcncn'
cem:» e criadores de um comum'ptrltnccr, cum ucenw for!:
e dado pda *

pcrtcncex"' cmbcm :omplcmenmrcs,m
&: pcn»

:ar mantêm a: prcuoganvas própun.
Amm, em m de pensm & mmm: comu pmprlcdadc

do se! ou prcdlcaçau doMm, Hcldcggcr vm colocá-b num
Jogo dr apmpnngan ruupmm nu "rmusploprmção" enm o
humcm (pmi Made de pcm) (' o m. o.. aula. o homem
xeccbc dom & prúpl pusslln am: de com ele ldenuhcm-SE,
que pnl sua vez só se revela ao homem por meia de um m-
Icr/Jc/nçáu (Algo msm] com:» um Junz, quz só fm se sencmdo).
Neste nleAllmnto,.1pmece ; diferença enne () ser e o em:.

O homem sahcíu :; fala .m cer na me ' a em que :. este
pertence, Mas não ncnrre prmmm n m : depms n ,)"memmm, Isto se esclarece, para Hudcgger, pur mundo própno
tcrmo Jlemãn pm puncnclmcntu (Zugchomgkcn), qu: mui
o verbo "Num“ (homen). Todo pcncnclmtnm &, asslm, uma
ledprucu mm na dllezença, c ma,. xdennúcdgão se dá na
comum-pertence), com Accum forte no ato de partencer

31,qu “nªzimu um m ummau <»m dou um A m;; (» dnmwmma
mm» a“ m. dualm msm". & “flww (1 “um mmm“ ia º)uu'rrvsnulo;kannA(“&andl[dnmdnúzdupnmmm*mumu',

3 s

“este modo, o m dei a de m um fundamcmn, um ar—

kw. mqumm emmum em "amem: estável, pm conceber.“
Luma apontamento (En:/gms), me e, uma apmprmau da
plopncdadca. E só na : pela nplopllaçãn que wrgem ou po-
dem iurg' propriedades.Não há uma relação de Igualdade m.
du pura uniínrnudude entre a ser e o homem, uma de diferem
ça, movimentada hnsxoncamcntt pelo acontcclmemo.

Heideggex npnnm ; uberdme (n uldetenmmdo) cnmo
Alga mms ongmlrm do que a atração do eºpí m por mmm
m— eram a Ulm—dade & o qu: Ínzaconteccrcma, :smmlras.
as ldsnnfxcaçõca do humcm sn: dão namalha Jnrc do cumum-
pmenm. Amm sc ulnnpasaa o princípio que diz “A é A“ c ac
proclama a liberdade como essência da verdade. Não na din-
mi do absrmtu, pois dhlénca e criação de hberdnde, espaço
dn acmucclmenm

Esse questionamentº do |)nucYpío de idemidade & mom.»
du, cm outrosmms, pela psmáhsc Lumcmpurânea.” Her
dcílmndn o sujwu como um eim de nguagcm, l.:cnu &st

ungum do “mdwíduo hmmm" : dn "1:50" cnqunum my
tâncm psíquica, pm ”mmao como um um amami
entre as formas pms (a: Sammy“). Quc &: cumbmnm na
língua. o mm cumpõc pm rdnçócs nunc dilercnçm,
mmc.“ diversa; mdvmdas du» outras, com os quais ac iae" ::pmgmsimmmm.A umdnlk (algu como a Mandadº), .lpcsm
da coesão, e sempre mmmpm, dando a busca de outras max-
ms, num empenho pela totalização.

hm oukras palaxras. o Smam 1154: se Apó em nenhuma
[:prescnraçãn, nenhuma tme omomgm, porque seria pum rer
[açao (líferencíul entre forms (:unn qnt, no s'ímna hugurmm,
um Signlfncaníe mmm; para mmo) : não algo emm ou sp

mm. Cougar—mmm (: “,um como (mmc-m hmdnmcnv
m], não na cama ver qualquer reuhdAdt Em sua idcnmhde.
“*Rzahdade"slgmf1ca aqui o peso e ; gmmde do .admo, do
,.4 prum!) c acabada

vz cr him, hqu um Srmuu'rmu'mé :z sd Hmhm
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[mmm purmnm, a umdade estável Nú: acreditamns

m Algo que realnmue nim somos. e o que mmm provém (|:
uma Iormu pura, um: mm dwfcrenual, produzida por .um
cmm'um (& unguagem) que sua além das mdwíduns.

Tomamos, assim. ciêncm do que m de pmMemáncu n.]
,»ímpk xrmnççmdeunmldenndàdequnlqurr«Xqucarãuapn»
1550, cm Hudcggcn, nu [70.0 do empcnho mmm dem lsãn
dq memfísnca. entendnda comu história dn sel acldenm]. Em
Lm", no Interior do Viajem de releitura da mmm. cm“
o omeuvn de Expurgárla da memfíum da summmde, Nãº
ha 1dÉI1UdldÉ,Su$K<HKJ () pciunausm. mas want/nm 15, com.
["““de como ncupaçan de powções dzícremet pcm ,“,anxegundu :] (Imãmnca (Ancunsclcntc) das forma: pum

N " há, mmm, uma ordem emm : hsmnual dc
cnnsnmiçâo do su]:1m,umnespécie a: a(nbmçãnmhda “ um
d::nnu mm:“, um uma dmãmm dc mmnouzação de
Lumpurmmemua, mms : covlumcx .] pumr .|: padrões nª-milcmvns no Ambiente Ímuihar e sncml. A .au—mm " e [m;
dinâmica de mtcgmçin do mdwíduu nu grupo e de mobilizaçãu
AL-

su.“ puliúas, ane—<», wnr , “uma, awm, mnxu um um
.mcml wma prlvndm o que faz um objeto (tórlcu de pvicólngn:
e piu. mms (Georgi:Hubm Mead, nglnund freud. Jacques
Lm"), somólogos, antropólºgo; & mmm»— (T:.chu Parsons.
Claude LévlrSnuuss, Jurgen Habermas). Em todos esses :ldcnnhcaçac apmccc como uma czpénc de impcmmo
num da somali/ação, um é, de permenção du xer smgulnr pda
cultura Parsons, por exemplo. faz a.. Adenrmcag'n não uma
simples Lm de fulmaçãu de um.) «(entidade mdwidual, um
o puma dc punida de qualquer :srrumm c mu wcmia.

.a-

A num da problemática a; Adenndadc pela idolxuílcnçãn
manteve-sc no pensamento social da conmnpmnmdme
(mun mm: pm <u|xlmharr<e “a anmçzm de num wdenudud:

«um : garantida por ;» mmm Para omnm das "umções cunums dn coulempnrmewdmie, ; mmm: mm],

“ .xhnmv,,,xmd ,xvn(vu-agumwcmA um. mm »:

.[0

Kruluglmmeure dehmdu por uma whyunvldndc hunmgên c
pah puuuuéncm mdividuul, dá hnye lugar ; ldcnuÍlcaçõumnwdxgns (gmpau, mm,, mcdu'mcm), :uwerh'cw dc pllr
rm u'lsc fngums das dºm...“, .dmmam mdmum, um“!
.Lm, [unçãn e gênero.

'Iudu m cun-nidº cum os vmpulms no unindo de uma
um." nansnaclmm] por efcxtu da gluballzaçâo “mem <

cume) 1, que redísmlsu acupucidndcdcpro-(“çãucaubaw
un 4 cnntepçío de “ternróno .wmv pda de mundº, ()
punmnenm da uienndade <empr= pressupôs um tambxhdadc
L'KPZIUJL Em vária: língu * U “eu sou" comcld: com “eu es-
rou" (mma,, alemão. francês : Gurus), A Adeundnde xefictc

mm mm opacidade do mmm ou um txpecmma de [mm,
mento da suhlcuv ade dmntc das mudanças, mas umhém
dmnte dn "nuno" (ªe,; dcnrru ou fora thx gv um Com .1 nas:
m, enrulnmcum espAcml pda ncckmçãu mmm—mw (transporv

m. telecomunicações), :: mhmmc ldmmrãrín pude Íurça.

A tv.-nidade da xlusão

m quzsuommzntos, que ;: apresentam no mumu de

mam do Ocidente como mnmento: novo: : avançado: da
mmm. sãu na vem.-de (...mum & aunqumma tradução do
pcmamcnm hindu, :rnçuhds em mmo de grandes textos mv
gmdm wma os mas, os Up.!msluds, (: Vedanta : dc tnhu:
cama o mnn um" : o bumsmo. Ns.» é estranha ; esas um de
pcmnmenru a plopougãu no undo de que :| Adeumdade e de
mu um Cunznllgáu mrdcczua], p.!m “seg-nm pmnmnêncm
m' md? só há usclhçúcz.mm a]; mo mesma a que rcmcte
.. m.. do Emgcnw :nstão “A3 raposas têm sm mca, ns pás,
sam» «:us mnhua, um: o filho do homem não (em onde yepm
sar , CleeçJ" (Lucas 9,58).

() pensnmmm percebe uma identidade (7 que os senudm
metndcm como (mmm , um do: prnblemas da conscnên'
cm & íusumente Hummm a du'mcnça dos sentidos pela .au.»
mim': do ”mmm, daí «) entcndlmcnm muzschcann dº
cumuônua mmo contínua “re:!stêncla" dus Sex-Ando,». Ou seja.
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n mdclmmnndn ; o que pnmcuo ,: uíclccc
& pcuepçan c ,

mum, mm: & uxdcm Socml procura controlã-lu pula: dcrcrmr
nnçóes ldenntârms, com n cmgam de umgumme d.. homo-
gcnckdnd: dos seres : da pm.—.minha da: um, suufm

Na lcalldade, cada em: é únlco. singular, Incomparável.
mas relacionª/el por semelhanças ([mçns fim-ng hngul'sncos,
“mm-ums, ac.). A ídevmdade &,

mmm, flusomz (ou mmgk
nána) parque da rcapclm menªs :“ Ieprcxcnmçóm c do, cbr
,emmm os qual: se podem fm,- pm|eçóc= "mmm.

Ahrmur () caráter llusórin da xdumdade imphcu, uns tex-
mosda :rudvgao dc pcnsnmcnw hindu, :.“mmmm primer
m mnmentu “ rcahdad: (|; ilusão. A commênua & uma ilusão
podcrow, ªaa cnormc: (» cínms mmm : ”ums , por(uma, sim, da poder - da um) A ldenudnde ajuda & poh-

um os confhms, zuando possiblhdndn de lcprczcnmçãu dm
subietmdades ]umo ao espaçº [regido pelo Estado.

D.. Identidade mcnolml. por mmpm, nasce o espínm d-
wcn que, no pasado, msplmu as grandes cnusq: pública: :
que. na Bram dm sécums deu-, em c durmo, rcdundou nos
nmvxmeumg "mm.-; .»Eculn deu-nove, xm Índependéncm.
Cabe a» msmulções (mmm escola, em,) rcpmduzh :mmlcar
.a», gníhmgó . que pmmcm & lúcnudadu legítima ou aos pre?
c nos da ordem sem

No quadro do vngor cnnnnuado da Hume identitária,m,
sc uponum a [mação hermenêutica dc RlLotur no ([u: um &

ldenndadc. Ele pm. como Hºmem;", a“ dhnmo hmm L'n'

": idem (o mmm enquanto relacionadacum ourru) 5:11:6(0
mesmo lslucmnado cum a singularidade própria) Se emma.
“552 mas é o mesmo que Aqua: outro". estaremos mude
a palavra um, pois &: [mm de unu ldenudnde .1 pmm' de um
outro. Mas se dwzemos esse e o aluno mesmo“ ºu “o próprio
oblcw“, & palm/mm Apm uma m quc .1 smgulandadc amp
mada não busca a comparação.

A smgumndme uãn necessm de comparação, porque ia
provém da mmgmçãa dc todos o» ounos. Em (unam, com
efeito, na «Manga anne os entes zune mm] e o mm, cu :
47.

num mumu, cu e o cosmo ,, que constitui pruplumnnu n

mmm “(um ou () Indetermwudu, :: não um amplas :Il—

Meng: mg.“
Nu mmm dem mm;.o. Rimeur cnnfrnum nª dmg

gmndc: ums d; noção de ldenndadc: “De um lado, , .dmu-
(IndccomoHizsmldaddhnm um; mgm samarwss, nlelnãu.
cin/amem, do nuno, a Identidade cnnm ipsum um“
W: "me; :clfhuod; alemão Selbstkcer". Em dlkcrcnça
:encul, pam R1cocur,(um am com _) questãu da pcmunéucm
no tempo, ligada exclusn'mncnre a ldém .|: Adenudaderldgm
ou ºmmulndeu 'Ksslm» se eu vem ummau e logo depois

mm. posso l'ecnnheiu ; segunda conm ldênncu nu "mma
que & primeun. A idcnududc e' ;; qummmnva. o mesmu obycm
du.“ vezes sm, nu mmm, qummum sc ::u amplio 11

_ .ch
mm;; (: diga que as duas mms (Em a me; u (n'

Fm “Mente _: dummu wmpom quando se km em um»
“demg o que & ysadgnnmgau do um um e f.:cihmdu pala rc?
petição (nnmr númczo) de ncmlêncms da mis . Um.: mmc
dnstânua de tempo entre as owuéncl ,; enfraqume este cmd-
m, de :cmzlhanga, levando &. hmm de um um, (:! me .]

componente da noção d: mªmadº), que e 0:13mmmdy
mimar/mm enfie () pnmmo 9 u úlumo cmd.» de desen-
volvlmeumdo que consndsmmos ;mm mm. Como o lcm'
po e' [ator pnmomm para :: idmdme. m. um prcimo suar
beiecêJn na has: de um pumzíplo dc permmxéncm temporal,
asacgumdu por um substrato, uma .mamcm mmm»

« Mutum—,,; Snpwémecwum:Humm: smi.» MH.

15 A,um-livucuómumzmzndrru mmm... »cvvdnnum'úlkaín
. ,Ww mmm mago pm num ..; wcufh,m, «( &:Mum tº a »

«m WM: “ zumMm mmmvaí Nan ;: nada;, um, "& ur “
mm r .m— tudupruuvvcvnmm:»nrum,pmskumMuifmmAHvMW-I
emrmmu. unmnwluluwdudl(Aednmminhun mwumpm,
M,.“ a: »mer cam “ «mm mm Smõnm

n.» ”mm: (=mwx:.lm'n,mmm u mmc; W “mmm um. «, «mm 4 mm, pm E

Wu um da ,» "mmm mmm “ mgmw—rmm um,", «., “p;..m.
a.www.“. » , up,WW m; : prwmmmm“ m' um mm»
)1DAÍC|MCH'L1<bn 'ndnlzpvmu Mumdwímííínmmmalsºbra“ mun
ccwn muhrhdtd W WMM" wmmmrxnmmún, em.-m., w mm
.mumwpmwm. m Wlaunm,q<m ".,.un .“
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(um ncnucclw dcmmm, Rxcoeurpmcumpensirullmkmmad: permanência no tempo que 30 >eu mimª ãdrmm,—JW dª um :ulmmm, uma form.] que responda &

qm.a" “quem mu eu?" n mma ("um dmínnvm do mdwíduohumano) e a palavrammm surgem cmio como dms madarm. «|L—

Du manênqa dapusoa. sao mudclns pulam. no Carirutendem ; a mi" as moblemâncu do ydcm & do .pee; nabum) pólo, u da manutenção da pahvm dada, a mamae domdníduu J 31 mesmo leu a um afastamento cnue :| pfrmrrnêncm de » (lps >= a do musmo (ulcm).
No (mirar, dm»- ªe o modo própxiu de ser do indm'duoup.-c) damn de um quadro a: imutalulldud: (.um), qu: & “a

pcmpccm'n hmm, não escºlhida. a: nossa acena aos valores«do mode nunes podmesáªºAmmmmm nzuadlmcnsãommpom, que faz dclc “o comunm da: dlspoxlçócs durávus
com que te reconhece uma pagar, ponnrhmlte onde im :“um .e cncnnrmm.

A (cmpomhznçfxuDamm noçãu de “h.-ibm", plóxumda de “disposiçãu durável () nam". torna .um dupmíção«|.. cl, um rmçn de caráter, hum Jc anuhhxe .a, um.fm- csadqmmlns, quL- m .. vm de uma dº nuno &
Cºmpºr“ça" a; mesmo. liam» Mrlmflcnções com ”valores, normas,Mais, mmMms. hmm, nas qum & pessoa, a cmnumdndc seAcconhecnn", con:m.“ em pm :: mºmmy de alguém.

são ms alem “a, do Idem de alguém que, ínLurpnrxdos
ao caráter, mdmcm—nn & ndemm, xego &

mnmcnm de ;,
mmo , gum

& cmvsnêucm dm mmmmms du umcldnde,
mnnmudndc < mesmuhd: , ou da .zuzonomm pina manteruma palavra dada As avaliações éticas (no :enndn arlewréhcnde Iyer/sº', Enquanto hâhmx ou disposlção durável) :!”chquSC, quim, por mremnhnçáu de ulores f afetos (sueccu'ven .Ic
"um lcmanmgáo Miriam.!) ao caráter,

TM mm:, m spfw." m17 um.) WMM—“Au WhaMMumMwm. Amu”,
ww, mu ,) ( m. m MW., mm. “Mummy m um, me.“ mzme 1 hw, Mx & 4 “> .m. r s."mmmm “,,,“,Mgn« m W

+»

—
A uma ul: du mcmm (um") "mm-,e .a nlcundndc a.» si(lpse), um não apaga .. diarinçãw entr: . dua. unç nª.» entremcmudadc e Ipseldadc Na .mundº. Jlftrcumuenvc da meu»

uam dada pelº caráter, .1 pellnnnêncil pague .; nmdcln .|“
[ulchdadc a um .lpnlm'mmumo. a um pmmm. qu: implxmum demilo ao tempo e ; dmcumm de inxucvur (» num) Em
;; mcamn. Um: 1.) sua plnmctc, pn! lnpmçócsde "me." (um,
mpum msnnuçõe; fundumrnmn pam A «um mm mm u
outro, com :) outro de :. memo, qu: é mmwm «: mxm: dm
outros, Por um, Ínla Rmomu' de m mesmu mm um ”um,"

NU capaçn da: mmm)- élícna, 4 nnnnnvlrlãdc cnnmbu
para :: conmmlçio do 51 Menno, pm da: margem : (stmxágms.no mundo dc (ser ; dos Jogºs da marcmâuca, entemhdamma; deusões que se [amam cm Hmçãn dc hmmm; fem; ,um
o compmmmmto dos purccwms uu ]ngo. hm unphm mm.gio, lihgrdadc de ação nu agiu deliberada dos mm anuais.
o fam &

que & [mga da mrmnndldc, a.“ hmm nsexcmplqr
m na Lunsumlçãu dn carátcr, conduz 'um tanto um rcrmmHummm,, quanto Lulem'ns, ou seja, num nu es,—454) de umawmcnvmdcquanto de uma cumumdndc históuca.” A c pm»são "mumu: nacmnal“ (em um relcrôncms mbyacenlcs ostraços dwsmnnvnecsráveísou permanentes pelo:que sc rccnnhw
& ; Hxstóm de um: wmumdadcou uma fugiu dcmmumdns.

sm pascal ou national, : identidade afirmava: prrmcím
mxm um processo de dlícrcncíaçãommm: e externa. im &, de
Identificação do qu: & igual e do que eAmam, c em segutdammn
um pmcesw dl: "negação ou organização das nm; dlfermcms.
que dmnbu. os dumas Valeus : privilegiaum upo de acenm.

N:. Maio a: Ricoeur, a identidade de 31 ou xpsmlad: com—
n— ( cm lcluçãu Lam :: :llrcndade, m 5, num “Jogo"mwmcnmdnpor aparências mmm, sem lugar para .1 Cantu carr[m.-ma quanto a cmbnmae mg“ do =qu m da consciêncn,

TN; mmm-i, Mwm e MW [

”““"“ng gm." m[um-l rm mmm : num flww/Turns
“Www >" na .w (md-gia ...n &

“mmm me m..»
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m mluu'm .. Humm [dndnaqn do rsal-lmtónm, sem da proa
m...1..ú.—hm.«'m.Nmmnm,pm.m,d»c.mos Lonmtucm
.. “ps,-UU dmâxmco qu: LunÍrunm ., "....“me ldcnnflcnçães
.u- ..... “m um. um». . mnlníuxmc cum a Míeudad:

A mcwudevL. menomgm, vmruunn Indo, procedeu]:
......1.» "warm-m da .. ªmadº rLLusnnmIcrpxcm ohlxtâlim

.in, pnuuvdendnae "humm“, mm.. mm.... todos
.». ms pm'pnm Íundumenme, Amm aparcu'm as repre-
»cnmçóhmm, em que são mmm Hvterprclanm: Lungcr
hum <... dncnldadc hummm portanm &. dumxmcidndc m..
mm do oww,

Elemgnm: ongumi:
A ...—cmd: de um grupo humano ou de uma Comumdndc

lmLóHm tem sxdn b.,md. pelo pcmmcnm nos ciementns
ungnmh que permnem a cnmrrução de um ;>ch enm pm
pnc. mcomvaràxcl um uma o (a. (.dm, hnnmnrc de
...m), . terra (esvaço, uma...) c o moumcntu (..—mu...,
d:)lâmmn de .. . & “mm....“ » são tan cume....» funda»
dolu, lmcsndos de modo mim..“, “...do .. partiu!»
lurldndt dos mu... —

como Lm inumação énm ou hmmm
ahonh ; complexidade do real

A cada um desses modos de abordagem nu a: relnuor
mumu—mm urcal.c1razrcrlzados como um canmnto de ...e.
disgvessnnhâhms(Hugu:,1ews,rtgras.mim, um) entre N..».-
(o enmndo.ch.1m.1|uosde ...um, A esta cube rupnndur pela
hmmm», me e pela: mnculnçóes uugumis que m .=... o Um
.cr .. mcãmu . mu ounu, mmo pela sxdu .. c....m pela .»d...»... um nunm todos em porcnunl : cm "mmaº

.. »..» . W...... ., .. «.... ... ...... .. .... ....ku. uh-wrwhnpdum Swh/rn (: wma .a-mu M Au HIM

...... . ..,

.
A .,...» .. .... .“... ... M...... m...—º,

:*

. .
w...... ... A...... “...m.“ ªmam...... »....q
.......».....u... ..

41.

A um de Cullum mun/ale *. da um: --......|...<.— .a l...-....
Ílmçõcz", cap. , de m... , pnr "...os,

Mcnlr)g115,nblm «Ic ("<>

puniu ,
du wgulldadc de si magma. ummm na ...m. n......-

ha a: um mmm. que e ; mmm. Nesm. carne;; a ...m ..
dc (|||: vive wdn . (unique! ...m.“ fu chndade, . amanhe-
m, n “Dunldade” (exprnsãu cunhada pur Ocmuo m)

Mm um quc :uhum e “unuhde ' lmphcn àschreter .....»
não 5: (mm .|: um.) Unidad: .|. reprcscnuções (ou aqi .....
unhcnu («dudu «.— 110111116, cosnlmci c ...um.) c sim de uma
mma, ..... mudo de abordagem do ml, onde >= mureczumm
mmm; c repertórios (mmm-, ugmhmgõts, pareçª.].- u....
dum, etc.) purludares a: .cpmmmçnc. .1. "mm.—, Suporís
de processos de catrnmmçfw. Em o...... mmm, :: cultura e

um vazio pmmvn. ...m um de umdndc. mas .de... ...m» ..
hnsmmu pm .= 1ande muto dc weprcscnmgúti deMe..-
ml.-Ad: qu....m de ahendade. Na mm. .» qu: «pe.....cm
mas de um.-A (Mim.) e . . mmhdc ..u rrpuuãnuz, .»...Jc &» mv
hmm sxmhuhmçúw, 1. hum .— ..»-...um»: M...— ,»... msm
de..., .. ldcnndade: podem ». reconhcddlc,

A mm.—a.. “Idenndnd: cumunl" emu . me.“ .... .. .º...
umcmo de pmícnter ao chcnszuell ou “numer ...m", .....-

.tgg .. hummm: nnmunm A. uma de(ermmuda culnun. Nm
termos da Habemmz. ., mundo utal

& consumam. mnm pc...
mcmmhdadc partmmda pelo.mihvíduos :) mm;... de uma
mumdnde quanto pela (mdw .. .... rmnxmmím, de um.-A gem ()

a um. de xm» c “...mas pcmlvenzes .. “mas hino....
meme lcunmdm pelo gmpo, Fm e' (: napccm ..mªs... da me...
dadº mmm. M.“ não implica mm,. mm Lurruqmndênna
l'wum'vn :| entre uma mnnuudude you...-o-sm. : um,. cucrêw
(1.1 mmm. ...m de mncnm numa 1dcnudnde pnmordml.

o cum: acpecm, do [Hmm a: ...m da ...:"..an :umpar
ranvu,

& ,. [endenm ..: um grupº .! explmmr & ..... parnculm
nda-ie, aquilo que .. a. inguc 4.» (mins fou-nagô“ cum"... ”'

u...-nm.. .. «,...,."...dª.,......"..._a........a...,......
W... ..ia.>.—1..»a,»«4=.,.u...,. m mm,“... Am.....;.ç.....,.. ..........
paº....n .. n.. .wma um..... ...-....m ...A :..... +.. .. m.,
MM....“,.....smk. . r....u n.. pm.. m...-... ....._.ç.»,.,.... ...“-.....

41 n.»...ní. ...m» e
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Nualc um». uu mdadc rultuml di; [Quem & mmuluzk do»

uuupu.Adelmúnu: (pncnlóglcos, léguas» polínms] ai um.»
m mmo :mgulnrmngão do grupo, o que leva na (ontem) .lu

um” A ldc'm uma A: Kultur (upom ; L/v/lltxarlmr)
&
p. m. ,

umtulu u_u não Blhímtg (saber msuuuounw du :lêncms. u ,
m e !etr ), um Expressão de uma Adcnudade própria, um ser
ncccísanmnentegarantida pelo Fsmdu, .a que ku/uu pode uuphcnr uspeum mumu da xeahdade A; um povo não ag)",
ludm no wumw de nduuuçau. Normalmmrc, vorém,
Identidade uukuml c Adenudad: nnnonnl são noçã: plóm»
mm:, :cnão squivsknrcx

Anth 05 zzpcctcs da wdenndndc quuu—uJ cmwêrgcm um1 po :wbwhdadc de cxpleeúo de uma “indmduuhdack' .sm-
;: que, em dcmmnmdm comem». mdwlduglídmk c cum.“
podem dcfmix-sc Conn) :xprcnões recíproca: (o acnso comum
tem um :abcr autnmu um, um “plecnncnm”, du qu: 5513 um
francês. um num, um umbôm um gaúcho, um mm, etc.| merge m' um mdmdunhdnde padrão ou da :ímcac, mun-uu
m do (mm mm mm, mn que n Andivídun .deuuncu : ex,
pm.-u um dctcumnmdn grupo hummm.

Ao falar dim, cnncmnm. u .wlmpólugu Augé ressulva
que "qundeluos paralchmcntc u duwdnr (iu Identidades uu'
Aulumx, Mmplgs & mlurancials, mnh) no plano (oleuvo quanto
no mdmdual" «* m— faro. só u partir ((c um culto ângulo, os
mdnídum pedem mumu :; sua mraluíndc ,um. "Nem :Lnltum localizada rm mupu : no “um, nem os mdwíduos
um uuuu eh :: emm chmem um um de Adexmflcaçãr)
bum uquem A" qual nenhunm uhmduuc sena penúvel"

**

um quer dizer que & am ao da (mmm: srmnl por
uma categoria dcnomumdqª“1Litnf|dadz:" :* na verdadeum ficv
ção nu uma Alusão que, u pamr de um umª ángulu ou de um
(em: mumuo lusrúncu, lrtn'rpmrmm - como rm] c umum

“,,,.WWJA .: ww 'm'myrulnm ru uma". humm..-
prmu,1994.r 1:

" Muda“, [3 15

4x

em fung o de estrulégma polínm: uu umhnh .,». Um un.-n.
mmpw ' u Law dc mumu busilewms uu vm ".um“ &

Ama :: consmuímm em Lagos (Nigém) um muumuluuc
corr) wdeundlde (rehgwãn, mumu-u. fuma) & blaslleu'

,
.u—

brás/Ivens.” 1; ln ldtnndadc particuhr em im": dc mms uu
de Dudu nas ”um; soclms.

Ás vezes, um Adionu pod: mmm. uma ldentldade, com
mm.—de: tvzutuulmcmc tartarugas. Um exemplo & Timor
Lene, cup Im.! Comm n mtcgmçfw forçada & lndunésm um
mmc hmmm Lanhccula nus mumus demdus dn AÉLMO vmte
o português. língua «o anugn cnlnmvudor, rumou—sswhom
de identidade naciºnal e instrumento de: mmc—um, ulududo
por Identificaçóss cnmunnárus mm o) miam: da literatura
umugum kuul,

Outro exempkx de trabalho 4le nrulícln ldcuntúnu & .undu
n dm knrlas .ugclmos que asfvlllmm nu &. m" nu na um.um.— mmm uu mªu a. Cnnsm que c::c grupuó,1m md;
da. uweugiu da um anrrupúlugo Ímnnôs mmmnudn um eu..
mular rwnhdaúes tmn bcrbcrcs, pum favorecer () domínio mhmm llmhstgmncnnampuuhumnmap“uuluurumup
um, Criou L- uma Companhia de dlmdcntes nam/ns um .um

w zu lyxêruro mmm Ímncês c, :. pªm, dn deswgm ão "har
kw, mgmdmw uma Identidade. mms md: reiziruda uma
por uuunmlum urgcluu» quanm por funceses. () mumu,
&

qnt, cm [ungiu dc um poslçôcs Identirânas, m um,» mer
ram du dcxxar u Argélm : não foram bem atenas ,.u Fiança,
onde cum de um.mmm de mithres udg,— Mwm hoje um
condlgõs: margmnu."

Amdum lm mandada dessa ldemldadc nacu—nnmmm mda-
ueuda &'

um fam gmoumul : pum,“, de gwandc conscquênzus

um <==: grupo mcwnhvltnw & armlgndu Viva:-su, anim, um

44 <_< çuun MnuurhlnmummMW “Mwm mmmhxl'buv/vw"1.4
n:“ li,/umha], um:, 1955 mmm m,»,umuu «hmmmàmmw
Amu,-u. ka um um

4». m. ngmmr uu. m um, um .um, mmm m um w up./uu,
Dehsrunawnyhlu. -



|“. 11.1“, .4. huçõei tomada: cnmn rcahdadc: esmaga: E 4 m.,
»»mame mmm mmm nando >e lm em (enm W rá rm»
Arbdm nio cxlsm mmo pcm ame: da culpaçãn peu Turquia 5

pm [: mga. o lernróno fm pm: do Inlpêno Otomano, & «eus
Juhímmc: mmm,“ J ;, (6 m.: mma "mu "humus:»

Idêuums hccmnulluções com danos de mmm nplr

mm
a mmhmao u.. a rnuclznçãn da; popuh Seg. o JJ»

pãn, por cxcmpk), “um mcdlu “mms pm Lumiermg,
rm ,na modcrmdade.um “mu "nvounéímcn" Ou he.), sem,
pr< mm“ lcconhuer povos indígenas Autóctoncz, como us
amu: (hulumnres dc «Mcrentes um, do arqulpéhgo) ou num
no: como os bnmkumm (]Jpontaea dkºcendentes de mgªmsm) “um,“ na estah WAI)

Ouno cm e & Bósnm, ond: se tuvo“ no (mal do aéculn

um: uma das mays atruzc: gum. s europeu:. cummu Mal»

mim que “a humm: mm e :! mmm amam nphtmv
não que ”a únlm m' a :exlgnm qu « pode diz =thva .1 ,a““dude étmm du,— hõsmns & :| acgmme- em emm :slnvns que
vrvum na Bósnm'Í“ No entaum, mn nin explica grande m.?
m, pm..“ n:“, “ anlw ,m cem) (» .,.“m um “emm" ngm

um" se pode dm" usº.) “emm" em mbgmpos emm
m » jugo: Summus nao são cum um do que 3 mm

www... da uímndade, pomnm não apenas uma
- mm,?

gm) dm Kikas", um de zada mmm ucldenul. o que se (em

mm nuno
_-'

que todo adm—açao prUulrJ msntuu unu “cor
mumdadt "suomi" na has: de um crmcvdàde hmmm , o que
há:: ac umd: como um wlusun qualqucr, mh cºmo _) mom
gem pela Ilusão de um efeitºmmmmm cum senndn ha,—(am
& políuco mem A pam! dc mzénns nnguímc , mmm. c

hmmm, n Estado mmm “amu/n" a populagãu, e;:ennm
h/andn as sua xcprêsznmções pmmsomu pol mm de nim
»ogm munnulhms uu rmms de xdenudnde hmm» em um»
:.., ongcm L» prnpm mmm, presunudnmrmã cnmum.

Emma ,, Www thx/un N wk Umurí “ Fru), lm% mun WN

m

O xmnumcnm «Ll mnwiêncm du :"er pur num ulcnu-
dade átnm pode “

Rio grande que cena) (mm dº “na,“
em mm o a tal Identidade geram mem—u «nm Em, pcb,
menu:, e a VI ão do mdmno Appadumy, pm quem naum»
("ukhvl "cw dm" : “muçulmnom aparçmemenre "lguand .an
ugus mmc: : termos água», são hummm.“ mmo“ «lu

nomes : zermmqucevitem para :cv wr zubvunnnlmenm a novas

miam“: mudadgdmmcsnbmmespumr“Quand"
ªsus (Llasnmgães emmª ,a" permrludns pela dmãnuca "um,
mmm ou um mnsínmmçwpum“ mudam“, .] [mm-
(em lacuna,.“ “_“,wi em forma:Mwm,— d: “reutcza'

A;mes, mmm (mm)mm npnrcmcmmne Iguais. :: iam
dc muns ldeuminm cºmuna acarreta problemªs paicnazuun
m; 0 que se venfmml após : devolução pela Inglaterm dn
próspexo (cnnônu du | :onpknng .a dm, 0.— lmhmmcs do
(emtônu, cspeçmhnenm 45 “um gang &, pmmm a nunk
i'csmr dlhculdldes de mizmu um ícones manuais (hmm
b:udcwr1,et£].puxmnto dificuldades de mmm"nmmcnm
.1 pmnr da leadanu chinesa. um suscitou cnmenm' “s = mc
um por pm da Imprensa no mmdo de que _) namig . ím
mmsmnl do ponrodc Hsm político do que do me,“ 'm.

Dmnwdu mmm wdennflcatóuo, wd: cuhummmm
“ Comm :: "mam das ldennhcaçõ _ que busca rcaolvcr .1

diversidade das palms num uma ou num mu mim'/. de re,
guhr sem mmm ] mserçãn dos mdwíduo: na mmumamc
Há. assim, algo de sunnlmnenmcmc tstéucn & políucommção de Cultura. “Estético“, no mundo duenvolvxdo pur Mm
em cmm do ]uízu, w wma, que n pcrccpçãn A; Mgm-
ndadc de um amem (“uma na aprccmão de sua "mame,
concentrador: «: multiplicidade de seu: Hmnenrm, A “uma
assemelhava :: mm psrccpgãu nl: "rcguhndadc" de um "me“,
(o homem enquantº pmdumr de :enudn) que, ao mesmo (:le
pn, toma pozaívc] ral «mem.

47 «WWW vw mrs“ ”UMM—WMM»;
WM.» & m» W,» ““bmw “ADH—evª»,
u mºden“— mmm“ ÍL(vJ4.],.vvr(m-l«huenmenhu

“, ”., «hglm JW ..,m
: fnmyexludt ">wa 0 .

ww, » ;. 1

SI



"I“«rlwmx"_ pmque ; mr.-nndadeobmh pela Lullum pumlr .. um“ um; relnçóec saum que nwutuem :! amam»:
.,

1

“m que gemlmcnxc & garante comº ÍlLção énnca < .sz
a. da uhndn comu 0 pm dk fundo a; cum-u unnelmhsm
x-umpéu, que mmm _: dnemdndc humana por Catcgmma
(“nunk mms. úulC-U e .um—mms ( “mun-nos"). As (untarmma» hnguísnms, mm.“— 5 c psicológica» Commun“ o:
npcmdnrcs púMwUs das: man.
um" (Mes, cmmmm no século de/evmw cuwpru A

um de vdmmiudv Mamona/. ou wp, um ficção descnwa da
mmao cm que pesso» um "um ““num ,] mtu-na xdenn»
flmçím com :unholosmmm , mrcrnaluaram os ímbuloa
a.. ungiu)? dc mudo a pmiur Agu (omo um glupo palcnlú»

gw.“ nim,." duma de “'duúl um de vdcnndade "annual“ »
pmcnual dc Aço Adumhcaróna num grupn durcrnunndo,
É plecisamemc mn dmâmm que pzusuu & o(on'el nu mmp1 3 parhr du século dezmw,mmm nm escritos dc pen-

mudares umw hm: ou Nada, que udvuguvnm & cx' [éncmde uma lpstldudtmmm,mmm por umammm de Men'
nm.—çou czpccíhm (Ku/rm) lªma Harder, um ruólogo. cada
pum tuna o seu anksgwsl. que se traduz como espí m ou
imitar "mom. E acme. mmm, apostam íonàmcnu na
www do Volksgexxtmmao, npomndnrse, portanto, no aporadar pmomkm ai da nação &: [dcmldadc Cada um dm Oper
mdnrcs md: ]ugu' de muda prcdummnntesegundo a musção
hmmm, A s..“ é qui“, nu mm da senna vlmc, um Tmmr 1

ªs,
le. m &

ª, 0 um da língua pnnugum vale para ns nmurcmf:
wma aro de leslsténun ao pmmg de umflução “um.“ ,ro“um mm a cabo pelo Estado índanéulo.

m cndsmc que a wdenndadc ,a presta 3 “Jogo:" (mode—
x.» w nrnosdc mundo própno) nn mesmo senhdo mh: mmm

“Manim “ m 'Ílu'mw; Mwm/aun)“m"-m« vmhmkzL'uwwryhcm vwi. ;, >.»

w M,", [* ><

(;

Wnrgcnsmn aos “)ogus de linguagcm"w. um e, m." num uu'
uuagcm uma parte de um:! mmm ou uma Íunm .IL- vuln,

o» ima—.; ]ogam cxlctencnlmcmccom ; xdenndadc (mmmyçulmu, asim] como os negros Hummm—mm pndem )ugnr
polmcnmente com .1“ldentvdadi'muçmmnm ou os europeu:
)ugnmm m, pamdo com sw wdenndndcs nuumms.

As vem, cms ídennhmçõns tão capazes de cxccdur. em
um mlmçao. (» mudem: on.;mm Dumlvte () dnmímu Lolo'
um da Ínglamnn, mdunns conhmm como mm; uam
um uuglómns (pºrcxngem dns nto: c dasapxrênclzh) que o:
próprio:, dims britâma - o e» essa (uma amd: mais clara
« mmm ilusória da .dmdade; em e algo qu: == mmm,
uwcnmxºc. ::m vnênnn L nhmenmda pelos .ugos exiczcncmis

: lnrmtnos de um.) Comunidade, [: mmmsaíxcn pd“; um: “.
pazes dc umhgumr um mca.

A meu rumpém de Munndcult, pm cxcmplu, unmmiwsc
m Modcrmdaóc em mmo da um "céu" regida pol.! ínrçn a,

crença monmcísm; de um “tem" concebndn wmu c,»;mçn

plancrduo dc :unqulsus, do um "movimento" (menu-lu Im.-J
.1zmnsfnzmnçãoincessante da rmlmlhn, pau & unxvcraulul' dc
dg Açao prudunvn.“ Em clcmznms assinalaram & dlíerençn

euu: Emupa, Áínca & Oncnr ,

Mas 0 mg.», ; numa, de um.-Amªmada: qunlmudacomo
“mndcrm” e » rdudcuamcnu xcnmclêncu umvcrsghsucom
qu: os eumpcu: medem pela pnmm vez .; Tsun. A m o de
um esplço n. cªlam, alheio à medkçãn mmm, opõw, ::

pamr da época das deccobnmmms, um conceito de oram,
mento espacial comum, capaz (lc dar conta , graça: aus

rem?

mmcvum (Écniw: do “.,me geumcmm ,
dn punmmmm.

A dunemão planetária Uupãe-se cumu úmm & universal.

SU.Yn(x|v-«< um)“ hu. W www»;mmmMummy”mmm, mumu,“ ».» Hmm “puke“.wx-m. ” ,"mm W
e .mw

m m mm:mm.
:|. W, = = (xtmmm uma .o» w, (mx , Deu»

, nm «hum a.» mam—m

m ,ª) zag“: (um um Mu,mm .1 mmm.“ ('

M ”1 «,,,». um
“'um “mmm-*um")



A moda na Wim ucxdenm
, em outms pmvm, u muw

|” J.: humamdndc um).,“ , am a pum! de um mdcnnmcw
m WMM centrado na l'umpA. Desm mmm, 0 “ir hmmnn“mu-mr, mmm : ]).lrnr de uma comcpção whuml que re,
Álcrm' mmm. dn unneun burguô: cumpz! gerou metes»
,..fm unem:- um "nlumanu unwcnal", “ (uma (“ &; “med...

um de abusar [0405 as qumhhcanvu: rzferenu» ; um "não-
Imyuem" hs.—mos, negnos, sdvagcnãv

Éonaldemr a: (Mum-Açu: (a, INHOS, por exemplo) como
sua: “mm da I'lumamdudc", ",mmms pm plópna mtuu»
za ,cm mim e um amude pufmmenmomm num hu?

mulmu mm mm um“. A um.“ do humumsnm c do
cansam de mmm & palm da amu, «,me ngudim .“ pon-
çõe: diazumumrlvnn: [: cºcmugwus), fundada: numa LUnr
(cpgão Cipacm] d:»lmada ; lepmmr wdn: as numreíuçõb
(hm; '*prwnut|m<".ª*

TuduW :cnm Lomn Insrm eunhóhcn pum » conccpgõu
d., jm mmm que dehnínm Enmpn : Aum, por cxcmpm,
(num espaço; de hummm (hmmm, im» &, desigums em seu
smtm WMM mrcrmcmua]. A !*nran, (mm dns prcrcmõcs
nu (la Vnmçw

AL»

.ªu mmm enmônnco- .bml, arrugnva :
n dlrmw de ncuer (vacspnçus que ...uma", coma “livres" m
épum dm duçubnmcnms , Msmihu, Am“ :: as Améums Uu
Novo Mundo.

Dmae'cukv dezesseis até () dezenove, U dwmhnmeum :* A new
psçíu mmm «um “Hmm swf! '::nzc: pm A tomada dasmm“hum!. Fux mu, wnsmuínu « entre a; pntôncm: eurupêlm
'hnhas de .muude", que dehnnmvam m áreas de ncuwçsn :
cnnqunu.Ahuhuqntcsrabclcua(ashmltêsànrreEumpaeNovo
Mundo nehum/.avi «gualmemc m prin plo: hummm A
fr *e “Win exwre pecado delmwa da Eqnndu:” & ammma de

um andam relam'uhde da noção dc;x|:r|ga.nr|r1Cada por
Pascal xm scnmnçq' 'Um mcndmnu amd» sabre u xerdndc'

, kum-;uumwdurnq ' “,.—A,.«nw44mwm AWMhs.—m.Ws»m_mfmummw,mmewu !*
, w.» uma m

M : mm F.xWN.“a“um,m.“_n»,4mm—m

H

É parents ; echerbnçãU da xnnmdc dc pudcl u.» mmm.
ção m» que se puder thamard: "ldenndndç ».umpém", Im|u<

mame whn: o w & Furopa (m wdewmdadt Connncnml),
Slmerduk um va que cla não dispõe "nun de um wlmnncml
h ? énum, num de sóhdns fronteiras de We : mdw, ntm
uma um vdenndnde religiosa. M.» [em um "forum" «pm E

um mvnvo dmmánw próprio. quc ªç reahm m mamy pmu'
a: «un Hmm em cenas magma“ »,

m forma. mmm; &

mumu) de um dumamm e que
rczpmudenn pela “Mução qumltcsencinl da Lunxnução (ln vu,
mun, mestc, pm Slotel (mk. na tramnussãu um Império. Ou

sem, & humpu humm sempnc,named1dndu pmsível. “.

mm, mnmmr & nnnsfnrmar o império rumam que eumu
.mres ACL-A“.“

Dun: modn, sum () mnnmnmmm txpécw .u- mm» pam
as mcmmurÍoses do lmpénm nulcunh m um CHMIJmsmo

mmm (: pod” de tudo clcr, “ mmm um!" “ [vmlcr de um"
fuer; na ciêncm mmo .» podcrde (ndo conhece. e n,. mmm
uma o poder de nido ªnim. () lmpmm cc 4, mm., ; um
pnnupalemm; pomm & Eumpa, seu pu “(,ng "upar
(um, a pnn 'pm concchvdo como mmm.“ de gucrra da Igreja
c depms. Já'm Modnmdade, Sumo wmpénu column! com .]

.glm _) ==“ scnícn.
Slotenluk não e o «mm :| enuncmr cm tece, hoje cnmuu cível

um :nuísms dc huhngen: vªzam; duchas, como os Ímncese:
Rc'rm Bugre, Jnanhnstophe Rum, (» Murteranwncmvos Rar

ben (30% : ]Amcs Penas cu o .um“ Anrunyn Negn, pm quem
() lmyvêrln & a nova forma do Budo ca.—mpondmma mvmdm-

uma" Capitalism da prºdução = m mcumçau de mclmdonm.
Bnhbm, ana:, Jmnah que "o glande Esmdo Kcrnmrul mudar
no nasce, crtsce c ªç «.umnhdJ com um momirqlmn; L o

regnum :Dmraposm não :. res pubhm. nus & "um " &-

“ amam.—m I)]kkum/u.rr,mzv'r mim".,“ me“ “
mmm, ««MMA-mm mm;" ,,,-mmm #1 Mn, M m



NJ rmhdade. (, surgmmm da coutqênun nncmnul, nus
«um» deuma : ducnove, comclde (um o (armamento de
uma um,—qem" .mpemJ qlgulw poucos Budas mmm;,mu..mm como nnpérms que wmmmm, mmm política ou
m,,wmmmeme. mmm L'amdos nunmuxc Acadobvndn: dos
Kulmúllm unpclmx o, grande; penudorcs minando lvsmdu
(Bodm, Hobbes, Vnco, Km, Mmmqum Hegel) mm na
WWW, E não na lepúhhm, .1 Ínmm w'nmpgl dc gmnno
na Mudcrmdndc

Furupcu seua. um.“, todo aquele “lmphcaçlu na rmmlmsV
m (In Império". o qu: um 1: em espec: um "Jlemãeg ....
mun», upanh », mgnm r Manchas, : em multas "maosmmbúm pm lmhmu : mus", m opímío dc smmux _ (C

“(,um os Pom-mm, que no entaum ,a <|mscmm nlammm
(, mundo. E 0 que, mas, rcesoa nu pneu mmm dª moderna
Hngua portugumn "<, » vam, gm :lquclc hmmm fundo]
(Tmn que “mxm Lumo um mmm m Elrkex D ]uãu Sev
gundu/ o lmpéno 'mcnm (.. >D= [,.-m.“, forma, um[mus/mm unprm cum a "(mulª Mummy u.. mim-mom;(xc tudus m mou—M.» ullnxmís. anllcus & pncossoum: do:

qm rumlmu ,] mmpclmçãu d.. Em“
o.. sch, _. I'nrnpu ndqunc “1“de Lulu a tmnsldtvu da

me [mmm do Um.-nu para 0 Onde:": o pnncípm do [m-
pem, pode ser «(L—sm." pt.]?! sxpxessãn Mm sed «hm rm
mmm.“ coins. nus d: (luna num—lm") que, dua: « mmum, mmm .) ldenudndz comº um promo de mugragãu do
(Menu num eqmçn Lunccbndn como um sistema dt mew“-
cms unlversal < alum.-xm. o Sacln lmpénn Romana mmm“:
uxmo mim cmmmmvo da Eumpn o pmodo do neu pmmgde (mnemlssão um dos papas : bispo; dos séculna sua e sete
me o;mm que. no fun] do cmi" unte, mmm :! mms,
fumura Bump: Oudenml num lmpánu mil mmlmvmm
:umn & da urmhçãn mmm.

56. Mm. rmmw Q.».m [Munn m um rm «. mw uma, MM;“,NM " sw W A,“ummzmnwmcmnanula; “hhh'hkuunnnV.,—mm, Dn (Inu .nmm

A mmao dos Fmaos Unidos na mugm'm de “vm'wn:
a,] (Animação uculmznl" (Huntington) parcu' mamar-w
qundo >e lm em mm a prmcnç: do mm:- impcrm cumpcu
no des mnhmunm A.. nação nunc mmm. Fm «mame-
culo puma», (: prwdmre Theodmc [Wma nsmcmva (_

qnt sc podcnn Lhamnrdt “teologia a.] xpanzãu
*

1 uma em[égu planetãlm. ahrmnndo que a “a amerimmmç () do mw
)destmn"du «' 0 un

|»: Wurm, no mesmo n'mpummm & messúnmu, m.
herdado (|; Furopa mm a medmgiu da p.!hvu (Juv.; dos
flmmiing father: (intelectual:mm ]cffcrsun, _lnhvv Adm e

outms) da pátria normmenmm, Já 110 “um; demite. mªs»
logo: da lução non Mwm, como john Atum, ÍJlanm
do deslocamentoda std: do impilm pm ., Amcm, anunciar
da como lugar de »Mvnguurdn da Fé. Ncnr npu d:. gumenr
ração, ahegcmoma cumw : . riacm do pagandº A Amémca

m. m mem“) tempo, um novo c mi, : nuva Jun :lém. .,
p : do Em“, um!: rewnamm Deus e :» Nanxrcm.

Por ::.I mom, pode (: mmm Octavio Faz dchmr :!

Amínca Lomn " lugar d: utopia rumpéla mmm Além do
remn m Nmum. dmmm cumpnrrse ..í cm tuda n plemtud:

» annrqsde nrdcm dn implªnta curupzu leglsfemnevangchzm,
Emancipar.Cid.-Arzcer : regcnemr um L o que só tem feito mw
um) nem :Éculo a m.;.” pnpulm'esca du mmm de ms,»
W., miam m (Edgcu “fauna, Rudy-nd Klplmg, Edgar
Rice Bunougha, km M...», etc,) : o cinema hnllywnndmm.

A dcíxmçiu ongum de umpm mímin _»: :“ Aménu: mmm
um mao,m, os mha—— (owéncns da Gucna Fm «,!er " "mr
pmmma norte murmno" apresentavam. por « . penerr
us. “um “exumação .nltquqdu pm (: dlscunu u.. hcgcnmnu
:uroameriuuu, emmª nbuumnue aqutcnscm su > pm,
p.m napxraçôeâ nupemu

Na p.]nngun a.» mula Hum pam &, me e um, cum a

glnbahznçio dm mccamcmm dc pmduçãu : de cu'culagão da

nqnems. .. fnmm mwú'm (uma ordem centralizada : pranczk
meme mm., : cam pudcm mmm) palecc mnvcaw ::

n



hxrmlqum “.um, NES“ um deksa [Unna (mun um noxo par
nuhwn dc mhcmmn, em «cah "um..", um: (um uma lóglm

WNW unto un dlrmm .nmmuom quantu nu duram dn
uu' 'nlo &' das empresa: (npnmlnmz. onde (Ibempenlmm par
pms c—rmégxcns a mmrmaçín & .] hnglmgcm. Ele ulmnm: “A

mudanca num Au Impênum representam uma mumu.
um, por Hm da", um apcrmwamtmn dn ..upcnnlwno'x-T

o ““npcrfrvçnuulexuto" mmm, namim. em subsrlnur .1

construgãu da hegemnnm (que muda («spam de um mmm»
Umentu dc lcgmmnmk por pule dos afundªm“) pela for—

um nupenal. Em (“uma e, num, nuno nomº para ; amem
um!“ o do mcrwdh, (mentmh pela global“ o do cap!-
m (muncelm

A nansminão da [arma

Remunndo-sc & dczlgungãu de “forma" fclm por 5kach
mk, sunga !) problema «(nim de sabe;-sc o que

:“ cxnmyncnte
xssn c :nmu um form.) dcrcnnmada (lmweru' &, nnpcnan
pmu- ptrnuneccr ulânnca :! _.» “1:st n.) mutação hmónca.

Dudu Amam“ e mMem/fm. ubunos que mmm (m-

dos, min/(*) e :| mm.-m ímsnm 4.“Mm, “um que m: :unsr
mm 4 essêncm. :) qm m do homem, po. n.“-mph), um ser
raciºnal e a sua mm ºu essêlxcu,denon1|nn«|a mim",“?
hmçãvl de m.» e uma referência a m mrmn, emendnda como
pv mdpm mmm].

Forma e a: [um & abalam—m pnmm“ Assvm, ao game
(cru.-u & wbnáum com (1) o que não ( mexem no outro &

niu Sc pmi-<a dº outro; (2) a que pode mmm pm 5, ou
:cpaudmueme do resto: (à) A, que e um

- igc dc (»;ch
nada"; (A) 0 que (em uma ”mam lmn'niecm (5) º que

e um
ou em em um. Amam“ deixa uma que & Subslãnm por
cadência (nu) e não do ponto de um cmpíHCo, um meu-
físico) e º mm;, íorma,c1us,1 & lundammm do «1.

«. W,, WW, IDH-v ..u Áíu um m m m,mm Up;

A uma dc uma "(alma "“;,ng cumpem" pum... luv." 3

pm:] num mudamemo, w modo m mo por Amora“
Xin Unt.1“[0.0 pfn—amento Mm mutempmãnco (Georg Sm»
md. MM Weber, Georg Lukúcs,Mm Bemamm, _ gsi cd
Krucaucr c wcaómgm um; recente;) pn «a .m largo da hxpóre-

sc d: um encnunhímo mmm“ 4 Embora :“, preço do ohv
curecwemn da noção, kw, ;

mw ponto que Whiígmg Kucpr
ven apela “Nan me perguntem o que é .! “lulma'. mm ,a
vocês przgunmssem & muopeu um“, 57 para mm mm uw
me manhosª,”

mim, sºciólogo, mma dar conta um dmculdadc, ao
mcmm em qm» mumu .1 rdaçãn carreira da alegoria da fw
um uma o fenômeno. enquanto Oman, dc m.. disnplma imp
u'ncn: “Hó forma de lodo Ícnômmo, loga de ("dª mudada,
mm, um caso ,na mama em que m nun-(à : «mumu um
»:rdadmm objeto de expenêncm r “. «Hamm & mms ªw,
“em do que aparêntu & mm“ _m- ou czsínçm mmm:
um de]: ou “nbmxn' segundo as “uma“ de HcguL o
(Anexo damena.» nin é outra um Mau 3 mmc cn'
quanto s: nunlfczr. ".ªª

Acxphcaçãode L edmtnãu :wm tndnumn longa pulêmlu
nancndcnvu meu—mªme",mmodmonccpga ;mmuchanaã
de “fmmn' AL): & qutsbn e ªmam de modo mm o um
Wingrn cm em duas proposiçfuc,» dommm (a) “A forma
é ;

puxslhwlxcmdc da Estrutura“ : (h)
“A inn-nn da repregcnmgãu

mmm &
.. [unsublhdade de as colªm: relacionarem cnírc ,.,

unno os tlm-lentos da uma Imagcm',
Forma & “qu. .» poder «>ng a: uma metáfora *méncn,

que pegam“ todas a: dmms mcráínras, mm Acumulms
sujam smíduws. Wutgcnátem muadu/ a idém de um:- repre-
scnmçãn nmfxzndnm da dwcmdudemwWL mm esp me dg

W Muunwmgq a—

; Xícr'dlcuw.1$)(4,b ;;
um zmsfzm [e

“A . Mnmm um Lumuuauuhnun'
;» Mn... um,“ LJ,/mm ,,,MMM
mv “m,;(mmu, ! udmg
mumunuam“,an ,x—çst—xv

w



unul uk“ Imam-m: .. de,—mmm:múhlplas que, no (um da W
uu mu,”, um Lumu mmm unm“mulnpl1(|dqde de demi-n'
n», de mmm, de de(euulmçães, qu: nim »;o em =| mcmns
"cru—, rmmentesncmhe.«ó“marcamaumuçompuncnteiem
lumjn da Forma upremduinw

A.) ((mm-inn dcmmm, que é fem de rebçõc; “nummm.-. e num cxmnmldee .em- mm mm mpccws msmo>
rmmporg 4 coex'lxténcmdm mnlmalus em que lmphm a ex sr
rí'nzu “wdn. Nels, n mlmduaw e U unlumu rcúncm-se de
mom, mdlssomávd, assym como da?“ :: pmsagcm do mundo
dn singular cu) (Io unlvannl. A forma wpcm & opnnçào entr:
utermr e mzcnnr, mdeunl c Luk-mu ,»mguku' & mkusal,
munnesundn _c Lomu uma umdadc ancorada nn esp.!çn : um

tempo, anno um dcrclmmnda “mumu de eanr, Fxmêncm
& rahdmlc www nm.—mc cm Lumunw num saulo de wdn,

"um **azmmfm“, :uswn'veis de Jpxeemãn censívcl,
Podemos msumlr .] noção de forma com o tmmcmda aº

que é uma rcprc—cnmçãn &!mbóhm concrcnmda em mmções sou:“: mande ,a deduz seu [mmm ,um uma muulogm
mmprcrnuvd m m.. caridmlu) .WJS vale regwslmr ,. uma va-
;a., A: mim no «cnndu dc que & lmpmfãntm damga um»
»e em grande pane a ênfase pum sobre a “nº » dc mlrnuv
"um a.) um E do múlnplo, .1 nova nunem como da pcumm
aprenúer , wma» com as "mfmun'utums

*

ou com 0 mb,?
um»: scgundu a linguagem que &: Jdnte .

A »ch m—
um “(bmw emerge qumuin >< uma responder

3 (wc riu de como pode uma for.“..samumm .um na. .]

ummçiu Jnsrúuca. Aq." < gu, xr « de mhstrnm pucomgmu,
»»lhwmm Jum—ano, em. É um.) um, 0 que ,a (cw mmm uma
no dethe cuenu'ílco mxm , (nuns da) rranalomuçóc: Im?

guimm se um povo “um“... pur um munvo qualque), sua
iíngua ungmal Em Ínwr (lc num. pode Manu—cel que (0135ch
ve háhum Ll.» Mynmn deuídn (pmmínm de cmn—

—

m “4thqu of M,,» w
«: thllK,lU1m..nLl O,. q..., 41

m)

mmm“
— ntân ns, etc. Fala "e, por cxump1n>,dn mhsnn»

m (alta na “huma fumê—,
É poisv'ul pensar num “subSrrum our-ml", ml cºmo "

conwbldu pelm' hugúnms “Dubamcnnmws da primeira mer
más Am «((UM), : exemplo de Bemanun LLC Wharf (discípuv
m de Edwmd mp"), que; Ím'mukna .. lupómc A: um mbmam
mmmpnul para cxphcar a purmauêncmde rchçúc: cnucpmr
aumento : msm. A (onccpção pmmm munenm dc sªp",
pm quem exlsurm, pm nó: do mmm "memº dos wns da
língua um sistema “iuremo” ou mm" mms hmlmdo, porêm
mucucqmcnn: annhºivelf"

Embma uuws m à(nnsc nem uncdmm dx)i.1|.mre,es>e
xiatema podcnq m dcmnmwadn cnmoum pnndpm ml, res-
ponsável pela pcmmnônun (x= um padrãn- capaz de abr.—mga ;;
relações de comum.." e .. Íungin dc clcmcmm fonéticos -
mgsmo depm: a.] mumu uma“mm ca das ulmcúdos Íonéu-
ms nngíml: o :ubatmu e, Jf, em potência 'nrcmponl de ,.u

Se rn hnguíauc: (: E' rir:) munm aew ."me mm
m um ploblrnu cplsícmnlóglcn. nulol muda :: dmcukhde
quando se mm pcnwar nu pernunê cm da uma forma >nclnl.
Eugêmu D'Ors admire :; mam: de uma unidade através do
tempo, a que dá o “(imc A: “mmm. Diz hssas “Con“

entram na nda umvcrsnl dª humanidade c Em sua pluralidade
mumfonm .munmdo um invariabxluínd: rtlalnu & uma
embmdaac aí onde tudo o um é mudança, commgêncm,
fluxdez A numa wmpkxa da msm dá apaga a presença
(12:53; *mnmmcc, presenç: manifnm c domvnume '.r vezes,
mxm secundirm c c»cund1d4“."ª

Í'Jm D'Ors uma “leu um, a a: "Hmm mmm!“ nm,
p:, tm cerms Épocas, (, mmm plano, Uma Idéia naum
ou ocuka pela ngtónn podermubmmue vulmr &

em, não
pm ndo,— recorrentes nn pur um ctunm remmo das mms.

e).m .-. m», “ “.V.-rm aqW.;-.., gm“ m,.mmmwmuluouwww;
m,wwm mmm ..; «...m mmm

54. woh,
&

u». “» n“ M.,-u Gzillnnrl. um. » »?
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m.,» p, W "Ver." e;mmm
' que ,e Jprcsenmm como um ton-

eeuu Llc “upo", de “espécie", Hu'nnáxel e latente uma es ge
m.,c «. A wnsxin : «me elemenws hmmm :: connngéucu
(|A): Ammmumcnm: na Hmóna hmmm.

Im..mmm dtslglm asma (mutantes, [mrs toma de em-
[nlmnm em nenphrômcm d.; Eccoh de Alexandru n [ermn
grcgom. que pcm » permanemc ("m (crmuul: Hmóm, ml
nem. faz e crcrnldadc “conhecer uummdcyuªª Akumavam o:
rnsrãm elmmhmoe qm» Crmu um um íon, un aqu. ":cndu
leahnzntc Deus. u Custa pememe da ctcundade, que é o um-
hum de Deus; mas sem contradizer «s.) eteznídade, que é a
me, ele se mscrewu na vida terrestre. vlveu na tampa, tem
uma hMórm, um biografia consignada um Eungenme ªs

Em mm.-n p:]:nms, » um rmpundcna pd: reprzscuuçãn
d: consumas (Cmtgnrmi lnstóucnc, estéticas, xdéue

mmm, ngum) que «mem e reaverccem no longo dos «' nr
lua, em» uma e.;zme demar ]):rmuncntc dc íurmas eme e

origem e o presente, rehlmmndn n peco d.: Sue-aún emmMg! , Oun|xérm,.1<mgs,""memochmmnn",uíeuduhdade
scrum mmplm eleme

[mun

'Ílmm em unção como J de fm um smmW vin mhuzãrms da
amam Iwgclmru da ml, u: mcdlda cm que prcumwnmum:
um(hdc Lapa? de superar duendedes do mm ::sênmm'apurêw
em, idéia nlxeanza/íenõmmn. rucmmhrul, em, Ma: «» 50" & cer
pmewmemc hegehann (a dcsptlm da mee—caem ntophtômc

,akxnndnm) pL'IJ outorga de um pnwlégm & wuempnmhdad:
,Jmm mmo (, em. mumu h<g=11mu (uu Sep, , umeepçm de

uma Identidade ougmána Lnnc eu : pcmm), mrsnm aweLendo m Hlarónn, alum.-nc um logus lntcmpoul
Também pncumlpado com :| pcrmtênun de forma, >.mmex

concebe mm “fmnummdmm '. em que ,] "dao“ 1mtensmmçia
el,; na; ru :onméncm guard.) () seu próprio pnímdn. D.; “Esse

(» m wwe] nmmWWWM ,mermeeemmee«em,»nymvpurwmnnm
(«, mm mm o,, ,.— P a
(»;

pagando Commun :] viver m :O mma segundo 0 ,eu mmc-'x'
do ungmnl e nõa 36 cornn _: mun menina de mumhmçóm
pmterlorcs, msm! (amo 11 vtd; engloba também 0 seu mmm,
duma nunelra que não (em annlugm com u mundo ínamnmdo.
Em ml,: msmntc da cxmênim de mu (»an ,me em, de (re;-
cer e a: :: reproduz". .e mmmmmm. hm pxcflgurmh ' “

Por mau que unem 03 mudas de nhhrdqgem, mm um
andem: hegehamwmnoempcnhn de se asumhr uma “quim
mem—.= mmm“. uma c;:êncu vu em um da nmmçãu
cronológica. Não >e r." Apelo. comu em mm ºu em Maxx,

a sintagma” dialénca da Hisxónn, mas busca-Sc apreender

um mame apaz dc upem as dicuznmus :lmpllfxundnms,
como Anfmccuumm c superesmlmm. Tanto nos souólogo;
'Ínrmhma“ como em HEgd, em “mame , eme as (um!
econôlm na, pnlínms. wrinhu , lcllgm ',», ,“ «nc», Mwm,
cas , e suiccrívd

de , apreclvduh tomo um mm, um ar
mnsfzm pmmg; ou um em";

o que o ]chm Hegew chamava de “espírito" em um ruxr
lidade stemánca que, ao lado dn logus e da rmurezm, um»
vcna todos o; knômenox :ouW de uma Jerurmimda ópum,
guardandº n merenm do tudo mem sm mmm, pam Hegd,
modo de plódugãº e de nota de bensmmm, vegundoMm,
mmm mah pan o, “formulas , quaisqucl que sem“ o: emmm:: modos upemnvus dc abordagem, dupnum e mm de uma
to an que impltgnuuwmclêncm em dummant: c um!“
(numa dymamáo que hem >e pode chamar dc "mconcqenrc")
mudas de Mamma suubôhcu nãurdommnmrs.

A em huhu de pensamentº não & emm a nhªm de uma
frlugâncse Zágxm-lnszdwucom be 'no um(erulwzmk) dulénm,
como a puszuhda por Gnux. Ou em um lógica dmléuu dn
Ímm.!çõn sociocultural:emm succnãu Kampa—r, un'dutível
eo papel da rchm ou de ma íuuçãn na mnhdudc sacia]. Lm
de "Fecalógn Ézmxmda parnuulumcms mmfem pela cu ,
lênua do processo [A!ngmm'tlzu lique ele >: cnmím, pm melo

m Shuu-d. ken; L.)! ;. uaumsnwemm“em MX-“x_l'1l>l,>' w

a;



,, [vrmuwv Jc :nclahmgão antagônica das Smam; hummm:
vm», uudmcnvuh'unenm da matéru orgmmu, que ele pu,Inmm ,- mumu“ por maºmmmwª

«mumu cm mm de Mgumunmçio, ...m mumu sum]
MMM vm plcssupouos genéncoa, que podem esmr abo]
A,,» m. ulnnphmnlos () que :B pam chamar de "uymnsr
ciente" wu precisamznte um «(um da mmm pmcmc,
mm prcmxposms “bomm, não'dummanrcs ,

algu .usnn
um .,mudc lmpcnal no amm dc um form: rcpubh-

uma dominante uu então um tamponamento p.Wado, de (mar
rêncn monástica, numa fmmal mm nao "mas pela mma,,
Tm, pxcnupusm: :crnm colupleendxdns como fama; que.
:Ambuhcnmcntc, orgaluzam a comam do; :meum.
Nem mmm, mm Vnrma pndm não Na, Summa,“-expnmda, nm continumr um na sutcsxfm mnpnml, no

modo de um mmm—mm , não "cokzno"
:. manem dc lung

(que vustenu J ,dém gnósxim de m,, mcxmsucntuLnlrnw wmv
(mma cheia de arquétipo: unlxcrsms : traustempmraíc), nus
lâglcmhlstóuco, A pemstêucm nu ,. reaparecimrnm de uma
determnuda [arma nãwdmnnumc, u excmph) do xmpeno, m
cxphczun pelo “amu“: desse “inconsciente lúgwcorhlszóncn”
n.» de::onnnuidnde: do processo :. ogenéucn & que dmu ms,
peito mun) : iomus pmmdàs quunm :: Ímums ("inconsciente
cin-adn"), pcmcia dentro da numa lógica m Hmm.

Não é mm;! perceber qut «se “mcmvsciuute'” mmginadn
por Goux segue (7 mm a., cmvscnêncm, Um das (amar
uma, da Conznêncu émmm .. si um cmvtmle snhre mm A

envergadura da cnmcxeuumção louvar mmcxêucu & dumr
nar Pm Isso e que m preeíuposmv ah,—1.405podem W "anim
mm.]ntes, & n mm,.scme se reduz a resms d: Consulêmm.
Como “press,-pum genômica“ podem :cr "nhohdos" ou ",.1»

"mmm"? E como o Jbohdo [ ulnapnsmdu pode m snr
porre dc :uzcnmmcmu da uma csnunuamm: Um “mumu:

|M ,.,m ,, ,,, ,,,—,,,, f(omnmu«Msn-bah,],rr »de m, p 4:

M

nente" Iógmxrlmróum não pude ser mm: da que ummm”m da comuênun ªmma qu: se ,meu comn ml,

Cºmº se ,e, tem ,,mpuum .uuiur & stm: «meme _,0

pmmmm mrrafíaxw. A mm,," A, dczcrcvcr estrutum
mmersulmrmc obwnvm [m :, um, nlmdmm,, de min a; ,,,“,"hmmm 1nm|msum'_x»par.l () Mn,,” hmúncn 4,- Iurmn'
ções so, ,,i: ou “,,,hrnn.“ não necncmunmmc umvpnn'vcl:
com n decenvulw [memo duª mmm,- A: m,“, (“forum mnhór
um,", na lcrmumlogm de Com] própria: ..,, mudem sumari-
rm eurupkn o" sem. ; divemdndc normanva & nxmlógm do
xmmdu & “,,“ng peu mm,.ao Iníclpremnvn de um munido
uxínudcmc cum a modo curupcu de cunsnnuçãn do Fm,,
"aw modmm & com ,, wmmlc A; ordem W.,] pd.“ rarçórs du [rum «., (LW humm...

1:
que tuda csnutum unlvcnnhuunrcuhqu" ma ,, ..,—,,

uço de força» mlrunuamcs supcwcmtnlca . mtrnnlrnção.
Lm mpcneménm &

xmpunnm : nnlnwmn ..” mmm n'm-
pn). na medida em que Impõe um mudem, unlvcr mm.“ mun
Impeutwn id=-nl ,. mlor em.

Além dlssn, prfulnc mmm posição dem» uma Mução Ar
umnnmdadç 40.“de por um hmoummo que , gmçJc .m ,e,
um (crânio (|U unu Num“ xgnuhmdum Aa cxpcnêncm vm,
dª uma no pum,» comu nas ])roçcçúes de futuro

, ,um; :)

,,,, rw hmónm & meu do ewsmm, do qua sempre Estar Ju
Endentemeurc, pm haver lmtórm, ; prcchu quu se mpº-nhaalgunu cmssdt pcrmancnm nasmudançls upmm. Numa

umchção hhmnclsm m,,m (1 (um dmmvemmmm ,,,, p.",ncuhrmcnrc no pmmmenm hcgclmnu. (: pcmunenteéenuw
Mo como um mm;)“, 5/7110“, um [,,/n;, rcallmdo pela a.,
mundadc mmmm, ,, «|W mmm mun Algo mmm .gunx

Hºmem,, Mundo de pºem, um“W ,» poems “dizem
cernpte u mnmo (das sff/m), mu, 110 entanto, não ,um,“

“Am,;g» ,,,,“ umm,“,mm.,,,_,,,,,<,,,,,,e,5m,,f,,,,,a,, .um,
,,,m , ,.-,a,>,,c,,,,_,,.,.«,,,..mhw, , WW“,mm,,“ , humm

, ,

,

. ,

bl



que .hmn W.“: kom, mms (dªs (nm/m)" Mus e Em
lrlz'H/lxldxíf u Www que ele no. perunle pensar m:]hnr “
mmm" ame o Mum : o Igual. (_omcnm v,.mmn, “só um
m “a“ .1 m nnguo de Mesmo se pode Mar, pam Hmm“,
«lu nun mmm que nin e "Em ;1 www a,“ zona: (obus,
(Anuncia: mmm, fumus. com 1 W conmielmçãu m

aw?

m 1131an do mm e do morra), nemMm a" para um mm:,
um“ um pum reglesm do WI, mas hmóna de mensagens,
em que a mposm mm usgnlzl n alla/a, pela mcnus pmquc,
dc quam". modmdeledepcndc".

*

Observa Vammn que nem Hcldcggn nem mh epígunug
unhrecemm bem um: ns wma, dt»; man mmm-newca) em que 3 Hutúna & (nuceblda como trnnímmio (waqu
hmmm d: mensqgmav t »ugere “Contudo, podersa dum

que, na lhsnôm wmv mummseão de mensagem, n M , 1060
nãnrpensadu que em m nm'mcwo .= mma present: mmo .m-
m, mmo lcaídun de nmnccndénua quc :: anúncm mmm em
):Llçãm .. Inda respmm. cum me não-dm), Walkman, qm—

() diálogo mm o [mm ,e vchqmu. pmquc,WWW» uãu—

pcnmdu, “um“ & qumdn, m'h wmpxc fumou
Emmrm,»|».11,mas.a uma e um,. capim: d: dwiloga

umrs gulngõ , <.“ quu cada palmo "um mcnmgcm mvphm

um leaposm :| um min ,a luxo, 0 permuncnm [o Mcwm) e
vqunu qu: em cada nnúnuo de uma mensngcm, não ,e ml.»
um, não e pcnsado. um “mmm rm mem um “ r«ír
duo de tlanwcndênna". ou ,um, uma margem de puwhlr
Mdades do Mnguagnn. que nponm para (, rumo, porquc .lá

“paço crmuvo
&

mmm.
|»,

.x resposta
<»

«empre um.) tmmíurmnçàn da ,mgmm,
pamsurhvztónca.Oquewaneínrmaôunãurrecprmdldmenão
o mpomhdo, A ancemmndem husrónn e uma dmãmlca,

me é, uma força pmpulsom, dc miam: pen mudmga. em

Tm m m Ávbnwvhwmv'w 'unquuMcun "um; ºs
,» m;. ,, ru71 ““uma.

» Am.—mwMum—.“ mw
.plTAnunk

(m

que as recolhe roda o mm'lmcnw da mmm: Mm, ”smy, Jímnnv que md; revoluçãu & mmm. Sum «hmmm
dc, não há nem se (Ii Hmóxu.

Armeslmlrdmlzª v—cmcmhdu um") » wgéucm de um prmçípm

"."de nammm da: Mac: mmHg.—, .,m que pcmdom
Mm designam comn “mmm-mm- « gonmmpmanmmu

, pude :cr Lomcnru um mumu que (» de um! lm. De hm.
oquemnndljo dic (mmmncé w, 1gãrr"dawgn,údxde 44,
rcpcnções sa Lam—mm, mm;, dum,WMM : MW
bmw é que ,: pudcm Atpcnr e, pela c na wcpcngm, Jam.,” 0»

Mm; de dmmw o da nncesnahd'ldc m, pm lmmw
mr Hmõrm, |thng me podem do "não" das (mmm, no
'um" da wnvpulúo de «,mu-

Dmcxmndu mm 41 Num dn mmm Em,“ merece uma
pc.,»pcuuva muuh'xglm pm nu .» em cnmcm ». Hc (mprcgn
& cxplcszio "mmm-mn de lmmíuruuúu" p. “ mmn'ar que,
em mmm prorcasns .|: vlw-Lm J. ,. unidade a.) pmmg“!m.;
na connmmlam um que uma L!.mxím'magãu smpu .u- mmm.
"Tamcmmpmmeh, uma certa mmaº, Alguma» (» m».

ses Bmxus. na: :c'cuhn ><v : xx o que 0: uma xm,
um mm 'vel, ma: .) connnmdddc

da: namloxmagõca atravé d qm u socwcdlde do séiuk: xx
hmm da do >éculu xv, Conhmndadt que se xé mmm pela
fm dem wmníadn". Uu sm, 3mmm ao e' nad.) um,»
rancmL um uma wnnnuldm: lemlxndn

, pm mcnsagcn»,
Apelos. mspnsms — e Icmrcrprclnkh

Lm,“

me: não
;—

um núdcu n

Ncm (ernlos,31gu como «) Éurz (m (, ruumn u: mm mmm
preeminente do pmmg explica-ae pela lcapuaud: uma emª 4

um um," ou A uma "pmvoczçfzo »qnc Farm.-Arlei: hmm- de»,
dc tempo»mªio:. "mundo pelo ho condutor da “WWW,
de de um um» : nntcrmhmdo em euuncudu: num(cypwúwv:
no Mueller de prius.» pnlínursncms. & Forms clunudn “mmc-
rm" nàu pemunccc cnqnnnw pm xdcuudade prlmmdml,

«: Hm.waLn amam-; mmm “mmm, nm.“ <—



..,,” .um" um (mumu/um mumu. & reelahmmk: pd.“ wink
L.“ .|" cuhmulmnn nu do lnlpmmlhnm Europeu.

NM (m cum—ae & Íllnmhcamcnn & um de um [gun]
(u.); (.*/mw) na me Mesmo (da; mm). o.. 951.1, :: ,um de
uma cnnmtenqçãu de (mm :: uvtmm nommm, da mnmucn'
g;“, dº unu me,“ que pretende :cr »»,an igual a :, mesma.
mm ªc An ':mdxçãn“) :mendldq não como rmmerpremçãn «:

"mmm amarra». mm cumo (“Humm wmcrwdnm de

[omni de uma grmgãu ,um nulm. o “'trndmunahwm“ &

uw
muent: um modo “&"me um continuação [mmc
pm], » mªmª.-a, de [mmm frchad. ; qualque; lcwosm
"., recluhnmgãn epnml

As "mm da eumumgnçãn nvtenempmnl podem m mconrrmhs em m.. costumes. mmm lcnd-m uma:, uma mmr
bém em docummm que, aparentementecaqucudm peb» mst
nnnçõtx vlgemes, permancc m sumo inutb atum: pam ,, cr
darwmcmn quwn

& )»ehhíêncm dc fun-nn suscetível; de
Ímmonar mm mmm para as apuraçõcx «<» ulmuhcaçãn
W...» M.“ e ,uma m :cmprc em mente que, mai: do que

mau.“ «» ummx.1ção..n m, e .» cosnlmc: ,:m umhém cn:)-
mas de "uma“ .— uma" (,.m ; mu ça" &ng e mªngª

na Vel dade, [xadlgão c nwdcrmduk—enquanto arma?) *_-

muunm, contem»ge 'ms < .um—cmlmcmnphcãvexv, são Hr
vcnçõcs do Ocidente. Eme, Lcrm, A rmhdnde da muummw
hmmm,mmudo pcln Renasclmcnm c pda Rcfomu, opus-
dm da humagcmmm «Shand do mundo, que vomptu (um
u puewdn em favm do fumo. mgmuln m “|!st ' "mmm
: camnumJo uma Wax/mn prog.-csmmnm pmmg :
(mm:. 56 que .. pmm ”moda nidade", detwgnanm da um
zonccmx "mmm. fm uu'enmdn mmm por um pneu (Bau-
((M 13,<ml$ê$)

M.“ em mamae Auto-yuanúmdu,mqmm com i. mde-
mlmlnagõca do Mlmrn, pa“: mmbõm .] :unhm Com.-15 "ngm,
mmm.» llrop1J=,qllc rrnduzzm um demo du Jurcnhudadc
m. .]: rcmhlçíu a.“ tcnsõu: mm a degeneuçín dn plcacnrc
& ., «mm: A: um »“an pmm ungmjnu. rx maça.» (ow

n»

senador) e', em consequência, hum dnmm,mmm Am

modmwummm» rnntcrpleuuu) 'rcm ,..l.» "mmao mh)
()mlcnw pam trabalha: mnm ; Anhumas pm;», .o; como num)-
os mkvmmdmc: mmm»; têm mlu mande: um mrts m “mmªs“ ameaç- um ,»,qu m» chamado Tem,-xm Mundrv, mm
mm» “um mcer mímuuxnn ., de umnndlgõc: c mmmxmm yu rcdnhmagíxn da zempmuhdndcalheia,mdennenw
mlmcic mm; em mm:,“ dr p.“âmerm:encuanuunLumi
plm'clxcoma ldenlogw . d.: um“ ça“, uu Em. com um |;qu
“(mmm pela mw Ju Dudu“;



Z

O PA'l'RIIxrlÓNIO COMO VIRTUDE

Documento dm mm: pfn-mms pam ;(omprctnun da forma

mmm pelo podcr no Bum. mmo no plant) d.: Mªmma"
esmml quaum no da,» rchgóc) mm, e o / mm da annuu
MMM», umam pnmm ; metade do >éculu WW pelo
mmm D Pedro um 1449)que,depm> («mudo menu.
Encmnwu o: dmcuhnmcnwx no hmm (mmc Jmmno c nn
(Remo Arlãnum.

(uma “» «m, » nagíxcs hnnurnmrnmnM , dum 45

mm ulmnHmmcommlngnnmmu—nnona!culminan-
pum'.“ em n mm: de Exploraçãº dewwwmms ,

1 eaulm-

um & um “dmuxhnmenm", um: mmbém da eaandMUJ Wen-

çao a; pende mm. da linha do Equador. ideolugmmgm

um produto: uu cnnuyrcínmm,que pmmg“ o " '"]:me-
).uelho dc Feudo lbãnm pam (» Nam Mundu(& dº,

No Mum, D Pcdm vauarm um Upn de mcledndc em
que ”hmmm" _ (dnaçó cH<1ox,l.worh)du pum-me
_

("mad.-Aº por mmm: : mm. *ím pcrmanwze: vor pw
das súdmxs Pmpóc .gmlmcmc :: Assonaçãu m, m de um?
quuu LIMI:rr.x="I1w'—” ;WMM, AE,—Mu b mmm.

«& Hmm “FW".
: nm

A dhpcm» a: ceus dam fins pulmên
(.]-ac WW sm mmm. wu urgummmçin mm

: u (Mm www.yJ—u“)aner mmm“) w. ngm-A.,
_" ,, Hu m n “Wu." m' “mmm hmm .u— mm mmHW m

W um, um

'n

._————_————_

_—

um Amrórele» mm em mm Agnmnhn :: São Tomás dc
Aquino .um prummnu, "mae de uma refle'dm em (a

Euu Jnnga & :nbldmmcnm um ênca dna xmas), mms du que
de dm'ertx) «um U gmàmn a“: homem pol um plínclpc.

Lugo nuuuncçv),.1fvnu.tu [Himu- que Dm» "ligou Esp..
hmlmcmc ; nobrcm da, p. ("LW : .1 ulndlínun linguª-x=; que
m him de aew" com doca L» nw « cnglcln aº mumu“,
pum JM (NMm. Ain e nmmgam gnn; e m. um me:—

ueyrmumsde macnmnum:
w Wim“mmm",ncrcsv

ma no “guvuno gun do mundo".

o prínupe, () gm'enunm. e mmmdu mmo mew: &

quem mlumlmzntc devem pclrcnccr :: Mwm “A m: du
canm um: deve ser em nda .. quem (em Lm vaz (' nfmnçãu,

: e pode! mn ,um bem um da mim“. assim mmo tvs pmmm
W ]»«Mmdorcã dn "queº/zh tempumn. de que a munm pw
dem Miu) hem e "me.".

Fm &, .hwm. ; "lech ., énm mun) dn Açmubnrcdmm»
m de “uma pel.) Mwm unutn de m.. dhtlwhmgãn. pm
Ínvurccmwnto, & outras pnrcelrmmclopnlíncm « bcnícnurm

mm: uma mdadm duumlu dº [war 0 prínnpc é mm
yummlmcmeAmam para m dnumm do qm o: uutrus ho»

mm. “os qual:, funda qm— n Smbum e queiram pôr“ em oh“,
pm :unxnnngvmcnn) «: míngua. mm. de fazer o que dese—

Jam“ Ao gowrnanrv, ,mnamo, uh: fuer do uvm, da meu ,

um “prolem hunmw '

Não um o mm & wcgwmuçao m Mi “o mm «um
jesus Cmm chamuu us pzínupcs em seu evangelho, «gundo
da São Lucns no upxmm doze, de (mm/m, que qurr dm
random de bem". A urnlosq hummm pm o Infame,
, mmm : tradição da “mam/rs beztc/Jrrcnrm", :! que na Anr
Hgmdndr ", mmm» dmmmm «mplemmm de "benefí-
un; Rurrmcnm “mdw hem quc L fem) pm alguém em hm
ardum" c (mmporm (er sugmhcndas:m [um L mm.“, (2)
amªm: e “quem ; (3) Mundo: murms

o nun'ncl em rºda em mm e que. gmgm ; clª, pude c

(uma: Lonmm com uma font:; vdculóglcz domg., psr m.;,



hxm puuwg. ".“ |< que mm,», sem mdeme (um nn»
...» Mwm“; nu Lcnmv .u argumcnngãu, )mzegmu do hr
vm mudam-ia “mmm mf fw como [(num WJ: ua

.mh Mm

m; ., infante 1), Mm dmmguc :] hwfuum'm da puamna
.n. d.! Lnnnpgiu pum c wnvlu. Sum n:“c o ,meudcm
Mwm : (mk-m :unbóhm, quundnmtcndlda (amu mmm
uma ou UMM " de 4," < mceher Am.“, “unte em qm
"nãv se pode A“ me m m mesmo". o“ sem, “n o 6 m
num rcubcr mudar a uns: dg min “,um . pu. _. .ªu-m, A:
mmm dº.“ C m abrigado a (Lu não podem m verdudelmí

“ao cnnL um" A mmm CMM da gowrmure m:. m ,e,
punção do; btus

1; mm » csíurçn DM,] dcmnuwnrquemxm mm., ohn-
gados : prum) bcncfínm aos 110530: wpmum prmmm
lugar, “ “na

dm— benemlos, esta" nª príncipe.-, mu “têm
govcrnommmlduruim" Depwã,(><"1mswngll.u< mumiª
c:.rol.y_w,muu“memmmnw' & mmmcwpríw
pr, mm,» na snnlmdclaeu ,Tmlobcmqucwmznn
acnhor(npagdumvludnnHmm.[)Urcanlvhx)éumu“pl=dn=a
xcvmêncm".

Mmuuundn que a» benfelmrm devem nrcuhr nu “(omn-
mm. A", lglmn“, chcímdn pur prínupc: “ Whore», .. um
u: mim 9. ,] pus. «: de poder da nablez ummumu]: &mh
m nmdum = lu lm, im m:"wmr o: hentncm» do [mr
venuntc Iªm cuopmgm nuno; podem pai:.“ .1 mtcgvm mw

euummdddà Uu mmm“, mudo <". mmo do mmm cm—

pluanJl de um guvcmanrc.
| C n&umtdudrexlxpreunj,udnmmzmd.) pammpnm

pt com “ ayuda de um mmm cumnmídn pur mmm»,
burguw :* !crrudns, que cmeuí ,um ., hmdn parrmmnul
; a ratcgorm “ubuntu de: esmmcmu dm scr aqui sumir
«“ (Um:) um.] mundu mm mr.-ue & [ms.] dc >eu podermm
o [No (hmmm. Um.. vezmmgma (» Apm (|D povo. o:
nnwligmsfnn forma de hmm", c prurígwfrewnem mm
" mmmcum.

7:

o Lmu «num um r'n :] quc [50:51 mmm,” “x.-"lumª?
mmm» cnc mmo de ((mas. nm mmm Mm, pudcm mmm“
,e, mumdnscnmo mnomiucm Pol mmpxu, :| “L:. Mental",
bunda por |). Dunne um 1454 (Gldcuaçõex Manu:-mm:, J»
vm 11. (indu 55) wguhva (» puvúégm: do ,um—,,“, mnpulfm'
40 a rnncenãn de mam» de mndn com ºu» mmrcsscs.
Fuu, xm & .ehgan cmwurgmm uma unm mmmmm! de n,»
[ufc/n pammrmmlhm, mo a uma “m.!nenu" )mlmumnrml
(m um nurullngãudcnqucznzuímdeç _.mem(,nm!..u=s.
:Iãmca: Uu grupals.

A posse dº poder
A rc a!» nmplanu» pm u Ex.ml denn ardem wml pk

mmnnuhwm, (nrncrcxv'smn JA Dumam de sz. & mmm Mm
txpmu por Hum.: ,, uvídcmc :]m' .n uuuuums «a». ,x pw ,»
silvmdddc«lrnmonnunoíclcur mwmcpndcr uwumcmn
amªm c,

& wan, mm Imagem Acucdvafnu y,;
".u- n..

4: Vem v: ,A: ('nmmh'z derm' uma mm lhuul &” mw
pnmmunm «m: no "mm (em,» cm que cmmmlm m

m—

mm.“ & dcsmbum, pcdc emprego pam um pmcmc 'Inuw
&

nm. u, ; regra do mga
Faoro mm "mm.“ como uma c;!nlnvm [!OHUCKV'um

genda pelo Laplml manual. do m...] se pl mem mm [m Ac

pudn Institucwnahzadn no pammanmhmm , mumu,“um Portugal, annvcssnu o Oceano « pupmmhc m) EMM,
supcnndo mdasnsnan 'em. às: fnndmwmm uma de
sus “mm,

.= ("mundu pol uma de umA mmmrqum lum lm
Wanga" mmm L, «mr da nuhvcm que pneu-“dm A um“: ,
sem ao remo mm Cm A” mim de uan guem mtsrlu :
mmm, de do., anos, elevou-><: Jo pode) D Im [. Hmdndnr
da em de Am.m. dm da segundà ((numa. (> . Lulu mv

;. »m. Mímíámwsu ; a”,m um w: w



uª .. ww (lu um mumu ccmvômnn ememmcm ativo.
mma" p... .| ; n.“ cpngfw ( u rrãhco,mmmm em mm ()rgk
“um" ]»xvlílmr.:dnumatum.) mmmcnml que nprcsmu ,; .»er

“um“ enm J my ]mbhm & n príncipe
A hmguesm, quc fm um dos prmcxpmsmítemáculm da

Aruxlumn, [um :: em breu: mula :rrvndorn da mmmrqum o
rxmmcuwdmgcme ..lmeumc da (LW :omcrcml, embora a

mph-ze & mm o, Junwmãrms (em Sem, Aquele: mesmo:
“hindus" pam qucm u Lmo da Vu'tunm Een/mtovm IEED>

mmlm eztímulnS) Aplopnnm'xc dos L.!rgm a; .“:ng uol“
7.1. edmundo sua em: esnlu dcndn. Blitgll;>ca,1ud<us,umName, comercmnres conmmcm «) mmm mmm do poder,

): um & mm de poder , em qu: funuunânu: ( bachMôl:
Hmm » m, < 3 buxozmcm mmo miírumcums de Omegª!) da,
CIM; subalmm: c um. lunmlm parao“ mau-gum “ do gmpn
dmgunte - que ªs mmpmm pm (. um "A mpmdução do
pudel. .» relnznncnm no Culônm das mmm de pndel que
cxntnm em Portugal mm mmo mmm esu gcnm sem mmm
dinheiro, mas com alvará: no ml,", ccmm m na (cru e nomes
que Mmcmm (- forçam o farm

1; n,, (Tune e cá na Comum"
*

A cnlnmzaçãu Dbrdcwu desde cedo am;“ de um mmm-
mmo pnhummeme nun—nude para mudar n:! Amérm a" sm
um prnlmvgamento do Emu; portuguiàv ngm»- nupciunle;
du :iumenm dmgeme nnmfcxcnrxc para o Em 1, que e de

um um "uegr'vcm dn rel", inmgmdu m cururu“ p,»,nmmm
c hmmm pm' banquclms ( gundo: wmmanm curupeu»,
csrcualmcntc Em“m; < Hmm.» Accnm mm .,. (Ínpnv
snídux «,um a plmlhdydad:& um boa vida no Novo Mundo,
undz pamupamm du grupo dmgente An) Bauman, yada xc!
mm .nsuncmm cm mamm, mbm :umlhar pm atender
,.» enganem, mm.; da Coroa.

o cspínm de cuvtrahdec thumonmlhm, que ,, .“mm«. w fun :n'nnr un um], expgndeVsc pm 05 and»; com a

1 Um | uma. rxhunphhamw kun Am,, “

Abrrmm da: mimi Nobres datam (mmm r “NL.-WM
nm'ng. mmm u ndmmsxradnm cmnvõem :! uhgnnlum m.
rwgtníe. & hummm-mmeme dos s=u<mrgosconun m.
W. mm, de ynanelm pmansu,l|b1nánn : mandante. .v-

150 pela (um o Lsmdu hu, ncràucnrpqnnmonn su, Autônºma
frente & snucdmlc, é puubulnmm 3ng :1 palm. um “WW
no mu mm. “mm.“ a.» vmlôlmn

Chem D Bm! um sem, dwg-mmc com um Em.) (lc fur
mm dopônco e ubzcumm «, entregue Jn dumímu du “.. im
mm], enquanto u wnhur mm »e garantiu honda, Wyman
às localldndca Mm ., dcaemlmrque (h Cm « panugum no Rm
dc humm, em lugq duma das trova: mpuleõmcas. um “um
nova situaçãº. Ox pono: lvrnnkwmc «aº shane: às nagóm mw
gay. 0 cumcmu &' :. xmlmm sin mcmnwumm», Rm (: mmo

mm, o pai» suhmetp 'mnnumxulnmm .a inghtcna
o que permanece umhcmllu «-

o mu) .k. pla. M. M rcmu
devem,! atn'n no dcaírmc «—

Wo .m rst. “cum dnmuwur
Cum ; rcvoWugEm&: (mim umª] » ”HummmW cxphv
de m) Puno em me, & amam dc amu!“

AL» pmlcl (Lu—hm
& km de Jancnu) (uma WWW“! 4 uma; «L Lua »c rm?
vcxá com .] “muda do vader pm D. Pedro 1, mun“

wnhw

m rurms'e m Comênio umngcm,
() Ímpéuo “mmm ªm., m um, Estado c Nação

plópnusv Am «) pm não me de se mmm. Enquanto mu
mm, mmm, mmm Fouugal A mdcptndéncíummm: & m.?

mmm d.! Cnuc dc [> join w :, apesar da: mudançd»
((»

ccupse de Lnbun cumn rercrénch polínm) a uma" hmmnmpaxmwmwm continuou. como um pn mm mmm, m»

[Hummm de ma» _“ atividadu :çmxmmus, oucnmndn um
“verde :emchemc: [ pmrnuannrcs, u "negam“ a“ Nação,

Quem nãomw rm ,mmm lugar. Inghtrrn, (lepmv, nn
plano Interno. .] rhr: U.. pmmm hmsllcuo. ((m—endº“: dm

pnmurm (upuâecrdmuúnus a,“ (crm, gchxnndnrca gum:
L— aho— luncmnãwn:do gmclno cohmmlv nam,“ emM (Ic

Ínmílm xmgmnnmcme "mmm & um: domnunm mm
guesg , »];

,] antiga nobre/..] dn tªmpo da Dnmm de um".
"hª,m ; hmguusn alçada ; nobre/a vm.— [nupm dª ,»W.
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(v [unir] uh ,uqmm do >unhm |'ur.1l,[mrM vu, Asmmu
,, m: N., a., (.um/m L tema, uuoc cnummm aparecem m.“.
nlmaumm nu deuw («um «lcwno c dezenovc), quando

pum,. ,." nmddu Jaw, .u mm da plrxpuctdlm .u
Humana". (, senhor de mmm dc ngimr (íplua. Lm .=

u
mm de nummmm que mdm “um e num. Wnim »:m ,mmmm», pmcnws uma), e luymdns, NJ xenuh, ;
“um da Mwm!“ ms 0 nuno, .“an mais luma 41
]mãnnd: mm,

aclmuns da uma e lºnga dam;

o mmm, dnçsuhm mm mmmpmnw Jc Ema
nao unpcdc ,“ nfuudecsme ,] dnmmímcu pmmmlmdu podcl & .. prcdommânuu, no mºdel., “mm,“- da margraur
dc, «: dememm cswncm» a: 10er Anual (Uhgáxqmsa) me
um. .. c melu da wupugao "mm de estranhos suscetívels
4: pmm Ixeucííclmm cmg, vam. podem m ,» mzóc— pm
a antiguidade c a pwlundldndc da mcmçagem hmmm (e

um msn“. .. emm ug mmm-» WWW.-m «mh- u »an
cm da “amu/Jg”), mm .mpome »em dumb ,, nmhmmpuznmmu'xhãu A,] “m,, mLMI mem. quc prnmnn A colm-mhçau do pod“ pm Hummm) con) geme de mma—:“, mm
kllvcnlíundn (» também pm CUmpAdrma. (mm — “ulmosas
mimzom", m' “

Todo pmmwnmmm “um..; um Compiz“) dª rchgôm
munndnpnr (mim, da ou grupnaflm. qucum a plcmnaçãn
do cmuunm ptb dwcmlmwçio mm., «& Lm.» o (unir cumfr
um e vmpnrmntc, um a essêncu da razãº pm.-mmm“ 5

“mm :lmmvulcnçindaquelegrupucxpccíímu, «uamrn'nsc-
c,. mnundm.

n prúpnn da parnnmnmlmnn [um, mun que pmi: mWmu— wmv sua “Summª,m m npumnu chmm
a” nmmcnm donmmnr: [um ; pmmnn (num polir Lovcamô-
num cmnvmhgmsd, A pnmcna dn. rapa—uma :»Lxhclàúnmr
m du “Em“ de parrmcacu « de econºmia com n burguêx, o
“um, U Ínucmnínu, a .cgunaq, .m Aapncm du um um..“)
mw.“ (cmlmm : Judaí um»

,a

l

!

mm “mm. a hipótese de quc essa capec'ul mmm...
.n mm mm,— pmrmumuhsms na Penínzuh um.“ mnha J vw
U & nmlcablhdadn nhgm» do mamª—mu a: Hamm, ou
lªqunlu muçulmana nos mm», mm, nove 0 dez. punanl—
meme, quandu (» F,:udn amd; nãn se haxia ““Man de sn,]

um“ "“uma“ mm com ax mmª emuulhumls, ,x

cncwsrênuummm no: miedo» de paz mm mugulmnnus,
çrmlms e Judeu: (m um um lmn'mco, ,a nlattcnzmin como
ªmam,—= :“ vue» ("mar“

A mmcrprmçao deem Inrmu SuculMm um“ mm : my
(“um bmallmro: fapoudn por uma whurnMim.. x ulmdn para
A prcwnçfw dc 'om'hms gw.— a cxtrnrégms m» Hum—maça»mw
mm.. , lcspundc pch

Huxlbmmção dc “mam—, pda mmrr
5:1ng , amd; que em pmpmçóe: vmmm segundo a dlfncngn
dh 1eglões _ uma 05 mmm, dc "|”.ng am" and.», ...um

-) ( us mugmnmseurmzm mah y celula».nos : portugucx
É
um fºrma que mundu wmvuícnl uwulc uu: (hmmm

e a; narrativa» de [menção da nlcmnhdc mumu]. I'm "
mº, pmmg»: n mxmnmdAde da (adição 4.1 hum a .|.. ml.,
dade dos mªm,mínwuuspxw, que aqw Wah/mmm “ mm
m m. :; Term du Prmmssõn, esta que, dead: :| Cana de Pero V,"
de Cammhi,m Jpnnmdu Luma aqueh "em que se plamzlndu,
um, da' , Pnr nuno lado. A fulnm salve no: chscunz» nas d,,-
cum» pulíucngquchumm. um; tihcaçãnnulócmn: [um
& >“.ch mmm.
sumª que :|) cock—dade;mm um pªsmo culonm, como

as .".mnlcarnx, (nemm de buscar nmuswmílumas para uma
umênm lnsu'xrím, ou seu, [W:I'Jln de rmnvrnmx a um ldenr
“dade, no mnmcnto em quc mmpcmm mm A ».Mommgãu
cnnvpím. Mas ngm evammtnte coxim m emnpcm haviam
pmiedldo “ fommç. o do seus md“,mmm. mamandonnçixr, :ulrum r umdudu Despnladas de um uma élmm m,
Mum, xm- un-an pam mumu: Aurócwncs. Lumu a:mama
mncxíndms uu &) wluçúca mestiças

Em Algum caos. buscol .“ um »;an p.,mmmml de

mu" supnºmuunre [ranyhlsróuco Quandº o mm", por



nrumlm muuuw Hummm.“ em mm. um grupn duck
“um" “um?“ qlw » mmm Cnmmucmnalmcmç : um.!
um" ,“, "mlmmm “tem", (Unruh: cm .mugm- "um; mimo»
);n'umw». A provam m rechnçJdJ (Jum por mm.: qumm
Im. When—mm Anula 35311“. um mldc, J ”mandy m,
“...m Alumu &: pensnrvw como mmm-_», eskxçmdw
[um lnwnmr uma ((mm mm! indígena ”"”",“de pah
um" « pm mlmlãu Curupa-n,

l'mende»55 dum— modo por que A questãu Adumiána km
“do [Em nnpmmnte pela a .nrcwumdm: Iarlnn-Jmcncam
ame U fato da mdcpendêncm A cxzcmva preocupação a.. ;
Hummm de uma [denndqdc & «, Mmomu mem") de W
menm ou, pcln mmm dem [cumulação pl ubltmátwà por
pane de um mmo Mlgirquicmpanlmommlhm.mmmum,
:cmpxc Jc>c1o>o _[: mm mm uuldndc (cn «um mmm,
n um por relaçào: dc :crudãn :mre .» Estado (ºmm e :|
N,.çzm (as mmm: mal ( tcndcncmhnentecxdunhs)

EW“. certo. ., Exigência hmónm, pan A: nova: chm—

mmm. de mmm, & um “amou-mm", ; mmm pam
mm 1mmm europém Mas cxlma wgualmentc “um amb)

Smam pm pJne dos cammcnmiAmªme; que em levava .,

www.am como ª-supcum“ ., uuhmçãn &“ culomzndxu

rumpcu_ .um mesmo rampa cm qur rcnumm mcorpoml clcr
mrnlm vam-mms do (enuónu naumuL

A nmlnguulxdc Naum mmbêm a «ink—rança entre 31111560:
de [um M pzríndn mmm, A dicotomia uual luanccruuo-
rcu ncgmanmm calxummm ; mdcm czurm'qgma. “ no s:.
gundu lmpôno. »umorm:Viom da Cmm. “u prccumcwm racial

,“ ':.1 pm.] mmm .» Wnim. ; dmântm cnn'c " mundo dn:
prmmgm « duclwa c " muudn de pnvações & dcxcn's" * ri

na
www [cmpn câmhda e obsccnn ., wnlvec da [me de umm.,Jur c nuumro do lmpénn, :) Marquês dc Manca “Vem como

mmm mm". V“;llvmhmf .um,“ whyquu-J.
“ m Mmc M

L

», Ma_,— .;7

rx

.. “mim .: ma. Ecw: mmm—Ac pelehnmm p.“.v rcymuwx
;x snmlul .. (» de pele negm pau um» 30:01",

n hhcmlnmn que levou wumenms da um mmulqunm ,,

mwmdlmr , ahnhção da càcruutum não mam (Dmpmmcndn

(um 1 rcuhdgdemm 5 humm: da nmuru pnpmmmw, que

m Lmvsnmídú pclm ;Mncmos e x _»
(«ç—_ *:ndenrcs, r .m. um _]

adequação das ydém “JEIGHMS 10 wdeárm culto da Europa O
uholmnmsmo da ehtc hmmm tmn () nâmnu hmóuco du rar

um“) dc um 'xmçio vira U dr: exclusão ,, hmmm colmeia,
«: Wo, >=, m sonalmmte dlszumumdo,excluído, m. fo. may
[n;—me "mad" num “dm um, demmm Mwm

Daímlcpr: udrahmnummdldepoann401“thle
cnnemc do nexo man“, entre Emu, nncmlml c WL lm
nalmente, .. um &» “J,—an confundir»? com A de uma Comur
mudemm,. emm m- simguc nu

.u— urmúnn Man up
de, no século deu-nm ,. mmumdadc "c.!npjlíncs“ mrumv-au
comumdndc A» "rJça '. hm &. Amu m da-Ic 1741"!ch mumu“
uma pdh (Muçulmano mmm quam" heh .a m .1: un... di-
(:rcnça hmlóglm .] .um humano. A ".."..me Ju (hmm
ç“ servia A ,mpásm com.“: “um «, nurm, ., mmm”
do, um pm ções suhnhm “,“. Fm Is:"

& que A WW.“ () .!»

racicmo no Ocidente (omnd . :| ]mmr do :áwln dezmm, (um
o xmmmmem das .mpefm colam»,
M um], dmc a Independência (1 xzz),mmm cnmcçn»

do ; mumicsmme »xztemnncamcnle ;; reprcwnmçfms mms.
enquanto shtcmn &: pensamcum .mnumomL [a por von a:
um. jmú hnmfécxo dc Andudn. cognominado "hmmm da
Independência". pwgmu ; ímmmçãu (|: um pai: "homogc'nco c
pum". .m e. com mamandº branca Telma-sc u negro. snlzpcr

mm; o [cmpu todo de mis lnrcngõec. E Em : pnmelm vez cm

que n csmmcnm dmgeme mmm J quvsrrín ”nuam/ll: ns “:,
gms mmm dcmdm dc mm do pacto saudi (euu: mumqm
ganham) .um & :améruu mamar). c 0% ;"de Jpsnns sunboh-

unmmL mchn'dos, (& hume- Jgem uu mbndn na dam da um
pendênu dA Bahia e um do: n Aço: :lgnvhmuvoa dessa ("Chui“)

Namm:. a mmgtm a.» mdígtna «mpls rníegnu mm
5 mm;]: que .. do ncg'm mh nernms ou .um umh-
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mmmx .L. mg..» umª“. mjm—c mmm.- como m/Úca
pmvivm .v ,le mm: chu do :)h'ícoh, () hmgu chítuln d.!
mu,—.munmu mm tupi» e portugucacz, um pmmpahncnm n
mumumçu du mmo p:!os europeu;. Amin &

que na “mp,-r
"h., Al: WWW,/,me populm pm 4 Lincrm do Palagum
(mmm) , d.: qm mm paruclpamm mm,)“, e um ncgrus
w: gmndc númcw -. o

13, m] em ;, <qucntrmcnre Hummm,
nas htngm por um índm, que unia as ,mwfmmmm do
mªdo c da) Amnnuçõcs clvls.

Dumme uma um Aéculu a pamr d.» Índrpcndôncm. (: es»
mhclcumcnm dammm: rmuonnl,1 definição demmmdc, spear df. dnLurSo culmmhsta, nuh: de fan) grandr Impor-
tância política pm mim um dmgmm destinada _) partiu."
; um: o como "ncgóuu'. não mnh“ df. m A: Formiga], mas
Lcrmmcntc das alma] qm.— [ums emmmao (om os burocrar
m que ““““,“er » uma; agmexpnrmdur, Em plccho
m um pum ldcnmána com Mgunm morango (tente & Eur

rop; c, no mesmo mmm, mnumr no,» lugmes dmmludm (»
um“ e 05 indu», um mw cfcrn'nmem:mmmumm as pn:-
Nmndm Conen-ms :|: pm'n,

(icmlmmle, .", Mar c de mumu), suam Wend" me.
rcnm fx wgmgagu do, indivíduo; por raça (muimo de dnnw
naçãn) uu ent, , nn mcmhsmu (pmupwo LL. exménula «l».-

um»; (nm «hmm; aptidões scams), qu: redunda no ums-
mu du cxdusao.“ Em último & szmpm vantªjoso pm a: em;
darwgeme» :me afundado: de classe, porque tlcvm'nws emo
cuhmmx como cm da pele. purmtcaw c em ção mmm Ju,
menum J uerarquungãumm gmum pela Lk'MgunMadc
uunúmlca. Dc fm, & relsçiosoonl racma lmpôsVse com mais
Ínrçn & conccxêncm pcqucnwburgues; no umd depm: da

svamm..»mu,?«mmhwm nmymwv "um (“pm,rm«M

[M WW, dºm gmú- m “e m m», “ 'N, Qu. um,“ 4 Mm, mAhhuummumwwn'uxhxnguhyJuiz M,, «M...» ur'upudrunhrzr

rw

.lehçin dq Fícmumm, aumente u.. unumc m ..m- M

Jung.“ hicmnquiznções sncms scnnmm-sr mai: .lmmç. mw
Quanm mais um (: lndnídur» ou () gnmu, mMur [hc pm-

.c " apago nmbóhca,<)u:cy.1,:r_ mio de Jlmncc em "mam

.n wargãu de um. rmmm A medida em (|W sc cxpdndc

m c»|ugn,d1'/ Samuel», 0mm partie chmuur n equço dn
mmo p.., a a almhnhzação e, pmmnm, “pod: chmmar n nutm
m. parece mu im. A de:)gnaldadc muômm Jbolc .“ msm(«mg.— de Jhendndê ou de mr que ce rrhumur mm pm,...
que sq.!m pucolnglcmnent: mm;, Fncnm): hmm—mx de “,pmmg) w Awhmcmo'É'

Um indivíduo, um mmmçaa ou um gmpn Jc em e

aqudc qm», cm Mwm-,. dum mu :uuma,wnlruh m “.ch
mw : mmm d: poder como renda, mm, ed..; M eaw
prego e mm. A: chic: hm |um> >cmvrc hnmammm un wp
nn d.; Fumpj mmu “pm umhúhnvmmm < ndcqmdu,
tentando lcpnnm “ Jum.) 4,» "W.“." manual Mum m.
mmm ; wmbnh/ngin 40 “num)" Hummm], que ...na“ .|., m'dical plllmhsmo Hummm, cnmcrrzísnm .um de lndm
um,mmm,A phimhdndc,cnqusnu) U m.],rmm—d hunmnxkég Hum,]
aq Jumcmnn sulrumeurmm &, consequeníemcntc.fnnm de m»

mom pm gmpo: cammcmánu: um poder que, Jvncaçadm
pela mnlngmdlde wdenur ,(cndem ; ehlmmr dlscurxns dcmmc monowlmmhm para am mwmaçao h «anca. Tau
d.;mm empenh-nmrºem clulvnmçin de uma Imagem d: mw
dmc cnnnlmtóna & nanmmm (fmmmenm mumu am.,
pulo pcrunno In em» M." tcgm) 10 pa «0un a ; amur ; 'chymóm & iam de commdlções : durch-idade

Daí, 4 mypmúnm dª wdeolngu dª m.:ahmdm: ou Eu

muauçagrm (e não sunplesmentc da mmgemçau mmm“)
:nquanm mmm umbóhcu nummm d; a.» &» mm

“»,-van mm urgwm-w [um vlunmãnen'nAw—A .

“Hummm,.“ mudas—dum mm.»,-
WN «&

v M'xm— um“ x/wnwm - lmva, m: p m,

«» A mmm, “an>.“ .»

NÍ'JuHmvlÁn n vrlmwvu _

HummW " 4.» mm



u n.:umml ”Nnmm Amcnm mcwu” - & mnçbnmçãn dz
qu- MJIn'uu HW ; deve ser cmcnduh à hu da bmw mmcm-
IMA d; um msõncm amcuwnu, J "Jmcucmulmlc", nome JO

uma" nuhzqwno Europeu. A memçagcm promove um
umth u mmmgm ('um: dum“ ' éums c ”um.?

,,», Juanmmlo [m m nngulmldndei.
Um momenm “mas! dem ,deumgm & g elexçio du rw

mm comu muluçsnme (orumllsn da» [ensócs c Cnmustes
vol quc xc “.”.an A plumhdudca» maço « m.; Aménms
Au mnnruhi m hummusm do Renasumcnm que .lprmonma
o hnmcm m um, 4mmncmmu mmm [mha «mmm, pm
lnrcunr'dw dns lm m. delugm do hnnoco, qnt mmm ()

homem ; Deus, Lunnhnndocºcolásnm cmm «mn. A vlw»
ndsde hmmm nquunurse &; amblgmdàdm ldcnmán's d,.

mnnçagcm me.—.um,donde ; tendência cnnc ») amam.“,

,
mh m mmm anphccmec (hs velh : nhguquns - dc

*

:»?
Senqlhzar" =M íomm estam rw prom,» dr dcuehmenm
do scr umenmnn

Sem mmm, ., Iurmcn Nm upwílmdo poh) W., dn <h-
mfnscuw. [“ x., »mlecm .— pcb info»: "W.“"..hm'xlm mugen;

, mumu Mwm m- m,» nn um; “RL-mam. cm k» pcm un,

“(um .a Mum (.a ..) Se um amar,. um momcnw mma
nu :uutrnhnktWL. (um muugummv pmerm com mm.»
mm mmm— um»— (um barroco atm = mediaço lamina),
n. , chega, cnm'mnm. ; Commun ncnhum “&me “pm,
um da ser mmm, nenhumawpmm xdcnndude puma) dml

o%qu“,
& 130756 ummdcolugm ímcrplcmr a da

mmm: cohmml E Mm, lurrocmuenm. » mn”, mcsnço
ou mnh") im “““me como um verdaduro p.!mdlgma
(nlmml pm () Entendimento do pmmso “mima. 10 Amé-

ncn, espczmmrme no [msn : cm Cuhm hnhnm só dcpms dj
segunda mande a» Seiuln wnte um parnmgrm tenhum m“namo m emais : c hmmm-, as lcsuhnnrc» nvexuças dw
ponmvam Linde a ,

«.ulu dczcnuvc mm aoluçõc: de compro-

mm (home da Unpxcvhívd plumlvdude hummm nus mM:
qm de(mmlnmnm wma "hnmvnmcnmnoã' » pam mg“
mdcícrmmnçfm man mnwr (la cxgvecuu >.,1-anwW—ms",

xl

o famê qmmmm“ um,“ mluçóecde síntese pu] num»—

cukumção unam o mmm, Pm ná) dem muww .x mir
Maº gennahmda da: cm— na supurmndndcnin meg

A.,

"mçJ' hmmm, um—uma“ dn cmmaçan em upém. () mungu
nu o mnhw scnn aqui :) mennr dos mm dcxulu (, W- prw
“made ítuníípl—“J z “.“me wu. () parmhgum blanco ,m-
pmm como unwclm

A Unemat bmnlcxra

Numa ªnne-indu “.“ mm de ;gmmf democránca.
mªma pm : produçm de em“ muito podcmm) c de "ane,
mm" Unummicnunmdnz, .» um de“ma" ncmpcnho
pequcno'burguêc <m www U mms «mm pu» m da
ulcnmiuçãnanmua A mcmbmmc mm,. da mmm W.“
. m dam nmlgcm .m Jpngmncnnrumvcnl m» m- “mm
em“). Os mmm gcnmlóglcm hmuh'ilux 5:14, WNW m.
mamas dº mmíhns cm que um um dc mm ,.,mm dun-

umm nu rcgmm de imanmcnm com" hmmm.

o ºu," eíuanguro (quu uprm um
gcm c n ).por Cn: ch pela) cusmnu rcuvam & lcgwmmhdu dmc».

csmmgenus, Em >euQuem,“ de r&b/mga rm Em! (; RW),

" Gandu dc Gohmenu em manu “Quem a“ mmªo, com
pouca: ºww“. dn homem de mr“. In 1 cla, “& num) pane du
que s: duma de bmadcum Lumpõr »: de nmcnços, muhms.
quqxtcn'õm, nun—m'a» caboclo; de gum mmm ». Puder“ eu
cncnlm nos em roda: cu Mnmç cs swim» () Barão «(e Comp
pc. mm Mmmm do F tenor. ªum mnmw“

, mcuh pnmw

M umcum de anmcau (“a mmnr pane do que >.— cha»

nn dr hmmm, , )enncvêm: um dndom u Juin .m, unnm
àdcsxgwmçío da :dcnndnck mmm 11“,an hà > um, um..
qmnfmw prum—mm (o s..
o ag WC de um ”mm e não um pmmnmm Wennouandu
mmo Jltevnnmu: não dtsprímnros > “hmullenae” ou “bmw
lê,“, Em.“ de Menu:: & categórica "km bum pm.—W..
scr mxm &

como ser ppdrcm». pormm, s.!mlrlm, [mdw

Jum) dengue m pmmgue»

u,!



guru“ um mundeudwmsumemupmuguésquevnm
.|.. “mm,“. do Em].

Cunha U(41,71)?LÍNUEEÍJHVO,ÍEVJHIUAI'SCJ umª-.um“
Au Au (“mina. hummm traços de [piedade, daboundn ms-

Lunns de .lumdgfmlção muaml. P— guuáe () que Machado
«Ic Asw dum“. cm 1373. de “mmmo de mmmquc"
Iurcnmhnm rlzmentm do ren-mancammm por pomar
dure; cumu delo Romero, jnaqmm Nmbcrm, 'luhue Banc-
m. Amnpe Júmur c dcmmlns (lccmnms crmdn: por :scmnres
mmm Jusé de Aluncm. Machado de Asus, Raul Pompéu. ()
Lhnmndn “runmmhsmo hrcrânu" mªm um ploccsan de
cmluw de dncuuns de dºm do rcmu'mo local, que ac on?
gmm em Glepóno de Moto:. mdw Aumma Vlum : outro:,
um qui WW ngm após J Independênçm.

Em roda em narrulwldàdc,andcscrigíxcgc preccriçõcs de

um ação hmammmmm, emma->e um êncu >u<cetívcl de

remterplcmr (, “Wa m a: **bmsnlclm" : npdgar ,“ ongs".
“pam. da hmmm. Sem a garanta dc um mhmum Ace.-

m, mu - mmmnhde" , mm
xolmr ; n*munnlngm herme-

*lmww m.;—..m— da [mudam.na _. —, m

Nin há mrmriv Luumuntc naum, .uma hun fuso R.-

umul: “A Incramm & um ucrn mmm" und: he ensaiam
amumum. umhaçnte, mlymems de Jpruvngio : de cande-

30, pelo que .. mmriwdnde ªmo de prulkdéuuu ; e'u-
a".” Nº nm.], _, naumuhuçío amam,“: mmh “ por
uma em da mcsnçngem u dlferenchção frcnzc .x Pmmgaw

mmª em mcorpºmr pemlmlidndes mmunms sem mm
nun da humlhçio dc rmgos & rmvgeims, eumprm

A campnnha maul-nl «.» recrutamento pum .] cum do
Paragum(l86—óy'1870)edepuis & Rrpúlvhca (IKXB) vêm conw
hdnr m.» .mpm de redcsmberm do mm, dªmma, de
mu mmm, dentro do quadro .mmgm» na meuíçJgem

.! Ummhvhm ua:M<nu<,,LmeJu um,«>cme.rummwmi.mm
Mm x,,m..rw,n mumu; so.

9 lkwmnanl np .». ;. w,

x4

m- uubnm num sempre own.-um ou ;: veu-5 em chmmc
_.»m «) lcclugn mm da mlwwgeyuç, podia m cnmpwcw
mm mm, hmm u_u “mam-xm“ Mm «L Am, buam de sf,»

W .m rmhdec pmmmu, pm (Sup.)! m rhcm da "mdw
minação wdcnnm'na

o que (» matam,, '“Mcvxrlhcadurm Jummm & mm.
mm— hummm do país mm open» "mnh" (mm de [mr
dum umtclmnwulmgeJhstntm.nmhdJJecuçul qunrfm
(*nmmc & mí' xêucm dcle Bmx, qnt "hmmm «. : mm,
ça: pm .] Ann—incaum, Amd» .a mhugrxmgão r & mucdadc
d... mg;“ m.- um“) mícnmca, "

N.; xzrdndc. munqu nqm .) Adeolugn eumpém dº ,»m,
W " mhmm comm m «mmm Humªn"). Rum; & 4
mmm o mundo fimo e hummm porm "IML-mmm) : W
um». a: mmm danvmmum u spanuvunm du evnluçan
csmbckçmm padxócc de ,»cmmmmu un m' m» dwcrcu», ()
ucunhrhnm (detenmnhmo &» uvulucmnhmu) lmmín ml.,
&,“an pmlnusm de Augum (Imntc mmm vnrulucn 1

: emocionalmente md; um: geração Lt: pm..u|um c aacrmv
m, ud;m mais preocupadº] mm prnhlcmM <u- lwruhmm
(Luis e melhnnu de p.!drães gcuéuwc.

NNE zvuhmnrc «|: vmpulmgão dr msm—, .“ (canas mmm;
[r.mtmvmaumrít em «mamcnm para & lmcnçfxo de um
mªmar ”um.“ A rmdluonal wav cdêmca subw (: tun-
mm hr. dum (mmbumda pelo mm) do um» Terrestre),
xhnmumdn um: os mmm Humm: csrmngcnn), dna
Um A um "bm“ duunmn do penmnsmo nª.-' ml, ,5 que ,“
“mg: nào-b mm" unam "mm,.mmu" mfenmec, Fm
ópum em que um mnmnn zu Eweudà, ;onm_[«mqwm Mum
nho-, mmdnrd.“mms nauxmawsdtpmà A.]

uh: no míuodaHªmm,, ponha hmmm noswgmmc: mmo.» "Nãº

m mm “.“ mxm-m, & TWAJHWMN um“ mmm,“ mw ” lwum nu.—mm” N.“, m,,» «W rm vw. um," M M [rn/Vw.” ,( «.
mm UM “:> :V-vh—wde,(mr.-51.11qu “(WWW.—Mu
W U u.» um .um“, um... um“... spfw º u “nu nª &“szvanumam «um. «(11stth



,.mxmm. comu mmm: aspiram, tomar [» Em» Uma»
mmu npu ,um nono d m'oh'lmcmumdumm. pºrque não
(num » Apndões mpcnuln da sua raça '

Já (um D chundn Reinado, nan pmm nu mmm uxr
cul Som 3 mugu (, Curaugum J vdnn do homem Umnleuu

Hmm mga nlcmdentc" uu "íuímm vu ['nllamcnm, «, v»;-

cand: de Tmml) (kpmimu mil:» n esperangas demmm
.:ntvopulógun da páuu no nmgmnw turnpeu ( mm m qulu
metal que có povo: «ln Fumpe du Nunc (alemã _, “(.)“de
voi) deveriam m aqui adrnmdos. Logo no miau AU século

unit, Mnnrclro
1

nham dcpunh “ é & mngmçãn c n cnmer
quzme fusão de mngue mpmw um um npudíw cougêmm

pm (, WWW“ , n ªeu pcnmmgem W Tatu, doque,
rehmárm a hlglcnc : a educnç. u. mu um mnáinm pm

A)

uma, ngmdo comu cmp/J & aim .mundo: pur doença; «' ,?

(A5 a mola ,
* ainda vaum) mm; de muu séculu drpxm,ve1':oz

deãlumhmdm da pocm «mmm Rnndo »obxc 0 “Mm [mr
mm“ *crmm gravado» em pm rm MmulmcmnNicmml
m, [nugramc (1953),

lm ldculugu aah—(,um um a pqmgm. da Humm de

um...“ au mm "
Lh- Wlu» 0- () ncgvu L. .» mago bmuenus

.| munmmmm prublcmas de clênum (Nua Rodngucs, mér
dim, fundadnr Lu Mummy“ aim-hmukm, mmmums
mxm de patohlgm média), senão comu rrvelsu mmm de
tuda pontua; n ednmnunr . Quanm no mmm. mmmhm
(Nm Rudugucs) qnt, mesmu .,qlequludu, não poderia s<r
tumultuado ªmam d: çlx'mzaçin u »]... uma Jugtuemgão dn
>er humm.

annnderse.mm, ., .de.>gm m, :mlnanqucumznto. um
espécie de poem smbonm, pelo qm se rechcmnm as auge",
vnuugemdn: da pf,-,uma, mªma“ , vmbmdadc de u “,

ço: JíNcní pouco zurnpeu». ou >e“, pouco bum—m, Um bom
exemplo &' dm por um [mm, no cpxaódwo em qm; um

Hmm,—mumwa/ISJ nur “,.“
mw ',; um" u.»).mznmm (.

=M ., 71»

m-

vclsumgem explicavapurquem pm íon mmao pol um pm.?
m. amem"mmm, “Mw pm um(h um em mulmevldêncm
Wraçm da W;; ncgm Meu primo, () duumr Mga. wma mdw .»
Jmmpúlugos mmm. pf): o: defeito»: ,“ qumdndcs da mga nni
(laços : “um que ficam am.. dv mdw" l

A aspnação no mnh)Juqufumcnm, maternªl/Jd.: em <m-

wrms doun'mónmquc prrpn .wam .: mcdlcnu,1 “nomo,
pm, & cducagàn, em no fundo uma mmm“ de pluma]
disinmmnçno cmma eventuanmm» .:nhlemn m Abohgãr» da

hcravnmm Comu “(www, Jhmcmuu UA dugmas a.. nume-
ndade mm, do durcmwlígnn chmáuco, «; gmpoum & da
loco ,, eugcmsm. que ftdunduum em msnnuçú um." :. Lig.)

dc Ihgwnt Mental ou em p<n_ menta; como 05 de SÍMU Romer
10,Euchd=> &; Cunha & Olnmra Vmu, Do (Elab) & emnwmm
Inglês Hmry Bucklc (mmvdumr «Inmmummo nos Dunk»
de História). príunpahucmc, pruvmhnnv .h— m 5 sobre a [m'
pmíâncm do duna & do mu» pm ., pmgrc mm: uw '

o eugcnhcm & ,mmhm Íiudulc» da Cunha. cpignuu
Confesso de Nm Rodngucs Mnmmo xm, mm dmc-vw
hmnmsm: Spcnmr : Gumplowicz. aurpwcndm ;: um» (um
: revehço dq prncnçu (em! de um povo brasileiro mm., 30
“mui", (: povo Mme“). Sua nnponânun untelenual, .um
(«U ymtrss: espeurmmme lilelóno de >.” um, reside no
iam de que ele fazia umÍqu pm 0; Sªm:: (wnz) md.) uma
mama éncn de mlomaçãn d.; ipscldndc mmm, m mmo
mmpo em que espelham ,] ]urtn dc Num Rndngue: o prer
cnnccmv uxnrm () elemcnm ncgro. o mesmo pudm mam
dc Ohvurn Vima com m.- ptsqulw ”me a (cun : ; gent:
rucmnm; (Populaçôes Mur'rdwrmts da Kms:/, 1910), ºbra pw
um dns estudu: saem: na nm.]

Em.» Wu of. !uvdwwm; Pvdmnvrdh, “Naum.— WW (uw

[N.Ãv'mucofnmcx na: p ax
:( 4- sm ” pmmmm [mm um m , m ( Mm nh

m "mumu.“mmw «w, -

m,— HY rmhumzmum ,WWMWMLYWMwWWW,-»
rm'mwunuxunzwvvu'HMvwívnknmív bnopuv'lymmemmwluínuu

mas,



1

um,, Jmhlgum cm Mgumas parte» de Sul» um. uma1

“ml-. ((mm emm vmmm nrgm u.. n.! uuxcwgelucãu rª,
mm &» wmmblhdade sniml & de cnfraqucumrnro ".:anlrL-nre ; “,“..ng ou a nnçív hmm». xd“, :) «Mum Iden-
Minus—mm.]plclnmtnmngcncmhmg ocmnufmmqueu
mumu, <. raqmm de exclusão. mw mcmAmblzme Em.
» (Aragem: gnoaculúgwcus Mm» |um J mmlpmmçãodam'mm:miam

c dwscurm dilema &» hM E) deAmu. nnrcrmrm,
mmm J de Silva Rumcru. uumr de: um ÍMHUSJ HÍàIÓVYJ da
Lmrmmm Emiliªna u xxx) ,.u leahdmle. um um de rch
um cobre o num-mmc dczcnwvhu “ tese do hmnquumcnm
da vm brnzllclm pula seleçào manual " Embum “pum
çnw quanto .m branqueamento c WML—m Lu "mnrhxdez : dn“dum—num, Lu. lmmcm mmm, Romeu) mumu n

identidade emm do bmalluru na vucnggem,Hsm ou pm-h'xgm. (tmnhecendo que 1 mlhvêncm rumam em uumr ar.
que a cumpua ou .1 Indígena, (: que consnmuu (Laço «hmm
vn entre (» elemento nnclmulrbmulcun < ., 44, nutmx luçõcs
hwmammu,», Aqm lnduC »enam mw» um“ nu
unguc .“, mom»m um". Apº." A..—m, (. discuno de Rome»
m mim.: Igualmente das mim: dc vdlurw m A: “mm:,“mmm.» |W Mum Mino: em.-1 Umdmlz' da Páhm (1901),
(md: nao produmnmvn n rm“ pumnwm

Masdncnrdâucu(Imaelúcidadeposlgõcaacmdhnmc
suxítnmdns pol mmm mmu Romero entaum se um 0er
Singuhr do :ugwpmmManuelmmm quc. duduAmêmu r

m
mm malu: da ngwn (mm), mm,-. uma (“'um Veementc
fm ]vcnãamznm “(um dm & m. :cmpre no qundm m- um
lucmmhsmo spawn-Ado, u» mes da invocaçãº de um (mw
mx ungiu mn dando a m, formação mm] da pow). um“."
um,“ Cantu o» malu da munmyo, mm.. «) “mm.,
nw mhmml".

m n Mum arm u m,,WWW“uma.” m Yn>v()|lx.;m : «:

xx

['unwmcnto ldenritánn

lendnmmm , M ;! undecmal dem mdadm "amv

mmm duWim“ , rupruemuds por
pnhhcisms Luma Luí:

(uma, má do Patrocínio, quuuu Nahum; hmmmdnre»
nvmn | &

*muxcn Varnlugen =( plsrrino dc Abruu; _nmúlugm
sumo ou» .” vim, nm;-"W como 11, F, m Bum; uzcrnlr
xcicoanncHndod ºu:»,liudul daCunhAchmBmcro
,! “umª em msm a ,e, nauonnl,mmm “mm A |n-
«Ing.—gu sobre A Mnsofin por que niu m lmmumu um CAMPO

“manu- mg.,m um um];
Na lupoxm. vmpõ ,ºWmm a co.mmçzw du qu:

,. HMNnÍm, ml (omomc .1 cnrcndcmm ,
[, reu de penas! m*

Unnalmente. especulmnauwnru, n mumu e .. mundo, buy
(, “a” pnnupm e ramas m mun .“, am.», .|" (oncumsum-
mmm“ , 'um prom” cumpnl. nm;» m pm.-Jam.» mmm
(n]uecome .uaszcIar pol um [um mwmpmul) ,ué ., nndc. .
nus, ., mmm xmphm quntóc: e u» um,“ pmxmm "" mm-
Nord: um mmpoden-mudo pula mmm WWW, um um.
ndo vsmm, mmm simula a qmzlõu lcvmuuh» pah pmpm
mumu hmmm.» : com os “]ogo; dc llnguagcm" mm,..m.
m un): ammdc “orgàmca” um :) (mm)"mm da f.,

um" L» (, desunn unn'ezanlísm, planeúnu. qu: se :unhm ;
civilização rumpém, .“, rcad: pda mnhu a: imp Mu»

apcm do: e um da (ecuoclêncn (leallzngãn modem; &; mar
mmm cláaum), .. ãéçukr x'mre exidcncm ; cnsc do Ingasmdeum, enquanto “mmm (mma (|ch e mem dc pcnsnr
memo. um; N', pm (lcmmmrd : o;mm anrrupqugAcns
sobre as ("num rmdelonms do (Meme : da Ánm.

A poxviluhdmc Au .umMwm amencmu ,; f.).mmmda por xãum ,mmdumh. mundo'“. :L'mprt () b,;hugo da:
opmm d: mmlrtnncldldc a,] :,pmmummm na Ame:

nm Lanna, apmr do empenho de lnrclccrunn td.-names
como Leopoldº z“. Anum Iluíg : outras, Amin

&
que, .,



ww m,. ,um mmm. a nu,—nm gu hhennçãn" (mmc
uma WM

Ac mmm pam um (mmmm wmuum de [107

mm, m.», com (hm (m m
1: Jum uma.“ 0 lustouasmu,

qm “mcg“amnmumçnmammm:dºamcnmpw
um no Íummhum» : an muuloglzmo: o Mir/mm. que m a)
(“ca um «mw medunhn, (um ths

& hbumgãn &' .a

“mw
lornmç'msn ».“

N., cm.-mm, () que desde o Mun» pmdu se vcuv clunmn»
do de mmm... no uma (pm exemplo, ucdemmu “um.“&: Tabus num m. as sntexmumçõcs nlcmlínm: dc hr :
Brun) mmm: p_umu .|; ((mm n &: reflexní dc digam“W
mpéum, Em ,;ch rn): Aa: dmvmna: magnum», quandu
níw Lu— petições plogumàms do pcnsmvenm mam."

M « .a Humm, no mteuur du plópnu tampe "mL-mm
sempre mmlrmme clásnm c uquna à: Immune da se
.xpzesndôvia pºr padrões defliurn'o:.5c111prc (|.-m...wmª,pdf» (alárcl lntcrmmáxel de (04.1 questão metalíazm U.. num
lógica, que u unnpromlssn xomclunnl da [mc mvvdnde “on
_Shcu um com (» pcnumcnm apaz de («em me a. rai/«
da muda, no &» ahonhr um problema xml <“ peruncnrc para 4
comumdadc dv» mm.», e»

Nesce senudn, (: rampa m; perrmmmmmmm“, nu Bur
« , me que, dt de .. Independêucm. tem buscado ngm uma
mera

* xphcação gcml" (14)paí=,crmxn == cmmma dlzcr, mm
mm renàxan “amigável" (Nus) mv mw: ,«obre ,“ raiz:: da
cxpcl Amu: hummm no (eu na» m hmmm] , _xprnvumdc

bem

um da Hosana em scnnde mph» do que as repençõe: um»
dêml a: as ( xu;_ estrnngnms E ccno que. mm .. Mom“,
Mu mic ãu tem sido pnmnvl da dano no poder ou um
menos com em compromeuds. Mn: também. & mmm» dg

u. x“"Mamma“wmv—Mm Wm—Mummm ... .»! w mmm
lug._mm,v..—uw.WWW Lawww.,»mhm -. vç mm W“
mW.“unha—.au“ mmm-Mm hkwm much .» m
,. mm hum'umfwmrrd"(),w “luradvaum um,,mw.
mm ' ““Num-mma,”., WWWWMummmmum
thhaun

«n

“hmm. prencup _c em demunsrur como & mm “ :cr ,m que. aqui, nacmnal "
1:50nãoxmphcmenaíênuude um mLTudNLurm Hªmm:

me exphcnnvo do ,"mmm". m'.“ Imphcnnfvmul que o:
mm ;oer :1 “humidade" ,

Alguns (mªs .a bum do dem“;
cpmemulôguu , cnnhgumm um

Espécie de comum"“ (ea:

nu ou um “plano“ onde se dmcmnhe uma .nuude pmíolllw
«mm,como»<ae>m uma““uma““mmm—msm..“
mundu, mha sob mmm de um humm MW,” d H.
nina, mm “h.,mnasom“, pm :: um unu cxvrcs n de
Énmne Bnhbar, Uu mms cap ' lmmcnn, uma "crnomhn"

Lab: ex nm) a .um demmm de «plano «|: wunêncm",W
“cunmnu ., miomau..» da mmom, m (un a ou «na desterrr
Inlimzngãu, m lundqym. :.wa (,» Was eh um ms cnncrk
lm". , E»: plant) nãu ",um ] cum Couceiro; nmmmcnrc mma
[mm, mas um recun0> Caps”; dcmw º um“, ou «7 mm

Em oums palmas; o wgm (ln pumamcnm npucnhmn
no 13an «e.. mw de espank , tem gum cm (num du

rulcstôtg idenn me. um grau, dlfcrcnrcs de manuklnlu, [.m-
(O sol» a mmm de mmm (]mmnoglãíwam toclulógluçm .wmv
pnhãglcuy) quanto de obras hmmm. hms têm (mg.. mcmnpq-
md lm :ncoiporaçzm do capínm' mtouusúfmo" Vaic lunbm
o rumuncc CmmJ (lem), de Graça Aranha. que emana um a. "
lºgo entre Nxcusch: < Gubmenu (pur mm du) pchonagàns
Lenz ;* NhlkJu) mm .) dmfmum cluhznrórm das mga—v vor

mm, lado. um um) como o, mau;, d; nuam da Cunha,
palmatum: ná W mclqaslflcâw >";ch esqulnmzm
génuo Varmm dc mmuucc a cm.-lm crítico-hhn'mcn.

Certo, nznhum de;:cs thalhus mmm awgu que »e por
dumar. uw." do cânone pemm eumpuu, &: um um

_. Áu—mnewh/AHA
,1 m m m W,.mm., mm» mm» “ mnh viu Mwm Yan

(» mówm fW
quem—«u Hw “, ," 1 p“

”Hmm,: )..w,”“M”“.mn—vmmm,,“nmun- “»“va
mmm—«1 MM . W ,“. um,—«w "ªx—«,um.

w UAum,(mlwcbml'JLDH) p: -« -s.m«,nm,—», 'Vuhhu-muk
leuu. vm r 44

M
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um.
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mu

Wau.
um

dn
du
lan

m|
na,

m,. n numha mmmmw um.) uma .mnulc especu»um wuluda pm.. & wdn musikmmm um pa ,. os mun):do nenpmgmnmmo Mmóúcn cnntmnporâneu, pude «c umque (» penstenm Adcnnm'uu ofcreçru uma mmm : umarccnniefnuhmçãn pummmm pmhlcmn: [mudospda lutem»pencldnd: “em“; ' do país. no empenhc rhmm dr ngmçmdz- ...“ pmi) mmm. Um do; seu: ,» (nepal; «fam; poaucm& & fmnç, > de cºmmon pura A mpmenm m da qundJum
Apcmr da munrmlnnm (spccuhxm ", que lhe oumrgJmgr.—5 nu mínmm “h)smnmó/wms". fue pçmqmenmmsumc pmvens íwm (le mwmlogm. dcmmdu .] cuar “nm xlnsnn Aum,mmm. «<» algo crclnmnu (e Adénncu ., » mmm. o eims m de unu nuuvlngm dm» é =M nr .1 mmm.» lusrr'mm= Lummdlrórm do “uma concrcm, Aupllcnlldwo no pl.-mnd..; mm», da mm» o.
Nn pcruu a drsse penmmcmo , “hauhaua“. “mui”;hmmm“ ,( u dulgnnwcs :de concnmsn ap'uecv: A qucvnin do (má/m'. rnqunnm forum de dummçíxc: Jul Sms ou Jfpernuní'ncm "., «111;de: n agua wdêunm: Em mumu wu:min & Naçãu e um vellm “ alemã, de nummgão mmârrum LM; Hmm, pur mmm") rw Bum. mm antes daIndupendéncu, rucuhm n cxprccaãn num hmmm" cnm oºcnmlu demim, de (nnflgumgãode atitudes. MJ»— quandn anoçao rmp "ecc, :| pm " duNmu Repúbhm1l530),ma ohmsde um "ºu Em; U d: penudme: [dtnutânus (subamFreyrc. Dame . lar A: Lene. €é|gm Bunny“: de Hnlnndz),sum: rercréncus (cólica: uu annnpólngm como (.um Du Han,Ralph men, Ahmm hdm— : uutm:o um", 4: um “mmm nacional" vans mundo ampoucos, (imdb ” “me dmmvc, na: ”hm de ['ch mulas »penzndmeã, “um na dm u mdncadu pah) medlgmn a;.musnçagcm, que prin-gum Um.! "mmm anvhdmn dasconmhulções uurnngurux, ahlmanm da, “nude: próprias :mm da; Wraqxlczu uu dem».

chrc moumcnm. suwdcnr o as dmgnówncus quanto do“,; mumu Pm mmm. u dn Alberto Tm <; (mcm't nuc-
v,]

um & (mªm Yum, dimdm mm Emas;AÍLÉTLH,
mmm da: mrcrpwtmgõe: do uma n.“ mm.“, ec “.|!“Wu.) vlnm 0 lol umJ das Impormnus Lonm'tucus fmcm.» uniA,, pum) “O espínmhmsllmmécmd?1013111“!chconurnllwm

nm ".gcuun : mnples
( .) não poisulmn» nem em'numm'
m .(g mw Huevecsei pum», mm' m,,p.mw_mm

. 1 ; “mízn plópno Som nx curamman Nmplu d. wdn m :-

_dn. “Sun Dunn mica], m'm why

a pah/(LLA, mn"
Ou m n, o de Paulo p

' '- — hum preocupa;um" nem eu:: u, ,«cm nen
,íam!

ou mm“ , mm .?» pda denn n dn) getullos ml]:4

' nco |» ,, h» abueoº nenemm & : me :..] _; (nim A denL lv: &

, “
daí

que chm m nimm do L'nnqueclmrnrm ,
vm ªmigª

»em (nulidade dessa: pmxócxmucnwhfsau um»
WO“= nnsu 1,5.un (. 31, pmxõcsquc n 0 mnhLum %

[
[ll-Lmhmizado vlvcr mumu—u ºu, humm“, um 4:1le .
', m“mmm a: um (mg;-m “m* n « pmuruda mn u» ,?“

pm “.. ncia de »“:rmmenm: a(cnvm dc mnh-ru «..qu mr
[ªnda a quem Mino de Andudc dedica Marmlwmd, rm)

mininas" lelVlsm, cauthãnu do pmi] “mm
- .- W,»

mcmbrn da
4 _

»mmsm ( pçsawmhu qlunmu mçmhmmlexm, A,»
, o [(nhcccr ., term ("um “**dema", chegam ao dmgnosnL &

“; mm 'p( r e & da wmm" que lm.“ a mesuçagcrl..
»— » nu ') ,.

'Dele também não (calam (hmm: l-ernmdn Anludo «mm: o»
' —

(, mulª Admin pm ogmamnn c o.um dua: «land.» Llêp “_
_ v E .

Sava
mmm pur "uw dc «rumªm vmmumlo, um m

nulidade. mhgônmmpcmcm,m »—

Sm msm, mmãnnw, alegrº, mmm, pacwlluontxztwªzí
mm de “. .írm do bmalh'un x t“mm m “1101 k as ("ª »»

gw!“
«ukucmas ou mmm das Pºªfçºªª de das“ (o: “ »an Lmmmurcs tªmu; d: pmu envpíwcu. hmm anim um

77 !
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;* “LL. mmm. »» mummdn pur ummmm geradnrdr
LnuLLIWL, Lm Lummgcz. de cla—>e wrul & de rmnsxgêncn
m,— magal-L WML, mesmo quando L—mean Lomo permunu
m. dqurumnh w eas nua ::rm o “wl" (Lm: mmm»; na
namrrmpxmlluíadc namon. .

Aprcacnmdxs (Dum argumento; de '.mmlklndc. LL mmLats devem se) mundu: como mumcmm míticos de um dw
Cursu lusrórwo qnt cnmlma um Icapusm 5 que: (7 www?
mm A., quª Hgmfwcau ," hmmm. Os amdênnco: “mmcoa", os mentora: românticos e malhas, os wmalmaa. os ma-
dum, os penndoxei scams, mao,, (| Lda 0 Mm a; :egundJ
mm do séculº dezenove, pmmm m algo a dnzcr sobre o
Lumªr nucmnul E .“ conclusão LumL—rgmm em gm! pm
Lm. diagnó ncu dzprccnmu da “homem bmnhzuo guçu» :|
uuumnsmmtdtpm 1mcnrozubmccntc. aqueMol ale":
chamanu dcpondc :drologu do prssummm ,

(; &.me (du qm mL pandlgma () perwnagcvn [ubanmu
do [m Tam) um a umgem ,»me do ser "JL—mm dccaído,
lmpmmcáwl ao progmsso. Pela dugnâmco ar um Munwno
Lobm. émmm um paíx com “nvcumlwduie mumu [um o
qual não mmm "]mm nem (""=me L, "L nei-mm caracte-
nnlúgmn. um muda de “UM]:xtlsmn e manngmLL—m

xm dum passavª pela prova d.: mmm: hhíónca o
povo real, as connndxgõcs social:, «um de rm m; pm-çõas identitálms Lm Elite, que, m» cnmntu,tcu1m pcso heger
mômco no mugmdnn socm Quase mao qu: se ama snbxe ()

L—mm hrmleim [mmm
& «||mcnaão du mngmiuo sou.-x| <

(requenrtmenre «nuam Lm chuquc flagmme com () realrhwy
mm.. “1,anng dcefnvorecldnde AOL povo: sul'Janr
Lªm ou dmmm foi dnsmnsuflmd; W mmm Bonum.
ao mosnm que eh :usulmva demm.; R$ dmmm de e;-
n.!ngeuns, Lgnmmm da: mm,—om run da "da do povn
Por. oulm ]zdn. n d cum; mmm 50ch L» pmmmo Lm?
«mm com :! “Única as Holcntns lnsurrelçõcí Lm Wnugn dm

:x :“ .DWMUW o :'nmlbnuium WML—L mu,,» m
«n

Izumo; no lzrrurino nacional um," a manz,..LLa., doMin.
ou :núu,Lu|1:cuno da dcmucmua mun] um Lm mumu »

cão com as pm'um dwscnmilutãrus dissemmndus cºm ,
min e no quuudmno do “um mam],

Flu cndcmc quL— Ls pcmndurc: . cnntánosmpmnmm.
um pau) mmm uma o. sem leahchde hlstónra) & um “.“,nam dm,“ (ímngm,m, e pam» de me 4: mztgmávrh),
WL, sub/nuam”: o anL A wbhmação, quc emmmm“
.,

AL—

“ de “lm um puma,mem onipotência. um vez que
pretende cn.“ a'“b(»1ldnde"dn einem. submmmdo o red pL-wn

mmglnãrio cm“ [unção eunbólm.
Asnhdu rcmmnal, :concretudeplurahmdo pummm,

mm, mrduuuaimcmc dmuundaa da rcahdadc, :ubhnmdn:
pda dcacjo dc um caráter Lulcnvo “barrou: . Nm, Lc idcnn

M L. :cnndn mm ((mm cxprtnãn cum » : tílnmim, cm 0-
pc“, hm. admuusrmdopulo: mm, e fra-Lm" para :| Amênm
latina pelos colonizadores Abéricns “Buuren" deve ser enun-
mdq, pol analogia, como “(o de nuberâncm, vlmhdmlc ('

mumu de connânos.
Um ummmm de uma Jess:- mumu; ”um upar

me no “contra:-mr 'csmbclendo por Mánu de Andmde em
hummm (wu). pnnmm lwm, segundo de, ":scruo Lm

mmm“ Em melo ao mmlmenm de :cgllnda redescobclm
d» mrmólin “LL-mm : de [enunm d: atenujçãn dn “,.er
mmm Ll: .nfLrLunLhdu «..an da Europa. a narrativa LPM de

m.;» de Andude most ame con'aswA dªs [dcahznçães “,r. mrmhâglczs
n— cmo pur traços mmâucu; lepumdoa como mate.): da

mL-L mudadoum pula Lduoxogia sungsm (aL mesmo: (rego;
LWL» mtuu: de qulme anos antes Ju conmhuldo me pnpul.

n pewnnagem [em "I_“u de Mwm [ nham) Mummy
íumL- :prcacmndu como um hua, mn ncnhum writer,Tm?
xc & unm flgum mesmdn por uma Lspem de pulsão dL-

mmm: “bommm—.tl “de, “Já.) é .egum. mwmmmm. pm
yuuxhu, um & weak-m, Hupmvmçuo, Anarqum,mm»: &

mm nº L!; wu mané .cm, lmpxcsnudível a dcíimgão AL cará-

«ví



m. 1qu sina _) uma wecupemçãn pela educação c saúde, ml

mn)" “— .15 com () _[ccq “Iam, numa segunda face de um,»
vulumcmo do pc stlnagcm

Apes." .as mesnmlndnr de dwferença: ("Jntmpníámco", vm
lcruunolngià dm mmiermsm) Em seu ucrmrsn, Macunm'nu
níw :: Mlcqua no paradigma da mcmgngm mm q»: acena ;
mmmm das obras ldennm'vms , o e possível mmbc'm em.?
mm com“ pm.—WW. hmm. eu.. dlásnnemn ,;de (
nlncuncrrunte frente A ,umª—mcmhxmne nlemáveis. su. '

dmg" pm ,“ mm h. m , pm a tem em m do ceu

mmo para .1 cnicgmm do grotczcu Na verdade, » própnu
de Macunaíma « nãu m mmm návd. >eu md gm, nr.-'
gm, bmnca ou mestiça. E um pelsonngem smgulm, logo umWnim pelos padrõe: ldeunráuns (mmm, Embora mrei-
punivel (omo ngm que nncwmlim & invenção.

A m dzam nacional!/agir» e que adquiremmao pon
& '“ammpnhgm ' d : mndcrmstaa. D: «m, em mm.— emm,
mem: sunbõhcm, J .mlmpnfagm pura & “mph; não diz nada de
original sobre n Html, pnrquc c,“ um um". :| “1th (uu

w, wdn prlulugãn wubóhm L|uc mmm pnhhumcme num rs*
paço mm!) rcgmmuhe apªr.-gag» d: Indução ou pmmgcm.
quc ]Nulcm m duasmmdm cumo “ránus ou cszmeég» _ de ex?
txuwriãu, prânm: (lc rmmfcrênua, pruçcdwmcnma d: mumu»
unção, proc “ **

cu

«,. ac mma" a.“ wdcnndndn pnmordlm .
AWoman, (hz anarn “Lummc cm cspmar damn»m
(luan carmngcu a). :ubmcrcnda-os n amam autóctones".

Taismm ,a» (Marcada: um :lnução de dominação urhmm, mude as smcrensmns , .. rrauskrencu
de sentido das

,» incas ou a.“ repreaenuçõar com“ em mm a (nbucação de
":utumcldudes“ culmm: nu de WÁQWQLdeêi essenc . :, geran-
do ams (políncu, "amam, ongum na antropofagia
dm "mmm,m basicamente a trnmmenw uma“ dudu
_w fcnômeno da mmm aº bmaúenm no momento de mes»

“ varr, wmrrmnw y,,
W WNW.» mm.], |W“; vv

y Hmkm

az.

Unum-Agit) du Emdo, commu, ;] wegmmw de um um h:»

“um...“ ,",fo que «mm mm :! mwwumçãu do pnvu n.»
rmml, o“ se“, não há xenhunmAnuidade punmmm ªnnou-
nuhmcf no ram.], ráorsó : mrtrprcmçâu símbõhca, nuln
um" nmmcmo. das opcmçúc: dª Empréstimo de :cnndo num
[mm-><“) de exacerbação hetcwculmml ou «: mestlçdgcm

u,, conseguinte, (: modemlsmn dcfme»5e comu um movl»
"mm de reehbmnção ”naum (que; pmmcas, hrcmmra :
numca) daqucstão "mom, cmbom no quadro de uma rcínrr
muhção de pode! puma, Lcmrnl, LurreApundrnl: m transe

u dn modelo ecnnôlmcn ngmexparm»hinónco da substím &

.|“, pela da .nduwimza ,, A m:;nm reelalvnmçío sum contr
muda no mm.: dos anos seasenm pelo Cimnmz Nuw (m para*
.hgmiucos mms como Dun: e u Diabo na Tm: do Sol, Vuius

mm:, o; Fm) |:, no (mal a; de adn, pela tmpimlmrm. ate
mmlmcnmmama“ na música popular.mas «mmm &,

nm plásticas,ao [carro e me no cinema (Matu/mumu.<)mmm
“, LuzWma/m.m,) Em wdn em rmwlmcnmçãu, um“ wrm-
vam-se “1530111363“ em m da problema idcmiúx ,, mnh.
xc mugumrument: () dllemn de ser ou nãº ªs. hmmm

Nu ,; tramóna do pensamento da idenndndc nanoml,
lan-Arns demon de est.“ pmeme a mem da meulçagcm. Dcpms
de 1930 , quandu ., Nova Repúb cn, mm a valorização «lu

rcrnróuu anunciada pelo Modernismo, (cum determinar a .?

"1.1ng Lumrtm de um povo mmm, pam ”(acenam &

mga c no Estudo exumados pelo Império _, a Elemento
mmiço ganha curcs dcculvdamem: posmvac, Por m, é szml-
ml 3 nhm de Gubmo mm, em Mum Casa Grande a”
Yeux/Ila (1933),

Ao |.de dª Freyre, reformulando &: hnlmmmm» <

mmwm (um vmvm mgumentos a.“ dência: humana: : w?
uma, smumrse Cum Prado Jam (Ewing/io Pol/traz «o Hum!.
1935) e Séxgm Buarque de Hoínnda (Raízes do Brawl, 1936),

emman mcmpom & malcnnhamohxsrórícn a exphcnçiu dn
pms, apucandn n contenu de dwmm » vnlonzamlo num-
mmm; sccmls Lorna : mmm, :|mm, Amma: sem ,
Buarque, por sua vez, lançando mim da Hmóm. mcmlnbin.

"



.uvlhvpuhmm ( psmnlngm, mim uma deºcnçfm .mpm
mm,“ .10 que cansldrmva sei o Carita brauimm,m mumu
[mlvpu em qu:mm () mommnm dmmmnm.

NL_sa me,.m época. Mmcsccm as c::ulns nucvnnnhma A:

ml'wm cmdua. dc que sin cxpmsães mmprmmm : many
no: como Vilhlnbo), ITJncisco MWM, (amarga: mm-
mm : Guerra rem. Punlmm

& em & :unlrapé d.» nurnl. eur
"mm, que na pagªm., Impuam «emmª wm Wim bmw
lena) um“ Gomu,mmposnur do Impáno.

mm em (um. hrcrummemc ncnmpqnhndas pclm m'
mannesdejmgc Amado,mmmumm »xunuanmnu )):Hr

umeutu mm hmmm-u, 13 mh ; emu .lç uuu categoria Ae,

nonunad; "cukum brasileua", nu renhdadr um espéqc x|:

mrmnpólm ”mm das 1615le sobr: .1 hmmm. que ;: «:;ch
mm“ na atmostrmmmomhm u; Now chúhm. Amm
demanda a»- um, Lm mmo dum :nndndc ulcnuúru m,
empmcndula pm Gullhcrme Mum"; dando dczmqu: da tra-
lmlhu & mm, pm quem a culturamine." um uma pro-
vín .! JJ mhum M|>n>trnme mmm pela; pnmcmxs umª
a” Mm.

0 lusurlmplmlnmo

( um.“ «' Lamen são :Atcgmms dª mmm- lmportãnun m,

pmwmm de rem. Na mlha uun'opolúgmn de anz Bum

(purmum, com mim,, rxnlucmmáu& hmmm mm mm ª um
nçchm), eh “um .) cnncclm a: (“um comu “um imp
mutação dm um da mmc—«Luis bmlm du ponm de mm: da

muda nacional : dm ªuguem dcW. A nºção de wáter

ºumma auwwmntropolnglsmnprescnn: rm nluero' ullrura"

um dummu pstmlóglm u Íuncmml, mas pmmw não se

num de [|YC1JÁCPÍU)É1“JÇÃÚ (ou qa, um Lemmy», Adcolór
gm» :m de uma mmm xubsmnunl, palpávd.

zísxmmmwnum ." ::.-«rm..,”..lwm
&.m m.

«».

lx XI,-m :, luv—(“Wurm v,
zl) « WW

:kmlhcmlo pfn—mmm“ .) "M.;” 'M. mW mmm ..

tmn . d,; Jugcnçmgãu, que unha trnmndu Impor—=D .!"ch .. n-
»...w dn «um, ((czcnove por mem de discunn» eugenhu» .m de

um preswmdumuntu “mam km <; 54: Urmnlv mw.-
nm, de mmm .] W de qm .1 manu báncn da wnmçõu :ocul
mmm 5 mm pol spent-sc num dpf) pammhl de m. age,
. “:,” (arromegnrc. “manu—os : JEMS m,".mmgms),m'h,...h m um,“ Jgrammmm No prclãuvda pumclm m.-
x. U .!m: um («> »

c nflmmque .1mm 90ch da má.. g.me
WML» & Hmónamtenn de (orlo (» um]. mm vez que term
“a" Jl. "nude melhm se Evpmmu o urirer hmiílelm":

um,

Pam “nm, emremnm, que uh: m Freyre deicmulzme
Amu» hmm.“ »cnhnrí as do Nordeste, uuml'e “uma usuhg. (:
mus J sn;; «: nhgarqum c " desnudamento da um ".an.|“ eummenm zm qm pcncnu ., mmm, global, mmm
mh :: hwóm «|.» Maw-> m» nhnmlmyãu,10pulu41hnuhnl-
ruiu A: um npu .n» lclnuommsnm mm mn: de «hmmm p..“
Amt-“Www _ upomorcmllnauplcw wnmdc “.uma
“m Humana“ “ Apcam (um, « Hmm («.-».. mau., ,, um...

mam rm mmpmnnw cum & gucnmçãu Lªmim (:| ªgp.“ xãn ”um na, m,) a, cnmequcnrcmsnrc. na fmmkmmrnm d.,
Meolugm 4.1 í'dcnundamcml", aproxmmtnn dªs dxfcrcnçm.

(Juno;mim,- deep am o me de que (. pmcem muy
wécmw mlonmdu por Freyre não apt—nm pam nenhuma .Eu...“—

mrnmo cum: “ag.—m : bmncm, peb contrário, m hruncns m.»
",“ch gum mai: superloreg. gmças '.“) mmmo com negros e
huhu» !: ,. x Wan, por cxcmpln, dn“ vmsdmmxm" smmum, pam
quem ; ,mjhse freyrnun um.“ .. o adeal de emmnqucmm
m mmrrm que a «me blanca (mha uhhdu “traço; culnvmns
mhosus" de san comum com afncanos e índms

7 I'drc (W'n'n r m,," mn )IM WkerhH' mmm
m..» »,

nhma— mm mm“, '( x.. ».mmm
mmm «mm Unuc'vx vv.“, 191,0 m:

..m. .,, uv m,“—
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(Miu-rm mm (cv: A chance de Achmr publicamente a
"pu...“, .|.« mmm, mchnndn-n mmm dc "suuólugo mer
.mw' Enfamêquc,pammuvt - 5/10/1213|)I'ASI1EAFOS.GUEIJ

.lu mw: lem valor epxstcmológlco. Segundo Roherm Dn

,um. [em lem urna msn da somali—gm mm “dmmnca'”
J.» que empírica uu “amaram, cdrnmuhzandoMm ; a ma
ww], Sena, ao invés de uma “dcmnrch:menu & norman-
m", umª nnálíee sedutora

ua,m. «mm;, um traço de modernldndc cpmcmuíóglm
na obra a: mmc, qut ,e pode”; dunur de “:unologla do
cnudunn" ou damh pnvndn Dcsmcwsc m' :: nnpmtãncu du
"uher dim", :abcr Ínzcr", - aber wver", em sum, de um
,—

“, comum npemnvo, o que faz lcmbrar : afirmação de T.S.
Kuhn de que “:| socaomgia (em mms am «.um omm cnmum
do que com n genmen'u" Freyre mm.; ,: sobretudo sable
&Mªm (vlvênmJ) : = E ,mmmxg (empatia) mim;, , queas ala-nãos npncndíam como Algo reservado ao domínio ,“sz
vldunl ,, desnudandnaspectos msuspmmdu:

da mxcrofísncn «»
ndimu dªs x:]nçõrs de poder.

Freyre, mmc, não se prerendi;mmm em um mmo xl:

soclólogo. antropólogo, fxccmmsm. ou seja, um intelectual
com as msnumcnms (cómo: '.ukquadns & conanuçãu dc um
mam Identitâuo. Comm qnt, em funicular, definia-sc m:-
“um como anuopúlogu, entendendo ; meiomgia, dentro de
uma tem uadlçãu Mºdem“ “Dmaumau“, como umaw3,30 da antropologia. Gmndc pan: a.“ «um qu: me dm-
gcm os cíeumus so as Vlsam essa sun mdcflmção diccnphmr,
& sua »qummnm“, no duel dc cmo.- GuilhermeMom,

Mwm a,“ «um acemm ao ulbhnhnrcm que “mm
thmumdaa, um sm: discuxso, J; contrndlçócs mais do processo
«Mahmoud, ns dw: : os aumentos Em seus dummnm
aptam e seus confhms & desayuammcnms u.) smenu mm
);[uhuVHª Ou então, ao denuncmrcm qu: Frcyrc uma Nur “uma

m,wu WWW,. o,» .u,

lou

VM” Mum-um da Hmm du Dr.-ml Açucmmm", quandu v:
lulu mm ccncm hlaruuográhm da Melância :»Crm'núdm.“

M...- um: rríncm não cnnszguàm Ubhrcmr, em geral, um
mm .um, mm masmm, empunhada eu) cnufmnml “

ª:.rmmwn da: anámcs feiras pm clennsuc wer-us paul):-
m» rum o 'lcgianahsmo .dmmgm' a“: .umncs nordcsnnm
Hummm - Emeum“—nudepmwncmummsdumm
mm,/,:Mwm que. ancºrado: numa prmçin nuís em“1.1 (cmnúmwwmulínm, socmrâna, [Cªmamu, muudmham)
uu .W— mmm" (mmm com :: hetemxcnmlndc humana do
mmm in mmm), tennnum usplrnndn :! uma após.: de mm»
(humm a; “veldmielrf mrerprnaçãnmmm. Um exemplo.
x...." Pmdn Ir. m,. 3 pm : mm A,» Írrnrc dº. ncontcclmenroc.
cm nuerprtmçw ghxhahzndum 4.1 1 Itanium dn uma. » dann:
ªum.»

(& não o vngn rato: “1“. ,a"), num(lunndo uma um,
gnnnnnalmumm:nplopnndaãmgnmug ”dm "«an -

LW» .. “colagem" mmm u “mmm“. de Frm-a","
Na »cnhdc. tantu Cm Pmdo Jr. comu (hum. lºrcm, ml»

M puf Ancuncrcm no placonccnommm nªquum de ,e cmr
hmdu opcmnndu hlsróllco com upemrndn md mm. wma-
);rm pam um mmm dcwonheclmenm: 3 pm 50 (mh/unªm),
um neccazázmmcnm smcrétim ou enfraquecida, qu: m— armam
«' seu: descendentes susknmmm nn Hmm ,.. du Em»!

Fradnjr, em sua nnãhs: d.: formação econômica mcmml.
, mm: ; humm d; mcupnudade um ungros Loma força de
nululhn modermznme, com o argumenm du um dxsprcpm'n
um», pnr lerem wpmmmenlc prnwndn dr lcglóus “:“!an
ms" da Ámm. Dmunhcw & dlfcrcncm , ulkuml da&.»an
m nzgm, mm Luma n fato de algun,— dos gnlpns cscmwmdm

“ .a ,..mpú adnb-mma,dam-cprulbsmhwnmudfmvmxm “um
m m...- m, 4,55: ,,.“ mmm pnrmdzu uma, um «m,.» nnu .; “W,.msm.—mmMum um A “aqua."; .LrAHmurmvh/nmlvç'm
mm x «um, romnumurmíc;MAMW o..“. .w. mw 4“ . m.» 4.-

,wm .» 3 m ; mn rom/> .» “mmHg.—; «(o
WWW,, um,“ .» ..

msn—WW. mr“ mac Qm («um .“ n uma m JW ."me-Mm, o «(Ém'hçrmr np »",p nx



mmm-m .!u “minh-“«» mmmW plánms léfmcns (mm
Muy“, rcsngem. nmlccnnru. comércm, um.) Msm“ wdtr

...na,“ M pnlmc: (u épucav Mim (um), deszunhcce a (mdr

Wymªn“ _ 'J,c=cullum,puuura)JK negro::ac sde)—

.mdmfc, dende a Colônia até o um A., Impénn

n [> rc. por 5“ vez, dewa «» udp mnm oh mox hmmm; ,u-
mulm pºr pm dc wgmemus da popkthçín emm“; ,

dns ptr
“mm qudnmbos rumlsã mmm resutêncm m hm , LonmA natureza ahrmaum .—, zm hrgammm mliônomn, <b»mmc
gm mcmhlhuntc: do: gzupu: negro» ( mmm —», ítem:, »uhnár

na, msunuçõcsmmm não >e v<duzem ; mem: lmumos de

mecHçchm, ou sem nao >e mnh-em na dehmçin de (Emu-nn:

mmm
(Íc mxmlugãn no aldeamento & um pldrão “4ch

mm (mm mb & nucmgcm fmmbnr da casmgundc.

Dume da brutalidade da ordem escruvncmm ;* dº My
menu) aqueles que pagaram mm A própria pdc o Gnm da cur
muhçun pnmwtiva do capim] no Bust], .» negm:mmmmgm
qmlquern/zus de unmuaçãu com esnutâgm : “mmc?“
pum: pur lógm prúpua, cmupromendn com ; sobxcvnenr

[, do grupo dim “afrn-bmswlnra".na : :: expm

anm de compromisso

Nãu hu dúwdn de quc as elites c::nmenmla <m|xenhamlw

:: mm» (nm p_unulhrmemc & mmr damsm de da do
século um, qumdn () arm, pm mnnvns dc ºnly)-mm, A:
hegeumnm. mma pari: uma no :ncammhnnentu dª qucztãn
ldcnntâru) m dahm' ção de mmm ,mmcuwam de campmr
mnen rum U,— :spccms Imnunus da divcrsldndc rcmmnal. «

qucaíãn mmm cr: = condxgn exmenmn (lu ::.»Lmvo & _»:uS

descendentes, ,». m ewnsn'q proxlmwdqdc (ao Lohn/fun)

dmmm“) com na mdwídum de cur da ,. ou »; .Wplmnt

nu '“thranqucclmmm' '

Pm: )hrm «a» (almas, & tendcnua ennc 'mahsmx nar

&an : carrgngclms (ikldmurc, Dn Mm: : 0111705] reconcr
,. .wmem. que em" xm J; Laruzêgu: de nunutunçín »uh-

“&

rcptínn do pedal. Em Mim argumentam“ pmlr mrur ns
m.; mndm de :nundn o, um wumgu para um pxmçãu —

mmo a cxph nda por Skldmme , que, embma (“mxm
Lrndu .] msênnq de “um & .“ mmm mm, »uswnm qm- a

!ucmrqmnçinna matam mmm fc qc Lum bm m “:n-
pmmdmy' Mans.-u não 11.1 “mmm“ :

lecncnrcmcmc da segregdcmnmnn ;mnunwmuo, quee um farma pnmmv de mcnum 4“ Amma” 'wums Jm.
Crow", rcímçadnpem dmcnmnugãndunmnánn), :] :uclcdqdc
hrasneua Januyº umscgulu Impor uma cndogdmla mcml, [um
inmprm'ndo pda mudadºm mlsngenaçâa thom (: mm' pmwç'v de pode; mnha-se tomado "minc! para mm:,mmm progmsslmmenm & negocmçãu mm mmm, pm»
qua a scgleguçãa pm : ximpkw, |» Jd.] na supremacia |".an
cs, não unha («paz“ do I'JCIMIH) “cu—miha)" du [xml du aéculu
punda) nenhuma ”hummm em um. lcgmumhdc Mm.
o compronwso rml mm, M.“, .. muuluhmçãu, pm

])Arte dªs cnnuda» dmgemzs,dcunmwahnhdc"11ng mh.
Mesmo ]meceudn mmm, na mpcuondndc bramn, » um.nncímu: cmmmmm um mmm de nansxgêlk a, (> Em mcm-
çJgL-m bid-jgma : (Mum, que gerou :unulmncamcmc a: wdcu-

mm domim“.-mmm c da dcnmuatla mm.
bm umrm pnhvms, a Cor nao uniu imponânna crucial na

soucdndc hmmm. pmqnc a difmcngq uma! dev . ser pm,
gncslmmcntc “num. na mam da mndemiuçãn & dn |me
gnczsu. Em em a nspimção das movimento) hmmm» :* eur
gcmm; nas pnmmms dead.“ do »:cuh) xime. É cnnheudn a
esnnunvn [um pelo nwlr«;pr'»h)g0 _luãu mxm de Luma
mmm Confs: Enem em | «mim (m n nu :cnndu dc qm: o curbranqueamento du uma levam ainda um mmo.

Emcndc»c «em mancha pol que ,] qunrãnmm nomm
m um." :! nui< M M:: de opmlóes : mm de mw (,,an

sx,u.,m,r,.,n mm mm,“, o' *mum'mLmnuvhjw-unnl,
.m,

h “um“ .m mw em'mnummnnrnHMn—um'um

M, na mrmu“ ", um “.. saum m mmm
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...um, nun plupnuçõc: ms em.“ menos inclua») do que (I:
um.» Aclnnm'jhms ou polínumuunõymcxxs. A: omissões do

qumm «LW um Eçensulnentos, as dcncglçóh mmm
pu] [nunc dc mrc um, impmm e sensocomum, quanto.]
nmimudeunmqucxrãouma],asafxrmnçúzxdeunmcmdw
lnlmh “&me entre branco: c mm, em . wdn No con»
cm pumwfwçar(vdesqnehtfmodcamulennmunrmlupry
pm n;.” c .,“er « (mmm.—mm cmnn xanavel “gnmmmn
“(, pmlclommcnm nula].

A p.]mr «|: .mnnsfem pmmtcm dc mlsabmdade,
wnuhação & rransrgêncm, nhmcmurh pelo &thle "mmm
[' pela xcmu comum, cmumuu—se nas mmm mg:". bmw
nd m, m hmsllmm cul-nu um pnvn mcmlmeute democránw
vlsiemlmcnupnc ., < Jkgre (embora Paula Prado (:thm;?
na" na msmza, mmm Capitu: de urmute do Jecam., de 1.0an
m), qm rende a mnh-er W, dllnuldadn peb àspclíeza mv

'“]:muho". o Batem/Nipo a.» nulandm. basnclmcnt: cano ;,
”sum: hm" as (“mmm“) dc mmm, malícia & poum
dispmlgão cm cumpmmuepsc (um o mundo do (mmm,

», wdentnnenre, a obra de (mm Frey rc num m quemJuudam da demnczncnmm nem dem cordmhdadcmas.
Wma. Não «ão, min., dtsnmídm dc lundamunw mun-ls
.|.“ m'uu: que Um ªan (hngms pormam; seem, menu::
de que ma um e um “Mªnºn da 10.1“..an cum—Móm &

de que ª cíntme mmm apurada peu lnnnçàgcm não mmc
gummdw (, racismo da mundadc mmm. Cumulmção e

«(mete são mmmhm (L) da» rimmnçãn quc não se anumcm
fumo («(crcóupo: a: dnmlnnção.

A pmcedênna da; uíncus “Im wgmílm. por ouuo Indo,
.W— » Explmngõev dm: Hummm" (MW lm, ,da; em .uV

pumcmns econômica: uu
(|L— ume sncul) def.“ mm da pro»

mmm da, mªçã“ ramal: no mm, oMahum cozumm
_" m'xmcn rnm ,“ pxcrcnsã “&.sz de e—qmmemo du
"mm Mm pela» mm.;ms nu pm nuno: proccduncnms
“Hummm.“ & frcqúcnmmcntc dá [n'/iu ,a

mpm de que [»
muúlnwu , mim; por .mdmmu dcmals « sub>tãnua do

um

“Mn". qut n:! urdndu &

”em; uma cuttgunn msm..“ ,_ um muito pouco do "vwldu das sonenhdcs "
« mcmçagcm comu paradigma mmm não &. polen],

r

"Mucho cxdusnnmeme hmmm, () «cnndo da pmchmaçãu
«Ir [o;é Martí (“mutans América mesmu”) mn ocupado há
.umª um S'wlm o mm da; pum-uw, Istmo-Munny
.,,» mm (1 .denndm narmnul, qumu “mm! :1

mmum» do ewadoauçín modem“ L—punnlmente :! p_umr 4.1

(uma; de zm nene suulo, .1 Idéia da meznçàgem npnnzm no
hunmnte da mma-mumia c hmnugeneizaçãu dn | mdw m-
.ml como um mma ,deumgm mm ; neurmhzaçãn «;
um U agmcquumdo pluuhsmn cnmwhuml « rcfoxçmucur
m a; unidade orgânm do Estado,

Nesse ? mmm, uhf.“ mm., a do meucnno uma“?um» e do cunho (mw . me". |uum no; Impanmmm m'nas mfluêncms mm,: um..»— a nu Fm) »

(» no IS:.mI. AW!“ (mim
este úlnmn m no mmo U.. molcnn hum m mw “.umJc “ruga mmm, Vnzuvncdu:

, apesar
de um mcnmidmiv

mk—mjliqa, dzfmsur: da cºnquum “mm.. e um m- ]m-

m dem 'amrus para Lol-n Mwm: & mms, An: qu....— " uma Ar

m; daumhq da alma — pwduzia nnçõs do nun “homem
mªl-* e "mg—; cóamlm“, que corrcapnndenum: uma Íurnmção
mhugenndn c mim dcmocnáucn do pºvo mmm (nm. pol
m vez, um º :unceno .«c nmtsmltxmzç n_ mm mm .Em)»
mm de mHuôncma. mnhcnm o wmm de Compronusm das

mamªmulta; ou mesmº.“ da Aménu Lanna.

o Empenho das Miles mnwnmmm nn ícnudu («E

mndrrnl/m o Estado-nação conmva mm rccunm mm: cum»
nus do que pmpwíamcnrc "mama;. Dc Iam, »m;, um

u m, mn— rmmx. "Rwanda Hum '(.AxJumqur urnxfrdac «em
[uuu'ímu «“ mmm»; zum":ww. Ingo unvwlhou » .,, |. XML) , m,
.mm .h «. Au WMm.»

u. Vmuuu'm )mgm (">me [mexv.»
Um» p 3

v. Dum )»nnuln o” m W.»m , WW ,; “.um/mm
um me,“ x y.“ um». 194-

1C/mn'zn/ “ DquT hw r....

m, W.,,

Ins



.lc mmlrlmugím « program são ongmmmmeute fenômeno:
de “(MU/% o", entendidammo um ""Whº mms abatmw :
”Mum no :cnndu de um padrão de Amim :; técnica; e

cu.-n nm. muvld; peuncunulhçãu du capim], Ammm, pur
ªun vc:. é qun ans mom mu, Íncrãucas do tcnltónu, As

rcgms do lug.“ undc ,: mim (mmm c énm são cnnceJm
mmm mamas). o: penmdolcs Identxtãnos Íreqhentcmenrc
mtcrprcnmm ª Hmm cm termas de cMHznçãu upnsm &

“m.-mmm um e, ("um J pmncuh. dudu da mmm uu
Wocalnmos culturais.

o fato é que, mmm «» (onqmsms :ccmmrnríímas c
dos mms de acumulação mpmlm .u (minação cumpéld,
cabiam pmwntçmeme m hnno-amcumnu: recurms cultu-
rms pm fomenta a dmâmica chill/umha de nmdcmungân
(|D mm.: nacional. Num país de mm nan » "Mumia, de

mmm“ Continenmls e volrndu pm a Jg. nexpormção com—>

“ Bruni, por «emma, sena mal: do qu: mmª que a nglur

mmao Mcmml ac nm,—g pda “nammhdadc” d., 1<rr|muo
(língua, aula, muhsnms) emm dc padrões unn'eums uu abs?

(mms de cn'lhzagão o hvm do Conde Afonau Celso «=qu
mc U/wzu do meu Pm, 1900). gender de um capédc dc mp
cmsmo nacionah & uma ratifxcaçãoMuulógwca dessa realidadz.

o pnvn, não 3 «lim de pm;, e o úmco puder concreto da
(unção whurnl na língua. no solo, no [Hum io dos mgnm
cuncrttm dacukura. () reunsíonsnAço Wim gutoé,
abstrações do poder. o poder ,a e poderoso para & :Wihmgãx),

na mm pode revelªm wnpotcntc Mas na stzórín bras;-
leva a mcorporaçao da Mém dc pm Eu de Emdo c Nam
smcrgla como um cxlgénu: pnhncncukuml do que pmm-
du ser um novo patamar uulmutórín. « A.. passagem da ao?
nomia agroexparrmlorcl

& da mdusmnhzoç 7. o ksmdn Novo
gutubsm chegou ; crm um "Dm da Raça", F um,“ :; fcxmcn'
[agiu sem um de ohms cumu :s de Gllhum Hs) c : mmm
uurms :L1sJístn>.romallcl. , poem & ]omlhamsqu: um.“
um 'lmpu de [Jemambnm .dmmánu, vnlmdo pam & consul)?
dação A“ ::mdomaçãu

ma

N..” se [amv apenas de uma am'idqnl: emfim. n.! wdn

mm, mm manudn n prmdpw da «superman: dara"
”U «|. dum a- mm :! mndlçôeaprwlkglgulaºdº renda (curhmm, membro: das tlm-« c da; mm “Mwm pmmg»
mm cnwnuux e uma», mmv »unsnntc “mm-Jadnf', o
km Alejancwru, anlml «u !Epúhh m' 60,5cn1prciu1umn
open: de bhnrmórm 30ch Uma; "tlalxscuhumções".

Unu lógm panimomal

Para melhor Compn não disso tudo, (emmm *;mha:
.n pwblcmánm ldcnutárm [MMM-im c hupano-Jmcncnm
(mm honra): :, *:gãu da me de Elmo nn [um do podur
]vulínco) a pcnpccnm dª [(Água mmmmmr. um] tmpregú
m expxevcão em mnhnum um] [ngm Mwm», adxemw
ao tratarcnrsc dc uwgormAhmdmx ".|“: "ao prumndrm m
Cc:)JuAmente d:»"crever & mrégm: Lnncn'ms de ndwídum .“,
grupos sociais, »» ,.m :. nmbnalêncla de sl;, .,“ .,- (mm— mmª»
gnu. ambnnlôncm que reflete ommm da: dua:mªm,mh
um.. Hmiundn J outra, « :L'm que nenhum pum :xpulur
wmplemmcnte & outra .

Na vízm do souóhugu francês, & ge; (: de um pmmmônm
(um da de ummm. ,»,un não põem pnmm plano o
crescimento ou a acumulação, mn: & zmnsmL m,. Explm “o
qu: o ynzrlmõmu regula, pam Além da ecnnnmu,

& [ndo um
mundo onde se encontram mmuradus a famíla. ; poiínca, n
musemo : n mníhm win], A “anuezJ' calm» ; cuhurffª

De fato, duet “pgtrunõwn” é fzzcr rdcrência htcml &

lransxm m a: bm dc mmm pm hmm < mmm" ng",
xm aquno que se considera como um bem prbpl m, A famílu
énsummecunóuumdnpnmmômo,porqueéopmeuumm
m a em (e não & qughqucr ourm rcgmx pm mais naum;

x“ nm.—u» [“Max—JMJ. Semi. mu m
xx Mu" ; m
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mw www) qm ulgamza .| nnnsrmasãn dos huns “ o comumdo Wlmnúnm deixa andem não m (: ewnõmnco que, :"memnmmnnmc. garante o sujeito, e >..“ qu: me (.me ausru'nm “ econôrmco por meu] da relação pqmmuuul. o punk“um." conhguru pmprlnmemc nummmmmm :, pm na,mvumul Ampmmutcmega.“ de Análise 01thN. Jógwcn pmmmun. me: culnum: (enem, psmoiógmw
hmmm.) dnmzmm os emnmnm» m m

(m,— clirénos
umw n.": p.eswes na míâo ccnnônum, «) punlmõnín pmkw .. rclagm cspeunca :ntrc (» ha“ e um grupo Jummnndewmunadu. Unu f.]zenda & transmlnda por hurmça não
mmm () herdeno «cla mals cnmpezume do pomo de x «(a MP
mlmslrnnmrucolmm, 5 um porque e num dn prapríctãrm.
o que lmpnrm ; lógica panmwmal e ::. (e. do grupo org-anna».|», da numnll<5ãu, um vez que (» grupu e sua colmnmdndc
cunsnmem a [nulidade de todo plmmõmo.

Por um, mundo “- ampha a noção do mmm pummnnml
& pªm a; hmm-1,0 grupo pode :cr . "mm" ((mm [rrt/mgum
ou qualquer outra hgumçãn que a- p. ápno decida, No gx upopmmmml. mesclamrsc Hamm.» [em c [wctícmx estes úln»
mm mvenmdns segundo :: wgm das mnvemêncinº mha», çõcs, mlíolngms, racinnnhzaçõci “mmm.“ mmm,"[mu U "mmm coknvo do grupo parrlmonlal.

Os raramente: amªntes das nações mzmmmmmms
cnmnmíram Ctmpl'e grupm pau"-mmm. com Usms ; mnmmão a.» poda & a.“ rlquum mmm, em Cnnmumhdc
mm ,] um rmdlção ,mumnmm da Pcm'nwln Ihéum A
mmmm dos rcgnnc: anncos nn. "Euu Larlnafacom-pnthdJ por fmnmm de "mammmu admmumnvo nb-Muda dcsxguuldndc a: renda:, conupção gencmhzada

,m
w om.“- , mwwhquúmdrlw m. mMumnth.“Mum,a mmm.“.wmon .a: "%...“qu mm.—“gm“,WM um,.. u ". Www ”.|-(,." “<, Wuunlcxhvuumdluám me mm «mw mumu/.um», m Mm...» Nmamz.np.»ummkm,—mmm“why . ,“

«&

um mm W «eg./mmm“4. «mm,. :ur'.nm'wh»u

mx

*
Unum prmavchncme relauannda « lormas mmm da p..".-mnniahsmo na csfern púbhu.

Aí <= lmpõc () luluqommemo pessnn] cnmo um me, m'luma, 0 que dá margem a íntermedmçõn negocinas emmeImnlhurcs : a ínvoresf“ () predºmínio de relaçõcs amam;no Estado mmm da me mais &

nature ,: pammomnlísu dnMc; do que a dammaçãode uma classe u:pecíf1m(porcxem»plo, ; dos um» das terra:) preznmldJmenw lnrcreswdn cm[Lgmnmn por uma de contecsóes «apºiam—hm au popullrm. J um “mmm:
A mumu nacíoml paude pela troca de hmm entre ()Emda & as ouguqum zeglonms deu também margem mn mrnlwcxdn fenómeno do Anronrhsnm" (:xplesaão «mm da,mmzm pamnmnulwn do.» cumnéls da Guarda Naqonaw,mdwdn Rngemc rumªm 1x31),:malmdnpm Nulm Leu],

um autor ,a clássvm do pensamento Hiei-Andria” hummmele que, pm cnnrmlar :: mmm ]mh'tít.) desde suasmm mu-mupm. numa época em que mais de dn:, (erçu: d.: pupulnçím
punennam ao Campo, o governa Indeml na A0 “mmm!“ o»cu rzpreetnmmc no Antenor, cmmulanda .! ncgoqunme-monm (na prâucn, n nota de prm mos) cmru e puder púbhcuc os Jgenm dn puxado,

Na rcnhdndc, pammumuhsmu é fenômenomuito amplo,
pmmem sub mmm rcnovadm no própnu cor:!çin da mp,,mumu mundial. Awmece apenas que, m Aménm Latim. em

»u Maimíamrmumdnrzhxõzãpmx
Maw mgmupnmmuscpmmpg,“), um pzmur .“: um Um mm» (Mam ”Mwm Mu "rm“:". yum13“,qu WM'IWVA, ..e [ml da,ms sa, »“ «.um «(Em” Au

mmmm dª M»; >Exvrnurm,Mwum Á'mm

,mwmmm«nen da Mn,-m 'Na mmm dnphho, zw. [mu m "Humm A um"mcuugaodn mm“ remudt mmº, Mdninkmmd, “mun )mmnnpm ; mumu; dn mm “ mW ,m
— rmvím) w pm pw, >»

,yugumnlngAHunPHHu
, un MMM.» mmm”mmmm) .derawm »mnm mwumnwudrumnnwmurm4 WWW:“..".mqummm— ,“ m mg.“.mwun5nm,"mumu, (mmmx;» mm,m .wmv nv “"Alguém ,( prduwu _.» mm,-M- (r:(.ummyunm, w v,; a“ »M,, m. um+! c. knLmerNuuu (uwsw.“.“me m mermmnm, m?

u)?



n...". .- "me dum—“m vcgundn ; .,ugummde mam-n o'
u_u m ..m wucnhdc nucmml, .1 uma pammunml 15 um:
. ,um um cx'phiomo.No um. U mnnato do Em» tal pm»
lumlnxuu u marado pehíuperpn, ãodelmmulçõeãdsdemnr
umn rcplczunnma d
puder mmm ml sob“: (em): c um nm“ os a» dcpcudêncm

mm mméucn: &:mamemprin 15 mm.-.,“ : demonáum»

, mrmas p «mm—nm, lmsmdn no

NJ komulldgu da hmmm de um “..an . munmmmL 5 prcuau dançar.-Agurri.“ da“ ra :: m, dem msn,

(o (1) rcr'ntmmlnladv
, u lmúmuw pammunml «um um

Mwm pmprm, dlsnngumdo u mu grupo humana do W
um: do cmpumm, (2)mnpwmim - hmmm ctemlmr
», o grupo um um dimensão mnpml mecuLu, qu: gen
mm» ramo de mmm como de Instado. Morin», uvas 511,07
vmmJus integram euammm", (a) investimento lrlnzlma/ (m
nfcm o-Smualfos imuanmcnmsMutum ou mmm.» mbr: .»
panvmômo ancmdhnnrzc àqudrs que se m 'm. WWW.:
ou mmmucnrcmcnrc, subr< :| ímw'lu

D-x'aanandn & hw dem lóglcn uma o que f.). duo sobre o
pcmmcnm xdcnmánu no umd, &:remns q“ Em ; ("upar
nhnu ==",pr () moumcnm de pnnmunmhmção do brado c
da: uquLzJa naclunms, mumdme pelos crwtérm: cegulmei,

1) Tm'rrmrm/vdmíc

, o podcrmnmmmc pu. catrlrígma
(Ir ; mmm, cmupadlin. Adoção ou (oopmçío de novos m-
Ahvíduos na base da mmº por laços mdw» c wr A par
Am & unu vmmgem patrimonial,“Humancomo Se lane um
título mm (mmm :: xão Ichuemec » mdnm zm que um
miam m um Jdvugado negm da "uma, no mzmmc de cbr
m _ ,“ cancha <[c1dcnndnd=, e reglstndn como “nvnreno
nu mewm "hmncn")

« ulcrxlugu da nxesnçugmn não nnphcn Wma” nresmm
do muhm. Em. mmm nim L'un rcxrwmdn quanm (, nrgm,

&

dcxxuhmmdo. um natal quc. cm mw m U/mm da meu
na , (, (“umª Manºn cªnso, 'a inclui :) mulata cnnu o: mer
W,, “mmm“ o acnUumemo JJ "msmaçsn na md;.!“mm” m a cumcqumcln lógm A: um mmpmlmsm com

Ilu

..» “Muçum“ dn (enuónu, pm não «lumxr mmm .» gm,
ym pnmmomal unglnánn, aquele dn::mmcnu hrnkuo dº w
. nemo WWW,.

Z) 'lumpm'al/dadg
,
Nus chbumçócs mnlccnms whrL— .)

wdsnndadc, mm» um crm mtsmpcml, em qur () pmdn w
Jpregenm mvesndo (« umamamme"; mimenm. mlsmnr
w, : o Íumn) mma um demobmnmm» m— evsirm desu fm“;
03 Estudo: gcnmhigwos :unmmm como mmm mim:»
mm mudam 1 “mm" mm mugem de connmudndc nual.

5) leugstvmmto hmmm , Lsr: exprecvân. que
pode m

Lalhldcmda mcmmeme psicanalínía, & mmm-ex pelo
(cn-nu hudcggn' m“ nmúldo (Smgu). mmm como ,um
ção êncn pm com o (mun. Tum-sc não npcnm dº drinque
dada aos elemcmm «(prima, um também da plópnn mimi:
emncmlnl do: mmm um: 43 m do aC “lo a Unum pm
com m Aspccms mmronms. Revelam—xr: nm mxm: hmjnm
nu canaíencns a preacnga du 'nwcmnmnms Ivhidums" m. de
Mme “en)pnm" (rumo mado por Freyre).

Scr hmmm em antes dc undo pmmg, .m (cmi/um pá-

mn , fcqumm
dnfcrente do nom mmm. por Mummy),

Nm quem ; Adenndade mmm não»: davapm pcucmlmcw
(o _“ tcmrórín “.“ pm adoção dc valºres Cxx'wlwnlórms novo:
(dcmocmua, 1.1»mumm,em.>, advmdusdc um Indução un
plca vmcmdm pzlus punmm, o mn' um! hrnswlewn, com
pouca:meça, (% epígoum da mmm da dcgcnrsmç ». em
um a mim da pm,..gcm, o: encanto: dus Hamm,— em ”M,çâo :. “Íneza' emopam,

, (» frequentes (>: mmm un que nvtelecnml: comavnm'xc
m'— as ]ágl mm com nmmfcamçõcs da mmm popular, E mesmu
Lm Jutorc: mumíesmneutc magmª aio também weconenma ]:
mmm chnvn: uu & mndtscendêncu pms cum 11ch 05. em gar
m .xmmiL-dn « pmgcm aum», porMwm. "o "mw ern
dr wnrm máWings,“, árvmcs, céu, pabaarmhn». “(mas 'º

a: um» um“ uw» MJM & im. um, um, p m



s?.
x “Lulu que n Jutude de deka da Icmmunhdnde ou da

[V.llmgcm pude <er também anuntmdn um a nnnmmmw
um [um cu.-dm “mm;, em npccml), mas demm munnrm

*»

um hum exemplº é o de Thmvue ]eÍítrwn,mmm plexnden—

u a.“ Estados Unidº: qUe, em fm: du :c'culo mmm, exalta :
mumu c n humzm nmcncnnos em sua: Norm sobre .: Immiu
de ngm E também fam hm: púMAco que JcÍícrsun (cvc
nlho (um “um escrava

De mn mndn gm]. porém, n imagináun da nannezu nos
Esndm Unido»gm em Como de um “Espaço mun," ,

Amim,
na ., (: um, : “Nomura '

- mmm] e selugem (Mga, uma,
&

mm“ 0), Lapa! dc :crvu wmn mote ldenlóglm muro pm o
processo nxpanano da Lonqmsuzemtonul quantu pam o aco-
uumuuo das aspiraçõe: de mdmdunlhmu. hbcrdâdr : demo—
nam & Micologia da frnnmu , um que (em anmenmdo
neste século 0 adn emcmnrugráhm do “falante", verdadelm
num de «.ng em ehboração ,, & nature/.a e .; que prnplcu ()
desenvolvimento d: princípios Fundadores da nação norteach
nc m. F: es, embora dcfu'udus como “clvlhznrãnns”, carregam
A marc: local a: um (eno pnmmwmw ou rusncismo emprezw
dedm. em npmwção ms mnnamum c mmm; da Europn.

Em apego ao "czpaçoabalº" ou no mmcismn nim equwale
& concepçãº da mmm como um lm“ pummuuml de mma.
: wu

& abcnura dc cmnlnhos para & .mrmnçân du mdvvr
dunhzmu Em' preacnn: nus modos de nda, na literatura, no cn-

numa, na nrqulrcmn & nas " ' s, levando Jim!“ ha,: o cidadão

mmm“ mr (num valor profundo o lntcnm, (: campo. a fron-
(virmclnbomlcwesndu determ:mad/:sCívmmninn;cunvpéns.
Iªm (ndo isso, n Athos do pmnclrlsmo colonizada: mmgtr; a
identidade ,.orwameri m c n distingue da cumpém.

M..; e pnc u :unudcrm que a colnmznçãn "uma dos
non amcncnnas _ consentânea

& mesm: lúgm x|: mamas

." m mªm q.. ) FMM m .mn » A um..", W A MW, ,, nm WA.», “mm-; Amam“WM ;: Mafgvyummah(.)Mór ;,
|“ijth an qu.- Luna, (uma um (hummm «« cmd ;» cumptm.

Ilz

hmmm ou “mação dc Espaços por conquista um..." , mrA...“ pm mm do mm.) do nnpéno :urupcu (: não Em .um.—
.|u pm.,uômu dc elites estamenránns.(uma m; a em na Brw
«n) rmmposm para n Aménca, A terra, : Hummm mm com
(“umª pm memur zcahznçfm dn:mom de lm cnmémo
r d.“ hhcrdldcs una,

Íªm'eem ' mmflmm-qugempnnopenummnoml
Lxslusnament:mumia pu. mmm, mmm c emmzus ,cmde 30 mmm unu unáhsc Lume & eruprtcndkh pm Cí
Mun Freyrcv Para esta, tmtonae Scmpw de um. hpccuhçao
Únio-nnrmnv. “by: .1 rcnlidad: Interna az uma imm:.) mm,
uu 5:13, a cºncretização em (Ermo:wcmdnm de uma "nunek
m" ewslencial uu um “forum de wdn" qnt :: [água pammu-
um] da poda) msumnl um mgnõcs “umª“; do espaço nar
umm , : mmlorm ad: E ; pnmmumalldademmlaannns são
“untoMwm, da; sulistas & dn cenlmàcstc.

Dcímh .] lução pcln (Inca da (umhgem Ímuihm mmlm
“msi ; com » lentes fernanda» pelo paímnrminlhmn. Por
um modo de emm, é pmaível entender umm m np" du uulw
port.-Amame do mdwíduo hmmm que se mma cxc: m,mente v ;(ch pelo entra. o estrangeiro Um :xunplo .: o mm
nª qnt. em deternunndn mumsmo dos Anos noventa, : ..“,menu nnnuuu que a emprecu uormmncm Dmxeymurld
.uma.“ "em gum» “npeclíxcamenre para rvnml fazer com
que ", brasllcuos :ejam mm respuvtusos em mªça.) aos .me,
mms dos dexmls durante suas um.“ ao parque de dlverwu“

A propósun msm, um obsen'udm ectrangclro pôde escrer
m- “No Braaul,nl11)erdadcvúo [cm parãmezms bem aºs.”
um, porque .1: :unscquências também sãº mg.“. km se cxph-
m 1ch.) mm blasnlcim dc dmg" Lºuvo» csucínmar em filas (er
pm mam dos colégxoi, bom 0 rcaraumntes hmmm), dee,
xcslmmr todas » outras Mas, fazer barulho em cas-l, mcomo-
«I“ o: vizinhos e usar as calçada» mmo d:)vósltos de curos.hxo c cocô de mclmrroí“

u,kem“.KMWMWJ“, . nmxwmmmmmlà)N—uOmwyh-ywlha&

mmm-. a=í197,«7.v<1rnmx,1m,p )

m



u mw .n m:, W qua-aún &
um npu dr: mdluduclhmu (So»

Wc M .um! rcnnt dcbrumdn ; :()cmanímpologm mmm
dL'NIL Sugm Bu, qu: dc Holanda .né 3 Rubem) D.: Mann)
quv umhmdc, numammm du Mcnwd'ndc & cnnflatermza»

...” mmpumm, .1 esfcnmm com a pum]... " Budn “..“

.r "rsrsr.“ de hmíhn ——amudc zíplcu dl form socml “mwum,“ o mm e _: genzmhzaç &) da mm, uma vez qua «cu

.mrrrmpmnvrr nr—

nuls mudo apcnascm frag :»deda :*

midi.! )umcnlarmrnte wdsnuhmdas (um o um: ,mmrmm
hm ,

aufengfuv dc vantagens exclmrm, nnmgonvamn & Ie),

mulmmdude, » (un mami
,
dus podcrníos

mmm n modulo da camrgmud: desem vivido por | rc] rc
«eu mal: rommmrc no deesre branlcxm, und: wgmou n
xutcma do Engenho de Jçúcur, & ldação patrmmnial com o

mm ecnm () mm da mrpu &)le exercem & (Em-sc mpadn um pnnupm: pólosMb.-mos«Inhpngonaclunai,umam
que () prúprrow rm semple (cvc mmbc—m uma Wurm er(“munir-mam(1l>éncn),l>m &: mdcrm na gmnde uunmomu
d,. urgmumçãn pum“ (: bmocriucu do Euado dmmc daW
(mdadm, m

“ fnnuhnn'lgçín" ou Imemallzação (denim a.“ hr

mm Cammcmãríns) da um pelo poder, n.! prcxençfmmr.-m.
nóru dm coufhtos, m mÉer da Esnutum poh'nm ízcnrc Iu
desiguuldeca :o»: m:.

A, Mlnldc: r Lompurmmentos dm "rrnnacultxlruxc", «[er
».mlruêulà um Rio da Jnneuo a parnr da década de vm, são
uhnssmcmsms temmumsdn Mglmpammonml. Quando J m'
“mudadº é fantammnçameutr concebuia como um bm pr"mmm cm sentido hgumdu. .sm &. Lumo algo próprio de

um : mmm ou dc uma dmc soul.-AL ])mduzenrsc mwan
mmm» hmmm“; ou cmparms sobre n< elementos Lomnr
lumus da um de mg 0, :: sam. povo & (cn'uórm. Fm mu, ;mmcnênua "um do em tem sido cap.-A7. de abngnr uma ctm
.uícrmdndc pm com o negra,

!- nhí msnim o dim rumarlárdârcá entrc chm: : das
«*

cuvmnmnmnentc xulmkcmzu. qnt mtx uu um nações h.)»

[hum-Americana. onde () umrrçamcnrr» blocuhuml (com
cmg,” a.» Cuba) nãu me a mmm Amplitude dn uma

lm

)(cuulmm também a: mmmagõw mumu .! "m., WW hu)»

lunnu pluralhm de (Luiza .) “ngm“.
Nada «Ibm produ/Ju Junw EW dm; dulgemcã mm mmm

“lv-prin. smgulm os ram mmmúrm (]mdrôe: de dm,»
vulvmmxm rmremn dos esmmenro dummfmtc » “pre fmm
h,)uwuurmc europeu», Fm cnmequânnn,& medmgãu mmm—,.
(mí-lução. Juma. rum, comum herdadm) mummrrrmlnmnw
wrrrrrrmmem . wounds como um tamu posing.) ou umam-
mxm, Daí, o >Ennmenm dc rmrrmnrmmr, :] Ímcnmçín colo»

"um pulnmmm (eumpeu, ocndcnml), nponmdm por crí »

rr» ,“ » r|n€ Épo ,“. : evemplo de [,um Barreru, amam a:
Andudc, Mam, dr Andradr. Rnheno Schwzuz (cum a noção
Jc - [dólavíumrdnrmgnr') e outro:, o Smam mcmmHJr
!clm das rlqsmrhngcurmmr: q»— nim & cmmmeum um Um
dental“. mtu dum.) ;* hu. .lrdnrnsmuemc por em mmm".

Há, upe “ de tudo. ungulmixlruías nu ÍLIHHA mclal hmslv
Wa. Nãn hj dúudJ A: que as cmarógtn de hmmqmmçsn
..,ml (muntuem dmg mm:, Icvanrmhb por mxm .uvá sc ....
ml gmadJ por um esp—arm qumnmrmm ou luuumu]. N:."
L

mm, pqrém, pm cx'phcm .] wllonmcmam (lm um cn-
m» clues : pnvn num pqís (omo :) rami, porqu: um Jk) mw
Aclo mphmmn ; dnncnafm da wgm parnmoma] “pur-Jd; ;.

huma social. Não arma, Freyre sempre mumu na unporúucu
<l1'“hcm.ç.1“ culrum thin“.

WM



O RETORNO DA FORMA

PA:; cumprccndcrw o mcmmamn aº rmns .i— ão unir: a: ger
ngm da (Luma patrimonial lbéncn, :—

Upommn mvnmr n,,
comu, quando problummm ., cºntenu de ”realidade" nphcm
do pelos hmm ografc: na passada hmónco Smwnm dc que
m] “realidade" e de fato .mnçao de ummmm tempo (além
do cósnnco c do undo), :) tampo lmzóncu.'

Tame de uma 'reílgumção", ou seja, um Acdcscriçãu da
(em)—n, posslbnhmdn pnr instrumentos (nnccmmls que funcw-
u_u“ como conectmes entre a rampa vlvldo c (: cómnco: (:

tampa da calendário, a noção &: sucessão das gcmçóe: e m

um; : dncmnenmc,
Nºrm, tomar. para Ricoeur, e ahw ãqmln que ngel

«mu chamou um uma tmgmatlcumeme de “farma de vida"!
e que pode ser compreendido como :: lusmrmdlde próprid do
homem, A “m.-mena". a que «mm mn— rcfcndn, & outro modo
dc deslgnm « forma dº "da, ou :cyn, por meio dela (. str e

mmnenm aqullo que semmfem hmmmmm. :c)-n qual?
qm pressupostº de um casâncm.

Consideram do punm de msm dA inserção dos mdníduos
num ngupnmmlm somerúrm, mg fnrma de vida ou maneira

| (1 «WWW muhawrmr”Impªla,”WL ms
: “'.:wa ! lvwaszío-ufrlrmf ;) m umWmwmmm, usª/,,. n.»

llb

._.m— Ha umaWºman demmm val Lsm, »umo hm. uw»
um Lcdmr, não é mm umaMm um >]. nem uma “um
m. um" mero cimo de uma mvenção, um “mmm; medu-
.|", ..» que (em a xcr mmo cºnosuu quzmto com o que n'u & na»
| L.» mpnmem nummimo c dª mpcnham ainda nesta pcrapcv
um ., iupel mediadm' que um fm mconhcndn.Não [em apensa
um mmm, mlermedlúnn cun & (: uma em e n uhunm, n seu?
»“ c o Amchgívd, (: .ndmm : o "Hum,—ql, ,aa lamhém

wuncmm ruim o; dnis wah» Aa fungo :,www
o mmm de forma sua.-AI & opcrnnvn pam « que Wmm

dcsçn'vcndo, porq“: prcxsnpõe muto “forum de “dr mm'nmnmm" enquanto gumçõn zm lógica dª existência. Eu.. .um
"JW,“ Em uma modalidademmm c (ulema da“>erhumana, Sm] separar mhz; meme = , m A; www”.m zonauênum ml: [mm; mm, reconhecemos ; omeuvmdº m vid: em m dade - rsm, emmmc & mumu pur
mmm pretende mumu por meu: A;- mmm,» c tabela:

,wm diacºnudcmr :) mido (subjetivo) dos mdwíduns.

M mmo do rchm, 5:13 reflexivorenmísncu uu prnprm-
mem: hmm, & fou-na mm & mumu k mmnwmd uurc
“ gcuçócs, de m modo que A sua interpretação =,”,an pudz

Mwm“: em metem) de (nação de reulinhd: mm, Daf,
(, mtevvdunenm da narrativa (qu: gmnntc a memúna colcnva)
nuno Ínrma dc vm, Asw e. como manu ,mção dc uma m:»
uudndc pamwlan

A mm..“ lnstó m, Melina, "um e. às vezes. mm lm»

w comum integram a forma sana] zomnmtn de mm mm
mas colenv.) No Emu, ,a mennomdn, dc Timor Leu: < ma
lcmíênna & Indonúsm, " apelo a umª“ portuguesa com sim,
lmlo Mmmárm mim“: um "arruma;m., (mmmcomu-nuárm) 3mm;; (mmanclsma, poem. cmmams) Tudo isto
ioníluw pam uma hlsmncitladcconveniente

A noçãn d: hismlicidnde, reÍenda a monumento: & dum-
menms. cqulvnlc para Ricoeur & d: tempomhdqdc- "A (nm:

x nal.".uauwu 'o,»
m,.» m
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eu amnndndc do dncumcnm enquantommunmm dum me»
múm (a mcmúnn culcwn) e _) «Aglufltfmna recunhccnda ao
em". % xe pode dum qui“ os nrqmvos m wimum e m
duuxmcnrm recolhido; & conservados & pnmr eu, prwsupuim
segunda u mm o p:“m devam um naçu,c01urltllí<la gr: “J monumentºs c aueumcnw. comu memunm do pasado" *

() traço ap.!rece. “esaf me., mmo msm present: de um
)" ndo nuseme“. 15mé,cnmn um reglmo com Cumuru onu»
mg,“, em,—me, porque rexendn « (cmp/J: hcrcwgôncoa. Num

pnmuru nhd, () um
& age, em que vem do msm, &

mmplo doero «In Vu [now Burzfmzorm, em mime D. Perim.
Num segundo, :! cxlstí'nun des : “algo" depende do rcmuhe»
e.menm Ae alguém, 3 Exemplo de um ts amento no pndtr ou
um grupo Intelectual quc afumc a aun wnnnmdnd: hyszónca.

'I'nçn .slgmílcn n prnença da nnccytmhdndc e .1 '.msênmu
do presente ,” cmuímu passagemdo passado pm ommmNaº
e um Loncclm hmnnngm mn, um fenmnemmgm, nu :cnndu
de que ;uspmde, por me o do tempo pmmg. n rdchnua prv
wuc, .lhrwdn eum" pm uma mm, c. _dura de um :vgnu da
mudança, eme“, a" Le'mjm Hummm. o (mga e. mim, um co-
chmr lmu'xricu, unu capécu: de no uuelgcmcmnql quc pro
sena .». vnhxrux éucm de um pasado planta a es, narrada.

Drum: An mmm (, temporal Integrante da Ióglm pam-
munm, u pmdu :mcrge da presença dos menos, dos Ances-
nais no mtcntxr do grupo pammomul cup memónn mlerpelu
o plcacnu pm uma MPU,—u mmm—e. «» que em respclto :)

idenndadc mmm, m fr,-ww encontra se nos miami ou
me ohms qua reflexnnmcmc, htcmnnmcntc ou me m .=sz
nmmcntc (no um dos Jnunm: & Esmdn) gemm «mmm:
nu form.“mmm“ prcacnudorcs de uma Ítxrmammm
gnmmurwns (I:: um upomemo ae consclênuammm

ommm bumbum mn cnnundo decai: .» (elnpm (o
Junnw uma hmóna ,em «» paí: (um commmdude e' emkder

.» m,”,mmew uv ..

m:

M.. M Hug).— de uma magma (Unummm. Nuvm mumu.
immer chuude Mm da law pmnnmuml). r mw-
uuw dexermmadm nnçm (doculncnma, (two , am., «mw?
:|:») cnmu um ligação éum entre pmdo 6 presente.

A muedade dos relatos nmreu-sc para a mrelplcmgím

.|.N hntóun impulsíuuud: pela cumuênch de mm mm.

.M- plmcuhr em quc a aulugin de cnmpmmvsso, :: (mmr
“em, mmm,“ um pólo de cnsmhznç º d; wdenndndc “e,

um. Pela na dessa mem. agiommm. ghzéme um rcr

mmc dU ngm o, www; do [mdw pmeme reenconnamríe
“,.“ .»- do pasado históncu. lcgmmudo-sc,

M» a cmmeum dessa Msmrmdadc n e, e pnmmcurt nv
mee-nm; .] da suhy ,em chtos. pulsõts, influência rehgwm,
(.. »czcex mais]—mms. pur :: mm de (Lagos umdlms ou mese

mo min-pimentos, eum“ da um.. Lt.-rm u'mlscrndêncm em n»
me. no queinimlm vc ,e (nmmlm e- e: recebe. Fm rnen'n
de nansccndêncm impede «lc concehcl cxnlu—iveuucnm :| .mt ,

rmhchde históllza wmn um puro Igual (du; Ulm/w) ;* nus em
mm o que chdcggcn chama de o Mesmo (das s“:/m, nu e“,
.!!ng que permantct “ Hrstónn, mas (num um nãxrmm, mmm
lugar de dwg-Mede c de mmm pm as relutexpncmçx'nc».

(: Fato corânico

Há, msm] nãordum na unmmmãn hlsrónca da forma pam»
mr.—malmemmbpceme ; mun: cama o Luna da Mvruuszz fleur
/L'vtorm ou .) .clam snhre (: nomadlmm mhgluso nª dinâmua
mm do,» pormgucecs Um dns“ "Mans & ,. fmça du peux»
mcnm cnrâmco na :xegeze .ªu/| (o nissan/Af. tulo gnnde portar
voz mí mo na [dudu Médm íní Ibn amªm pm :: Lnugãn de

.mundº: n'anslgcnre: dmnte da nkcndade, mduswc de crença:

uwlbunuhçukkwmu emumme“Hmm,“npmfsn .

mmm-m;.» me me“mW—em.”,

na



Um mxm mmm de um, de um século“ au do Infante D

Mm comprava Em mmgênm por meio da cn::nang de
um diálogn nutre um msm um ]udcu. um muçulmano c um
"Hmm“ (estrangurn, pagão). Ambnmhadu por m gnn Em-

un em (msn: dlunm, (, gama e' msn'uído pclm na, sam»,
rcplciumalvtts das ue, mmm do [monoteísmomcducnãncu.

A amam d.» Libra (M amu, :cgundn .ummmb, c-

d: .um testemunhar a ]yocílhihdnds de bom cntnlduuenm
entre mm de chnçm .mugô mas» eu,» dlfsrcngns pndum

mms Vales expummc pan img—u das mms. Lulio. um amor
cxmão de Mama, formado dcnm) u.. culmm Aube. dm
(ramparecer em seu (mo um dvma dºmmm : "muito para
com o diluente, cmhnm [enm cunVcrtcr o Judeu = :) muçulv

mmm Ao cmnamsmo.
Mm mrrrmsume“mmm nesse texto é 0 [Co do espírito de

cmnpmmisso e tmnSIgêncm da douu'um Aslâunca, que pregava
_1 (rtnçn num mus único e Fonte de um mesma mensagem,
apenas (mduzxdam múluplns Ím'mns pela di mmm num
nu, Em nuum palavr. , pertence .. me capina). hmm dk
weno da!“ (uia :ulucqucmcdu .um no, ancmmçiodc ,,,
râncms ou vmm: a lchgxío dn num uem quc mn “um:“ligªmento: de mhdnhdndc,porque a nunslgêncm mu scm'lm m' pela énm, um pda mmm: c:- ou pela em .1. po. :, e
ummhn, a cxpcninnnA; crençammc dn hcgcmwvu : duª
umansigente: Adeolugms do Estado [ sslco. es>e mesmo que

mm ulmguriu & convulsão forçada dos jude-n : pelsegmna
os muçuwmgnm.

«. mrm da (. w dejcfuuluúh m, .,, Mm pu. Kmmuvdf
!

m wk; Jr
um 0 «MM - AkúdibJAlkhymuhllkvnr r,,W...",Wm,fmm,
Sum.“ « mm .

nv Mum-.a“yume.;.nm1á>..çu4mmvmmmWM“WWWmmm.“ m,u»-.musr,,u m m Ngm (aumW,,mg. .a da www
“ «na» dª "gum.“m um WWW 0 Nº.—nm q ,na < “ mm;.»
m mxm.“ pm hmm, m ««um ". rm u; um mªm. ..u .
wdn hnmrm “' & (adm » mim;“ Mm €, €,: ;: Mm". : um. . m. opau", wmuuhtu sc um mm;» dz “a m

110

M vcrdndc, comu Jdvcm: Arkoun, e' precisa dmmgmr (.
[ul/umá,.“ da (um islâmica, isto e, Ammann “& (llmcmãu
religiosa : msnmcmnul. da cultura. dx» códigos éticos e im?
dicm que ;! exprimem hlswnwmcnrc“.5 Por ná: das mm,nm : dispºsiçõei do Fsudo ãmbmalãmlcu, de um par
me um mmm ou um mmm cugnínvn' comum m
.umnnuçaudo pcmmmm :'uahe : Jssicn desde (; :e'culn dcz

Adab e
º nome que recebe nadmonahuem: o conuunm dc

mnlvcumcmm (hmmm, gwmnnn, flluaufm, nêncns) m. ;,
xel uma no ( adão mk.» qmm :| «amos rc gum. Um das
pnncipms mémdus de cumposnção a; miª» &

: afiação (da:
vcrdzdcu cxprcms pelos '“.lnngos"), que m converglrcm na
(x.-Adições grega, "mmm, mdmna, ml» : ]udclkcrmã para
.um rede cnuncmuv. (narmnvas, parábohs, máxunuc, nc.) dc
naruraa nnm,.xa.u1ab,4 nmç % nu mcamn mumu, me,
nzante & nuns-hmóncn, “Naum" uma amu-Ic : uma má-
uu de auomiumnm .|:&th nu maças, [Merc-nm . o um
“Hamm refletida no sistema cngnl: vo d.: ada/), & «Ic rmnm
Jhcrrum para nª mmm“, ou pm:! a: conmbulçõcs atenua»,

A hmrunogmâcl “gum (olcrãnna,mpm c mmm mum maus e muçulmanos (embora sem grand: coxmãni (, nus
pnmulru: ”atum do Islamlzmo) dumnrc :: [dmgMed,,»“ An,
dqluzu. Relata Kuhnel: “Vemos príncipes muçulmanos : cará»hw,» não se cm ahança quandu ,e (mm de quebra: o poder de
um correllgmnjnn perigoso, como também qyllâamln'ac muv
nmmcnre 1 wenccr desmdens c revoltas (. .) Nãº Imvm umª de

“ epcmunl na presençª d: guardnscnsxãu: na conto (4chde-
hum (.) Quando um [armário ".“ng m cnnquhudn, a,
umuççbc: rchgwm ((A populnçãu cmm reapenmdqs (num
quzmm pmcívd (.. >

o Na [m' respeitado durante aéculos nos
[um xeronqlusmdus « Ím no século xv; que passat: :: m
_ »rcmancamcmc pmcgmdu c cxtelmmado mb mmgnçãn d:
um dtrn fnnáucn que <= mrvmu superpodcrnm"? Em pleno

» Mwm, Xhharnnl mmwme mm QurSAhk'u m., :D
«, WW” “ M,..Wrxm um, um o Schumi,tnrhm[um!-Dumb

mmm.) ",; d:!SuvaWnknhmmckvangMvvmdahmrm! rd Invrhvm
W, ww, p %

m



mm., 0ny:, nl-Nuunud. ru nndaluzudocnmu o grande por., :.er du “um e do d::nno, dn. num poema (escuto apºs
um depmlç o] “o meu mm aob .1 (ulemnte sombra que eulhe dm'a/ em Attenlhdopor hmm du cnsúns & 5 gb: '

Amm de rehcanmrsnw mim.-mt: com "um; rcliglõe:
“mmm na mctafíslm mx mm a mflucncmu grandemente a
agio contraiu do Emdo Mãvmao tradxcmml Fxplm Nm
«...º "pm um arma:). md; = graça <u- Dm até (Entrada mpcraunnhdade de _Icws Cusm, mn “ qual . m emm nuno
num da gmça cbn/m no homem, Para o muçulmm nn np
numznw de ma. em que u profeta e mmo : lua (hm) outrosgundes profum: & mmm ao cume emm qu: mm.“ na
mesmo céu, mas 0 fazem em mmc da gmça d: Mwmô ( v.)

Um muçulmulm pude rcml _) Ama" U.. : jeans Cmm, mummo ylulcms )udeu au Em , nus nmçulmanuz, & de fam .,
m frequenmmme".m

& mmm dos mag/inibe; ((mão: sob .» domínio do ma)

: na do; muda vas (muçulmanos mh (, dnmímo cnaún), x 51:
.| regra a;, mtcmçáo [r.msuunml. 05 cnnfmmm rune cnsrãm
c muçulmnnmuam numasm

_» mmm"; dualnmancomfn—
re. _ culturalmente. mdum'e |1 dupum entre n rei mmmmm] & Afnnso V] de . »::ln. este úlnmn rcnruu as suas (mpusdepois de m," , : perder , : som.

da bnmhu numa pmnda
de xadrez com n ncgouadol Hm Arm-mr

() cxpíum de «mas ou de mtegrag “ dc utnças dnersqs
- que [nm.-A possível o encontro dº um mm ourm mngmgg,
como A) ,udaí “41,0 cnsnmmmu, o zmmsírimxo, () maniqueís—
mu, " hinduísmo, U budismo, n mmmmm de A. em; opdas, na «mama Vªc nacxcgsesuh du eum). Enquanm
exprc u pzópna .a,—

gnmc Islâmica, (» sullsmo nlmna & um
“mmm da mbedorm prescntc no Galão, nude maga J
umdnd: upa: dcconslderar o mmnpm. mmm gnuac, rod.-u
&: rchglóss. ])(vr mm (Meu—m:: quc mm uma das nunaa»
revelam mpectos d..: qualldadcs dn'nm.

m 'w «Www " a [throw Wmdomgw m Muhu'mknn n.—

m-F<,__Am-,».dm m Dp W,,» 1 1

A uupunãncm «|: Hm mmm (1 16971240) “me .... tx»
p.».m mmm um doumnu, que mal hm: ufcrccr hw ,

lnhn—Amewténcmdas!:hfelenças Paumgmndcmízl Mn.
qm [uk—[cs Vu um enmmeWww pela am.-mac rchgmm,
Indamm correwnmlm a uma mudadº “puma o cosmo

m 11er (1: cmvcchldo comº :eohnm (nmmfeàmçím Am Ammª
du. munts de Deus). que mmm >e Acperc «- zu melaMm",
h-mcmt, cegundn :: duenxdadc do; mg.“ 0 *- cmd.» dos
"num: de De||<“ah11gn & («Mwm- hmmm,mm uma &»
|nºme da ponte cnrrc cmhmcõcs

o patnmunmlnmu vhéncn mmm“ como abçuum
Amorim-m ,um :» um =, nu meamo o smcrcnzmu mw,(.um que umvldn pm lnrmsacs mmm), são rewuerpleV
[.uçãeã histórias, pelo c::amcmo Umi" dmmyunre, do cªp./7

um &: cnmpmmlno ou deMamma plescnw na dnurnnn
lmmhmc a» ”hmm medieval. Mnçulnunu cm Mm: mr
W

dL- concordar com Cuuu, mamnuw hel ; Maumé,

m como mmm“,mumumw & .xquele “paz de :.“ nmr,
umdulandu cxlswncmhnenre, a mnphnção dc. “ gruvo.

A, vm cºque, depms da expulsos da Espanha Em 1492,m
mdw; Ínrmu businl Acclmção nu: rcmrónos do ImpônuOur
mano. Conhcctdux co.,“) mmm“. osmam amªm um
“mudadº íurmudu pnr múmplas traço: Lulnlrmi = .um de
“um farma :ncul plámca e mmm

Écenoquemmámw mun _moAzhgmsoandnmmyuw
m,», como um um mw npm descnm por Dúnn “Nu se"

um xw, Dunn: d; Paz, mha dc Meme Join dam. médmnA,. carne de D. Juin 11. mm»mdw. ceux—mms em cnsúo Lm

hmm], grande çomcnmmc, & Wnluhudo pur D. João m.
Negocm em Rum, onde A]».u'ece, novamente judeu, na corte
pmlm A nnucu m que dclr mmm c na Turquia. undo _«c

mmm muguhvmwo : Integrado à culmm local"."

o "cristão novo" e J "mor .umvstu dassc Acaluamemo
vmhculmml. “,me .m m pel; mmm parnmunml mmm

u nm,.n “Mum“ Lm.p,m.«,,mg., nmmhmpmp &, wo

m



“ml,. ,] mmr dc mmo; musmm, mumu; e Idenlxâguos
(n—hgmw» especíllcm de um maninh- muda humm-mc m,
mmwm pela dnnwúncm (“hum aº, aula—> na ;chãu me,
tllmllânCíL cmbum dcízmma da fé uma A form.: sncul “,mlmnre mim“. no mmnor A: um aspas de“corl1unuladc
mmm" d.“ d se» dmgenxe< , n e;!wumr!” pmmmmnx. quu
lmcnunm u umpu hummm, crmndu : remando um pnssadn
c um futuro ann: « um proyetu a: unidade da glupn,

o pmmmnmhmm braallcnu e, Jasxm. a reinterprctuçàn
cuh'uml d: um :mçn (mh/mmm sc cnxcmlrmos m.!mgan
mm :| mf um supmruclmu] de uma «(um rcwkante de
nuca: e d uai—(':, c culmn como ::&“,on d: singulJrandc
de um gmpu, u parnmonmhsmo aligurww no um] como
rcclahnrngan ;uhuml d: uma muum'mu cwmmóm. C..],
mm &, m', J íonm pnhncamcmn d.!dn (por mcm de mmm;
.munpms) de uma nmculaçãu presente na num. çâo mam.
Dm nmdu, ., pnmmumahsmo constªm me |ch concllmr

um “menos mdw: (Jurídicn'mumnu dc Naçãº Cºm A

mau.“) de v ssalngem do povo pelo Emma, sempre memo
pai um Csmmcnío que ,c muupupcnm novndu.

A mcmçagum, pmduuda como Mwm-m de: 1formaum'
espaços colunms hnno—Jmcumnos, e .. mnmrpremguude um
('t/w: a: rmlmgôncm c nomndlsmo, [H.,—miudo por m;.»
mmvfcuos & latentes na dinâmica nuerngmlvM do» mmm;
do pammômu. Mas o 52/70: não é purnmEníe cumml ncm
Excluswamnntc mhbóhco: ele sempre s.:mus nn "vu-nur de
práticas pºlíticas dehbcdes, como “iíhmsdenuf pm <en-
mm ommA: :egmcums :conóvmm E pulmmmcntcgum.
[emm & em umm de poder, Sm .u também pªra poh- as m'ª
us dai ”loções nm.,— : lmpcdlr mações Hmm.

Não há nenhuma cuanuahdade “Lm , nm“ m .um-mem.
(uma 55 vezes se csfolçam pm Mesmr d:yermnud,nmmpw
mçfm lwzcránnrcmmruhªms da wdn nacvail- A; lcimêncus
muunuadu:Jeçveesulnàrríºri ocnmo pcxlrwlnmrnmadequm
m; .a. mamícuaçón mmm latino-amu .ms Cnconrnm w.»
[.|/Im de »c. no Éatn dc nncrevepse “uma L. :mmwsào Locrcme
mm J ummde umveruhsu dn mercaunlumn burguês, mas

|M

mm:". com a vontade d: ...Mpmçan d.] mmm/,a, Am .“.
vmne ums dos tcrmónoc, Nem vm. n hmmm pôde >“ W.,
mm" um veículo própnu & mamínmçãu dnª lunsôa mem,
nlhumn = émlcu no espaço mmm.
amam,, a mmm] da uma mmnênuammm & phk

...um cuhurM Jaxmuamm—amm parte de uma .amng de
nhpu'sçãn Imp...“ que (enm mam os conflitos da ordem
mmm. & vlolônna cacmmgxsm :: a amgulandndc, cm geral W
.hwncável, da: form: annbóhcas (“I(ÓCIDHC: Não há nenhuma
mrumlldndc" uu unanôncm nu bnrmqulsmo hummmcm,
cun J calxrevnlnlízação desse malo anímco por >ctmcs «M

rlm'a mtdccmma,m mude de sua hou rcuhmção mm em
ow » Arquitetômcns & llterãuas da Amêucn Lmnn c de ma
.lhcnum pm :]: runrcrprtmgúc; d.] .nmmidude.

Dominação, lume

[amou ou não, «su mescla de elelucnmg díspnr m»
mfugação pmmwa .mah dn ldeulng "nmmm pelo em.
uveuu:dmgente .". afundo de um padrão xdunmánu ..n.bf.,«m,
n da mcmçzgcm. Isto e 1an Mm x Nível nn vmdo cundmlm
Em 1993, ainda emma, & prcsnítntc da república un [31.17

& _nc Slogo l-emandn Henriquecªma, pxetcndcndo mu,—v

um: mcmlmcmc ([:mouánco, declnmuv “Eu sou mulato;
também mmo um pé na cozinha".

Endcmmcmc. >cr m.,wam, preto ou hmmm, etc.. não é

uma qumo d: menu , em
anmdc &

() pmupwu dc md.)
discnmmação que supo' uma base de MW.. «7 www
pm se exercer, A Irma dn políuco. quemm a angariar slnr
palm. mmmou um fundo mmcmárms n'ônlcns, pmque nam-dude expunha () caráter llusóno de uma damommmm ta'
paz de npm'crm na dhuuao ou em momeume Ecpecmn da
cumclêncm ehnsm, um pvecj J “mmm da; fm,, Am[e não [inteiramente em do cidadão (cm o “pé na mmm“,
ou ªm, m scnmh, nas umas m*.m sombrias : desfnxorecldnsd.: socwedade hleMtím.
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A m .um c que :o tornabmw comphcnda :: questão da
y-icnndmk uumullmml na Época da glubnhzaçio ou da [ardºr
Ilmdcllmhdc. Wnau Hum.-Arn os padrões umbáh —d< wWWW .u xenhdadc, 50h a mmm a; veíuadadc : da mwx.. a” Ulhmnéucas, mm também da migração : das mmm”
wc: mmm“, (rancfm'nmmh: ; Imagem = n »emido &

coisa:.
L.;.» nmmumçaes ( «um na paisagem dim de "(mmm
mundu", onde se Ahalam as wehçõcs um! 0mm, 0 as pen-
mm mmm,“

xm nrcuhçaowk); dosnglloa,u11ncno proprio a; (“Jur
m púbhm mnmnpurãnm. não há mms Migal pm uma «&

nlmndndc ou uma «a cultura h<gcnlôl|1c,|,apcsar dosmaudm caforçus das um nncmnms dºminantes para prcdcímu'
(ldfuriunmntmc) .., Munições“.,"me Ta.-nmmm«) dcalommenm do ]mdcr sxmbóhcn que wstcnm .] mmm:uumnnl (gms & unposujn a: pndlões de “nª" ou de etr
uh,") pm dum—nw hummm que podem cum- precemàs nos
num: fundida“: da 1ng u, nm. o eKerccm (radlciumhnz, ,m pupa] anvu no fogo da amªm.

No Br s.], prmclpnlmcme .. pnnrdu: anos setenta, mwns
mgms. mmm: um“ mamadas pelo mnvlmtnw ncgm »ch
(e, mmm, pmmm ; rewmdlmr um “afundadª “atum
p, ()pru, em opozrção ao padl na smcrsmo e único dnmmam
Mn: no mcsma tempo mm pitenre : màuxldadc de se (01va
., nw ..qm algm :cmelhante an que m amam Unidos , ((eng-
n.] como “políuu (|: x(lcnndade". A íragmcnmçãa enynCuhur
m nunc mexicana, que um possível (. qundnulhmenmou
mmm :. ' guumçao .denum'm“, nãn se venha: num país m-
mmm mms mu,.gcme, como () Bum

Um dos nem da polínco de ldenudadr e a “pai m am-
"uma“ (ngm): de mus u..> unnelsndades, mmm, mídm,W.),erJdaropnrlunídndcamumstcrdm. ,de “>egunda
uma um polias], existente há amd“ nos .

mdw: Umdns,
p.!wm ,] m (umdamenm dlecundn no Em, J

<n- meados dns
m.. nuvem.-x.

|W; dhcus Ses vão o (enm pulmcm mm do qummw
nue-nm .!“ “&.de cmuculmml úmca, do _meu quanto a

na

llhm Hmm « uncrénca identidade hmnlewm, Hsm “*a-nem" nº

“teu. nxrhmvode ldenlogu dº Fsudmxu (Ic discursmchúnm,
um .u .vwdêml os Luma de ]Urnahams. quando se animªm
drm'g ; duelsndade cultura“, n:. mmm dr: uprmunar as
hmm "uma num único mw mbólm )ulmm “Num»

.mum“ W em M como um bmmbo “hnunômco-plum»
um ' pm mundu a nulidade da discriminação

.mm, Jrgumcnm . “Num :uhum & »mnéncn
mm culmm (:cidcnmLmnuenmm pda Árm—

, (um WNW)»
um,» [Unrnbmgóci mdfgum( um eme, com alem, um
||| num antõnonn no Bram. SC :| mmm 'Luhuva' sxgnlúm
num Hngun,um.1 :mrnxu, uma Losmuwsão. uma mligliu p.“-
nanHm' o que ante ,.o traço: ukuran du orígtm mm. na
qu» “ Ínndlram m “mm geral do paí). Qquuer hmmm
.mw 0 minha, E 0ms gmmãmco dos hummm do sm come

., ,_pmi-» uímrhnswlesr

Nonne comem. cm que se ducutc .. cmwcmêncu de W
uma" de um Cangresºo constnuuut p.!rn mhmr «mmm»
p<11ír|<n>, um plofcxsur de dlrcuo conmmcmlmlmamftsm m1“st Commun, com este argumento dentre nuznw "<>.

"mm de .umummgu, porm » ,da» grande Mundo ao que
u' ,um nesga assembléia, que mm pm no.-um: mm mm,m,, ,um (, mimm, Tmizn a» mmnrms quercm'w fuer pw
Minus Lembram-nus da,mam mundu gande su<as>o |un-
mnlmcmvmtmnte,c0mseuxcomrsnnmmmmhsoyum »

[|<—www; toda: as mmmm que p.ecumm mmm preacnça
“.|1ulumCurtJ,Épol'E, ;) e num razõs que um novo (,em

“.,um.“ wmnuuntc sena um dcmatrc '

(.hchês : premnceitm desu nazurrm , m ràahdsdn der
lnrntos

<u—

mm »“ng do xelho pensamenm mmm, gc-mh. W dummdn & rtprnduçim um mm— ummwm go«Ic mas; , oculmm a emdêncu do plumlimm semi, culmml

|.“ |n,.umu,Hdw “U,mnzmimuayncn'Vs.—ll. ,u- Jhiubmuaw mw
“ nm.“,muqm. W., (.au—nmu'vwvm «uma. rum/u. m:“.
uma—yr



r rwnfnmw,mm como da cxclusãn dn pmo amcnmno nu
“|W" .h modernidade glºbalizada.

|-. nin &

JW"; o caso da Aménm du Sul. Na América
(mural de [me, me “MWM, descendcnruzm mans, acre»
nhmnquemudacatepmminandoaecnmequênm. (Mermdns
conquums, que em: Ainda não terminaram.No Méxlco, m.,
pum'»: "mmao; lewmdlmm : identidade mm
o fam a quc :| mm.-uh nngml da: renas prolorlgarse nn

Amnbmçáo nnnnnnl dºs (nmpns de culuvn, nçmeJrcadns
pau,- ente: estamcnma c, how. pm empresas mumnncmn. ,,
| [a um cudcme contmmdnde entre 0: (axam/,uma de ou,
nome () p.“ L adn a: hmc, npcaardn«mmm: milan“ cm
qu: ªs consnmír “ » no mrznor de uma mmm mmm
mm estruturada : pamr du rumam anne miommdm, ºmmmmm , «> "açao,

Luino-nmencun

Na prática pm.“, a ldcnmhds uhcml tem servido &,

ideologias naucnahamzque sustentama deinmçím pelo Emas
de um “mmmdme Sºuma", m é, da Nação. Na print:
uleoh'vglca mm sem“, tem servido & ocultação da hmwgv
nmdadt "mlca c culmml.N.1 pránm económlm, :crvc ao mar
dolu de orgmnução coclotspuaal Lundnzndo pelas (nrças do
Estudo : dº alertado um função das enmrégin cxdusmmm
u mameconenum (sem política: Í|=xívc|s de desenr
volvimento) era que (: desenmlnmcnm nacional wp nurmalmenle untado namo fenômenº Jpelus “econômuo” ou
““capnclal". pmmnm ahmm com [:lagãn & dwzrsidnde dns
nível: de vida nu & cspcnfmdade do temtónn,
DW mndelo “xm, por mumu, (: Banco Mm...)

para legirwmm algo como um.. “(com 4“ (mm humano". 40
'u'ahmr dlfclenculmeme ; morre .|: mdwíduos pol pnhnção
mmneíêrmn. Segundo rms mmm, m [ndwídum são “unnhr
de; de (spin! humano qu: produzem bens e serviços para 1

“numa um que anim dz ud:mam "cqunnle _mvalm'

pm.“: de uma produção Íntum “ fnmu de renda quewJum ler “de gum se o
; dixlduu não tivesse nmmdn pm

le

llnmuuuu“.“ No: (mmm dum légua cammmcnru L mm-

. (cxclvhlvmntmc ummm pela mmo cu>ru'lmwlícuz),
dn .u- “ cidadão de uma região um : ,dmmmua,
: Ar ]vrulcgcmc da polmçau, me netcamnamcntc mma

quv ., Ac mvu regwãn pobre.
Munich» «|. sm nanucm. ccunummmc abstrato; cum (c-
n ,» «Inpuhndade domas (ernmnal. que vêm sedunndn

. W mh d“ »éclúo : mentalidade do esumenm dnmmamc,
hu]: nula vez um..— mtsgmdnW em» ràcnnhumcráucnª. A;
Inlmm m em mmo do m. cr mmm, &

mmm dc un?
, um rn ,» rc ou Jos clichê: popuhrcscos em (omo da “Analan—

llmucm ' vêm aoírcndu emm comímm Juma dos círculos m-
“hitalums, cmbom mudase recon & com f. equéncm & argumen—
ma.» (In smclcrirmr; ou da mestiçagem.

| [.a monvus “ginbalww pm nós um (“do, N.. mnh da
Trn'mm Rcvoh ão Tecnnm'gm, recursns Mn m : mão-db
nhm humm (em nutmc termos, , :slem mu “povo") tundrm
.. Alx'wJJnanr»: no mesmo tempo em qn: as mh.“ clua— mr
Humm _ao mtmgldns de fnru pm denim pdu nun/mmm!
mm.»...mmlquesesompne rronzemssobmnm ".:ch
".lmuue, |W tranferência: pmrímmvíuzs atuante um "um
a "posiçãº-do Mamma díngentà (fumam, mim..“
mnhmnovms, I::nuhuruurnms Controladores de fundos &:
,».m'm e de mvesnmcma em suores tecnológwcos de pam),

o povo, b da comunidade pont.“ trndmonn],mxm-hc
Jumirim] m Am hcgcmôulm do mancada. o Emo, que
u.. mmaº pôde desempenham de1 que plecarmmcntc, um
pnpd da regulação das tensões entre o mmm & o canan-
W. 0, cam-emm pouco ª pnuco num canal poderosodo mcb
muda “remo, No Brawl, desd: n mimo dn fmx do ciclo :conõr
mm) de suhmmmo de Importações (prucccsn assegumdn
mu reglm: mxlmr) : quc pode m datado como mmo da
décnda dcmm pclfcz-ac & hcgcmumn das enm xndmrrms

“ u Uhu: WNW“ N'wmrãm «mumu la um: rir/emo.!" Mwm m.»..r.
um“emm L

m



,um ..» aglárns. o pcnsnmeuto ellnsm da .dmudddemend
mm,-d. mmm, .. 3“ch du rcrmórm , que

md... povo : ud»
nur/a ,, volandw pm mom “mmm, advmdoi dnUutru“_d<hn1do como cemmlvdzd: hcgcmômca do capital.

Reglsrrdnq nd md; dd mllêmn, algo semelhante do azar
ndo nn (duma terço do sendo dczcnuvc, qddndd 1, duas mmm
um grande :síorço d.» curopenzaçáo 5 «mm dº resgate mmnm
de sua ldcnudddc pe,,ml ; «mm,Nº (um do xécuk) vlnrc. d
glubahugão do mundo Íunclnnd como uma Lapécic de parmia

um da pequtnn burguesia. Dccncm, uma uz mms na Hlstóua,
o; dmc-usos dd valonmção dommm manual em; fique-
7.. (minéuua. ms, f'lmestas, cu.), cujo pontº nho no pós-

gutrr: fm d campanha pela nacwnahzaçm) do petrólcu.

me'm dª nova mao hegemômcu gwahm ; um) :..;ao
às nnçócs lucena-mundu :: de um crcaumtnm econômico
gundº pulo mercado pormdnr, Íusendn nª mdusuíuhzaçãu
:elema. o“ seu, cm A md; país a chance cada m, mais .e?
mom dc ndequukse d um pequena espnçu duxudn em dbum
para & dxpumçdn dem“; da cumnmm30de km duma estc
“paço de “mdw" :, mumu), “buraco de mu ,“ Para de» o
mchu ,d e adequadº d pnízcs de [en hd.-w e populaçao lcduz
dos (a exempm dd»- cmdmmdo dn sudcsr: asnáuco). Qum-
to mam "pono", melhor. E m:: Contexto, (end:

_1 wa [-

se ; quearão d.. idenudadc mumu].
Quando mnmuenm, cnnemnm, um estamenm dmgente

Wat mccimr a quesxãn idenmáua, apelando para 3 mm..
função com «: cnmngeu'n hegemônvco, m

&, pam :) umdr
mmmnuumd ccunônncn, ,um-d d historiografia das “,anms. da command, dº: dedo.-mmm pupulncmnms ou pm
a geoglafin políuca aucnuda pela Jdmmlznnção exumi.

Na xmhdade, o» modelo; Idºl—mina: Ufmg estâo disso-
mdm dd cunílgumção hlstóncn d.“— msm ernnomxcamnue
:ubaltemns & de um mgulmdadcs “dum. A mudado que

muy," BWIN-uu'»líolíter/v,(zdrrvn'4 Xu um "

lm

um.“ um »: denonmm comu 'pum” [Íurumhuunm vm.)
9 mm "crxmumdndc" :ubmcnda . Írontmms :: à 1a mr
.lu |. Lulu) &

um amálgama cspscml de iwelemgen da(lcs
Dum ,; a(viídls e ícnotíplcn (de mmm :] Uncut; por cdu-
pmuddçau mmm), pm dem do Ammcml pm fm»
udoundc ou pda fonmdungu
Algunu percepg n d (so (eu, de idas máz, () poJiucn :MW,. mmm sdnmgd Danms, um.)dznprrmmhdadu

hh .», num emmentc no púàrguena. Em mdadm dos anos
Mwm, num debate púbhco mhre d educaçãº "Mºnd.
.um rchmm qrgumcnlos qu: dcícndmm um eduddçan =x,
ummmenteeuropéia : norteúmcnmnu pam .. eluc mmm
.n-n nd: .“de uma íon-Mg. «) qu: incurpmaasc :) conhcu-
uma mmm], mawumdd para « capení idade kermurínl
rnmmnnu então num frase polémlçn' “(> pow. wma povoc'
mau.." dn qu: .= em: como em:" <»;- umlu alguna) nu “n pmn
; "me) dº que d zinc" (segundo mmm)

Ne“: ”..“an ressoa“ uma pdm- (. mmráli. & difu-
uh» .u— mitologias para o povo, fabnmdas pela: cum dmgçu-
m , no mesmo espínm dd palmca de mmm (, dd mau,
pum ; plc-b: ,a msm-md; pela ideologia palrmmmahsmdude
:; [.“/rn da V;:tnnsa Henfmmmz

, :
Consolldzulas por um um

um eduuclmu] herdado sem gmndes modlÍlCagÓL dn pcría»
.|., mmm e escrnvaglsu. Ao culmmllsmn enmlndu no me“.LÍJMMHO Idanmáno, dum Suteder uma “(mago armada
umv “ realrhmórlm uaumul, suas modnhgõcs punncaa, ad-
lmmsirum'aa, econômicas e cultural;.

wd pºdçad dc s,", Tuga mms ou am num; :mMngae_

mmm a wspclta de que os mrdeuums oxgâmcm do Md-
mmm dmgcme hummm-se quase Sample por numlngms ,de",
mim: em m de por um mmm cducauunal Adequada do
Wii; Mas .xmda há um cinismo ud afmvmção d: Damas, qu:
uãn dem &:mam umd questãu' s: a pum e mmm da que
,, chic. por que «u dn & repete d md supermndadc.

[mw também ubzcnnr qnd dª mnolugms mmm...“
Mudd dm.“ lugar a um discurso lememe ou hcuígnn par,!

m



um! 0 ,um,Humm, Em Cam/nho: e hmmm, m paten»
u- que un amigo: pauhsms mmm vmdadmmmcntc uvlhndos
pur 'llwcnle (e nin :) contr-inn), esses mLSmns que () discman)

unem [clcgu & ”me? ustóua". Demnusna lmmnogmncamen»
.: Buman dk» wma que a ndog. (: em Lºnga cºmb dns ,e»

WW mdígc 1; .|: ;pmvelmmcnm do “mªme mmm pam
(1 “uma“; demmwmmme bmucums wndlçócs de pc ,
manênun c de expansãº um ªm:-,e: hrasllcuus,

Com efeito, da: nnçózs dos palecn, (Henn, gumand,
mmgnngucz, mm mm;“. campo: c Uulmc vielam a» :ccrnms
apurada: de ugnmltum, de mulmçao de Mos d'água. de
carrugram nmmL dc [calagem, de pesca, mm como os
msiumuenw: wbrr fummcnpém naum-AL nhmenm ,: me,
me mmpnn'm com (» (errirôno A hvsmriugmlm & [:Natwa o:
naturais dª mm mmm," Jus europeu: :“ lagºs de mmdo corpo (e nhido que alemães, iunceaca, hdgai (mhnm

mmm mi unidade: com :x qupezn comum e .a comida sar
dm A “mmmnflrnuçào dos mdfgcm comº uvílvndnre; no
sul ao me, (em por Buarque de Holanda, tem cnmo centrar
,umª, noNana“, :| nbm de na re,

São pow, »; ideologlmmcnrt (mm-m
& uma positiva

do pmu hrasdeno, (ornada: possível; drntro de um cuntcxto
hmóncn cm qu: “ dizes muda :mcdnnum « cvcnulahuente
sc mmm pw desemuhvmunm endógena do país A remmr
prêmçintmnslgcmct “cmdmlª'dqmmusnciJl ibánm.<ar= ,
(enznda pelo panlmonmhamude que Lula () Luva dª Virtuosi!
ITM/reitoria» só unha wgnr hlsróncu num: dmxensào ponha
em que povo amda podia m vnhmmdn como in B »dmmgm
do puder de Buda

Pur nutre lado, sob () mnuxn d: uma "wl—um glnbnl" m'
Dunne, cada m rn.“ diferente ao Msg:" 5 Jo (cmpn. unpulr
sum.de pull) cosmnpahnsmu transnacional dos meios de m-
nmmcagãu, ;: ehtc: mumia“: rendem & nhnr mãn do ,me
mmm lmph'um que a: levava a x alonur num. populares
de inação. hm &: m'wdencin no lcnpareclmenro público de

“, Hum» Mªmma“! L www./mm,; m sz Mwm”:

HL

wunmmnmcnms elmsma. Ils xau: [ranmmenn' num.“ |W
]urk dc mmm“) mammmdu, ou "mlrnvus" Lxum-
Nu, um eduunn] .umumm em; = dm- por ter "mm.. ».
VuW & médm da wcnedadc", dcnglu como pmmiwdmu .u-
m», c: :! “Aecngão socul am mm.-”mew" em Acshles de =M.“A.» mm, A :analnuçãn du mmm Luma mmmeamgãu de [m'
nmmum, us cspexácuh): Jc smcreríàmu rchgmm e mm,mm mw c mm (uma "nmrcu na mvnlu (» mmm
. mom" o m a: a mmm (negra) Clamennna de Jesus m,vhum º çalcndánnmim“, do Temo Mumqpnl um m 3."

Comu “ pode m, ambul-se ehmuamentc :| mexam,»
Viu ;:de pm culmm de massa dq; mmm démdas a mªnhmmgõeamim» ou 9l|11b61|54<(1nc|l|= ,: (» lato uhgmxn) de
K.. Agem populm. No emm, mmm « .mmveiu uma mm pap
1: um dasmmm.” idenmáru: do ,Wudu. SE a c no qui“

m. ]j Ac enfraqueculum nu: círculna amdêuucm ou leánm,
"cm e meno: um) quc conunucm L'wrccudn cfcum ”mm mm
mmm de tomummlgãu de “meu, 0» W 5 "mrclcctun' um»
um," das uma médias Impulalmuxlm pch) "li", «...(—
u— wubsummdn o nada enquanto agente pru-'Almr (|L. mr»
mm ;. consensu púhhcu. os melmdc Lomumcaçin de (“mwduluhmm ... quman mantém, mmm" :! :cgnnda plano a
um.“ do “mag-m", a não ser quando n:.lprmclmm umrcónpns folclónu», emm—mmm pass.!dus a limpo.

No enmnzo, ., Lumpmnmsn giobnlutn (|; rcanomm # da
mhura do um plíª, & cxcmplu dn Hmm. mfnqum, um não
Nic hm &.

quntãu do pmpóxrw rmnorul muum Em não &

.1]vrrm$ puhnco,m.1<tnmbém(rum, pmque xmplkn obugaçin
L pattern, m é, responmblhdad: múum, num um'n mmmm pzudngin em que desemprego : (micemmgão de (end.! são
mmao fm; dos mndclns mm:» :mugcmea < também num
novo contenumm Em que anavesmm (nae Jgudu % mm.Hmcnms erJ : produção d.. demanda , mu

e, [n'/estimamos
em educação c «Em:

,
L eudencmmvac as dxilcukludcs de m:,mm, ., do: suvlçm púbhcos

|“ (Zemmmldujwddrkm'HZiGl as; ».

m



:» “um," (Ia dr rmmaçãu Mennúm pcnnauece, ay
".". cmnr) num qucuão éncD-poHnm “mmm pªsquim
rcu'me) mb) e u papel da lmpwnºammm na reprodugin do

humm» (am chegada 3mm, 30 da que mimções & gmw
«m «Ine hmncn dnmumnrc, mcluslve :: mor pure do; mtms
de mm."..mçao. podzm se) uma» ,ummm na fºrma.“. a
d.. dcugunldidc emm,“ No Emu, mmo não ;: mca mms
puhhiumcnm na “questão naumuv' (levantada em IRZZ,
“(X)! e 1930), a (emánm ldennúun ful abandonada wl): elites
dmgcnres : mmm: por “comunidades Scrunms (negro:, ínr
mu,. mulhem, homossexums,m ). Na Imprensa, npcruª
eventualmente () pmbltma da am mruçãn & afloradn, mas

sem compromisso de (miss, daí as ucumçóz; dc umwêncn na
wprnduçãu de fnmms dmmmuzárm,

Es;, wpmduçào cºmeça pela denegaçãº do musmo, um.
hlruqlmcnr: conudcrndo coisa dn passado : não mis [elcxan'

“ pam & caracurlzaçãu de relaçõea Émlus nu mmm na Euro-

pa, Estado: Umdos e muros palm mmpmauswEm 5quda, envmcda pela compvnzule da cugmgão mem, que mm de

numa, modelos :» pensnmento : cnnheclmcnm, “mma: u

xalorts cnmpnrtllludos pelos grupos hcgcmmncos &.an
xenhadccxecccndona mí inaforça dmesteu ums
mmm, as mações de lcpresenmçio da Menudndc Emma
ainda ,a» estabelecida: por um pmlrãn hrmwudmm qu:
mtuu, com pcquenas vauagõzs & .ldapmçóeemm, entre as
dirt; da LuropA, Ema"; Unidos .1 Améncu Lanna

Na cena comomporânm du: algm); : dm discursos da me
nuuulzum comummclonnl, :: dimensão mmm : mgmm
dm ploccssns [dennn'ríºs permanece orientada por um "ega"
hegemônico & cumcénn'xco Ixus“ 15pecto,o:mm; demm“nação podcm revelar-semmm; adcqundo:da dupmlnvn
p)! momahsm de consmlçãn de me“ para .“ massas, m-
nundu deeds n kl.-Ade Médm pulo Lima da Vuluom Emfcimvm.

:.:, c n k, 1%va m mm.K-mwamrm» vªm-whmmgm,emm
!mrnmrmnú Asmcm'mn m Mw (,amuumuuuu mmm, Em, m ,.

m mz
mmm—»,,» z

m

PARTE 2

O CAMPO DA SINGULARIDADE

“Os dados não são xgzmrs“

Pmmmwm
“v bim. nham o: fuzil/um:

710 vê]: estos tambores eu IV;/s o/ns! "

Nm; us (mn : ÉN



O INDIVIDUAL E O COMUM

“ Vummmp0: que Eu reprei um como hw n :mcndlmenm que
penca ., «nham, « n reprukmlc mmbé mmº exund. u, ....mmlidn em quu eleWim: .. mudadº, asmn pode e pfnsar “
nmmmaçao gum! nu nmw uma uma] : saída du hu. djs m»
ms, uu a, trevas mm.» [mm deummçjn d.. W, universal: e dºs::
modo a, “um distingu: m Entre ,, pula e nmplcmmmc Im..
mb,... rom a ruhdmlc úmcn (: nmvcrsul Hw serviu-iu de hm;-
c 'ualcnmção. No m'» cnmrzíno, «me a.» mm. dm" WW »

JUL-vm uma da ].“, wmuw se: (um « d: uma dehlmmçfln «.
um pane, m'» de um "sway da totalidad - abrangente qu: m
WC dc base 'e smtenmg. .. ou no com] nu ªc num de uma "»Hmlução ;* lgumnmurc do lca] num um dmc: runnnte.“

Em outms pum—m., a pairs commm u toda ou e por ek
Lonmruída?

É pºsivel com usa dnscu: ,de Kant com BJumgvu-n—
um] a que vt Ir.-nn um mmo da letomm um ("kum (nqul
Unkelldldà conm'“urdc1n' dn grupo, mesnm “hmm“ que cul-
mm não E um uma estável e Ícdmdu de rcplescnmgôu . (: um
um Comm-nu dc lepertónos aberto a empre. lmus c mmm
femme Sentido) : ímhvíduu NJ pnmm hipótese kmlnmm
(onde o cluendimewn Lquwalc & um yngn dc solnl)m<,cnnl.1
rcqlldqde Jn iumlu) « mmm (como cntcndnneum grupal da

[ Km:,l mmm-” w «Mu

m



n:.lluleL) mm de um ;ngo tcnsmml :nzre Indivíduºs v seu
mundu. k,.ula [ermo cu.-1 snnulmnmmcmco (mm.

NJ segunda hummm, manda por Km“. “ “mm (0 gru-
W “num da luminoqdndc uugmaw dn: indivíduo: sobre
" fund" ludlíncmc. que e ; escundãu estrelas mmm
num céu awaummwc ntuno. o mdníduu sm ;; um unr
um Mºhaª“ autônumn dmc da cuhum W da «um,
(mun expressam :

[Além dommm suuial.

A pnnmra hipótese sugere .. supc nçãu da dlcommm indir
Uíduo/gnlpu «» num) ou c.. in, no plnnu a: sulugnndadc,
.] mmmmn rcahnhde psíquica/mhdadc sxrcrnn. O penmv
menta Ílcudmnu acompanha mem' cimo. Por ampla., do
dhmrrzr Sabu .“ fontes da :uínmenm humano, Frcud assum-
la que “>e .»enennws abre 0 (replmvew fracasso, prccnanveute
nem: dnmímo, dc “(“stmam de preservação Mmtr: a so-
hlmcnm, começamos a suspeitar a; q.» aqui, mah uma m,
dlmmularne Algumª |:, da nanucm nntnc' 11, c qua Ec crau
dum vez da nona cnnxlíuuçio paíqmcafº

Na um de cumnnnçãn psíquica, Freud mnh" & força do

gulpomm. Nesta c em virus Dunas pune: de sua obra, de
cambcleçe que aº bases de sustcnmgãx) da mu psíqum mdw
dualmmm“: num ªux., mms fam: qu: () de cad.) mdn'íduu
smgum , n

da phunhdad: msmuídm, ou sei:, o grupo. o wdn
grupal, cm Suu vázm:mndahdadzs (da massa Indlfcxencmdà

&

mmm) Em ...: coudlçõcs para ; "mmm 49mm como
:mgulax. o que se chama de “menu humano" é :: lenhdad:
discuxswn pm : concepçãu (mmnm) do homem como sur

pon: de Mnbums mªs Eu “mas, detentor, "; Modul-n»
dade, de uma “n.:mmza" indmsívtl : u um. Tal Sujcu'n xepm'

mmm da lndwíduo é cliação do Hunmmslno mmscenmm.
da Reforma, da hummm, do lácahsmo Íilosóíxw.

Na wrdade, & consnnnçãn psíqulcn do indivíduo dcpcnde
.u fnrça de cunnnmdadc do grupo» de modo que cada .an

1 mm ww mm wudmnvn'nn] uma.» u »;

mc

n minimum-au con10"hlg_1r"vvumrel)" órmlumcmww ,.
..,x." e mini, sempre mvcmçlu « um dem ...“-mal
,) Acunumuldndeduespécm Aérm,d| «manu:mm .m mmm um su oligmunedadg e prcnmmcmc a

"ngm“ desse Amu,. Nm russos n eco a.“ - x'ozcs" hmdav

m ( prnenadoms do glupu
r n outras mmm, ; mdniduação domm da' uma

m ,um hmmgm (mprmçâo da fragmddde mm da wccônr

m,. .a.) pºkomcmmo, pala mutumgàa) quantu nn pkmu
<u-

mu .m- lção mmm ordemmmm (““Numª na cultum,
n., sua), quemm mm socmhm mbenr mnedude a.“
nmemçôc scams.

Suuahugãn “a" slgmíim .] mm do Indlw'dun ]vmnm
mmm ozdcm “Loknvz” Jcahadn. Sucmlv "Ação “ .» mw
vmçau, mm & própru cnndlçãn de canalinução do Indivídun
;— dnmmm. Raonumum 3 Medium knnmnn um .«mr

mm (o mdwíduo) &
Sempre. no msm (cmprl. a Illmudfull'

.vluungcnrc que lhe strve de base, nm nu. xsmmneulc unmv
mao (pelo mga «: :umbmi) como um rccrvnc plumh ml". ,
A. que Hegd :'naum «: umvevm/ mmm, MW,-m pm
.hnanncn :( _cunàlrugiu da: ldenudadcs.

o grupº, uu & cultura, é mmm zm “14de mas carr:
lczncunn'a-w no glupo O suhíeuvo é também (uns»:ubycir
m.!sm nãº quel dum que“ o grupo ºu a mmm tenh.) uma
"permmhdme" cqumcme & do suyeno indwnduahzmío
(cnuncúvcl cm sunrcnça: do upo “os nnrmms são lemos, a. m-
m; a" lápldns") mm quc mmmmm mleuvns deumnm
[verrelmmeme em mdh íduos (*

os uncnraís agem «mw: em lun-
das“) Quer dna, sim, que as dum mm: =o“, ;mmm & =

grupaw Huerpencn'3m75e (: comum“ dwalcuameuze, das?

nngumdo-at nu tempo npman enquanto (uma Isso vale

para grupo: & mdwíduus de qualquer uma: cn—mmóm
Im. é Jlgo a ser ,empm nccnruadn, pºrque a luenmhdude

rxcwdeuml costuma descnnhcccr & mdmduquade dn; outros
membro: da “peu: hmm-".|, tratando-us como Lulcnvvdades
ou glupo: — emma. mças, comunidade:, :((. 0 comportnmcvr

ny



:.»
m—

um .)hhnnn & whºm A pumr de dado»mmmmwrumªm «um J .“ "emm" nu mm ,, mm.,»— mm,,hmmm A.
m wmumdndc LukumL A (hmcmão :mguhr uu

uulmdml ac manece.
sh mundo se [mm de avaliar nc mmm A.) aspecto»

“mmm (tªmbm (“, umwráwn para .] wmuímm041ch
...1) de um.»mummc, oummm, :) ynlgamcmo comum
mumlnamm o mmm. Asw“, o fenômeno uq mmm ou
[mmc mínarrehgmm e ]Mgndu como ; agir: de um lndn um
prrluthdn D: mm: a J amem“, colam a" (mumu-,

Lm mm, um(cxrm dmmmnóm. o sujam pm- muumhchn um. mdwkluu. ma: não Luma WW. n.» fm,
was”: hmmm

& « cxnrêncm («mmm pchw iu quc ng; uma
ma.».dmdm .1 uuua, pelo mgyem do mdwíduo num “um.
><) relacional uummumcwmorganlmdo po. “maçºn canô-
mus de mo ou hábito, Pudemos chamar ase unneno de (msn
.)“ ullnu' o viatura da mama &, pmmnm, de mmm mem»
nm » dado pela; (mmme, pela; am;»,pms1exs, pelo e:-
pinto, o homem lmsce mun-Mun, um se mma pasan.

F (crm que a d sunçfxo entre imhvíduo (: ,»st [cmlse
.me nn qundm do pensamento rmdlcmml do Ondemc mb,-C

.. whleuvldade.Nm &. mhrc o mada dem d" mmm >:pnmdu
a” amam. da wdn menor. < Immudo 3 mm uuermmhde
pmiegwnh pela meraçJ do 13ng An mdwídun, ..e doutrinas
mam; _; umhucm mg»— de csmhxhdadt e permnenm;,
paymnhbmdudtdnswdemmcus É, Por:cjn,|vãof.l|t.lhn;e
mmm, n pamr da mca de: Omtrumlmlsm dn Menudade, fer
uhuapmccdônc rróncndndmmçãu.

MJ, também não um quem sugira a rccumezsio da m»
a.) da mdnídua ªm muddo do uwmnntc bmlógvcu, cm pm-
[(num da espócwe humana e em mmm de mmplexldnde cui-
mm mãxunzk demande & noçao de pusson 0 [mdadm dr “,prumr : “mumu 'mdmuarzª

”WWW,—mm re, mn.| MILHA)..." M “x,—(,, .a, W », ,..“mm, um, [994,p m
HI)

E raramente dm, pum“, :| pucgpgáu de que " nuhvl-
mmm um pc] tcnccm gnlpn mnw quantu 1 =, própnu .um.|., dlsrlnçêm :nnc o indivíduo biológxw ungulnnudn (o ('N) c .)indivíduo ,um (o imm)

, pohm mdwíduo ou ser“ gmgo Eqm-xm, na vudade. : uma função .m mlmnm de embdemmmu.h- hmm ou .|: determinação demama“ (que m» (lin 4uw'chcr a ampla dxmmaão do homem) em me da mun mwrmunção du fenômeno hummm. Pm 1550, e _1 xdcnndnde um
pmccym hmóricn (c não nammí), um é, rcnamngl L- ontrndlv
um enrrc o sangum & (, umverml.

Nenhum mdhíduc dá com: damam, clrcumúncrmdvsmlndn'nhmçãa, Mu e, não uhmunmtuhu mclonnlmcnte nemmmmm-. no um da Nem consuêncú, por todo (: cnnyunto de
ram reais qm u consnnu (o conceito (mudinho de mwm Esme
( uma mm na pretew o de v ,.bnulm ou rmmpamlua .mr“mm do Humm), Mn: Wu— sumi: ms ummsncm.

A .um de grupo Ampõvar (mm) a du um "um "luguMlvdc o lndwídun sente plurnlmcnte. Nu grupu m. .»u. um ( Jr

mm, pndw (er ;. [Jucepção de esmxmus glohmc, «'xpclmmrur senuçõc: de femme. poh“, :cndu ele :: mmm qu: dá
whumm & musgo hmmm, &

num fonte pmmnucmc du c»uuçõts Pohnmrfa. ; organiza o gmpJ] cºntém », nun d.-
num modos de Íuncmnmncmn paíquíçu & n lmnzunk A.“
ynmlnlugãc:exxsrcnnah dmmdwkíuos Por mu, podcalguúm(um, como Jacquc; Lm“. que " “Enigma" (kl.-mc uma".
.; glupu) e “o “Hmm d.; mdw nar,

Impurmme é ter Em mente qu: 3 pm. " mdludunl, _)

uxpícm» o mw." , -,, ªº wmm, Enqunmo Cineramª, do
[um dº grupo. do gêncm, da mmm comum ou uulwrsJL
Mugulm c cul-num ção dum faces de um mmm morda ou de
mu mesmo mm'ímcnm, que se Enumtmm no mmm de gv() dc um m qmlqmm

Um ::1' mgum diz Agambcn, e um “ser mumu“, m,vctpgão dm pelo; hmm & ;[xmd/tba! um, um e. 0 wc! m :.,unJ ewsuz Hummm J.» Lunccwru ou .. uma pmpncdm: em
mm. 'Qualqucr“ “;;—mm “1 cuba mm wdn: »ms prop“

m



mw. ...|. W cxme nu ml e qual (ml mm. (mmm
um.! «m.;uhndmh , c não uma Identidade. ., mcráfom m-
mun, ., Clntllnr das mmm, :! nherninc entre mma: :
“uma" permite a wsualimçãu du movlmcnro dc WMM
a“ »"me m comum

o modo dc pnaxagcm de um lado a nuno 41 meadd ou de
um mnmnte a outro a.. cmnlnçãu e mumu” pdn Commun dm
mu: :: La,—Lume; ou de condição: gcm dc cxbsrênua/mumdu
"um grupo Mm A este “conmnw”, oª grcguà dmmuvum a:
L'LÍmí.Unuumplt aheuçío fôn m napnmcna vogal faz cum
que a palavra mm a sigmíwur "marx e daí the Anuótc»
lc: pm prccnm o cnrenduhenm de “am". me é, da [lngur
gem onmnàua dc pmcmçao do grupo, A:;uhdum ( luma»
dura dos usos e comum. organmdm do caráter,

Toda em Implkn x lmlalmcme uma ]vm'xvs (do grego [nur
mnwpm n,queda"ngm.iam.xmuçaodmgmmmhem,
um m.. hueute fazer algo emmm da nlguim ou de :. mesmo
r “Wegocmr' ), ou sem. um ação wmanent: pela qm! n suisim
»: um mmm. Evtá lerem; a dchbcmçõrs, :concelhamtmnn
U.. w; »: falamos ; escolha & agiu com ”sm 30 bem fazer <
[mm ugxr :. nesta xunção. é um operador dn trauma da com,
Liêucm entr: e geral e o “mmm, 0 grupo e o wdxvíduo.

,nquaum ação grupal e mam. Em &
comumenzr en?

muda como wgênm da costume. ou ngm “mm“ para a
Lunhgumgãnde valnrze da vida mmmoml dmno da uvvlnladc
mganl

"Ark! (Palm). Em costume pude "mmm .1 Lumhçãn de
um pummem: wmnnvn dn ngu' "mmm (01h05) L nkunçnr :mmao da bem, que e O hábito mqmm ação da hmmm
mxm, ou ma, “ao wrtuma : (raminrmadom do agcmc

Enquanto cpnícmz (na mmao du pcmamenm undclr
ul), J em mm xmphcadu .eran sobre o.» princípm) que
regem us ulnrei : ;; escolhns pránçm (no senndn k.]muno &:

| ”mm“ e» W mmWWW qmrrçmrl/vem':411,1“?er .; ,e

“ uw &qumw zw

HL

|er Num Mmcuzes & consclêncumuml) dn admin Em seu cm—
pcnhu (|L- hm cxpenêncu palítím ou funda A uvrcrrugdçâu anhrc
(» [murºs dº costume (pomnm, :; pnwhlhdadc dc Mum .|”
um: hu uno) com um a plena realluçãn da huwumdmlc do
mmm. 0 pnãtuludo ético e' de quc u mdwídun, em sua Mandar
(|:. "Num :. mdsm que o comum:. Não »: tram, pmmnm, du
mm uíncm dos coctumrs uu msmo de uma slmplcs Musum
mom. um: de uma unwlogm, um (cum dº m, que cspcculnmlm &» hm humm-wª e sem .,, muio; para se Jrínglrlm.

» ,, Luma costume, pm'ms nu cpislemc. [hmmm “ emmmnphíum da um comumdade “políuca” (daí. o Espa
um de “mmm" que Nwmche irnmcamcure mmm (um
.» mmal) und: u comum e o smgum são mdwÍcrcnms Pm
Lumnzmr cada um dos mcmbmsda comunidad: cumeWen.»
«ln Junin comum de cunt' midmlg, mais “vaza" mvcxn: vs:.Lv

nnugnn da bem (o pnnm para undc cum'crgcm .“ fm
& nnlcmmcnm da Cumumdade) e, nw mumu) movimento,
ulmnncm .. rcprncnmçfm do qu: scrâ cxprnmmumu Cuum
um;.uwuhdc dlsmpríva ou um]. Bem e mal nau plcctdtm .,
.hmm étlcn

, o por de consummz,

ficção e vem múltipla;
*. [lcçãu [Menina e lugar privilcgmdn para :) csuun'nm da

(um cunfnmmdnm ((c :onsclenms, quando Incorpora aus
rcxms, por mm:) de acmvtemmcnms & [naçãº.—. » múltiplas
(uma, da hlstoncldadcmnmmám, () mxm a zona das wc
«nudes da replczcnknçãa : das ideologias idenmána: A ele
pod: mumu-se 4 mm deleuzmu de “pcnmugem Concer
um“ como muxcle upendnr a: movimentação qu: de::rcvc
m manu deMªmma do aum! < nvtcrvém na própria q-mçao
de seus cvnncnos'iª

Tnmmnu mmm: o,» UW mw
[, umª» ,. &



E planar) ter Sempre cnuteu ms npwprlaçócs qu: » anham
.] )er a: um pcnnmznm Mosóhcu. um ve1 que «» conceitos
da hlmnha não são nmmmcnws amlíums (ln mahdade, : sunverem: ou matmes que costumam Jogar com regras anuncie-
rcmes na iluminagãu pmncumr que mzem do mL Ma: do mes»
mo mndn qui: a; pelsmmgcm :uncemmsdc um pcmmlor como
Nm hc (Dlunlsn, Zammm. uma c mmm). os pel'sunar
gens manca; da hrzmrum exprimem pcnsamemns : mmdcs
pur meio de aíemx c leflexães “(magma mma] &

umbom exempm dª plcsunça Íllosóílm “ hmmm,
(.um em comp.—amam, & punível f.!hr de um “personagem

.denunmsnu" no mmm—=mmm, Nin & .1 mun-na cena que
um tipo pslumocial, porque não se huma = runur vlsível .! rear
lidade da um mmmno. : um a Hummm um (cn uma de pen?
snmenzu, com Visa; a uma idznndnde prublcmánu.

Tal personagem apmcce na narrativa deslgnadu por Anm-
mo Cãndldn mnh! '“htemnua de Incorpºração" que. no Em-
sa :bugnm 3mm: hmm, socmlúglca : um endsmu plá-
ximo

&. nação bergsnnmna de “mma! abcrm", im) &,

um nar-
ratmdadc em permeável .":

uweng o, & mnuenms mundu.
De fato. basta levar am consndtmçãu uma abin como e; Servmas. dc Euchdes da Cunha. Ninguém sabe Cumm— 713 mm-
mente _ as deríuuacs variam de romance .. mmm (rítmo-his-
(ónco ., um :: mmm & que grandc parte de w: um ad-
vêm de sua: sugearõcs enem—mmm. :obre o ser nnunnml.

Dnz canada: “Diferennàmcnn: do que madº Em outros
países, A hummm (em Em W., mais

A.» qu: fvlosofm & nem
(nas humana:, o fenómenoLcníml dq wda do “pinto”;E mais
adiam “Amc a ,mpossmudm de formar aqm peaqmsado'
rec, rc'cmcm. mómfn rln preencheu 3 am mude a lacuna,
en.-Ando mm): = padrócs que serviram pm [mentar É dur for-
um ao pgnsumznm“.M

7 « .lehdu,Amumn lRemun.:r<anfd,icq.rud/u_ieWu rm m «mm,w «, ,» no
». “um. 1- m

m

Não é uma posição num Cc :) de dua» dêm-iu: mm dcL :mmdu, Manon] Banívm Ji dcmnm () (hmm dos pºlme“dn SLgundo Império pm : comme" 50 d.. rcahdnde Mumia],,lhrmmvdu que: (Edu aquela “paralagem” não um nada cmmm-|Umçãu com os textos de grande: em [mm da épocª:, .1 exªmpledo Raul anpé a outros. Para Bonin". as aumm llxerânm»:m wrdadmms “vértices dr. pensamento“ num paí: onde nãºhmmm chpnnmdo :| ciência nem () pcnmmemuMusóhco.ª

v « ! Mm" Munck: mmm IgM—mu,, rm um ., .WW; |“!qu lw ' “ m “
LIS



PARADIGMAS ÉTICOS

F.“-n se tomar comum com paradigm» (éucos) dc www
uma: : “:“thka presenles na mao hmm bm.-
mm, cªsa de rºman. deMim» Azevedo e' um bom começo,
() persolngcm Amam-m & [mudigmn da permmlmde ou da
muddu de naum um Acmlmnrc da redução da famíh: pm
marca] cxrensa, m ::gunda metade du ªim.» dezenove, & xa—

mílm nucleu nu hbcml'pnvadu.
Amâncio & u jaum que sm da pn“. da para Estud.-u mer

& m na Cmte (Km 4: janeiro). () pcnunagem encena :|

mmuencia md) ' “um, um bum de uma pe&encmhdade
própun c hbcrad: au,— lá).-maça“ pm com o grupo mmm
a; (.“ng. Modernizadu, pslcnlnglcamenw (e não mom
meme) oncnmdn, o afeto cow/anca: cru “daew“, cuja hun?
”,.ng &

: afumnção uma] do su]ei(o-penonngêm un grande
espaço urbnno.

A pmvíncn «ngm,» como algo nnacrõmco (é º espaçº
da: cus “mes tradicionais, da: muaumçõu) & & Com mmo
mprmmçao do elevado, do que ac rclauunu dineumenm
Lam : Europa, () “chic" Casar com uma moça “:th" m parte
dos rzqumms lmplczcmdívàls & qumação da mdiwdualxdndc
cmhmdn c muda na J: Am 10.DclcÍa|1mm personagem
“Sun.-1 uma [vem que um mpnz (ao perfeito não esculhc se um
nmvlth cummr

11 [um , hmm, mm
da, que mmm mr

mu cm num: mh. convenci, (nur músíu, mami. :crwr um

.m

Imnçu,mw uma :unê 'A care modela dn "em ' Ícunn .
.

1

um Barreto dirigmn ([upon (cm ma # Mwm d» M.

mmm: de Sá) palm [as Arônicas & dm
mm:-nem é, porém, su|unorpclsanngemde Ambnçóec. que

um e um título - o de doutor. rm sbre ln lan
Mwm quanqum Amvedlmenmsdc ordem mam. O:!!ulualg'
mmm não a conqulsm de um Sabu, Lapa; de Icvnr .1 um.)
lr mmao profimnml, :

—

u a um &»ng dc distinção sonal,
[vm-Udo .ms duumm. 0 uma demmm cnmu doutor, na
“mmª (, dm,» dc lcgmmm-se mdnudunlmenr:como mem?
law A.. da: e dirigente m saciedadebr.]swlena,nrgan17nva um
mmlch) dv (Unauônna muda |ch predomuume.

A cuntrníação dº dipLoma (o formalismo do mm, que
dmcrmsndrm :: xeahdade dn caber) L (,m fmmf: mm;—m
mlu gmpf: foram aq ' fome.» A; podar. [sm é observado c
Lrinmdu pelo persmmgem Ismax Caminha, de um anctw
"lenms pmmgmm, quantas me...» “pcm“, quantosWindºws. qsse título dw mu m du“ o m...: cmprcgm,
.meu; da Consfltulção; zen: dveuu :| prhãn “pedal e nim
msnim/.| saber “da. hsm; n dvpluma.“

Pnncxpnl 1-<cur5n de legitimação da; canarégL *mdwidua-
um d.; cnmmtncm nnuonnl, () dlplumn e também cumulada
(uma leparadnr de uma ldenndndccnmmenre negativa. Apre—
ruda pda enm mm: da Lultum culopéla tmnaplanmdn, 11

pm dn negmud: nu da mcmçagcmm mudam étmca do

mmo consmuma uma Espécie de falhac'uca, um (“uma grur
pal de nascunem Daí, 3 numa de [saíns Curumim. “Ah, mm
douruH R::gamnn () pecadº «mmm dn meu nascimento m.,
mlldc. Amncnna u suplício premenre, cruucmrt : umnímudu
dtmmhaco Nasdobmsdopergmxmlmdacgrmerinprr
“ a. consldemçin d: md; J geme"

*

1. Maria.).haxm &" p ,a,"

un ml..“ mm ,em“!
amªm 45

1

rm mm
a, 15)qu Cum"!

mm 4.; ms

w mm de Ohm. ,, 47
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1

S.., “,,, mm qm» Incorpora ou Mwm,” : dnnemãom.m,,“num-.mmgmada épocamm (mn mmm Eruczn .“nhhmkladesdcmmanm rclnnonnl e Mum r.!usndaspelo
cnrnprunmsn Úmlcn Com 0 grupo de essmvu: « acus descunvLlçmcs rm rr. , dele uma A Hmóm mulmsemm da acumu-Luçãn de [uízos preLunceuuows : prmu- mm, ml" e " nínmna, (, mama." «Ic me escura nu qmlqucrwmn do europeu.un :omemínu de Ernest Renan, um, bom cnuhccndn pela
em brailleím do msmo, uma ("do Mm dm, “A nqmrm “nu Mga de operálius, & :| mça chinesa (, .), uma rn de
"anuladº.“dª mm, a a msm (. ,), um-l raça de :cnhores =
de soldados, e' a raça cumpém“."

Cumo se st5, desde o m' |<) da cscrnudão mudam, nhomem negro e aquele obngadn ; rmhmr U desem de outrem
— o tenho; N, práncn, cumpl :; “um: numa 5

mmm& implevnsnhyhdnde da rcpxescumg e» que pmsam adwr (lu
deannole em, a» “mªs. Am., a nzgro )usw ; ser mm»Semndo ou como “negro bom" (m geral, mfanuhzndo, »..hr
»tmcnre, mmdcntc, nus termos da apresentação mun] do
mm mmgcm" de Rousseau], um como “negro mu“ (am—

m,.hmdo, hmmcxdo, mlpledmn, mals nu mcuns Lunforme 0,
.W» do :dvngem Cnhbnn. pursomgcm um spem'canu de
A 'fmpmm).

A ("Hummm mom como e Ind» demoníaco dn Sºnhar
podia ser assumido por seu em", negro. Além du mmm; co»ndmno Cºmmªndo Indlglm pm (: senhor. omm wdn ser
“mam pm amargos legal c cncamcnre condenam, wmn (.
MS)-mm, .) mmm. a prmnn 40, etc. Desenvolve c dm:modo, ao longo dus (elupua. uma lmngcm sombria : mim "ve! que se Encorpamãs rcprcaenmgõesmreiccmnhzmhs :. sub,“-
quàmcmcnte, an :ensn Comum dm popukl ões de con em,

Quandn um mm da uma de Hegrl nim que: m
"(gim nãº têm mma], nem nhglàn, ncm msntmçõcs mdms e

. u um», 7 Mm: _,, V:;Antm» r., 'E'/vw”,,".Wmm
W map m m.;.mn,»

l-m

unr- |“ N m nãº podem Lhcgar & “Lumclêucm a: a.", mui .we-
x1uyvmduzmdoAdeologKamente.semqualquer fuvamcmn
ímpnh'xglcn, um Indução de (mas ldcnrlránus, Ja pmm-
. un ham. Para suatcnmr quc

-

.» ncgw; não n inputs dehrhvulwmcnm ou da mmm“, diz Hegel, “ o que nós ('n'
Ifmkmm pmprmmente por Áfuca e o ecpínm yvão'hwsrónw.
um» Almenvnlwdo, amd: envolwdo na: umdlçócs de simples
Hummm L qm: :,th dcm apicacnmdo aqui apenas no hmmr
«,. lllaróua do mundo .=

I'spccuhçues (hsmmun Emm retomadas& ”,“ ndumda)|m11usnm1çoe=d= regulaçãnéncndaMwm, ncxcmplo da|:».va : da Igreja. No uma. : Igregu mmm, .um de seu
]mudo escrnvngwm,xtmpre snsltnmu “mªs“ cams ao um
um dnurrínáno. Em um, quando :! «:L'mcnsc'an de Au
iww..v'ª1knr:|Mwm" dox sem) nunlcaunua, fu. caminhada
[um X'hncanu pm sem fenômeno:mima); (em um“mm
mm

An bum subrr « huma), () argumenta .|.. Sngmdu (Inn
WnggâU dn Inqum vUnwch em de que :| ruhgiu p.]r—

.L m do legendáriamais Cícem, pravth “do n'uunmnn Jc

.um mça» dcsprczíwls" (o negm c () mdw). Pur Lm), ||th'.vhm cxccrávcl".

Mom & Hmónn que (: uclslnn floresce no mim., aç
Ideologiasmcmuhsm, tmbm a cnnm fenômeno não se na"?
«,. .. eh: e consuma um 55er de pensamento de "um (, fául
rutrc o grupo e n . dwídun. :) .um-em! : () ]).xniculnr mIhhlur, “o Nem que de (o mmm) rcprcscmn com mr
» ».“. rncvnnnllwm. : mão (» (vlpkmcmo W lhc mz. rende
,“. me um mnpu J unucrsamwo, & Cumgw em «uma amum dc umv rmhdndu, L a pmmumnmo, «corrigir aun mm
& capccn'xcldndc“ *

Amm, além do mem perícncmxenm mçermdn , uma
“mnmdede “now!", o racismo vmphcu uma Mwm (la

; m. ,um FnFV'vVosub/w3u/ch1wy uv Damm» 9a
.. mm fu.-mmWWW,“. .um

*

x.," "mm.(fmrs.>.,_m,,.-;.m,b,
% VlJmumLaDouumJi“ :“ =x
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| hum 1.1 m. Amu fustormmfm: ” uma mmm qndmm uma
m n num: “xx/mire! dn dcskmo da sºmam: & dus povo c..,o
ummhmmum di mm duma dcgenençáu uu damemhistónu do mar" 'o diecurso mc15u,ptcdnmum (» tum ps;
mm que Acompanha º mnánm :voluuumsm A drgmdação
_u- mim (| mmóm :lcmdns : da 1dcnnchdc mmm,

NA verdade. u mc mo (em q ver nom o EEVTW «Amin : lm?penal do Cullum do Onde:-nc - não & pumnm, d: ,: mrmuharque eram mcmas gmudeá “gum: do ptníamcnm ncidrnml em
época: xanadas, como Kant,HêchTÁ. Elmr. Ezn Pnund c mm»
“» outros. A cqua o musmo column/mun perfcuu.

Nuhnmda da consciência nacionalbr;swlc1ra,nnmrrnzwa
mmãnn «, qu: poucas. veu: mclm () dcmgm negro, da eu)
1 eqercónpus mm a: rnnsmmdos pah) mmm [Dioula] da
[,urupd - Pm mmplu,omen da [pi (mm dcjosé de, lcnv
car, &

um mªrks“) das relaçúc: cnn': hmm e negrus no Bum!
cscl'u'aglamv mmm; Freyre dnneveuru como “romance uracremnmmcníe de caswgmnd: nnswcráncn, com mm, e
mucumns, (mn Amós : negra,—mm» do tempo da cscmvldão,
com barão. pm: c até compadre,.."ª

Nesse mmnnrc, mao prESEMU: os clichê: do bom rwgív“E U bom )xrew npmdxm em mmo. mamando duas Unha:
de dem alvos mm pipe. Scr motivo de alegna para memnmo que de «dºm,, não podia ter mamr saudação _: alma rude,
mas dcdlmd.) dummm-m; da ”mandadº- Nada mais xm »
ressunrc do que m a negro mem dobmz-sc zm =;an de um
mmmo, hmmm um desses manhas Ces da15"er que
«c devam pnclcnmmentc (umª, pºr uma manga um: estran-gulannm n Immnn que ». |rums<e"”; do negro wmv associado
.m dmbn. “A prma m que Bcnedim. :cmpzc ndo como bom

7 WW,.) w
a. u. , W. » Ju ),»HWVU bum<x um“; Tu“:; (1mm u Mammrmm b—m

Am» & aum" wu líurr mu—m mw» “mm,-maw hmmm»mmmsmw w;;
mim”“, wc,.» numa“ MW,; H
m um. , “
HU

Ilvn, dm ulnmammre cm num e até Man"“, da r'n/m/Hv

um "A hnpugem dos prcnncomo das niançai Men-cu um.)
m. m.. mmm Ímqucnte'“ , nMm por diante,
A [Anuidade da»: hnmcm quc M mi.;mm avmcgam

m rbprcsenmda pela "uma a fogo que Hx: lmpnmla na pele
,» m» dono pod“ termnmr complcxlflmndawe em clusw
fl.-mu, étmcas típicas da socwcdad: escravocram. Um exemr
pln «' raxnonumla traçada por prnHru Umnuc pm.) ; saciar||.ulu pvnmna- L Branca e mdm, ”tango; zv uma, c mcmça,
mm:/ln; ;. hmmm e ncgrn,Wilma; 4, branco : mulm. .,,Wlx'u ,, :, hmm : qu, um. qnmtemía; s. br.-mc: :: qulmcr.:.”,mm, 7. negro e um, m:», &. ncgro e mim, minh".vv negra c].1mbo.[ambopmm. w. negro : >.“an preta, negra-.
| 1. negro : Chlna,11fgru.

Nomm, a classwíwdgão cnrrcnm semplc fm: "ngm, um?
.,m, hdmos e cnoulos), "un..“ (hmnu) um! negra), mamelucos
(luma): um! mam) & mfuzos (negro: cºm 1'mlms).Nman!n-
mm: mostrªva qu: um um destes grupos podurm whmlwíclírrw.
.. uxcmplo dos muhws: “a) mula! : d: ,» lmciru , “que; h) mu—

m» claro;. de [cromo a mg.! branca e que unlunçmn Jbanwê-In
Ac Lodo; [, mulato: faturas, cubas, produm do rcwrvm &

Wlmgm, um quase-cnmpluumemt confundidos com os ncgmc
u mms. muros de mais m “ .»ldmmção ainda .

Reªl—tram «, além amo, vnnnçncs regnum“. como a de
“ubnaerde” mamª). que dmgm ; descendência d: índm.
Manco : negro; caboclu, mnha, ac o pardo. pm outro ladº,
[Lprczcmana a cunvugêncu dº mumn, mnmchlcn c cnÍuzD.

o [vrálmo mdm'duu branco ou mmm dam é percehldn como
unu especl [cidade antropológica, n pomo de Vm.) Rndngues
m ploposm _] expm, (: “brinco cumulo“, pam dhnugu la
do europcu.

vz um.“, 77

u mm,, 54

n : cmp», Amma x
Hai, :: 36

A5. Rudngun. m » A, wu hmmm; ww “ r
m Mwm. uªm, umª mmm hmmm,

W, wsv » “
m



A» “wrms“ »:mpre vmnmm de uma Aeglãn para nurm e CHI gua] n. () paszzuum de (nmnugócx do mln'mu reúnv
.m, com um reqhdade .“, papel (Inqucnn vimmudam,Masnão dcnxamm de m um lado operamo porque cxphcnvam ;:"Usam 'spnnn americana de “mim pau na,", me é, u apart?umentu. depois de vãlus gcmçõug de um mha mm» mm
que (» dcmuh

“ (emm ãcníjm também pam dar (ursa Joamº de [mm :: hmmm aóclormcml, que mom-ucendo . a zwmm mm pm um &: nuruc Mamma-5 émcum Amm e (W, mm no nrgm, (: ”mmo pudu wcnurulmznu' morse mmo hmncu. Scmprr exnml, pm mmoInda, uma tendência & numdcfuuçíxu um que dw, rcspelro & pró-
pru cur: ExprcgsõgS mm "mommy", “*chouohlc", “rn—m»
mmm". “sapcmdn' comumme mais 4: num mma dc
.ummmçm de um .“ Fcaqmsn Nuuom] pol Amnizm de
Dnmm'hm (PNAD) de 1975.

'o a: (um van.-Ada; & csmlúgms AML-“was para >: (cum:amonmrn r aliam de que, no [msm mwbumlcmumumdwíduo aumenta na não “'um da vmlnhdndc de mn mr.Ou Seja» como (: uegm
&'

u unuucnmenn mms uma que () bmw
m, [(mu se anualmente mmível, é um derão Idrnníícqrórm
"(uma Fam; .mrccedemcs eticamente Mgnm'wxmn. :! “sem,ça” entre a pele eim ; < » “Mal", bloquzmm hlelonmmcnre ;nuroycção pm Conscléncm eumcêmnca da uma “amamplcnamenl: “hummm" du sujeno negro, akendad: .xfucannécnnomdu como lume de dewham fim; (' "mm"

Por Mu, os desnccrms : fraqutms mmms du personagemAmâncio «ão ufnbuídus peb mmanclva às Circunstâncias(promvcmlms, rmdmnnan) de Sua ammmuu “ mfãnua,“o Juke mm—o,quu1h< deu a mamar um pista da Em",(anim um haumse “mmm () memw du Íamíim (du—uu,
m modermmmem ascensão) (um n argnmrnm Ac que “ummumu (em lcunm no Sangue, < () mcnmo pode Nr .1 Mm,um :) [um.-ow» Mas tamu () pai, zrndlcmnalmn. uwsmce, :]

Rf,

Wma. mm o,. “,,, 31

HZ

(] hu.““ .; mumu que em uma enem“:mm, um“ m..
um..»; nan rcaplngavano) bmncus, nan em (ESF-ofukmm: am-
vu .. uwur msugo «m da:; um pulava mau: mpgm,m." um gesto mm: dcmbndu“ , paxsou

.) nlcxmr mm;-nm
«» “mmmmm a & pane dº mndelo de cncçãu dº:

Ulm» m,, (lusºs; a" genres nndmunms do Emi, Se pm um
jm“ mnmvn n unnmbnw: patemalmaz Uu mennn mm.:
pm . mm A» Picmvmc m,, d:»cnvdenres, por outro pna'umr
vumnaeapéclede"complaxudciuíenondªdcruuwna] «quª—

“um de cer supemdo ou mgmdo pelo diploma de goumr c
pm Amor:—s mm "nobres" km Já & Scnudn pm' Amma na
“mºmº—m vcx-ml: “As (manª da Lusa ºu _“ mulaunhns da
vmnhnngn ,a o mmm“, em prccnu dam" Amores um
um. mms dw», que Mm só lhe mmm—«m ; 53,315”, comºlumimcnrc lhe Summa“. & âmms dn nmglnaçuu .

se em cen.“ narran ;, um mais marcado (.»me Hmm»

m af. person.-Agr)“, nuutms Bªte e “um: rufh'nr . mmmdc smsmma] do autor dc pele escura L L) em dr | mm u.",
mu, um dos mmm mmm; bras mas quc, Lm Mu,»

m Infos, de.“ nanspmcwr :Wpecms mxtobmglâhm:Mn,
“me no que mmª,)“; & cor da pele. Nºª pcnnnugÍL-m que
“Wen. às diflculdadc) c .,; uaumas da wdn puma] < 0 “um,,
mmm clara quc a cxpcnénma «.. degradaç. o c da hummm

1pma de numca [nun-ns “ Suns segundo .) mw mmm
unexmdnde do escurecimento da pc]: do dczccndemêfiea(mm () [lmmumro "map.“,mmmm &: rclnçucs m'
lnvuhlctwm' un mma. () nacional

pm ann, semnuenm .A.- xcrgonhnml mágoasmcftíwl de
Mm & dna mwmçãn dn ventru matcnm, como-se fim com n

prnonagcm mr : gmina ' mburn minha nu: nvcsse of.-
M! mumdu hm “lw; mesa. eu “Em um senudn map
um lua e liga .) ao. (. )Tmha rm chlglr a mun um ew
m: A: mmm pelo mau “mmm. & nsac vexame mc vcm
diminuir um muito : ,“sz c & rcmun mm quc >cmpn

w um p v
IS.)



rm'nlvl & m; Ícmbmnça ( ..) "ngm-nm :: meus plópnu: olhos
numa dntrw dela, me de outra mmc, de aum; sangue em—

mmm uma" “
css: mmmmropomgmo que xm () nm'radur cmmª» Mom de M . Garrzaya da Vá & _mrmar que “ninguém qucr

m mg,» no mar!". E um frase temclhnnzt aparece no Duí-
riu mumu, quando o aurur refercrsc .m mm para vmml
uma Esquadra “mmmczimm- “Fui a bordo m a caquadrcl
pumr Muhídãu. Cumaru plgno cºm mcmmsmama.“)Nn pmnchm no emhnrmr, u nmguém pcdmm Cunure, ma: &

num pediram Ahºuecvmn Encommjuu Hmm rms.mnuudu tcp/=J.) na barca : mm, nue ":“, sc) bmnco“.'º
A questãn npmece as vezes como crina Luncelmzl “A Eur

mm, as univcmdqdez que por má e ou por desconhcclmemo
pmmnvo, não dura do mu, mas da Iam brum mmao pelo:seymdos, deram agora pm fazer (canasmm mg, mm «,pinus humanas, em A com: ,e “mm:, os Huercàsndos niusan mmdm, pu]: nim têm um culmm segunda, pots ar .; m'a ,mn. podem-Am ter (hcgndn : rcsulmdos opouns (..) Se noSéculº xvu :: que Scpnmu «» homens de raças vánns m ()
cuncmm rehgloso. há de ser o mmm“, quc asmmm «aqu.
a tcmpos. , A mam Liêncm!“ ”

Eu: mha & valium snhrcmdo porque mel: 0 cscumr“lumbu () wme do mclsmo dom.."m _1 cum—mação “um.«1. a" das raça . Da (umª unnersahsm europám, de todo
aquel: que acredlm m exmôncm de raças , port.-mm, numahumamdnde bmlugimmemcpanda fwm () rnclsmo,

Mas o mm.-1511101130 sc faz :spuar, pm.-m a; pmsnrumseuropéia; que »cncuhm & mmm dcznnladn pn. dane; dirv'
gemea «na; no: (mmm as moda:, 05 úlnmm “qm do bow
lm'md, (: and.-n'mW m, () pendeloquc a; moda » cºisas

" BTmlm (hua-.p 3,"
w m.",mnwum & “mmm“ nn

M M] , (;(, _Wp w Mim"”, ,» m

'.Ílhm uu“ nenem, mas que A mnguem é dudu L.:quhr ;:

uw podem npemr m mteligêncm lmnonal. A sua nu».
ilmr « nossa soclcdudc, mar '.Ls Jsperez.“ que unhmu n .um
.; uma“ mas & chmmgcm e à vcmaga dn» cscrmm sonmws
ur um formal.!m; em trazer aos .nmcuum a; cmugãcs dus

mmm— cmrems upeur de tudo, das flslonolnm: rcguhrc: c

Mwm, dsqudn (::ch de receita com que :|:; «>an ( ,)
E .. “mmm Ae faz portantu:mudei dilzrzntes, vim“ : alvºr
; m. que me parcccmvcr naquela: franc _ _, húngam, c.,
p.:uholas,1mlinms,pol.x(as buyudaa, mmm gnndua. com upar
vcmuso: dupéue, m Jum de vem enfmmdns m vento» com
luudmes de algum modo da nnssãn dos conqumdom ,

'

1

mm Barreto mca Jesu“ num ponto ncvnálgxcu da idculuv
nm ulcnmána nol'srasn.ahh,/1"cultura(:umpãm)—asmodns,
.. mm, m ho: cmlumes, as lm s- em um mem de “pum"
.. napcruzn“ um, :) wimen", emmm, enquanto a “pe—
vm (a pobreza, os maus mndm) sena negra ou mcsnça.

A; dasws ngtmcº pouco nupmmva quew puhmcum
www na: mãus dº pmsmm, A <hr: conflgumvn ac ann
4, "uma nmanic ['

acgu: mmm (, [13:50 deuum / d.. gmndc

ertrru”, uu «,a, o ”um! "mundo pm Mantena Lnlum
Ndda (um um album!: no «sua, nn L' im, onde se celebra-
v.! .1 aim Lulnua mustcal ou mm .a; Europa, pala onde com
vurgm “tudo quu há a: mais fina na minha (Sun". Diz Luna
“Mwm ““Era para lmnur ah que nós tndos brlgávamos, um-
mmm c roubávamoa pur sobre “ nun nulhões de qui
nus quadrados de num". >

Mas o própuo csLntm não Cacapava um preconceito por
(un: modqhdades (csmagnmcnro max dn negro, mwnmm
;;“) pohcml. importância de se ter cum um, em) m' (m'a .mnednde dommm. E!: plóprio unha ac“: plccuncclms
“Fu ::nhn muita smpma pzln genre pubrc de um, especial-
muntc pdus de cor, m.“ não me e possível nnnsfcrmm msm

11 vm,"- r
11 “ML, vs.



mmm hmm, Jm'sum, por nsslm dm. em wdn (rrmmumm eles, pelo menu: com o: que viva. " (Duiuu humm)
Ou aria) me mo lunmmlu >ua ms.-1 de “wa leomlm".num “da mmm. Jr A,» e _Iusé dommm cºmo "nar

gm de um hmm-=" ou “mm", Lima ercm mvcu : a.»“unam “&an do cidadãº de pelemm pwusmnadn a
um, (uma ;mlwmun edumuomvmem 'ndemc, unmmMm branca Muneu ru “vm Qunnmbo", almonuummcme,«b uma a um çxemplnr (m Ramada De,.» umª). mun"das novidade: |"er : unísums tmopãms,

A angúma qm: pam pelo des )o “tem: dc "vcscrwer" &própn': origem cºm prumntà rm me de Um Burma .1 |]como Em pcnouugcm de outro: ::cnmres, :] mmpw dn mu,Lm.» Rmmundo, dcAlumn Aztvtdo, quandu prtvmdc nur-se[um uma ,mem bum e e [emmª pelo pm da moça, ““Se
»uubzsms, porém, quanto msn oux'u cam 3 mx Nau lhedou mmhu mm, porque ., senhul & Indlgno dzln,u>myhu1 &
mm de um! emmw .)

. omo hel dcrmmfommr zudomcu
xangue. gm por gem? »"

Nommm, o xesccnnrncnm pcb »“ng “unum' m" e de
mm modo uma minimum-Ide do Gsm/lamento da ldcnndnde
pmmg Em esímvm que vn um um rehção “mmm“ mmJ famíla do senhor. a ponto de refumrem « mmm com quemm às uncx Lumcmpladus.

Vale o exemplo do pulsmugcm dcsmto por Machudu d:.-
Asm como “preta de cmquenmm.», estatura Mum. fnncspear d; W.. Wu; dm, um nro de africano. Subnmm cdedicada Era each-Wu c nm“. Narra Machado que, quandoLuísmma he.-dm. do pal o escravo. hhcnou-n rmudlummzn-ley um este, qnt mm (. »cnhur como 4 um num, amnxçnnagar mm de alforrm : permanece Lumi) ximu» serudm da
(35.1 “Fm dm um (liam: como um Espírito txtcnm dn seuAmbar; pcmuva por (sm 0, mflcnndorlhc () pcmmuuo mw

1: umª", «um.., Ju,,“ »« AM,; m

m

um ; qumsqucr qu: humm as dlfcrençus wds « naum umm..» ,, rclaçõcs Aumémca: 05 mm fm msm-*.i—
:..] “mmº“ - cum mama regnum epísódm: nãu ».; uumm, "mm. m'l as outns región da:,xmenm «Crnugume

, pôde m acolhida Luma uma Espécie Ar “mw Hum-mcul
“h.-em:! de mim." na mlsngenngão “mmm (sºmar
..ma— por (mumu nem na década de nim

Qume mm aécnlo dcpms, um :uclólngo “um, lhlymundohmm, mmmm Jul :ubr: : qucsún, apunmndn para () (encíir
um de M.thdo dc A;,is quanto m Nuzman de hbsxmçãn do
mu, que "..:“; um, um (mn; «m mmm e ,em pão,

cntreguc & memlnâncm", o mxm machadunu emm f. Endo
uma cn'nc.) ao procesxn Institucional da Ahomu. A" ”nó: de
,nmçãu “Impr.-mal, ;

.— mbxosem mcsmn uma «um a" nuam)mmm 1 hunulhnçáo que u aguardlvu na cnndtgão de nham?
A xmmlmçan está .mphm n.: .=ch ., rm mmnm Jn nur

gw pm ,um de grupos ou “mmm em program al- “eu,' _m «chun & lm cumpllfxcndn »." pcmmugtm R..»
mau que, cnnquecendm vê,,» Wªnna": mmm", (|K. _. mm
mão do mac negro. Num mando "o cuadu ::pcmm
w c sérm Em espanhol. E não im :m mmm quc Ru
luão (. uma“ das mãos a: Cmnqno; por mais que Ihc dlzsesse
que estava acostumada nos sem :noulns nªMm; :m queruum.» :mangeims cm can» » nnugn vaum maisnu. demo”nandnrlhc :! nec: mas de m cuadm brancos. Rubião cedeu
com pena. o seu hum prum“, que a: qucna pôr na sala, comº
um pedago da província, ntm o pôde duxm “ ((Minha. onde
reinava um !mmês, Jem, fo. dcngdndo :: mmos :cmçrw'“

Nesse texto de MJchndp reflcr c uomcameme um:! sín-
me da anmdc prcdmmnnntems emm & na pequena burgu &

nacional: cum fem.,-ao ao indlvíduo ncgrn: ; dcscnnswdcmçãn

14 w .x: “Mí :W amam,,pnm ru wmummm w)
n c. MWM—W.;“ ,., um“-“Hp; ,4 pm.,mmeu-m,.. 117
m Am,.“ um», punk.-(sa , mª.—m,; a:

na



.u-m umcrmud: humana, Mc 'um pm m que mmlmnnm u
unhnugmnn, () neglo mw : concreta mexnna como pc:—ca'Awm &

que _: heroína de Bernarda Gummi“ cm A Exam/u
vamz (Em dem depumda («É Scus traços snmáncmmmo;mm rumar“ Apm no mmmm : ])rocnar.

A “Lm—mao . bnmmável :mim. um: () mdlvíduo negro; amu um.“ o, um "pedaçº da província", noquul se pudemdiem, Lume & .» mm do personngcm rmchadunu, ou nãº se ter«no nenhum, ; <xcmp|n dos negros a: A Arm/"nha, de lon-
qum, Manoel de M: 'do. () ncgm conmndm, na wxdade,
(um a pumagcm, cum a: "cousas" de um pannnómq &: quaisalguém pode «fun: nonalgxmmemu. mmo o mzjnnqmm NJ,hum cm ()Aboliz.otrrmxu, JU dm.» que sente '“:mldadc do extram". ou então (uma Momelm Lobato, cam sua _Jíemuhde
msuhuosn- “Eu gnctu mmm dos negros, Rangel. pareceram
rmgédlí bxológlcn: Ser pxgmznmdn, como e (rcmendo "

A mvlsiluhzaçio du homem negro concreto. ...m do qun() própno me a; c::mwdão, &
a Font: «: que se ahmcnm u

musmn de mmao nu Adeológxco [» Mwm: mmmpresente ms noções de “ser hummu universal" ou “hmmamu , orquestrada; pcb mmm, pen) msnmmo & pelo
ideário mm] europeu _ surgem .“ humus prúpnux :: umaEMCJ IIHÍVCFMIJIHA do sulelw. O “Inn-nem umvenal" não é umarmlldee ammpológm,ma: um myungão mm, e no :nmn»(o .1 pamr dts>a 1dé|a modchnrsg rcplcsemaçóts soums, mw
m mxdectualmdas mmo de sensu (mnum, do que deve ,e. ohomem “mndemo”ou“c1v1hzudo"

Amm, no humm/« Cabana do (>" anís, da nortedmcr
mam Hmm Beach" Smwc, um: pusomgem fzmmmn dlz
mmmm o“, smhazmha. 01h: “3 pm suas mão: não bomm
: brancas, :» amo, finos mdf,; brilhando com tme =, wmaunos hmnms cobertos de umha; < 0th pra mmhas min
mm;, (50 gmncuas. Não acha que «) Senhw Dem pleíere

17,1uh4m.vmu.wu ,ummkcm ÉJucMNAunnlh wmv mz

lsx

q. wu
«

:ça aKurmcumhnzmhahqueMW.-1?“L'cmíl'li'mw
.!“ u; . <*erer dezenove ,mas drpmc du mmance de Smwc. um
mw" vlmpem mm muro "Txçã .Tlçio e (eu pm de você,
um", Umbala : hmmm que vem u mªm". em [mk-.,

ww m na: ( v.) cªda beiçomm com:) urclhn de porco,..w
. bom leiauvns ; personagens dc puke; dlíemuàs, há na.w— uumcmdos nutrydeplccmnm:mean um mamkladcda anl

..] unwcrmhsta qu: produz o dnlexenre dº paradigma bmnmreur
mpeu mmo um "lnumzmu “mmm“ mlmm uma num. & &,

ur hmmm não plenamente ldenuhcãxd como humm,
Aº se denegar no mHmwnm & plena mkmdndc hummm

.m mdwíduo negro, em mmm ubjem de uma Vahxmçãn ne-
gama Evphcwtudu nos discurso: mclms : “mmm nas mus-
nm—m "ao ," d: amenos bmncns, um também, pm:“,
"mmm, de negros Nntumhzmldo e umversulmnndu csm ne—

uatnldadt, a nannnva mmnnzsm gem um :icim mm de Mg,
uma m da [mic negm como evento do Mal. 0, mmu'
com“, 05 (“nunca famihmes, os gramado; do mg.» m,
mum reproduzem e»: efmm, que convcrgc uma .. gcnwluL-ulc da: rcplcscnmçõtsmim, onde u mgm ,E tmn: "dk
nimnmdowcmamado a simples "aturar dcrclmlmsnmmmánw. pum corporahdude, nmmahsmu, m. Flgumdn
mmo dependente da mmm : nã!) da vontade, ele pºravalor da [mama c agent: histónco.

Não fm“, mmm, quem pudczm enxugsr, apesar du
",.wa ambíguas : contruduórms. (: papel fundado] do escravu
«: ms descendente: na [mmm do povo hmmm“). Nabuco,
um exemplo, em meu) a seu emm senhorial e mamm-
dm (mas sempre pomcamcmc mmm : ldeoioglunmcnte ou»
vc (mm: o regime Cªmamu) admite em o Abuhciomsmo
qnt "a raça negra nos deu um pmn",

n o mmm, m Mín Up .u.» 41
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N.: mm m., ..UMpecm :couôlmcu. suaMgumenupo“ãod.. umlgcm .] dúvidax. “Tudo .» ([u: Mgmúcn lm dn homcm
um) ,. natureza conquma du ddd pm 4 mmao 5 "hum,
curadas : edwiíqm, :nnanms e cafezais, ; md do senhor »: a
«(mala dns mmm, Agrqs : nulla). JlÍãndcg. & turmas,
“mmm. .: cnminhu) de (mu, mdenm : ho,—pum, mdo.
,nhàuhlmmunre tudo, que ('xlzre nn país, como manhade do
imbalhu "mm, como Emplegn de c.!pxml, Luma a(umuhçin
dc “quem. n' 0 pm de um.) dmçãu gmuum da uçd qu: mum» a que faz rmbalhm."“

km &, dmg, corroboradº porAlberm Torres quandom(enm que n nnavidãn “fm uma da: poucas mmº com mms
de organização que me paíã mmm; poss '.. (..,) Senai : em,rmmlmmcnre, = e mim. ((nunca, pm kmgua anos, (ndo o

mm u mad ) nrdevn que Então pm)-«amd», : lundou [nda.] pludnç (» mmm) qui: dmdd (anos Toda a dpermmddc
d src país, tudo quanrome se dum—(m L(um, fume de nquun
: .n- mam, () pont!) que ,d possuímos ummaldªdemaul
e dinamismomgzzmw pmgfrssu/U, asstnm >de a uma do
pnzw e Sohrc () esforço do sznhor “"
Em dnscurpm não são nuls do du: um modommmmde :xpmmr () que mm (anos polínms du emdms dmam

sem me...— pai.-um:, & exemplo do hbcralmodeudoKcmnrdu
Furclm de Vavcnncclm,pzi11cnpnl «um do Am Admunal d:
1334 (zefnrmd descentralizado“ dn Lmdu). um dns grande:
pum' o: do Impêno, qnd Aswn mmm.“ «que; ao “a 11ch0 é
«) hmm negúmo". E 550 Igualmente mm.- hundm do que o
“umd", um sôuxln .um um. nda pnsnçõet rmstm dd chu
mteítcmal. d excmpm A: Paulo Pmdn, autor da Rum/zm dn
Hmm, .,uz (ulpAvqmm omm n da que o csunvagisnmpdns
"germ _ dd dcsmomhmçãu" dº povo Ixramlclm, defmmdm
cºm!» "(umd alg—mumu d: mmm o no 3610 das family.-15“.

w Wdemnd n «%.,me n YMva/Íp w.
u

&

»» wdn. mmm. ,;m-ulmnswuuam4 «ud-,,
M» uma .u.(n1 chu— mm.-nd,, m:, 73 u

um

Md» & d pum da vtcmêncn : da emoção , que arrancam“ mmm dc m. pleço mercantil pm a que Kan: chamou de
'Prrcº de seunmcnm“ (Affuktxonprzíx) ,, nad JPJVECC nu: d..:-
:dm» da N.:huco uu Torres qualquer fernanda &. vwluuhdade
[“Um »“ “drum do negra concxem. o africano : «us mim“|., mimado; como mms de possxbnhdndes qunmo & m.»—
Irmão de uma Pólix dnízrcm: ou de uma nova mmddde, por
n. ,, tem percebidos como sujenmdc um valnrubsulmu Cd".
....1 um em ;. mesmu (perspectiva kd“ ,“ pm adefmição de
pvwm) : Sm] cume valer [el.mvn uu vdnr de meu:.

Na x :rdade, um mudam! como Nabuco & movido pda,—
med., dd modulmzngão hmm] : da humamdade cnqunnmhlunudadc abstrata. Daí ser eascncml a seu pensamento () ró-
pm dª hhurmção dns :sczavns Para os nfmrbraàllcuos.«,da?
w nAbohçâo não teve nenhuma esenualldadc,pºrq": não
m hbenou da hhenwxãu pnlíucn, im) &, da Condição de quem
prcun conmmamcníede dmmbmçu—w de uma ulcnndmdc
reputadacomo subumana. A nbcmgn ",,ch mmm-m [. "rr
vd dd escravxdám Aholmdo um pm fundem n num,

Esse mclddmn & evidente até mesmo para algus 1 não e»pdmmmm dando cm rermm' mrclecmms mm (: exiprcsl-
de (e norte “vaticano Lyndon Johnson, do comenta; em ".,“|“, dcm; um lei que dm mmm pdmçlpdçád elelmrzl au»
ucgws. “A hbcrdude em :| não é nada, Para se exunguu-em os
xraçoi dz fendas secular“, não bdsm dw Fcis lm“, més
add me, (. .) Quando alguém pmcu anos :gnlhoadn, para
“- 1:1ch justiça, nãº bm lmdds dd; Cuncnres : ||]: dmvv.“, um está livre pam cumpew Lam o: nuno . o que der
«qamns &

: hbcrdade awmpwluda das oportunidade: reais
de uxcrcê-h, : hm de que a Igualdade não se,; um princípio
dhmw, ms um: mhdddemsm (. ,)"ª

uma Barreto dá. um passo ;. Írcnte deNabuco de sustentar
que “nc negro: adºram.“ d Em.) a mantém : Aun mdb
pcndêncm. porquanto «ao certos de qus— em outro lugar não

32 n àluanm, sd,, " AlínrnunuAtrmnanlA cºmum Uuum,mn “dm May 17 1x
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uªm |v.1m I"." "Os ucgvo: dlfzrenfizzm“. A (mu: &' ílluxóhcà &

[ml mmm ,mmªsume por “um numa mação de
pcnuuwnru sobre ; canstínuçãu dos grupv»: humanos que. unac “cher & :mnopohygm contemporãnu ' hm mms de um
ímgmcum, () mmm de Haw m m que ;, um de reumão
a» num comunldld: (não sc uvphm Apenas pelo "comum“. :
wu pel.“mama, A força de apmmm (: das x(nícrcngas,
ele dá o nome de lasyumí.“

Cunrcmporancamenre,:) annapúlugu&me Enf.!"-
1.1 mu mm de um um“ que os grupos humanos descuv
xnhem-sc graça:

& dxversidnde sncul c (Mhznróna ;* não a
hntónn cunmlnuvn de umammmo cukml lsohda, A (um,
“mºm cultural no chaaumenw Europeu ([mdlçõe: grega,
mmm, “ngm—mmm : unlnéncus mm & duncan) ou da
Améncn pre *ulombmna Acapundc pda not.-incl armação :un-
mam decsas (Mimªs VA: duarmçgs desempenham um par
pd dc .cgmagm & recombmmção de traço: uicnnlãnos.

Au ªc mmm mhz: .» força ds npruxlmqgão das dwíerença
» ksymm he.-adm“, ;» ªtmprà oportuno Adcnnhcm os [m'
pulsos dcmwnnmugm. que lazem pau da 0473erch “,uti/|, vo mdwrduu airwlmsdeym, esees impulsos naduzmlr
>e cultumlmcnw cm experiêncms & obras que têm mm smmr
mnncumeme esquecida: pela "Surmlngm do mgroà esta mey
um nuns lesumoe ac damn." nos nunums escohma, nos muio:
de comunicação e nas Acpzeasnmgóca .um-_ A: ohms perten-
mn em um, gcmn nos dumínim da urquuetum.mmm,
oumcsnnz, pmmm & nulsua. A;:lm e qu' do eéculo dczmw
ao dmcnm'e, o: mms notãvcls :Amsms brasileuos “Aqueles
campos eram ncgms W mesnçns o “Alcundmha” (» grande
mmm du barroco nacmnnl) : o padrcjméMaurício Nunes
um 1 (o grande músnco c compuãuordn mmmquu)m Ape»

u. MW, Lwh "an (r)/mu) mudª.", P M

14.1m.muoum....mmmmmm dzvmu ” , W «citar [mpfnm m.
M : “um W m m e.“ _W. A Mºm »» ml.“ mm. “mn mm “mhmummému; »mprMúH-çmmum scwdnmmuuuumx Em
m “ m «Hmm! m)),MWM >.- ."-..,.« mm .mm (mmmm u

Mamy“
um huwmuss.f11ml< .<«.!vap/v/n;;mLfmmwn'Mlu szpnBrasMum

mz

«(u,

n,.» dm: dentre os munm nomes de crmdnru: múm pmm-um Em Mum (Mm l'cnmmhucn, km de janu“) c mm, :unmpln de Mestre Valentim, Manuel dª CMM c mumu
De fato, até chegar nu Bml :: Mi ao Am'mm Funccm

(um, .1 am: mmmm pmammmumm: (um por na
mm L mulato: (&

mesmo dcpms Lununlmrqm A havcr no(ávms
.um a: pelo mun na Amdemiz nnpcml de Bem Am,)
(“Mammª,m não ro. :cquer nbserudn pela: mmãnucus
"m ,m— nmmmas ou em m»— ,“,an Até mesmo Camo AI?
wu». wgnmw poem .muescramgnm, confundm = ungu-Luma: de homem mmm com ; pmsagcm. dnssolxelvdnm“ . ucnclahdade das emmgõcs humanas

r no momento em que dmbmchmm » dnummsumm e .] ídenhxgm do cmbmnquccmlcntn,,a _«c dc Amu (, unms
.u Machado de Mm um ncgm, cama «) dimu; d,» língua
mom, podcndD-se (um a mmm mim— Luna l!;lrrurn, mv-
vmgrandeescutarduancçu([osécnhmmwlvm('n 'Smr
u, grandc nome a.. pom slnvho]1$'n.'|'.1|u|:ém na afºra Wn-

m, sobre:, íam ;. hgumde mulalmmmn Francisca um ,
..“ (wmpurmnm políucn n.! "amigão do Império ]mm .. chú»Mim) : Ruy Barhom. Núo Peçanha, preSchnm na chúhluq
vªum, Em um “escura:
o “'rsquccllncnxn" dessa rcnhdndc hnstóncn por pane da

.um de p:]: dm & hem :imomanudn nª :cnmrlva um parhuqulm Nabuco de hmmm a nchlmde d: Machado &:
Anns.“ Daí o lurcrcsac dª [msg de lima Barreto (“05 negro:(Wcrcnnam o Em]. r) um que: se "um“ () reconhcumenm
do negro mmo dlfuenga mm mn mtcnur do macmgrupu na»
mumbbmultíro. Não « [mm. por mm, de Mmples dimu,
“Uu cpndérmm, mus da lmphcnda numa ou": wmrehçãn«mm, ,, mma antude mmm. «mmm d: mnilgumr
.xqmlo que Lew Sm» chama de “dmàncm Mcn'nnal" entre
.s mmm. Nesse mnmucmo dlfcnem.me,mmc «) md”;
dur» ncgm concreto nª dmãmí 1 da :ucmllmçãn hrzwkm

umªhnhhdcuhu:umSimmTvm'amwnwnuArlhuhízrânuhm“Hx
sv ”hmmm— th_»àn.mu:<A Hm, r:n opm..mwmmmWrºnngnmm ,emnmummm mpnúrmvdm'w MWWW

m



A DIFERENÇA LITÚRGICA

Quc lndníduo “dlÍcrcnciame” é esse, () .límrhmsllelrn?
Um bom exemplo de mural-luan & dado pglu pcrzem ,

mmm aos culíos de ongcmum“ (gunlmcme chamndm de
'“;ulros afro-bmxllelros"). De: gnárloe como mm, mmmLições rcligiusns das claues ccnnomlcamemc subaltcmas nu
nml sena no mínimo dgsconhecer m. mpl-nar (: _«cu esta'
um de vcl'dadelm cultura hzúrglca : sistema suul dc pcmmemo Apesar dª leundantt llteramu analógica ªUlm :an-
domblé. vodu, Xangô , ou qualquer que seja & (lcalgnngãonpenalmente adotadapor m _ culms no Brasll frºm “do pouco
ressaltado mé Im]: al seu uma: «lc »czmlu de uma mmmdade insnruclmml “uma: na dlnâl'mcn dc :onznução de uma
ldenudnde pm o escravo e seus dcaLcndcnms'.

A pnpulª (; hmmm. comº :e sal», formou-se no longo
dos séculos pur africano: cscmvlzados aos mllhões, pmvzlnenr
:=,— de uma grande dwemdnde de porta: no longa da costa
afncamv Enírc estes (' a Moral dn Buell COHÍÍglKIJVa'SC um:
“pum" nmcmuil = colon alista que deu margem & constííulr
ção mmo de clues nacmll ; (a exemplo das clkcs carlousgv

Y WM

W 5 mmm“— « º m 0; "2:13N mu,/£, ll» lu." Ellmn das smml
“ Wu

mm A: Ragu lia rác),1mlu<l de pmul. W. mmm, _º. .u Agl«yl-aum.“ m «mw/nr“lay—um,...“Mmmâurrlm [«muuuvm w. .w;
mm »Hummm pm MW,.“ l» Augm- mm.» Cum Lm. ml ma,. rm,w..Mm = M.“

164

nm.“ pelo mihco ou (lu pamcmdn lurrll mmm.» pelo lm»
'lmlllnx'wmvu) naum da lehellluzãncn. Daí, mami: N.:»

1 q
“hum "u: ne ms deum um ovo ao Bml“ mw) nun n.!9 ]

, [ v

“"Me dc mem aglomerado populuclonul).

Iulpnrlclan. nu ml'cm, Em o nrluw do lume; (Angola,
( lm ;") Até o séiuln deum: prounhum nu|nrlmrlurnrmc
.|»Mum suhequumrial l» ambundn : o:mellgo (grupºs pl e-
.lmmmues lm Bahn] naummm 05 ovlmbllndo (de pmemum» forte Em 5:10 Palllu, Mllus ami. e Km de Lil-lem!) “vhs
.. mm da :cgundamend: lln s Cllln dezoito, quando“ n,
w pllvllcglou a Áí m superequmml (Com da Mm, baía
.l.. llmlm. etc ), plellnmlluram tune & nussa eecrmla o: :(»er
llngcmes humanos rlrlgmárlm das regiões hole ulncrlmndcntes “ pum da ngem c Damm (“mmc-l, pur nndc' nl. '“clclndcs-exudn" cunhcndaa com"
Aum, Oyá, Ilex Ketu, [fé e .um Tudo tm comum um
ullllplexo clvyh/ntórlo dcalgnállcl nltcrlnllvumcm: pclm gr:-
uéncns numha", “nagô", ou ainda sudanêc", ul)": reflcxus
...llmis mmm mulw bem d:]mendn; na Kahn e um Hmm,

mmm um :,

Dzsdc multo cello, a “algum.. dllercnunl" (expmúl.
lm lrxlmusslaru) (lu: nagô: chamou a atenção

ll»—

cllmpelxs A »

um e que, ,a n:! pnmclm metade do século duzolm, u funces
( lmrlcuolx obxsrvn em sua Hmm/tª lia ['Na E;;mgltolc ou lia &'

Hmmngue (1751) que. de todo: os «gm» nando; pm a A-

mam, “o: nagô: emm 05 um lmmanuua
Em cnmcterl'snm m courmpmm pm Clmrlevoix &: de

«luna: etnias afncmuçr culllm da (crm, dlsciplllml “mdw,
desespero, uc Evldenwmumc.mmme de um tlllptnho
classlflcníõnn mh n pam de ummmo da collmímdul.
Qumuoaexpres o mal:humana:"rnulllieimmmxcmtuu

, deve ser :ntcndlda & luz de Imçnsmmm, com camcte-
uma, CH'AIIZMÓHJSmulm pruadas por cul Dpeus, ou :em. c.,
nham urbana, récniuc memlllrgm c de (calagem, pmdor
pus o cmllérclo : Capacldadc nrn'sncg.

1 u Lro)u,AMnníjp m,, as

lss



[ m A» um . qm io das mais dchcndss "., mmhse do pmmssu
um nulúno _m urbraulru'n, porque aio vam»msma de mv
lmpólngus ao cmounmsmn inmhnnn" mi no “mm) da puma
Wa" Www Em simaº; qm: retomam sem a: uma“ .em-
mac, as anclemes .mjhses de Rºger Bashdm Rulmentr, &

...,.
pmmntc dm; bem chrn que mmo, como o: de [mm: mm
«L cwcndem às realidade: passadas .“.mmm de (cdu: D:m.
(mu: L chcemk—ntes nomnuúnubrastlewm. 05 cªnvas mríw-
m (» "ML-mdw“ de Ema.» como São mu,, Munn Gems,
em: omm, n (, pndem sel abrangido) ,;ch model" ,,,,“
wi .m Nordeste açmmm nu Jo Rm de Jamº, Por um»
um», mmm no Nordutc ou no Rio de Jawa, nem wdn: »
msnuuções rellpmsas uu mmm do; negros pºderiam m c»
pmmg pc!-l pula e ain-Apia aplwso dº modelo lugô.

um posto, não se pad; mmhém pan." polmm da cx mam?

cm Ixnstouagráhca dª que os nagôs chegado: ao um.] J merdn scgunda mtmde do século dczmru mw, um a exptnéncu de
uma urbanização avançada mm “5,50 de origem, a dum
da “]Drubqlândm“ Maº mmm pmmpmcnm “ cxpcuêncm
de uma funmçao emm, que coztuma ::Lupur m mmm
mundos pm pum mgm :quurahsrn. A H.Stern, (: Esmdo c

os padrões c lll/.arónm de que emm retmnsmnszmca (Icrnmr
lhes :ondwç :.: "Malva: & Dstcmlvac mL B/lhva (no Km de L»

nm, .. predomuúncm cm baum) .|: mfluenc y fortemente o
processo de rcsaucmllusjfm dns descendentes dc cxcrnvm

o umversn “nagô" &, m »erdnde, ; resultam: de um ..“ch
ulkuuhsmn mim. que promuvu mmm a síntese de modular

W» mmm—m (um, keru, cgbá : outros) quanto ºmmmmo Lum me; de mms (oxmnçúus ;m ([ou, nuh e ou-
no:), nqm Lonheudus pelo name gcnemo de “Je): *. Qumdo
se hh de uvlms “yugfrketu”, “Jumgm < "cmgwugohx
m se fazeudmlmm wbmçõe) smcxéucn:dcamunlem.

Ecw» qui a lmmuogmha m MICHCI'Jmamado; dcmm
npc. (níncmms entre 51.1“:ng c paulo:, Crumb: & mmm)
E também ccnn que né lm; pershtcm dllcrcnlàs tradições
cnmmhuml: (como _1 da linha Cnngoúnguh, que (cm àcu psr
mdzgma mmm no (Enem: du BartrFoHu, na Bahn] sm
hm

In- un cnntmpamda da mhdancdadc mauda cuuc o,. m-
..»mu...“ 4 (mveasm do Atlãnnw. Mum como os"nl1(lg(73"

. um.» “mmm“, falam de um Hummm" mumu"
m: ." comumdadgs. um; d: mw pur uma (Ie xclhas d.-
hilux única:, Mdm'duus de vina: ungcm (nagôa, Juussãx e
um) mmmm pam: na famosa zevoim das nnlês em my
AVL—m dos connm cvcntums, & Inbndlzaçãn, & mistura

[Ir miluéucm, parcº: ter comnmído Sempre um padrãº. Para
|» W:», de sunga n'a-f 0 un cume-n' ,. &: (mu (:: palm'm
mmm ;, mas. hmm: ulmízadn pelos “anugm” n.) uma)
em rcgm fundamtnm]. (; comómu mmnm que mcmmemr
nun cnuu n Bahn : ; (.nsm afrmuru pmwmm adcmm: um
rmvum permancnrc com a: fontes simbóhcas da origem Sua
vwôncm cnndmna em atmvcsmda wur uma rxperlêncm m ,?

wuhgwm, que Impunha a scnndn de :mmmldad: : de um?
nnmdmlt da» lmmulgúcsongmãrus.

Não há nenhuma “ªpuram" .mnmL "mm.,“ mmdiguu
cwmmnm au pmmg utópico em toda w muvuncum
m prevsão demrcmm au mesmu tempo ccnnôuucm (cw
mmm» pouncm (hdiunçaWan : rehgmm: (« Vêemm..
w uw'pm: cumwlógms, entidades sagmdns ou "na, mm“
mmo em seu) anceszme um“ ou «gum, u: nagô: tcmmr-
pmamm aqui a m mlguhndadc cm Jrõrm, rraduzmdn &

mmm nngmal (africana) cm fcpmenmçaes adequadas &

mpmnudnde do(crntóno h::mleiro. Inkrprcmrcrzmtcrpu
mr são opcmgõcs que mquclcm um muito de enunciação, uramam nu «71:on "Nagô" e aqui omm desse ªmam umum(du mnh: na forma de (omumdade htúrgica quanto de [07
nmmdàde élmcu, pormnw :) &“ng hxsróuco de um ydem
maças eusmncml que compona a d::çcndéncm nu./m ou .1

Muluxgcm pumnm.

: r, m vmnckdmgwhpa »upúsuwmmsem <, nªum,/Tum;pmum..,udnAmMuM mumu.) mmm“. Mm um <: ,,
JW «me",4,,,,,.u,m,sx;mwwwwznzxmmnv mun»
...“,mwmm mmm (Lts:muvmlamcmmnehum WMM/mm
,uermw msumiumfmsv:lah,.»JHmwz, “ Wknqmr
M,“ “F“ m ,)an .m WM ur um H Pmmm : ww ww“
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A qm' m dª hicmrqmmçuo valorem: um .,ng tem ...

m mm Num Rodriguca, cm contcaragão &

m: arumar dnuclnm'hmn du 01 kgfm hmm dm negros no uma, :uucnmdn
pur nururc: tomo

& Omara. joão Ribeiro : Súvm Romero
lenguea dclcndu “ mvcnundndc dus “suazmevx Jlgur
mcnmud 'anns há nn Sudão que atingiram umd rm de
(.ngWjªW gmndzu : mmm que nem fal excedxda. num

um Junglda pdu: bantos"
>

A Argumcnmgãu dc Rndngutº &, n: »crdade, uma (mumu
de ameniza :: m mmçào no ncgm. ldcnrmwndo um elit:
”mm. de anum modo scxnenmnte & cwmznção cumpe'm,
MJ: .llgn escapa no pmcessn re (crplcmma mga 5 Emmª»;
dmmm nu cmhuhda pelo num de serem a; :u'cnçin um
mm. Au == (um ;, crínca (yum, na mumr pane) do subun»
wsmu analítico WMM: na wduhznçno do Quim mga-mc por
Roger name. cm gem >= Esquece ,

mm— por não se ter em
mcnn: » mmgonnsda rmmpmman mmm : da referntu-nnhzaçãn d:) mmm ,qu: as rcprescnmç :: podem Ínncxonar
como Munn/tdos purfºwmtzuus, Isto e, como um» que fzr

zcm acuntccm u qm: cnunuam.
Eu: é um npc dc tcrmlnulugm contra:: n.. [uma da

:

guagcm & na mim a» (lacuna Sc sc prcfmr :| perspecti J
hermenêuncn. padrao cmprcgm, como mu! mmm, () (mr
cem: de “leflgumçãn”. que Implma & mmfummção da exper
nônnn tempºral do suycuo (pommo. & vlvênun Cumuru d.!

comumdnde ou do mdn'ídun) pm <me da mpmmuçao ou
da "mmm reíxuerpremtnu.

A reuvtcrprel' ao nagô een—yr: fm m mesmº (culpo áncu»
rrllgwoaa E ”um, (7 que ímphca Ium pm msnn .— e fazer

Amar a rcahdndc xcmtzrprctada (vu mduzm. o aspecto c'n-
wrrchgmm nnbnlhavn a Dngcm : & pnhcíp .:, mm de que
se pudesse mtuu pohncnmcntc o: cammhus hvtums mim
(um (mun Eqsnde emm peçasm cmamgu de um grupo his?

WNWHA.” o m. "Hmm,—n
,. m

m m Unuehldndzdtkrnhz.WH,

mx

mmmm— cxduído, que "ao num acesso dimu :m lmmdu um.

lmm c do; dncursus de Jegmmugn púb] kmu, “..mam."árdundm" mwmmme pm produzirem osenuncmdm pur-
lmmmvos qu: Licvcnnm mm «) Ascendentede amam cxim.
.» wrMamma pelcebldn comn um :, mmm"

Pm não cnmtgulr enxugal dunensão polínm num grupo
Wªlmcm mmmdo (o mesmo gquímco cm que Imune .1

v.:dmunnl aucwlugm pnuhatana),1cnme£: &:

um um cmo-
WJ empenhar»: wm ânimo presumldmum: mumu m
dwulmnmçâo d; mmm: chrcscnmda. hmm.» (, ,umNm subjcnwsm, ..de na mm do obu'ro real & pum. No
«Humm L possível campal a asa Jltenunva.como bemNgm
uma“, “comandava como chamou, nmwccmmuc, lc»

mudo em coma, na Cwêmm do atuem, ns Fundamentos (Wºw
ms da Alternmm'n entre Dlvlcnx'lamu : ailhjcíivhma que Amm-
., uêncm. impedindo-n da aplezuda .. nam..., “Mwm do
mundo social, c m «mudada que e () Iugal de WM lum ,;ch
uunenre par.: definir : “rmhdadu' ' ”'

Éna mínimoum miopia [mmº : rm máxlmn um um.-
plurz mgcmuqndc culmmngqsupm- que :: pnumuam dm
culms aimbmsdgm u- rcsnlva upcna: m duncnsiomm. a

,
Aqucln com que um unrmalmente : antrºpologia. Ao lado

um (tnômcnos mínco-rchgmaos nhnhanwe pm.—ões dc um?
nu, e grupuw, reivmdum «dclsmnhcnmenloAdemílármu
pníncas de poder.

pm os “má,..ww ou grupommm da Bahn, .. "mlk
amª" a ser dchmd: m, mn «lm—m, a hegemonia da: Rpm

< Mn m,: m «Amw,“Magnª,-um" «vvªaidsnwaxhguw «:
ed..)», ms,,- m
hr: ("um A; mw”, n(, v mkv" xvi—re &; "umw ; “Hmm” m 1
Huupmnmsl wmnmm ;anrv/emlml mm... .wmv
. uuuhub, wmnnbummm ”Hmm,“ A'mhcnwhA mmm,
m as “mnulugm WWW a, Aí...». (»mumu,“ “Hummm M .um).a—

vcgww um hummm», a, "“bmw” w WW .1 mmm me hm
mfW cuMqu—r " um. um &: “(na “, «htm e; mvvhvmn/vum,« hun
,mmpmmmçx. “(um 'ºslhpun'uJuºhne,Deru'wgvryrnur
hmWW «Www .leth mmmm puma m,, ("mmm : mmmm mm; mahwmmmr'

m



wnmçúca c da: troca: numa rcgvão wumebanm- nagô. Daí, u
empenho pelo prtdamímo de sua rtulitrpremçãn pamnllar
eu me. w.:ção .lfnmna em ígnlrórlo mmm. o eng', comu»
nnlmlc mmgm. terreno de mndomblé nu umplcsmcnrc
“roça", &

o pólo x(mdmdur d::sa rctcmmmhzação do homem
negro na diáspora.

Comunidade htlífgzm & [ermo adequada. Em >eu scn .e ()

mdlmi, hmrgm (dº grcgo ;xllezhmgné: derivada de Mu e Me
31165) “emm 'ubm do povo”, Lau & dueeenm de Algums. &

pm'o enquanto unidade comeneual "humm cm“ o sagrado
e não «) pmn enquanto expressão das diferenças (damas, de
democncm). thurgm é, em linha: geral:, a lógica de relatin—

mmemo do homem com .) Mamae, o tumultº das regas
dc em, «...e implica um ourm upo de pode:. uma fungão do
comem medlndn pelo wgmdn.

A cnmumdnde hmmm nfnrblaálltlrn m. terv'en'n ..nplm
mm dc mais nada, a wdém de um cozpo grupal fon: a me
cieme pam dm protegia mmm :$ edveesmmee Comm o cs-

mngeuo mm. É
o que expressa um anngu canto de eewehme

ção "Km, mí fm ulcio / Am wam kon .m fam. " ('Nada há

que possa conna mim nem mesmo quando pan: dos eman-
gclrns / Todos unido: num mesmo empo, nada há no mundo
que possa carma mlm"). A lnurgm não dem, n) n, de “vcsv

w
*

ou cxplimlr uma prãt .1 pulincn bastante dum.
Não sem nenhum abuso (eónmmw psiemuneememe

, do eemim Comm uma wpenêrma "mmerunar, na mun do
conceito wmmmtimn de nhyem translcmml. Não taum no
senndo do rcrrcwo como uma “construção subznmuva“ desne
nada & peeenehee a brecha da separação em): os escmvus c n

tem dc ungcm, ma: como um núcleo reelaboradcz e cnador
de símbolo: susccn'vch demm.: mn: :xpcnêncm Dugmal
do mundo. com vm.“ & Integragéc de uma form.-A própria
mmm Dutra História.

A wmumdndcvtcrrclm :, assim, repomeio e núcleo winter»
premuvo &: um patrimônio ssmbôhco cxphcimdo em mim:, ,..
m,», Húnres, creuçgs, íormus de pode!,cuhnárla,rácn1£as corpoe
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mh, “bens:, csmime, ludmm, língu.) hmmm (a mmhj) :: ullll'lu
mmm: :empm mmm“,— de recr'uçãn Mslõrm, unam de nu»
[le'nvmmr um laço ntmmo dc natureza íntcrwhurd (uegrm de

umms amena) & musculmm (negmsmm brancos)

A Idéia de divindade

A; :lmdades sagmdas que cmnpõem () punreão cultuado
.“, lerveu' ,sem nagô ou pertencem: ; qmlquel nutm cuníp
wração “um.“ ninm lnrchgíwn pda mesmo logm ade
quadº no Dem “mau.

O que & comuôncm undenmLan—ã cnrcndc por "Dms"?

pm começ», :; palavra eim placed: de deum, pandug-
uu mdogenuãnlcn, que E num _xpnfnmn de drum (o). A gama
.|e muidn mph adn m. d::dc "rtmum", "um...“e" em “me
Hume", "mumu-x () ee'u & remnm : lunlmme hxgo, m. deyíiums BrMha também o que se npoe uuiu—

,
Juxulc.dips,1lm.

Os deuses, como os dm, são xrmdmmes, mm.—e», vam ohm-
wzmns como Zeuw eummmimeme nes“ cadim nngurme...

Ae rchglõ _. unwcrams dcsxgnum eum Dem ; .um de ww
dadc uu mame Na tradição curãnlca, ; pau“—mnuª/7 rcftrzexu
& tudo,» eªmim» da cMsDêncln, ou se”, «sên ; de Bem em
;. memo acm dcslgnação .le qualqucr aum: Low N: «mm
mflexwa de um cxlucnunhsm :mrãu, (Icpnmmoa Lum zhms (une

mmmm pm uma mmm Mum & questão de nm- :Ílloxahnguga c a Biblia? Em úkima rcmctcvm» a um »crdnd:
mesenesvel, um xenhdndc desmasumda c abaulum quc conduz

; sentença
*

De.» .: mm". Dela tudo vem. tudo lm cmo.
.lrmnudn do Nada e subsiste, em úmnu muse, me emmãos + dele, por [“'chpr Leníógwm, só ,,odemm saber n que

- N'mpod: nmwm J:“auhnldum" Numewempammem same,
JnFlzmvlmemn' .nmmmes...e,5 egmmmve>,ye,,yeee<.u.m, ()(.xmhm
(: Im, u Vmpum, um." e mm. pudmm: Ommuumrdxuulnuil
aumewem ”.meu“... uwum«n:/nuªm;pamrzghlmrmdaíâ» '. ,
mm.“ .«e Um-

3 uh.p.n.m1 [Nu/mzum)/,APVvJJmHu: m.”. W,, 47
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u.» Hmm.» dude os pruicras .uéjuus m.;—w Para asso, nãº
mmm «[ pcm“, m ,e, obedecer nus dmmu: da ré m lm,

A mmm grega expresm-ze em outro mm um,;— deixa dª
w "uva" pm m ”pmmda"), um não dam, rm fundo, da
WWW“ bíbhca em _ ul": antes de Cr|>to,Xe1m[unm
13 prudnmmu «) rumo de um Deus muco, du um, dos nmr...» uma por pensmuemmquanto por aparêncm. E uma im .»

mmmhn mqun pcm prummenm: na apena um Deuc. dw.«nncHunzc nas hum-mr», hummm), um “sível apena:
.ãa ou Ie) mmm!coluo

Amm pzrlnanrce hm: “ Deus cnstãu. Fm mm o emitem(mhampndtJflrmm “Crercm Deusémcl porslgumncmu
que não exisrc de mnnum nenhuma no numdn, senão um hw
guagem ambígua dem fmômmmque chamlmus de dir.]: uuaímbulns da xranzccndênun () Dzus da [é e (: mm longínquo,
u Deus <>umd1dmn Dcm mdemomnável' A"

Mas há um mmm-nm 44 Grécia, _1 um" .De-(Ima, rm
que “Deus" pod" su ydcnnflcudn pm pcnmdmcs comoAr/zhá
Em Imam sigmhca, mmo nn grcgu clíslco conmm, como
no pré'HnAcu, um punto de ,uma & ,gmmnme um.. pu:ção de poder político. tm gcral, Arkhé desxgnn o p. indplo cl:
qualquumammcnm um princípio que fala :“) mesmo mm—
pc da origem e de mu dos enm a com; do mundn. Num de
.um mmm» Humm dw: que "Aum; Es amu",

ão podgmos, entretanto, mgmumus com n wgmúmdn
”ponto & pmmg" contidom palnvra “prmcípm”. Um poulnde ,“de pertênLc a mesma nature“ dnqmlu 4 qu: dá início,
como por cxcmplo o ponto de pnmda de um eénc dc nu ,,g,
m: pares, em que qualqucrnúmtmma p." mí toma 0 Com:-

,» ",um mumu, previu ,( um «Um .um,» Mwm nnu omIHVerrnswndzxmy/aXcuâchprb-mqmaweu w ..Kuwumfyujarumrm,Whammgg M <Mrlquxz|u,(Wh( mmmwmum )zmnauvr»3<mnmvm,lngz Duna WMM ru lu'Uuârmnmvm.
WW.»m "M,, "Hu:W num mmm mm.].um. Km mm, M?
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.. M..“, >= Lil/emos "mu,— m o mundo", e alguém pzrgmm
uem IA:

' Dum“, & mdngnçãu pmssupóc qu: Deus » Ja .Lx um
".uma; que "nun-Ado" Tm de w xesponnhdn, pormnw.

|.. m/ão suficiente parammm a :énc (Ic penguim);mm uma
um úlumn, qu: Imphmnn prova: d.] ex (éncm de Deus.
A No poderá nbgelur o pensador uma», com (: argumenm

«: qnt um Deus provido (A exemplo do de Smm An&dmo quc,
» .a— 10 onze, apresentºu pcm pnmclm vez .1 pva mmmsgm
d,. cmãnm de Deus) não :* mus, porque nãu pasmnn de um
um 40 mundo, mem objcm de conhecimento Jpndmcn, low
|. new no fmhmmnco, enquanto Deus .mpnca de me mlk
.|.qu um a, mau-mel, abmmm. úmcn _ “Deus é",

Arkhé dn. algo diverso de um smlplei comtçn nu por.» de
p.“ nda. & mmmdengnnnvo «: algumamm Mem:: daqmlo
...“» cla pnópuo explm, Fm isso, a ”umª ".. mmprurmão
.|, mm de divindade. E essa compreensão |» ., rm om me a

um de um Deus transcendente. absoluta « ”Humm pah)
mmo; Me o momentohmm em que NM,—dw prmlanu .1

“um de Deus", isto e, a ampmgw da thndmdc .lmm,
hum e Eventualmente vmlema, euszentudu prk: pcnumunm
ulemfíuco.

A Arkhé nfmrbra lcira, porém,mm da cnsrã. Emlmm
u.— mgôs Concebam um Deusmmm. um puncípm crudnr
(,, que dãn nnmts como omaumm ou Olmum & do: quais =:
poda scntcnuar “quem quer 0 que Dcus quer. vm (er o que
um quur“). ªm» ",uprcmu" não ,e entende como pnncípin
wuammmnánu, capuz de funcmmr :nmn Ahwlum Íremc
:» refezênclns humanas, um vez que» dentro da (antemão
annopnmórhca dos nagôs, essa unmdad: implm ; mummdc
smgullr de um rei que pm“. mmm de pcrfelçào c íuncfona
como um. da munipncmde diftrencmln dc pnncípws E (e,
mulwecldn como pnncíplo dc mação da (um. de doação da
"da, maior do d.; e da noite, yzrudw' A: ºutra: dwmdadcx.

Olmum/Olodumm'e pude ser chamado de Arkhê, mm.
como na Grécia pré? . sm um deu: podm ser Adennílmdn
mmo mha. hw qucr dlzer: mmm e pnncípm de algo que
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".." w rcmlvc m, plano da umammlc txphcanva da: cms
|W... mb .» ( dc do ponto de pamdn excluswamcnte huma—

uu. na nclc folga dc augummdm [ran=4“...mu, m.;; de
uxmânua gmm, cósnucu Mga scmdhnnrc pode :cr duo da;
umlnpm dmndades uu um./is, a quc a geme de mmm. em
«cu umxhuno. pode umplcsmente chamar de “mm" " M» a

mmm Assum & o Jmhum de úmcn pr' “ ,in gcmdur um
fuencmdn, que não mas"; de uma caput/hu).

Nu entaum. (» uagôs mao emanam-5 dc (|le m u :: (mm,
ryu/(lc (: w. au sm, m deum cxlatem um.» exlsrem 05 hp-
mem.“ m Loma sc sxphcn m pum'boh de Cam“. hrrn
Wu dcercvc uma ponte. pedra por pcdm mas qual e :| per
dm que susícnm a ponte?", pergunta Kuhim Khan. "A [mnie
não & umunmda por sua ou aquela pedra“, ruin—nd: Marco,
“mm pull mun do arco que em; formam", mm, |<th W,
mancce em sn mm, refleundo mm. aventura. um. que
(um das pfdlas? sa, n arco me intere»=:l' Polo rcapundu "Sem
pcdm, u um nãº <xx:r:".”

A exper nem da abstração runrhumann e Humana:-nen-
[e hmmm, < () ahszrnm _

': :xhzc, como o arco da ponte, na
dn crsldnde dos fenômenos. Pºr Hsm (> pumípm global c md)-
Ícxcncmdn chmudn Olodum,-Art ou Olorum não é inacessível“

comme &m dns homº“, c mom se um qualidades dife»
Kannada» de forças, Hum.-A plumhdadcamam ou pnncípms
cosmológicos (os ímalês: unxãs. mduns. mqmm, m.), a que
n chdmxe :: humm" & chamar dc “deuses". An invés do
“Um" cristão,” mmm dm se! pcnsAdn cnmn Dms" nu

u, mm («mn mmm“ Mdosamu' un.,nmumm",ampmamºp
::ulu ,.J um,

11 m: «« .“ ,m dvm'umum 79 f.» mh!» A wmmmu J.;-. hmm «Em»um .,o »» “ _," m mm : q ,: mmm .an' Mv m
.» W ,.4»

“mm,: ,“.m a m.“.
[um “W),.iuuhdurmh'hv; c,, Wurm «
www, A.. ºu,“ ummmmwyw _ «mm"Newmªn",
. muuzwhhuãuxln“11“;me Jvuuúnnaangzm Fwnquwpmvwr
Mm ,, huuww » u hmm “ W. um úmzo Dum) e n< ::. vcm w
mnh hummm,” mmuxq. “...uma. um
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"Amhm", ou sem, como a Comcpçào de unu dunhdmlc mm
mm mm Cosmo e homem 0 dual pode m... sem m..”
mm «) plumhsmo ou 4 mm 'cldnde (a própno ()Iudunmre
mu mimos nuno nomes, corrcspondwtc; :: mmm uurms
.|“.n.u=d=.- deewênmcmm;».

—>,

mec vendo “um ,.!.— 13 na “Imam: divina
NJ verdade, para :| Cosmognnm nagô, o Um. mma

“um completude. é Mmc dc rédm & mnrmldade » mdf.» mum,"mam cqlumle & uma mmm çuo.“ Por Isso. Olodur
marc, p!mdpm mdxíemxcmdo,amam pw "um em dm, mul-
upmnaw cm segunda para (magia das dmndadus, “& (um.
um () nulo dc um tempo p, mrdlal, um plcmmde, .de «,
um U além e ª água Para ex mr :: Cªnguçu, Olodumarc faz

" mmm ongmánu, dmdmdw : umª lugar às pnmclr
-

mmm.» (nkmbmxu, c;:lnlen/dxrewm). mas uma.“ .a
um'

uma ,a que não há qualquer nrnuúaçãu :nuc &) partes :cpn'
1,1dm»0pmbknmmuxmcmm .1 mui-mmm (km/MWM.

msm por Em Elegbma [dono a" wrpn), m., &, pur um wmv
um dinâmico que enseja & sexuahdadu c 4 uma".

mA cxcmpm dos deuses n.) Grécia amiga. U$ nnYác «Sm ,»

pw; c Simbel—><. De que Exammcnmª Comlderemns n nuxá
()gum' pur illa» carmem ísncas de gucneu'o, dabmvndnr. furia-
dm de msn-us. [un—zum: mmo puncl'pm “Humano : mmm
dos album :lwocmdos & Cªmpagne.“ réu..“ Na rcmrerpremção
hnsróncn do símbolo, n amd pela (e wma pmuno do: mas,
dos conuolndmc: da mergm ( _im : musfcmdom

Qumm cm: mas, Lukuam : mcnrpumm A; rendônum ou
pnwbmdades s “bomm, por cada um dm plmcípl<>s-dcusc>,

um e, pelo poder dinânnm dc movimenta; n e crmçãn. Em o:
humanos : , ;: <"..de mumpm, mw uma mmm de
puíêncm, ,a que são e_ ss mmm Mwmmmn e mal: podemus.
Entremnm, ocupam todos o mesmº umvenn u puxmnccm .1 um
"msmo plano da discmªn? não sc sem, num “além“

xs. « Nnhm m“ Hummm [W l,. g.,mw.W, mmm.- J..mm?“ » m m
17:



thlmhmúc n, mms do quc "transcendência, um modo
[mmm m de functonnhdzdc, que se deíme pelo m lugar ou
pc!" 'umcwr da amguhndade humana denn” de uma m»
Humidade uma pela sagrado. A amam extrapola :: "13,
ª...» nncdum. mas não & rcmum num abscôndlm. Engendm,
m., ngm» ac obnga u nmalísnca & de rmpum. Um nfnnama
Hagin num.» "só Aprende quem respclm”. Mas me não .mpe-
dc (» humanos de consuntcmcntc desqfnrem os dumas :. .as,;mnder muahmclmenie às aun: denmnd

—

Qumm 30 pm Lnuãu, sendo ahmhxmmmre Um (não
num suposta unmdadc monoteívn,entenda-55,11!“:: busca de
unldadà na mmao) não podem rcsulvcksc em "mm. Scm
n fundamcnm do Um. A conmêncía um:] perderªc na nqummílmm du dlverso, _miscwsc au connonm mm .1 mdxml &

mnmmw estmuheu da real, da Outro, enxerga o dmbóhco
() emb.: 5 múltiplo, Leg a e um de sem nom.

Os nagô: acenam (: dmno da nluhlphcldade, ,»rmupun.do uma complcmcnmndade dual emr: homem = deum Não
é o múmplo _) rtldç'º origínnl, nus .! dualxdldc entre o orvxá
( o Indivíduo, eventual “tamu" da dlumhde. Dcux não &,

pnrunlo, o um onipotente, & su-n :) »xmbalo do dm: [qua não
»» entende como a soma de um & nutm. nm como unldee
mdmocxdvd de 5. mesmo = o outro), com o qua] » mmm(. humano, mandaum 0mm, trans-hummm, em 51 nm-
mov Em homzns : dcuscs, há um rclnçãu da simbiose. :humamdade sustenta a ])ossxbnlldadc do dmc = e pm este, no
m mu wmpo. expandida, Os (Juizes, porm m,, au muda-
de, qu: &: (eduzcm,wmmmememe demfmdus ;msm. & ru:-
pender, no eãpaço do ritual

Deste modo, a CXIStênE _: humana numa “cultura de Ar
me" faqucln que llmuhza ongcm c dcsunn

, u-amcwc em.um plmm, o da vm Como cxulôncm pummenrc humm e
n d.: wdn como comum com :) nm;-humano, :| dlvmdade nu
(» umun Nessa exvsténcm, todos os exemmm m comun“
luumnob, Vªgem. mmm, mmm, rude o que «ri na nan
r: .1 & Juma a: fm.» própria :: provém duma mcsmn tante, (:
urmm. São as manlpulnçõcs ungmárlus dos elementos, ns

l7a

lumlmmas, que produzem 1 :mqubrwdade do; , .e M.»
e. ." .» hunmnm, .1 natureza mmhém “trabalha“: :; ter|1,m.lni«
um., Mama:, tuda cnnsnbul para a unção de“ “lar dc um",

A m igem cá,-mm de: homens & hmm”.Mm calm
dunhwududes,qutnvcmlnekntênr hunmnaanmsdexercm
um.“ Para alcançar am ldenndudc própria, (: lvnmcm (cm
;Ir pum.“ também como um como matéria relaciºnada
um 11 mein umblcnrc, ma: Igualmemg com os murros, m myr
« «ums ou tudo 71 qua ac pum chamar de "Namo". A "ca' A"

n..” se confunde com o que antropólogo: dezignnmm por fw
mm mo &, :; _lnxlnuçãn de um poder Intrínsecn ao mau,
...m m que (em um..,gn puramente ,.mbólm no umvcno
i'vwmual. Como nn venrbudhmoou na suhedom da nndlçio
.m inn, as coisa: do chamo não são meu na: .m < pínm — são
., propno Espírito.

a Ade a de Arkhc não cquwal: & d: um «:wnm innugurzú L—

Memo. um conjunto umidgncn dm pam wmpn: c (hummm-lu
Ar uma geração pm outra. Nada am com : mmm; () du um
um de que fala Elmdc & plopúslm do “hnmcm arcaico",, :"?
um que “a "da «ele é a repetição mlmerrupm de gemas i......r
puxada: por outro;".ªª Tum-se, sm. do mmao mmm _) S..“,
mim (os unxâs 'cnquanm prmcíplm cosmológlcus, ng uuceuru
mqunm supune da lei de fundação e continuidade do grupo)
mms na hlaróna comumrãru, portanto da marca de um pasmº
vc! Pode scn Anomado ao logo: hmdmnu, mmm comº
&, vigor prnenre m .mnm como cada eme se conduz ou, cm
mma“ pmmg, comn uma hnguagcm de leahuçãn

Um scnudo não mm de uma geração 3 num mm se
me um valor ou um bem Hummm], porque & tranaccndcn-
(e c aumcngcndndo A Axkhé nnphu um,“ sem mm,
ummuçm N o na propriamente “tr'xnsmmãu” (1 nim ser de
cargos, funções, mudas Wnirglcoi dc admlmsunçín do sem»
J.,) dc uma mensagem nhsulum, ; exemplo do A-mgm c..»
(50. mas relnterprcmgõcs na dmámlca de ;ransfurmnção das

va rm “me: :“ 1/v1rmmw/vvnwv mumu ”sºm u
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m...... .|. m...—..... .... g...... E .=... ...o... de...... .. u......
.. ..;Bc: ....l......... . colcnvas cºm ...... n...... ... ..... .....»
u...... ...... m.... . H...»... ...... o MSN:! . o .....me] , .A...... A ...... gm - cânnws,1nvocnç6c..ams.d ...""...

h..—

....q...... .1. me.. _ . ...... “mmm... (convtnmmml, pam»

...|... ..... p...!u. ......o, pmquc .. ...... ...“...“qu
“la......“ cuncrcm:m.... .. abwrmçõrx .a... ..lo. um......

.... . sª......)
N..... . .... .l: ......dn, .. corpo o...... ..... o .. p......»

phnn, « concepção ª[...... disnngucrse .. ocldenmk ....
quem...... ...a... ..... enquctm . mm.-:d... ...... a......móquma mod...... S.;“... M..... . J...... “.. racismo ....(...... .. pnvos nÍncanu» ...me ...e... apena: cu...... e ..... ..»...m: Ho...... . ...m...» negros ...... .. .... como ...a...
.... nu......usm, . ...... modo . *uptrcxplmaçãu.. ...-...ia......a... ... ...s..í....1.“.*'

E... m.... dktcurso cu...... nnugn .... ......z., .. cmpo ..quanmm......mª produm'a . cama......» ..."... .ccurso h......
.... .... ...um... ...g... v...-s., porm...... ...... .....an ....

l...... Amame Vi.... (embora w...... .... o.....) contexto)
quando numa ...... Jconselha .. ... de Portugal .. ..a.m......
...s... .... qunlombolas do.m...”..- "Conhecendo.» de......
negros que por .... ...... u......“ conscgmdo (.... l...... ......
......1.,..a. ...a, :.... ...g... . .... engenho >euam logo ....-
..o. ...m. p........., (...da . msm......“ a. ......> .o... m....
. .... :../...m 4... ...... . mm.. ...a. .,... a própvlu corpo“.”

.. i...: a. V..... . d......»mw. A ....l..d=_ porém, & .....
... aíncnnuso......g... :. Corporalidade .....m...... co......m.
o. ...a, por exemplo, du...-me......“ .... zcn'budmno, .....
“...um... corpo . cspínm .... b..... de un. csmdu amam..., ..

...-. ......p......x.x...e.,.. K...... .....r-,...n...=»...,. . M......Wu...
_. ..:.........,......,..._..w .. r.
.. .. um...” ..... )....vu..J/... Mercú ...:... u
...... .. ... ... ...-...... m...-... e.» ...... .. ..,...
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nuregn. 0 corpn m...]... ... ...;...Ju (.. m......” e p.....
",......“ ... pesar. ......o p... hcmnça .....mªn...“...-... ..... d......» que . percebida cum.) ...... expenêncu .|.
.uwccnsin ...e raízes “...em-..., ..e .. p......» .... que .. w......
...... ..... conjunto ... .......1.d..1..
Unumisu ., pornnto. .. “sayadn", o..... A“)e|1g|ao".lªm

«...me, entende-sc .. p......p... .. ..... mu...... supnmdu.
..... p..."... ..... ...m... ...m...” ..... . d..—...m... ]. . ..l...,—..., .d...........çs.. . mmm-,.. .mch'cnuhzndo .. fé mmuv“*Na, .... . ...,»... n. ..."... ...m... ., . “vlolcntos' (.... .......... .... cxpeuêncms de :acnfícm . .. "“......an .. m.;...m......) do sagndo.

A expenência s.... . ......— mwm. .... que mal...... (.
...»... um exemplo, .* l...... sagradu, mu...... ruwpláculo.... d...“... "...:“ mu......“ .... ..... pmprmmcntc “psíquica",
quando .. entendeM...“... c...... ..... rq ....» ... m..."...-
...... ..... n......závc. F... o...... na... . cmpmalkhdt ... A.....e ..... se ...!... .... termos cx'duªwnmcmc ....i..v........,, .....
gnlpms, .... melhor, “ami...”... o como ...e... -.— ... »".th
......» mieuvo ... form: ... gem», po..."... dlrcçúe. .... "Hur.
..... ......bc'... ..e ...;...» e anex'Ócs .........—...p.....=, ..... .,"...
..... .»... mms in...... percepnvas.

y.. confunm .... ...o..dz......u.. ”...om"... .... grupº.
pmumo .... m.. (.o wés ... mclmuhdnde ......ag... d.. ...,.um..."... .... a. mediuçâo, com ..... .. o......» p.emndcm
...o... .. ego . ...“... . vem.... cá...“... .. wrpo ...m... &

.... muhdadc,«...um... .. mcxmo (elnpo mmm . oh......o ..... ..... é nenhuma ...—..... ...:... ... u)er .|.. mdníduu,m.. :) luga. mú...... :. sua plena exp..«5.. : cxpanún.
Dc.—.. .... pu .....g...|.. e...... faínndn mundo ......mon......“..gué...p..gun..c......ub. comovanocê? Há

...... maneiras A. se .. ... .=... em .orubã mudemu, corrente,
m... n:. nadlçãu .... tclrc..'u.e]s>11ugô,.xquado 5: 1.5. c......—
**... .e .. [w, n ...: sxgnmw mmm“... ". seu c......) pode?.) .... corpo .... Formª"

A [onça (....) ...m. posskcl . “...um, . .. corpo, a......
. p...... . ..... vo...... ......" Assim .....ncm... o. cinema
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(“mp—mus de Um Amálgnmn de elementos heuróchms (um.
um",wgcm, mmm). Neste mundo, mm de Ser unto ',

u hamcm senn mmm". por partilhar um condlgãu wmum
.1.xlulm.||c,minerms: vcgcmn. o mesmo ocorre com o: deusa,
mvcmdns de demos elemcnma.

Numa mmm (le Arklvé, como :: nagô- um hmmm. gy
nha primado, portanto, : «lago 'ntegmriva da culpa com :)

rvmrórm, xsm &. com a: olm'
* homens, mai umhém com ::

(crm. os minerms, o; vcgcmxs, .“ aguas, fume de um a:
um relação mttgruuu com a plâprm [unam do corpo lm,
mano. feno d: minerms, líquidas, vegemn & Fromm. A

exemplo a; rrmhção amcma, o corpo apnrscc como um mI'
cmcnsmo do espaço amph) (n Comm, ; reglão, : nldcm, &

& 5.1), mnm fim como mim, o que m da mnquismmha-
um do esp.!ço um Espécie: de “imunda de posse da pessoa" ”

Nn Wo de Augé. :: culpo hummn pode memm str cou—

(Chulo como uma porção de capaço, com suas [mmm : de,
rms “Se temos exemplos dc (““Mas [mundos & Imagem
do corpo humano, o corpo humano &

mmm geralmenn. m
contrário, punsudn <:an um mmúnoávCn:- ()mmm db—

çwmmon "Iam (.uuals Gana : Cum da Marfim), onde o
corpo é mm Coxim um wnmnro de mgm, de who. um m.?
no pm ande convergem elementos céu-mn» c anccstrcns.

Por oulru Judo, no prâpno modo de cntcndcr o que seu
um clvlhznçãu (riam, lsm &, “msm com marca: de linhas"),
05 Amubás machvcm o eºpnçn : a (um. Diz Thompson “o
mesmo verbo que uvxhn () msm com marcas que xdennflcam

“ membro; de vina; Ilnhagtns urbana: & clmdmas, clvlhm &

terra am kaká; a mha (c : tallvou 13 mm [da cicatriz]; ele
um,» [, mala) 0 mesmo xerbn que abre marcas em um; face
wmbá, “me evndm ou fmmms na mumu ') |<; verdade,
() verba ham para clcammr (la) tem nssochçóc: múltiplas

m» us?», ,» n
,“

w « ! 71x...” Dnvw que MWM, mmm/UNA [Museum

» «u,-LM“: um,/WW,,«(WQJ..,W, WMM/ngmdaxwrmunjen-
m m,.m. map íE

nw

M'lmmmdns cam :! lmpneiy U de um pnxlrán hummm subir a
«(um dem da luuxrcm WM; de mudar.-1,0 mªm hummm e
.v Humm, (ndo: não *uburms'. .“ 1“

Ínummmrm (Meti (» c Individual: cnuecrumm-sc m“'n lmnnhdade corpolal, : sura na Arm ou no uma, (: coqmhummm pode m n))wldcmdn um santuário. Na xerdeL, _)

mpmanm pnmordla] do corpo m Arkhé está na poaslbir
hrladc que cnseíJ dc um: Cncaão cnmumtáru. Por meio da
umpoulídadc. rstc-Sc .. problem: dn dicotomia (msahhd
w agnm pan (: Ocldzme] uma 0 » ngulm e () Culcnvo, eq...-lnhmyuluvse (: desenvolvímcmo da smgumidadc mm ª ,mais«In grupo. o qu: e bem [nando porjuaé Gn ”hw dum aomm de & cnmumdad: pmnlnu dum nherm Css: eipnçu cm
.ch :) ugmhmnte Humm-Ate pmlla mmm; mmm dc Dunnmoda no domínio da um] mç. . dus smuns, mmo no dn
um amam e (mdugin, n quc pcm ' = que os (Ódigm hw
wm (mmmmdos : cumpxeendnlua em uma! dcmymínadn (uw
...a“ docnrpu .

“Slgmhcame Hummm" é ;mm Em [av.-mus um pai ...lmgmr u corpn : mas en:.rgms, seus poderes dcmn“ ",»hanmdm dem' pda; nagô o “;."an flutuante _ que,
pm a annopólngo, um múlnpln slgmflcaçãn (mm = açâo,
quahdudc = mºdo, um >

,
é um que hz [unnomrem o;usam.»— wmunimrma. presuhndo às uamfºumçmou pasar

guns dc uma sim.-(gio anulm Falaogrupo nagô km., éo htm
mu “um gunrdddo pela muumdade-umm: é cxpmwmdw como um cºnteúdo ml, naumulável < trnnzmlssível pela
rnedmçãu corporal, propiciado! da: açôes d: crescmlenro c
“paus.-'Ao do glupn.

Em mmm! de muzuçau apomdo no corpo não lm nopedal, mas :| mlmm. São concelm: dnunms, embora :A snrbemnn mem na rssêncin de todo poda. Agwr soberanamente

;(.m piºu, “ » wuhnmma-mm:“m demmuhnlutmn/nmum.rf
fm nm,.mwd Chiba 1)“: mm. ”W.,. m,

:; Gn,W nmmmwmmm Hawk/ngm w mm“ mm, ax.
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.: Jiu-lu por um ,um arburánu. que na» husm explmm nu

““um,- &. Tudo poder, um &, wdn dwpmmvo |“:er
qm. "uma subunhmnte, procnm sen-Apm nrgar o: pnxmwa
.“msm» de m:: insunuçãa por mtu) de recursos de lcywuagão
wma.» cm mmm; prccms ("mm, (ae,—ão mcml, J:,
Vm.) cnnna (: uumlgo. er ). A :uhcmma, no comránu. dem Ver

n arbímo unglnáno de suas ammmçm () que me Confaz

mm polônun de negntlvldddm mnm do poder quanto a,ma.”
Du Jenn, "A vnhemnm uãu »» msm; necemmmwe .“

duração. clapod: .xpurecer. num dado mnmenm, nacxplcaain
da um amar, um uma maneira de mar, em atitude: :lm'
ph's ' < Ammm não pode su mma“ ])nr cnténm pulí'
ums uu mom Quantum“ por um podcr. nª mm aum
calha, sem cuprcmacm dc um pmmde-m ou (I: um.) fum-
hdmi: : não ;: Ampõr MW m submdmnnrc, & um fm-
Mmc GcorgEs Emule dum & ungiu .utísum dr: *upmçao
sobezam'Í No uírodcsccndcntc, ,, mhemnm e

" dudu pah
mmm «, «grado, que pupa a o corpo e & hmrgla

Por ufano dem culíum que ,oga do um da pubãn : do
corpo. o humm d.; mha :* pumcãvcl = mundo & teamo. A
dmsãu mmm! (:nnscmnmmw »umue) que. m modaur
dm acidental. derme n psxqtuamn do :uynm. ao e & mcinm
(msn que emmm.“ ongmárla pam mundos posiívcn, para
J modulação da um smçao e: mmm a outra , ou anja, da

anuência puramcmehumm para o comum com J dmndadc
ou o .mccsna].

o um;: ou mwrpomçàn de d. ndudcs (qu: mm cnstãns
qumvm leurbudxsm:mmm por considerar uma mpeg: «: "uv
mmc-Ação" ,»;un uu relvgmu) Jcnntecc m Arkhé Jr'ncmm

como um:! :xpcnêncn dc pansngcm a: um phno para nuno.
comu .1 wvênum somJ a de um príncíwn cómuco qua pcnmre,
graus m m:» repmuvni da coxmogoma, remmpmm,

.“ MMklknuhrín xa “amy“,«WWW www“ ww,
,, ; w

:4. “um" ,, m

Illl

m aqui c agora da um, & Arkhé. Nada & mcnlkwmmc, purquv
nada se "um tudo<e “mm na dramnnudadc mualmicn.
“umidades : www, ungcm c mou: mmmmw m)

"hmm: de deslocamentonnulisncn de corpos num um“.
Cunílgurksc m' mm 0,31anch estrutum de ptreonahdudc,

:[uc m dommmminado um verdadeiro remp]oku,uu1.1
mulnçao Capcual de nham.“ p&íqmms pertenccnrcs mm
.m registro mInLu quanto ao das “(mamas ])slcossumz:
3,0mm .“ dwmdxdts que compõem « ideimdadc míucm de
uma pessoa, prendlda ptlo "dmvo da uma". () unxa pmm-
pn pina aquele "1dele especíÍ1C0.A rel:- iu entre «: dlvm-
uma prumtcs numa “cama“ indmduul é deswguad: pela
puhvrn enredo, qu: :voca as noção: de numa ou de lmrrm 4.
F duram: inda :; mh do Manda, a ulcnndadc uma dada
bm: como uma mdldum mmm, pmm— umuc mm .1

nous idennhmçócs no num e m Hmm...» demmdo pau-ur:
J "Mura:mnhóuu “mmm", "mann“; du jugo idennnhm,

EYpllcwwee “ [nrçg da narranwdndc ;» do .zmÍícm “mha-
hco m comnução da Adenndade pezsmw, Fn' w, «mmm "
Luhurnlmcmc () xlqcno da mmação, com ul clareu qm
pincecso & dcnomuudo dº [mit/m pclu grupo. Dnmdqdc c
Amc'xda numas:mmm; de um pacto sxmbóhco, pelo qual n
p» Amuro dn. seu plópno nome e owma comprometer a :Celeb!/Ark), a (WW obngagúes “mmm A lncm'pmação
da mdade pelo lmcmdn >ng stmpre uma pumc entre o in-
dmdunl e o coletivo, um: e mm) e o aqmgmmmº, No
nm, md; dc blulogla ou pucologim como razões exphmw
m úhmus, 130 « radicalidade énca.

E mdadc qu: : pcm» mm na Humm e, consequmw
mmm. na dinâmica a: mas rznnsímnnçócs Aa imegume “:
mªmae global, o mdwíduo da comunidade murgm mim
«mmm pmmmdnua! que " condmom c não pode mi
gmeme ser descrito em suamima pela Luamogonm as uma
Mm em e m— memo. No mmm. mªma-,e .u' a (raba-
Um da dlmcmãoAdenurána da ryzseídada, Jqudu : que mumudmnu de “manutenção a; ]ulavm dada", ou seja, fxdchdadc
do suíenn .— um "npahvumàmd mx !tcrplcugãu hmúu 1 de

lu



um puncíwu mmm“ A precervnção do semídu d: Arkhé -A. Mwm: sempre mrerpeIAdn pdm (Imccndcnm: de ainmnm
..., sc mmrmgsxrcm na hmm das rermrus sobre su ,- «Wes
emanam « :obm os asus modos nm; de presunça no mun-
.n. , pruduz :) entendimento de que um: um (hmmm na
nilncnvldade concreu desse afrurbrcmlcnm.

[um começar, vaic Muuu! uma dlsunção tune mxm/om
dm :: “bmw,/was. Em úlnmu deswguu (: mm da cxulênua
An mumu enquanto mdimlmente «parado, desdc () mm da
modcnudnde “adam, do ohlctn ou da cxtcnundndc.qu”,me.“ de mnwmemaçâo : sunshção da Subycnvldade»mexme "O
Espaço exrel m., não e nada umano Summuchde : nmenwem: 350 runçóes complementarese excludentes entre

»-

,

Num apaga “mcmm'g scp mmm ºu mesmº relativa ';
anugmdidc Européia, » m.;,“ não =: pas um :nwm, Observa
lednn' "o mundo ninm amem de rc|7r<s=nmgõcs puramen-
m gênmémcag e de Arn-mm; puramentemn. «, fundadas na
extermmlndc.A mtmlrmdzldz não emmm ª da pura mb,”;-unm E (cnoudadc : intcrmrldnde“aº se (vpunhnm abmlu—

mmcmc um quel dizer que uma L'uxw pudia umr ao mesmo
um,» aqui 5 em mm parte, onde há (”mudo uma uuna co
_..1 0, mg não emm totalmente : icmprc cxrcumc: um nos
uunu:( .) De unucenu forma, um :cr pudia na mmm (env
p" mmm um outro (formar (, sw [m de fm) & sc .““th
pm dc envolvido (consumir o seu lado de donna) km não &

VWA em [msm “paª—n.““

() Snclólogn está mmm» (Cfcréncm no senudn de mmmas org'unlm, Und: .“ palms carregam em <. m oums, ainda
que “ultima“: diunntu. É posivel [aL-n mquw de cnmumdndc
dunga Um»crpode:lmpnncamem:cxprímlroourm,quandu
Cnrrtspondôncu & cxprehão cªracter/uam a sua mtcnondade
mmm. Numa dwnencãn d: mtcnundndc, cmnn .) que »e

mumu nm comumdndt lwúrgxca afro-busllelm, :| mdivlduah'
dude numemc em cumumcação constante com mundu c

» :=.m.nuu.<m.< rdwhuumumm cªm—mn, mm 129

m

“Mm (por :crei euu—Mda, m slmuhaummcmc CHVHÍVL'II'

mm» hmrgxcnmtntc), “uma o Jºgo do móvel equilíbnn
[mm a mudadª, sempre mªm, «A pessoa

Inex' L— M 4 cm DênCm comu metáfora de uma mmvv.-«(ão pcmrmtc, mnônunu c “paz de uma o mundo, Enc
M.“) “(a encenado m consciênciq d: um mmm, porque 0
“uma e' parte dele : cnm ele mantém correw'pnndéncm (01st
(ml: Os mm» nim são mm,—m lnfmnumca'vchde uma wl»
mmaº .,m da, um «numªs s pessual: du umsnugõn
“uma, mmm 'm, c dançáxcxs A; nmmnvns míuczh crmumu. questões cannems da cnndlann : muda) a elaborar
.x Jngúma da existência hummm.

“.xnsncisnm" nãn & palavra mmm, mr.! se devcrevcr

me upo de emulum De [um, ”Mwm , corpo .|:
Méias ou

de “Em: dn sobrenatural , n:".
e [. meqnn que mlslim. Em

wnphm cnmunhãa mm [, (msmº. nm.! uxpuriênu: de x:! pull!
íxmse ou uvência comam .!: um >::A1ngãn4h1iw. pm além
(ln desconunwe nvdivwduahem, Nu mjm-1,0 com" vãs um .

gundo plano «) Contem: : " mmm, cnglmlu u «:.wa umw
mmm éuco

Na mdiç (: gincana, n _: éncm não e um > mplc» an) der
mmm, & Atchim xuhmlána dz um “mmm uma,
mas uma espémc Ae pudor nníulóglcu de um tipo dc mmm
que, Clame da msuhrvênua da fala ou dz» hmm da con-"mr
mau dlscursna, dá lugar a outra realidade, a do corpo. 5,1ch
uu nãu ac dcfmc pda mm de algº, ma: por outra mmm.
“:“de mm x (km)): da palavra. E uma rcahdade que cngcn'
dm A s; mesma E apiescnm-se & consclêncln ênca m AuLhâ

como vutude fundamental
Implica o silênnn dº um Ado _) mtennnzação «: um :un-

bolísmn,que1md<confundir?“ Em“ (» aspecto: "mudam :mwmgm do mdníduu mn: mmm pcrccpn'vc] nos muví'
mmm, na (lança, na cclcbmçãa ( no: amam modo: do
penepção do mundo (mnução, udlunhnçãn, etc.)

Dv. um vcrsn dr: wu Audm quc “gue lg » mm: mn
than know-mg“. um nhmcmão cm que "mmm; e mais mv

W



mm» do que conhecer" & aim] & Amma do saber dlrem, ..,,
“um“,mhle () mundo conespnndcnte m modn de perczpção
nu Arklv' 0 como conhece de modo própnu.amcc1pandu.
"unindo. ndwmhando. Há um mlmopensamenm comam,
...m uve mm; dc emm» externas (búzms vtgetms. .um-nuls,
cu ) du qua mismo), nn xcnndn qu: apmnuw wanlmzurrr
hw .1"olvidolntcrno"(pslqunmu:ubjcmado) A prôpnn pa-
lm“ vodu - ubycmnmc“ (mcamcnte, prescmdmdn dem ==,

mânnm mmm às vezes, não 5: mha () que sigmílcu uma prJavm num (ânncn detemmudn, um em :: wxveslr ainda asum
da mm da princípm, :| força mem do grupo.

Por mu, quandn entre o» mgôs. Imerrogr (: má uk»
um) sobre : Identidad: ou (» dcmna de alguém, A pergunta part:
dem própria “nªnquim: cmpuml, ªo lada de mais.“ ou sur
pum: :.xtumos. na Amphca (uma :) seuudo de "sombra" (1qu
amam) a;; com,) cama qmetude ou mena". do carpo, NW
estado, revela-ac a verdadeira mmm a.“ mi ». A prezsupnxír
ção do suam (mm possível a fam. ; umª.“ (: senndn. MJ,—

& Agualmcnte .1 pressuposiçãº de um nngmanedud: :| pnmr
da qual se Commun : sc [cdhu () medo de :::“ dos homens.

"Quº.“ traz mm no plópuo sul (: destmo de Celebrar
nasce, como o mmérln, du wencw da pcm: czclcvc numa
Mm Rnlkc. A celebração e uma experléncí;«mm namae
mmm, ,mcpmm da colpolahdade Jf)!“ por sua ve7 & mr

mm o em do Mâncio. Dealomndo-sc num muiíóno pm
conquistar, mmm ou celebrar (dançandm por mmpxu), o
forro humano mm“: como ; www.dm: sdenmosa. ma»
mm, de qualquermovimento a: construção do mundo, É 551
pm,—mmm: quc os nngôs celebram ao comem-mar uma dm
ou reverencurmmmgmummem uma mmm.

Ntnhuma mw, nenhummllcnansmo, mona essa culmr
m cclcbmtóna. A commme xenumção do empenha mmm dn
(uretm span->= explicitamente nos nm desumdos &

rmns'
"main : expnn o dom (termo, comu Jd fm mLcnmndu, dº
Hummm de força anvudom ou pmcnual a; pmgem pam ]
mah' go do que Amponn & nda) &, hmmm nu lmphcmmente,
nu »enndn de mxê, [enun que decwgun n adn dns mm mor

mm.),— cclehrqtóríns dª mmxe de um mdwídnu & mmmAum de vínculo: curnumtámm mudo; pah perda

Ame “upnm (: mmmmmm, mas também m :mccsz "
nmlmm, :$ origens do grupo, gmnm mmm && com“
mudadc (I.-n gcmgúts um». Por uma do “5x6. o como un»
lmumánu, que contém o Icgado dns fundadores & «)(iahu 05

um:, Amamem mrpos mdmdum Equmlc também um que
.hmmo, mm de Ark» _ nngem ( Hm)' de um Judo. pnnu'pko»

um, (www com que o amava escus dmmdmm ªs “|ch
Hummm namam de .: Une 'rud: existencial = de mas uma»
(«“mas de lessoqahzação no apago rumam hszMen n: de nuno,
“miam de uma nbmação mnsrhumm (não mm mm
m: Jlxstmm, mas um "mesma mmc : remrcrpruável .“
Hmóna), «ruído pmfundo da toc—ão grupfú () mmm, &

(um humano da MW e ncccsmmmcme slmcumdn um
por um:! em de mmmnaade como pu! um nmvmmmmn
minc:Ammª : gnmnur um margem «: id luíwuçucs (.?

Hgmárlm yum 45«gumx u cammho futuro.
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A RAÇA E O SEGREDO

Toma-sc cvtdcnm que as represgnmções Idenmánas do har

mun negro mulms pelos dhcurso: hrgemômcn» na socicv
dade ufmnl hmmm n:", 530 1: "mms um (.um; acmprc ::
remnheceu o mdm'duu direta ou mdlremmentc nmculadu
com a: comunidades liturgia) de nngcm africana. Nexus, ()

descendem: de escravo (que poduam reconhecida comu "m'
(lMduo m, mesma mavlmenm um qu: «

Hw: dcaconhecm &

Npmonahdadc“) adquu:mmm de past.—J.

A p,..mim lmrmnva Ílccwnal ; rrcmvhecer me :smtum
fm, sam sumhrn de dum. _) de Jºrge Amado, que mmm a) n

precnncmw quanto a negros &' “dm pel sistema no pcmnmtn'
m : um emu» das elm A vlsfm &. aulxum Airwbmnlcim

cºmº rcsulmmc du uma “prumziva mmm" pam: duo,—e de
Alencar no séculn dezenove e chega no cécuhv x inte com gcmr
como Nmu Rndngues : Ohvexm Lmu , m- úhmm, pormmplm dcíme (» cultos nmbmneims como “gmmzcm :
(enim: supursnçãct'“ ,, e, andando->e a mxdzcmah incri-

ms no fun de milêmo.

Mus : mmm npécie dc venonagcm que, na hmmm" de
]«vac' dc AIL'HCGV, fora descrito como 1muuhzn<|n : dmbóhcn (e
“Fax Benedito" de () Hmm; Jn Ipê), transformara nn heróico

Líuwu (Lumi uy #uínmvmnuwuªum m rumou «mm,,
um

“l'." luhuha , dc jurgt Amado, O qunlmmnvu "lecun".
.mundo um num como :] eum) correãpondu na rcahdmlc II

uma função sacerdnml em nada **dmbóhca" (a de “pardc'mn'
m“ ou “zeladur dc um“) perfelumeníc muda e "sul...!“
mv Humor da camumdndc lumgm.

mm" e um upo de manípul' () rmmlísnm dc clcmcn»
m» “mansos, corrente na prática hmmm dns terreno: L Wu'lível de :chm: :cdumrts, pnr seu fmz: apelo mmo .m mu-
mnâno colam/o, gobrc lndwíduas da snucdadc global “bmw
.a".15cm (: 'F'anm (lu Ipe, Menu." admire J plopúxm) do P
Íknedlm: “Nin iuluvn também .um“ recorresse :| um poder
mhmmnml yum cm.; de cum :ní:rn11d.xdes,pma (mmm
menu) de :Uusui perdldas = wahzaçãn de ocultos demºs"?
|- m WMM, Amado rcpnsA () dum: “'tha muim: vue: gcn'
:: m. doutum de mel» nmços de muumswr-n

'ntre Alencar : Amada, lntclpõcm-w, cmrnuntu, (um mv

mmm mlgularca. o pnmelm e () Hum «mm/“ um), de
Mom, ( minha

, que
reconhece e mim in :| penas dn ncgrn

,, hm: lida como um do: pontos Altos do natural um br »

lem o segundo é () Futrnn'oº, de Xavier Marques. Nm
nampmce m anumfzr: Inúrglcu dos [urclrm mim:. com
desançõcs emugmflnnmcluemmm, :: não extraídas da
abra dc estudmsns como Manoel Quem-Ao.certamenteobndas
da própria expcuêncm do autor com a mamae mgô. o
amado equmhm pmxõcs amorosas : anmm com a ação do
wdn—mm Elesbao. príncipe gincana csnnvímdo, áuguze
que usa o Feitiço para conduurk WJe: mos do, personagem
Ao: comulentes, m a soxrc nos búmm, .ldxcma dns perigos,

1,Am.-, JW mm,; 54, «um:
J,:Umuhjmkdz o,, =,» pw
“mm;"? mp,:n ; nn
m;: “am.—(,)(m—m www H mmm 19 114va h-c.nm..m-wn.
pn unoyuh ,»mmxmwmmmuumc Adoymxmuwll,muuv
o mmm rm ,: & uma um lw», mm mm ,..., («mun e

uuckcmalsmm [. u Mwm, Jnkçuu au pum .—

MW M ... “um:
W.,-,, &: m,..mw

Ina



[Hummm favores dº, Julie: e chega mmm, ; Ngm. ::

um www DOJÍULU que "Ogum |_] dechrur gucrm na: mlmlgus
(|: D. Punho".

[melanina nesse mmm c' que, numa época de prccon-
mm um uma md» que «mªs: mmm ; ncglaz. os per-
sumgcn: uam“ um cum temor, ora com r('1crêncu..11|turg|u
.”me aula.]. “Os negros do candomblé Afumo. Se hi entre
clcs mdmnru :* lwsmões, nãu :iu cm mmm "(.er du que º,(In “mão credo () pr me A: um gemeu n ,um—m M olhºs
«.,.— Mhos dº wrrclro não fm nn'ú: do de um mudo de qualr

qm Igrcyn :! quem as damasmmm; vtncmm“."Além dum,
(» um mmm contém referê cms xevpenmm a ânmes sagrar
d.». oferendas pmpicmrónu: : Consequênun: dos femçns,

Mas há tmuhém descnçõc: francamente plecmvcemluanx
"lxhum gente mmm nas Mingau, via pmi.“ um mugutc
sombnn, cu]: "mm respirava o que que! que (n e de grur
msm Negrm africanos, mmm, pamdoa. enmrzuchados cm
velhos redmgníet, rugmsmm, gcgcs. nagús ( crmuhs, uma:de n'unfu hmncn, "um a: Lampmhn ao 501.50“) [Argos pms.|: dum preta : panos da Cana, hmmm de mL pºlos om-
bros ulxmxa, mmm“ como um bando de “mm cm due
nua às Form dn Carmo“ A deplecmçãn aqui não Junge n
hlurgu, mas :| hw“ um do negro.

Dessa mama hmgm &»de e de seu: dzxdnbmmcnm:
mmm), :uhnánus. mcdlcumis, êncns, eu, valsa: Amado
,um Construu mxm: que mtenslhcam htemrmmemc mmm:
da. propoàlgúcs identitárus de cnhum uma :» Lclddmes
db orixáz. os ,agaaom de hmm, os "Mho; de um" (dmc«|U cumunm “povo de sumo" ou "gente que me na Im dn
saum"), sia !rmm/ulm'adns, um e. “rcwgmílmdns” pela nar
mtn'u hmmm, enquantoelcmcmoscapazeede mnmbmr pm
.. formaçao dº um pow ongmnl na dnzçãn dl "m um raçª“,
.!“ murrmmwItuuhsnmmemço Du .lmortnado dc uma.

a. um »

,,,, w
7. Mm.“ »r

|9u

Nm namílgnm » étnica, (» neglo ganha rnptim'
mnh b.]mamm a mbrga, hem mbiam quc de; nim pndlam
unmjnbwabá, que em pax-dcvmnw“? E também namfnnu »»
rm um; ,um, comu & o caso do pcnunagàlu “Antomo [m.
.]..m pmmgunma deMWM.

Mu íalmm críncos plantas a nu r ; micuçãa dc jorge
Anudo nn mmpo da hmmm de gmudc nlcancc snmbóhcn
[.mucia :x que Amam.) cama., chamuu "de depuração—';,
.vpunmndoâhe falhas de campo,—mn nu de dcwlu da ardem
"geométrica" cmmada por Flaubcn nu mcsmo pm Amman
de A,») Dum mmm.“ a m romalmzaçio do povo ,,“ nsnmms magna, negros ºpª. 'nnscomummedem; mu!-
Anda pelo renhsmo Sacmham, arma dª burgucsm pelo com-
pnlmmentu buémm, representação ,mumenm de mnnm
Jr um, Assim, o: pcrwnngàns «WL-ªum", um. um; ,

pi—

wmcos, fuldorwávexs , dn quc pasa mm uma pmlmk
dudade ou uma smgulandadt hmónms. mmm»— :: m nnino
mmm mgmunue; de uma csxéuca mnmmlum, guim
pm emução gcnénca dn realismo mmm,
mmm; lirexáuns a parte, :: fm e qu: .x mrmnvn de

longe Amado, na esteira do pcmamtvvm mama“, A; lm»
«: Freyre, mm“ amcnnda com um percepçãn dn'enida &

aguda das amnivmncm ummaum pmvnmdn: pur osmlações

ou modulaçócs da um social hmmm onsulm, mmm. :!

atmosfera Aíenva das mime,- de classe social mcdmdn pm
mmm, humo :xuàhdnde, mam : rehgún.

Huramnm, spear Jn caraçlerlmção pomm do mdzviduo

nemo, a que
& algu de nnvo na Hmm da mrmmammc";

,] HcçínMundi.-ma, do ponto de um ('na), amd: má 31114“de
.. proceso;Logmtivmmmm, nommm dn pensamcmo umhsm A »dmmgmda mcmçagêm ah veiculada .“er fam; dc

:..me como “ lm; «: ,"an bnológwcs “hmm .

x, “um p, .“
9 «pm J, um m Hum um um ...mg W ,» _. o; um; ,um Mwm W.,,"

um 1 .m um pfuum &: um. wma uw

m



"».- .....|..1...1=“ u.. a “magia" do mg. 0 funcionam, du ...:.um.... ....c em GiUlerw F.C.“, como uma Espéciede tempero
" "prazo" de uma .imm CMUH: mcmml,A; dnertnças são hem
amanda por um solução de compmmxssomumu.

L, assim, enquanw “reagente químlco" para .. mcmgngsm
que (: mmm negra. ...a. m..., ou grupo, pod: ,.. valonzuda.Por .Em (o. (Em [Juli-nente recalcadn ..; esfera pub.... .. pre
sença do ncgm ...,; espigas da cruçm um...“ .... passado,
(«...m dezmm. dncnove < começo do século v...“). mas
(...me... hmm...... m....da, no .»..an nauumhsmanovn
chúbhca, :; suamu......dm na cançãº e nomm., ouvida-de: ,m.....m., então nda; comu aquém da produção de eleva»
do mundo sxmlyóhco.

Supõersc, por cxcmpk), que da malícia, da elnsnmdude ...?
mmm, aponud' wma emmmm do mestiço. ..»... ad-m....) : :.nguhndnde do futebol mudei.... U... pzodum “mºr
rena" dc Me...... com hmm...,Am.. Fnedenreich, ío. classi-
l'vmdo como “um do. mamres brnsdumº vwos" por sms fuçarnha; [umha ...m. jogndorea 1159105 e “...um, comu Domingo:
d.. Gum, Lcômdas da Miva, Gm'rinchnc Pelé encamnmm no Ionl
go dus m...)...»— o mm) da democmunuma] por mun desse meque m...: vcnn como “uma nova expressãºa. ...m mulance.
caracrcnmdn peln prazer de =!asuc1dndc,de surpresa, damá.
Um, que m...... panos de um. e f...": de capucna".“'

Por ..... da mesríçdgcm encontram: ; .am de uma “taça"
Lapa de mom. u pmhkma da (uma. e..... o paradigma
bruncnrrsumpcu : & divemdade da: pigmcnmçées de pel: h..-
mana no mundo. A cnuncmgmum... .... penszmcnm da ...s,. ,;gem não ...me m....) dc cnuncmdos puramente; .. ..... upo«lr mcnsmn como o de GUSICIVC Lc Em], “Bastaria (. ) deixar
uuzrwr !)m....» para vc. as camadns Supcunres de uma popu-Ingá.» >epurdda: mrelccmalmcnm das a......“ ......inm por

|... r...... m...-m M...»; .. u . ,... um,

m

,......c... bio/ó,...“ da d.»...m... em pclcs :.....= e escura; ....

«...,. ...».a..;... tão grande quanm .. que «para .. br...... ....
...”, .... ...m... .. negro do .... m' "
N,. ...»...ng a. mcmçagem, n Amorcnnmmw .: ...... C.»...| x.... de compromhm“ m... .. branco e o negro, ...

...... m...,» que ..... umpcnhn de mun...,'n ........,,,.,..ag....
.|.. u......x ..:... raça" P01|>so,ohnr nmeénmdamcmça-
|»... [Jnnuvamcucann du......“ c......) ...... especie de mc-

..«.... ...... "mga mr.-<...", A um......» uma .. hmlóg ... e .)

...um. promovida por essa .dwmg... &

. mesma que |M...
...m...— am...... o pcmamcnm mchm.

, mw que. mem mácula amis nã.) Lm tão d..—“Ima. .
u'. (cm. ogum corrente ..a aprendvugcm da «um biológica,
..r ....c (. (uncelm de ...;. ; mviãw “ nphmdn a >eu; l......
...... km, que ......m ...uma...»m. p......«n...» genéucns
a...—mm, não existe (a ...E...“ ..... ªc n.. d.» "raça humana").
“...e começ.) . .e. (msn .. exprczsio “upõcie lunuuna", q.» .
.....m .lernge wdnc mw, humana: Equ nie m:“: .... mc?
.....- no qur ns l.....s, nJ África do S..]. dcnommum Ubuntu, ....
.E... .. com.“. &: I'Íumnmdnde “...um... remnhcumcum
..m- muro: como campanha..» da ::pécle hum." ”

, .. cwdentumcntc dvfcrcnrcs .» fenótipos ou ; .

(M...... mr, Esmlurcl), que :orrnpondcm . nunifgslapcs v....da» .... patrimônio gcnúncu c, pmmnm. “um". a ...chunção de “up": “>qu «>.. "ripas émlcm"mmdos. A: em...
nu .; “...a/,a. . aio gemmcm .umfntmcom....“ .. ...do.pc!.» g...]... dmgcnma, pm.) ...eu..." conlmlar «lcrmmmnda:
mmmdwçócs sociais, em seu mnvnuentn .|.- wmm.ç50 dn E,-
mdw. A ])cncepção nnechau um...“ uummancnmcnm. & p...,
... da: nações inventadas (mç. ou uma), .. malmm dos.“ .a.
manga; Ísnnn'pícns.

mma

...z. Tudnrm.TOp.w.yv no,

.1 E...» ..M..” ,..» «mmm .... “...m... n......“ ...... m...... ...m “D...“...
...K .. um.“ “mu......“uv» .. ..... «.. ._....“ .., «m......

m



l-xphca a biologia ser () fenótipo “gm pdn patrimônio
gcnéuco, que se Hummm: em upelms :; mande de pay pam
hlhu A: npmêncm: não são, pumnm, n "mmo que patrimôr
mn genérico, E cam 5 ldênucn (com dwcmdade não mpcuur
.: um» por ccnm mmcmeS dxsnnws) cm nula a cspéme hw
mana [alarde de “raça“ m & ndmi ,ível &DFHO nugão Bulli-l'

rahuentc (e ynmnis bmhglcnmtmr) marcada, donde & ponlbr
Mude da“ 111 nual". Mm &. um comutar/Adu por a.;-
..mnm Ius relaçõc: hmmm“; & ,.mbóm em seis; h .

mm em virtude de mmm?» Ítnnzíplms.

Em rclnçãv preempõ: uma ulcnzídads bascha m A; Em

mnmlndn “, a .=" e « concrcuzn sempre no quadro demg:,de dominação mm a(nrzs social:. 0 simples preconcclm
pode ser um pomo

.h— pamela, um não bm pan Cal'nctellznz
nn) racmnn, vol mms cquímm que pºusa parecer esta noção
É
prcuso :wsnr :: ncçau zh: nnm renhdad: "&an (pºmar

lógmn, m ' |, humm) radicalmente scpamdl , : eventur
:lmtnte moduláml :Lgundn a le'udec dm wmexma dlscn-
nummnos , para que ocorra

(» mumu.
Tmn» rn .,.) desenvol» =, .“ m, no quadro de uma um

war, 0mm.Mu & mm de fundamento mmm“, para :| idém
a: mga, mmm A equlvocldndc da própnn noção de muxmo,
(omº bummmm T.Igumfí.“ Pala :S“, o racismo npmcm
m. pnmclm, [:cramfobimmvum = um:/ersahstmnuum, como
denegação a: ideuudm, u outro, Indivíduo ou grupo, não
[em mim, mmm»; Segundº, mmm/Cªmmy & wc,—mid,?
tamautE, cºmo «lcnegaç o de humanidade (, outro não pct»
tente

& me<ma mm humm, logº e "absolutamentemmo"
rx

em dmmçao canômca rntre mcmno unn snahsu : mchmn
dlfcrcnualísm, Tagmcff agrega 1— categorias “e:;nntuahsmu"
(Uumwmm & “bmmatcnahsnvo”, pm 41ch a formular
ção de «|.er grandes npns «: racismo

m : nw .. !“km'A'drc hmm,.hrpu “.um.“ ».- muuummw
m “.munm. «, HSMVufuudghurvmwme 1

mquummNvuuhnxuímw uhmm/n(mamivachlwVm“: _ y,,m,pmm-w
,.:xphun hvwmznkuyzumnddfvúmhh ,». .“, “um:

«.w

W w.»

|W

.
Runsmo "Humm/ma (1: mm dsprrrtnalmn , mmm-imolugar 4, nº.“ evoluem e tomam-se cupcnulcs "., r. ãu dm,

“ do progresso cmhzdtóno
z. Ruusmo limpam/nta de mw lummnermlvsm _ mmm»

undo banco, na raças atrasadas = mçm ndunudus, cabendn
,» :: “mm punção super.“ "uma escala hmmm.“ crm-c
hmmm

;. Rummowww/m da tipº 43sz Hua/tm! , enunua-«(. báuco. a» amada czpmnuls das mga: ou mesmo gru'
pus humanos sin rndxcshnentc dxfcremc: & Ampermcáwei
umas a curta:, não mmm aproxlmJção culluml poasível,

4 Racumu «mmm/im de npc bmmutamrmm, cnunrmdg basico ; mlscngzungãu ou em “lmcnmmwmcmt viola
.“ lm naturais, “ qlw não há Jul-n dação mma em as
14539 hummm,

ngmn não é o único :| um clamíwmwes A., que ele
dmgnn como “rn gms unncrnl m de zum lnmmrcrinliwm",
«ppm. chama dn “mcismn extr osecu“; m: “durmmlm «Ic

npc “mmm"m :ulre<pr)mlczen1 o “facul-nn .." “W,"
e n “rauahsmNJªO mar:“ dessas mxmnnmiu rende pmrupalmemc na ouenuçãu que mem pam a pr.-inca um mar(A, m Jr.-Ando que (&an npc de mclamo gera um npo &: ann-
raqsmu colrespnndentc : pode ser nnnhsndb ou combatido
por argumrnmsMecum (o mumu.» pxedrmunnnte no km.!
e, ;:m dúv1d1,nd5 upo“esp1nnulouLuhmabumwnnhsm'”),

As zaxloncxums deixam “,an mais dm que m Optra-
dam cogmnvn de (min racismo ªan rcprcsenuçnes ou zon
mlçoes dncur: m imunda: nas nuçõe; de “&;ka Em cªnsar

H o Apm m» um um x.“,mumuqu (muy-J ,,m um", WLumupmvm, 195' l » : ,

:; amam
“rum '

rum“m “Mwm" =,.“

e

d!
“v,-fw

mdMuncunçwí, um mmm, ::WW
._,vx<,um1vn w: m», uu'waarcsmmcuum: (Hun' ,nmmv'

.mepmmmnq“um mim!»;

ms



««««-««««, «« «««« um mmm com ««««:«nan .umrr cmg (por
“mmm, «« mma/mm: que nmhux um valor mm'nsecn ao ser
Ngm) «me mLunLr Unruluglwmcnm num npu «lc musum.
«» «««-l,. cmyceumhnznr: pm _« «de _« «««««ngm de mga, E“:
«. «« ««««ml«'«g«m mndanãoépmpnamcme um “««« [no ««««

((mu) . por ««««. ««cmm «u- umrodn duçnmmamnn, vms
umsmm sem «hh-«da um nscn éncn,

Meençm, mulatos, morenos
Também & «mg;.» de "lvtzzugugtm'" (« ]ulnvru « em do lunm

mn'imus, emm de «mm, mmumdu). aphcadn .« :crcs hur
manos, «& tem scnudo numa euu-«mga «.«c«.«!«5:,- mesuçn &

«« (« uzmnenm de dua; ngm. Om. mm & eapéclc hummm, ««««:

éíuudamenmlmeme "(mude < aberta .m cnulvecunenm, «mu.
m da mlsmms ngcmm

«= Frnômuno «<; pms ««« geme
««««—

povo“ há ««««»: povo: mmunechánosentre outra: com
aparências «««-«««« «humm, « «peu: hummm e :| «“num de
«um «um plumhdldc fcnuríplcm

Por ««««: curio Mme dr memçn como ««««; etpécle mf:-
rencmda? Ccrmmcnrc, pam nm de «um hlcrmqulngãu "««
cv.-A]" ««««: «««« pandwgmn hegemômcn & «— muções fenorlpl-
(as da hunmnldadc. Para «« pnrudxgmn, ««.4

«pm ««,» hmncos

: ns outros. 0,- pnmmros são selmotlmdos pDr «um mga no-
gin de "pum : não como mga (« não scr «ms ducursos ex—

nemims) raça e :cmprc o outro.
É
Lumum tem na Imp) uma

uma frase do npn “a «««« «««-«7 hum de Tal“. Se for negra.
mmm plovuvchncnmnparcccrá « quahúcaçãumm- A um
.um negra Fuhvvu de m"

Por um, não « up““! a duslgndgão “mango" « mm- de,
«««« :xtmph), «mmm cam lulimms. «««« «gmmem « «.
««««.— de «mmm, mm mmm. um «mmm nomcm cm gml
«««« mdm'dun “(|: segunda chsse" : pode ««mmm um eu,
lcxnente« cegundo & dwcnxdade da cstmtógns )dnntiíâun.
Um maslrzu mexmuo não é 0 mesmo que um nwmçu brasr
«um, p«««« (lcugm «««« memlvm da «: «: dommmre «« Méw

I'Jh

rn. h'uunpxcmncntc duma do [mmm cumpeu, ma» ulcvllngh
mmm "branco" !»

NJ América Lanm, «) m'mn “mcmço” & às vczec ,«««« ««« “muienn” (du «««« ”mmm, mouro) pm «mm
um «umano; de grupos emm ««««.«Jmcm «mudam.um |,.« luz, por exemplo. uma fcsm «««.«1 de ««««.«u :: [cms
:Irl «...m Poder" (mango :« sm; «««« Txmduçlc) «praia—««««

.««««.« ««««—« danommnda mmmmdzz, que cnnglch desde m;««««-««««m) c umverswrírm; .“é «» “negmns da Amma".

hm-

() plcstíglo da um cmnudc com « «'um dmâmuzn ««« cur
«««« vnpuhx «« Bonm « pum :( ,—

mos 70, mas também com
« curada «« Luna púhhgzx metmpnhmna de grupos (mundos«««« pnpulugõc: Indígenas («nm.-nas « quecmm), ««m-
«««««««««««««mmargnmllmdos Am «« do cmáwr rcllgmm, mí—
. ««

: rcucanvo da mmcmmaçiu. n swgluílmnte “nmmm”
«««;«m ««««me como parte «Ic um em. régm um." «« de
humngenclzaçãn «« «1.fe«—=««;«« Ícnon'plcn: : mlmmh.

Nn num, as palfnms mestiço, muhn) ou até mesuw ««««
«««« npcmm uma «dennflmçin:nnc « «llmcnaócsda hmm«- da Bulma « pracxto de «: dcmonsimr a mestiçagem cmnu«mguhndnde («««««móm («o mesmo tempo sexual : LulmmUdu país Autores como Euchdca da Cunha «: Nina Rodrigurs
cum fmncameur: «mmm, quanto « mestiçagem, consider

«« «««« «««« ««, «« «« «<,«.««««««-a«« «««»«Wu d; «um « «« ««««-«««« «« ««
««««. «. «« «m «, ««««-««««m,..«w. ««««de««««-««««, «««««m um.T4.“ «««««,«««.««««.«««3 «umarsrrazegmnhnlpanRE «"m“

, «« «««« «, «« « «« ««««, «««« «««« (*

«« ««««. « «««« «« «« «««« «

«
««« «« WW «««« « ««««W

«, «,

« ««««-_ ««
<v««,«««««,m«,«'«««« «««?«m

««« «««" «55,5,

.«. «« «

«
«««« ««

««««,««« ««««,« «WW «« « «« ., ««W «««««M «« «« « «« «« ««««,« ««««.««,««
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muda» um retrocesm no proccno d: (Opinanço du pm:)
"Annual. pur m fome de desequnlíbm» “mmm & mm.;Nu :nmmm Aafumagãu 4: um »dgmmmmlmm “Flªma 4

um“ “pu Humana/, 0 'bmslleuo". dando de calam! ”à“?prcdamlmnmmtme mãnço, atrzn' Nu wdn o peuu :) L

.;mvmhdnção c mudemluçan da mahna, “rendªdo“.
Mm. ,; uhemns, até o Ían dmc céculo. E nas; : “"T“"?Afumnção éncnndenurá a; da rsílcxãu zonal de Gilberto [ny
,: ou da hrcratur: de ]nrge Amado.

Nu que pts: às mmçacs (cúnms uu Mmóflcaa 1 um por
siçãº incmdmmúm. é Ampzmtnu 1.6er em conm o» ..ng
mmm nn senudu dc quc : mlnnuçm da mcmgngcm ou a
“'Iwmcmlidadc" pode m mim; ?mmws no quadro d.“ =>.

rntégm: wrms anu'nchms. A aunnagão Concreta d.] fnczfr
çagem cm dnàrmnudos contexto: tom.-“= enfraquece 0; pm?
supmlm de"pu1czu”dn Lm hmm,

Merece também cumkltuçãn () argumento d: quai mes-
uçagem ("um um) tem (msn pxópno nªs cn'muàudn mªu:“?

gm dc um país como os Estados Umdm. Ha m & .tma ,,
&óru de “supeuondndc” :mre peles mais dam : pf &; nmls
escuna,

É
como se : “lulxmlndade” ªs mch-eem razao mvtr'

51 do cacurcumzum epldémuco Daí, aslémlczw d: dem—ngm?

fiação" (cremes pm a pclc c cabelo:, lentes de Lumª,, urur;
gm mm“, em . que cancel/rem .um a::mcntar a Mann.
enuc o mdnídun e u negnrudc quoluu'

Nu se muril, no enmnto, dc n negro queler pnaaar por
branco, mas de pasar por Wªng, [ur/md), Mesmo quandfl o
mdníduo Já ªs nb: resultam: de um mmmmo do mms c um
com a um, cacuro,mmm impemuvo pavctcv, oufem,mvcsnr
se dc mmm; Estéticas da cm hegemônica. que c & dm.

mm (mm,; mn rm .: Mnednmz"KWLdHlmmu, “na ww
[1397 ww;

. m mm"AA;:nbíruayq)(,umdutmvumdm»wvlcxlhã,numrkenngpndndlyg;M" b"Msm 'drfzgnlnuym" Ámmíqmu'wsdrwhsmumupnnl _“ « .” ,“,
Hamm, [Mum LJWWHJM .,;11 p..» mun gu
wmv «,um» mo.mmwmwfªamm,:»; ,,wm. mnh/m CH"

Wurm . www-l W mmm
m

o ponto “mm em toda cam questão e que a cor, mmm"mL—m mm regida pdu paradigma brincarncldenml,mum-un "cum mmm, important: m comptnçfm pclo emp“:-W. 1,10
& corroborado por Re:ch, dcstucadu econmnlsm pu“-

um nunmmemm, ao descrever As três categorias dc tmbmHm (cm cmergêncm nos Budas Unidos : em outro: ms)
que terão poxlçõesçompenm s no mmm [Www mmm:
m de Www (tab.-um «: ,“,qu acabadas, comeruah' »eis no mercado nmmlmn, (2) www: passam; (rmm-um» executados pecíoa a pªgou, que vmmm de undedorcs ;guardas de itgumnça] & (3) mia!/sm; mmm (:spemallauº
& vn 1d<nnhmção e “Augie dc problemas por meio da manipurum dc aímholnn. tais como :ngenhcnms a: pruwm, pcsqw“dom, (mundana. cnmulmrcs, «hmm, .nml.sm, pmfm-
mm universnúnm. etc >?“ No mmm, decênio do sécuh), eva:rrês Cnregnnas Ja mpnmnmn pm 75% dz wdn.— ns curgns nm-
nomi: nm Emu» uma.—.

Na avuhaçin (em pm Ruch do mmm do plmluçiu m-un: 0 no: Esmdos Unulns, no muio da decada de 90, :: uu' éum clemente mpomnm na da<5|hcação a» funções m.. ,les qu: mmm mm mm emm m malaria homens dembranca; aquelesqueMwm mm confecções. placa: de nrcurms ou mfonuãnm emm na mam “um“, negros ou 111,

plmcai, sem supervnures, hnmcm hmm—;x" Quanto nn:msm. slmhóhms, .] men,—a mamru &
compozm pm 1an

munsbrancns,m.15 ; proporção de mulheres mms ma de?mm, : há umª enne em um pequenª númerº [mumu—mc
nascente de negrm e hnpãmcus" “ Por muro Jada, segundo
.» pm mªmª demográhmapm as pnmeíms décadª do segue2 1, ;mmm d.. micrderobm, ondc a remuneraçao rende a mbaum. será de nega); : hlspânicos.

:» u um, MN" :; o mw» mx mm, , [erwdn %a,, umª: m. qudm', lm ur ,,
21 MW,,» :º;
12 «adm.,» A -

m “ “M../m,.



Aclnunndxmu ,mmmmdademgwnmhmçw produnu
da :Cnnumm,

& dc ,: Wm- que mais rcudêucms mim no
smnnm <n- Emprego num mcncano se mpmamm um eco-

Humm immtcpmdmn, com mame: mais branda; uu mah“
duma. segunda .“ urgcrerísti as «um, ecmvô M) & soam:
dr mnh ,u» Num paí: mm.» «) Bum. undc ; (ImlguJHAdcdcdmxlbuxção «: um as mmm em mm hummmaap,»

nwm mais usmum da estrutura zonal, : questão da Cor, »;
mumu» >ln1bóllca,|1nestc-sc de wmpnn'mcm polínmv

Um num cxpcríêncm

:) probluml da lcrlabomçiu dnmmm cult'ulal doWL
m nírwhmsxlclm &,

um de "mix nada, éum, Mm mmm
a: Cnmého Penn em que se aborda “ tnmndão“. esas pnv
Mm nansparua na consciência nu» ptrmxugens negro:. H.
“um fazenda decadente no We do Paraíba, : pzrmnagens qur
>e lcaíuucm da mmm de um cuança um m::o ...» emblfm
cla fricção escumgum, encenada comu unu fonte de solrk
mcnw mm! :* smccíívd de "Mªhum; & sunnnmdnde da in:

zu pads ser muito bem mmpmmmm um me»
o (Wmawm. [uam],

”nda [

,(item dº 1): ), “mmm no drama (:

puh'nco. econômico) da pupuluçâo dhccndcnrc aº :scmvox.
Na m na época em qm Pan.! publicou » ,“, “mm:,

Gumrun) Rumos. um do: um desnuda: sunólognshmm
ros. lm . ; púhhcn _]

wmm uemems & :Lmlmnrmpnlm
514 do negro, mm :: nhscrmçãu de que seu: epígonu: (andar::

mm 05 “Ar Hm, Nma Kodnguee, mmm Rum») "glow
um" Aqui a: numde: & as catcgunn: dos estudlnm) nurupuus
.- norteranmucnnm, mm eamssu arlgmahdude (nnccmlal &“

mmdomgm

anusmim'; & rcuxiu (Innes studos; Lhnmnndn J MEW
m para 1 den—«idade aº pzablumn pumlóglco [(olnmndn A,

uumõxmco um wgumln lugar). na mumm tempo que Asmmm

1! [mm m MW mm,, m ]mHvaym, mu

101!

..» wdcnndade pcsmal' "ãuu negro, Aden hm umm mun ..
uupu cm que o meu eu ma “mudo, an" xuo &

mn mr a m».mbmdmc dc ser V.]lonmdn cncncmuênn: c cmmdcm " mi»
uh.) mm;:m érmm cnnu) um dns mmm nº meu own“,puma] - de ..; toda uma propedêuncn soquldgm, todo um
punto de pmndu ]urn :! elaboração &: uma hermenêutica d.:
“mação do negro rw Emu" »

« new de ]orgc Anudo tem megávn: lnénun pam"?
m..» qlunm & valem/agiu am;, difelenç: fcnmípm que,
um“) mm, e mem“: no ]ogo :ULIM e ...m mdncnd: nomo
ponta de pam pairolôglm o., éncn pm uma humana—m
W.,mgm Mcanm quc mmmmsm Incurrcm (do ponmdº vma du mam cnmcmpmãnen, ºnde o contam de raçanão « mmm), : plopoilç , frcyledmulmnn tem um vnlnr
WWW" (Em sua; dimcnsõu sociolówma c psncológnms),
numdcmndww m m "mun" mun» ms (juca: de pum-xm-
x, U nomm 150 da empnzgn & rm rchclmnmcnm cum “ WL»dad: glam].

No tnmnm, mh que xulonzandn personagen— c crl—n* »
nn o-bmãwhnaa. &, .; HC;. o não :mrmn : prvwnça da diferençammm .“ “da nacwnnl como um mecsso de um.Lmdêncl: culcuu, um é, como o movmlcmo nmnlóglm de
um gmpn (a cnmumdsdc hn'u'gica) na dnzção dc um mm (o
ommrnm de pel»: lea que mmm m aparelho; de Ema")
(m dammm em gm]. por uma do unu expcnénci; mmm!Jn sagrado.

m que o texto de ]nrge Anmdo .lprccnde
, dude mm. aerm de uma com um afetiva, mas exterior—são os alguns"n:—“haras de uma mªis mas diversa. suacezw de fmmcçur

opnrrulumcme a: nuvem.“ da um snwnsmnmma! com <.

mmhcmno o; um de ungcm ahmm .a.) cueuzudnsmmoíndíws dn fervor mímcn c fhm da: "um, dº povo Muuu-mx wnbohzndo pulo negm, aquele que suportou no cmp" uônus d; .lcumuhção pmmm do ami nu país.

14 an- “Muuuímn m “”:"/WW.“ (mevlnu u ,“,wm, WMMCWWMDr.:svhnv,lna,h'(v., «, W u mumu. mªap |M



s." hrcmnxm pam por cum da dmwn Em nmicendcnrc
um mm», mn, mmm“ não manifesta: ou “de segredo'.
(...c rcspnndem por um mudo própno d: realnznçãu a: um

;, upo almbnhumtnle dlx'erso,lngo.por|lmd“alttr|d1de nvr
|.— tória" dmnm dºs parâmetrosmmzmnus onda-nuns, Es-
tc» Incluem (.mm o menorcízmo ms .m quanto uma ;()ncejr
(ju Imcar L gmwummmdo descmolvimeum hummm

A dispute da: nllhcuídndeª eu mesmo dªs tragédms em
que resummm mmm (las cxpgriências nauunzls uíncmm,
Mm e Em,“ oªamm cunhgurnm de um :Mcmns um
zntónm :hícrrnres. Ao >e caractenmr : mmm hmmm no
uma. .1 mms Jercce comu um um «penêncm no qu:
mz respeita & Luncepção de amam a .|: rghclonumcnm
com corpo (' parqunmu. Enquanto na mm— da exvenêncu
rehglosa ,udeummámá mscnm .. (emánca m, .nmmmw e
da um, m que o sangue du homem & necesaannmcnrc um“dº : Dem cnmn cxpmçõo ou como 0 p, ego porm um 'o
da,» “c.:dems' do sagrado ,, (, coração

d:- :xpenôncln aírímna
é :ommuído de nm.—mm. que não pode Mus.: da "pm“,
ção“. mas da .xpmuçãu memm de um na! “amnmrtésxco”,
me 6, :cm Íalu nu pseudo ongmm

Équc a :xprnêum gincana e Wha/xª (& ncldenul & sign

1um)no :cnndu de um relação mm: corporal <nem do qu:
Intelectual com ; amam. conduzida pela minação ( pcln
Segredo a parnr de símlmlo: míucos c mus m, xogômcox.
Ond: um glnndr (cólogu comn o aleluia Km Em «, vem ape-
nas “hm: [digmsa coli.—ulla d: erotismo", uma abordlgem
rmlmente mmpmnm da mm JÍnCMm não amaria de

m .1 przsenga Wgnmsa do sagndo,
Por mo, uma: asmuln A exigência du um grande "asism

de mtuiondadc . a um de ce cmnpxcrndcr a,
* eliglões exérr

. ".ª Pam ele, embum pr w na tem dem. próprio quadro refe-

Icnnal, o homem maenm e também Capuz de pcncrmr no

15 «www « .M e.»..gLong.Mamma““&,me mm
Mwm.“ me?

zuz

pennmcnm simhóhm. porque :| um uma da Cultuu européia
ro, ».“an amem formulada na Id.-nd: Mem, em, ("m que o
““mundo da nnmlezu em Cunudemdnwma o lm dr: Dum".

Mm na próprm mz da cultura judechnui nagce n mm:-
mcmo de hbtrzgão da natureza de quulqucl dnindnde (daí, a
posslbxlmdu (|: desenvoh'lmcnmdu cwôncia : da tumulogh),mm como & forçi d: hbemçlo do homem da dependéhun
"mmm ao sagrado (a redtngão cus ' anómenos Como :)
rauunnlmmn teológica, & ReÍou-m prntcsmnm, & perda de » .
xênc acnudmna dos ritos, mm" o qu: Weber chamou de “de;
mcmmmcnm do mundo", [amaram-se progru «uma.»respnmá cn pelo ewal'mmenm ontológxco dns símbolo:.

o ““scgredn" do: nlltm Mrwbmallmrns ma plcclslmrnn'
na atração a: tomai-ncia pm umn , elação imclanca qur ; :unrdum ; um socmhdade ("gim a onde wdn: os mumu.» -vnus. mmm, dc “, Amman, vagem, mmmg límudus -ulxnvlamrsc 'umpleluenurmmm em [um a» de um pnncípm
dc hnnnoma Cósmica. o pnmdu do (mm) e 4,1 orgammuhung.“ (ao "we, do ºlgnn cscnm : da sociedade drwnçmmrda) nuc relações 500315 dá margem & possibnidadc Jc &: umde parâmeím: cwúiutârío; opoauno: aos do chdemc tnstãn
- e

& prmclpalmcnre assa, mm Suns comoquênm,» mas, que
_: doumna da mesríçugcm yamms cunacgmuMum m: nãohá um “opusmw nada de gengráhm ou mcmhncnte ide",
umª: & (Herança & pummnmmwxm, coucrcnzadana 4»
mmm dm modo: wmn os povos se relacionam com «:lrcasõcs da rmdwçãu c da mndcrnldade,



A FORÇA DA APROXIMAÇÃO

E dcccno () pum mu, nãº a umdude, :| um gemdnm A;-

todo pruzuso hlsrómn. Du dmâmlu cmvíhuv: &» dnerençh
pruvêm .» dºm“); que xm.“ os suyums _: ullupussm' .. prer
m el : ; pmvoml o: rclnpos font:. &mpmm, quc ncclrmm
.) mudança de mm» Mas os partíclph dn mga Ag.»,ML—n
podem omnmps: por hzmznmeã.lxsorunvnsnu holímm—v ;ordem culmml d.. Ankhé, nmrçadn pcm complcmcnmndadc
uu uxgamcndadc cómucn dm cla-mmm: (entr: »m : murros,nmmndo ç lmnlmadn, mascuhnn : frmmmo, em

) engendra
m, plano max relações de (ip:: comunnáuo

Ao pcnsmmns num agnupamcnm humanu mm 03 Qm?
mmm,— dos Pahnure,» nu na nrgnmzação hmmm de um (crrek
ro comempnrãneo, surge a lmagcm dncummtvrímíu, Mo &. de
uma hmmqum umcrrm de hmmm, interdependentespor
Laço: d: ungue, eu a, (en'ur'n o, rshglão ml pluma consen—

ml Em termos empíricos , vllnrqo, corpºração. "mmm,por::-iwan), mbu , em eu ; :mnumdude mmm.
x,
que

gundt hmm) mspuavl Ju Espírito da: um (de Hobbes &

Bcnrhnm) no século ((mono, o mesmo que wcgmmm pcm
wmramn— maçã “sacia“.

A mmao do: .hmwusm : nim—us cumuded: «um«. rm de que, nem, 0 mdwíduo estava pulsa ; entrumm
mmm & umª, :upuammcntc am.“. m puntantu,
um.. mm mm ax na às transfnrmaçõcs nbcmdnm da

WWW que, na Modcrdedc, produnmm mhmm ur
(hmm. As dourrmas modernas do llxdxwduaimno , que rar

um

dundqmm “ 500?th m:, mmm como Www .|»
wtmcsses|».1rnculnrcz,c no mdnídun "hvrc", mm dq cafe
]vumda — mm uxccralmcmc Incumth els (nm (» mdcum
.,mnm “um a“ comº prescnw nu cupínm comumtãrm,

..

Sabumua, entremnm. que:! .Am «I: comunidad: (emma um
«um, dummc Europeu cmxm um um enm Intelectualern =:

mmm as mmm“; forma;; Warm, , un smdimm,
umpclnma, mnwmcnro rcxoluuunirm, um [, Mvãm [grcm c
, mnmo Estado. . «, nn vhão hcgumu é um:“rmuumdnde
gu» comumdqdes" (cnmnmmms mwmnwlmuw).

: umumdad: deixa mmm dc scr um hw xml ou lnsrónco,
pam couve) (em “» hunzumc snuhóhcn «: rehçbcs «lcilmdas
pm' vínculos Meuvm profundos, que nupllram um compnr
Hmm em; cum um Projetº estlcmml c pnh'nco. Faz—se my
plíclm ..; uma outra me.“ de homem nãu um... (» wnnnro de
“miau, hucs pnr nature/:|, num ;. czpccmlwqçãn Ant/china
dns me.» ou runçõc: ambuídoc pela Ordem .1 cada indivíduu,
um U homem como um vodu. o se! mumu). apomdu ru um
mªs" e m, upímo. A família e n arquãnpo hlsrúnm c mum—
hm dessa mmumdndc.

E anim que no, pemdmcs do século dezennv: , um".mdom xm rcvohlclonânus
, a uma

de comumdndc seus dewma doun'márm mm mm. a lmpnsnjhdnde do mdwr
duahsmu uu pm fundar umpm políticas. como .| de proud,
hun M.“ mmbãm nammm cxêncm do “sºmar, a &ocxcdade
& mam, de Comte ; Durkhclm. como uma espécie de cºrnulmdnde .lmplmda.

.Tnenníe;
Nuzmanla, numa nhru |ch Lláéukn na sucmlor

gm, a oposição cun: rclnçón hummm: hmm: tm Lannato
: lndlwduallsmn e Jquelnà ban.-Ada; em .uma e mação? A:
pnmcnms dependem do qlw ele dum:- de Kummllc. :: as se—

&

Trwr “.|sz a cm.,wwmm.; v»
«. ,.Wmmv Mum rn!WH'JMwuzxswdm mm.—MMM um» Awmmmmm Mugg“,
Mimis .," w “"""“,qu wmmmlnsuhzmwdcpcn_ mmm) “ummw:mm.hmwmnwuur :v/Nn.:('ocugm ªy,-«mun

ar mudMn Wuumª“WN w nm

,, m ,m) “,,“th mw

W ,uuw-xmhmmm,
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wand», a; “Traum/lc. Em nmhuS os termos, ima prncntc «

zum/(uia (W;/lc), emma & maneira de 5Chnpcn|uuen nãu
umm quele: uu mhção, ms cnmn força de agir.

Na W'Eseluullc, camucríanua dª cumunidade, pxedumma
J vnnmdc orwmm uu mlzu ,., Jd "da &: puncípla: gugu“:
rms (meulóglws, éucm), que numm as açócs du form; m,
rcgndum : mnszmuàl. A hmmm,, pur um .,

e vontade de
“(]uewer º novo" ”.. sumo de mmm : predomnm no mor
deh) Somatório, compaxívd com A mºderna rmluladc sócmr
histórica da mduuruhuçãu.

o.- lcuurcs ou Ílvtérprexzs de Tocnnis: nmnalnm srmpr:
que em duahsmo:mmmmm- sm rehclonals. um termo
não cxlsrc ::m o outro, ,; que não e possível .1 mmao de

npc: pms. Quando .] mgnnlzaçãa humana lmpgúe :! dxsnn-

.m ngomsn uma () ,mgum : «fcokm'r:.a|1_xxecc :: dlmcmaucnmumrálm :, Cuneequtntzmente» & WMM/Ju. o gwnguhl

nur) se dawn del'mu, pommu, mmo um eu oposto a nuno.
uma vez qnc : um ea êncm está no todo, no lmlus,

Nu modulo dmmmdn “**ocnedndt", & Amanêncu do grur
pk, no mdníduo «' ulucurcuda pw um upo de de“volvlmenmhmm que nem...“ a; dlíezenças singuhrn :
npmcm a quem) (omo isolada ou autônºmo. Há um “cu" :
n outro separado:. Aí » mdwçdun só se faz grupo nus fumus
(pan—léguas) da in.—mn ou da obsesxão. Embora se vermque
wntempomueameuíe crm :m yuxcn» da: gmndcs adm; uma
busca dc rcdehm ão ldenut “ por 'mmeaw de grupos m.
“mlvos” urbanas

N:: verdade. das mmm. utópicas né agnm, passando»

:: pelo socmllsmo (lr: Marx, a Mim de comunidade, explícita
ou imph'mu, & a de expressão do Capílltu cu!:mu, para além
das uigémm: de nndlçãn ou «I: krmórm, Em 53111315 do qu:
"um puto homme, mmm de .umª, ,c cm rcnnm
Jerimum, na mmm Imam, pmquc nãu pode mms se!

uma (Ubsrâucm :elacmml em face a.“ wmposwções própria: &

urgammçãn da lei mmmmw a» um, que e n capim].

Scr“ amante“ meliu não<e dºrm" como um upomgm
Mm hlpasmsmda na [www quer dm, não é ummcnhdm

zur—

de com. n lealmcnte construída uu uma [Gumm mgamu-
mem: nhjeuvada ,

a su“ como um slgnlhcacãn ética _— u_um'ur
madura, um cuno d: açaí) sumamente mm ou um umxlnnu
rom um heurístico pm se interpretar umammao :ucul.

Éum que .] ldêm de comumdadccmmmafun-ac pimento
quando ae pcm uma pulíncn dc rmdnupaçãouu dc ]umça. cf,»
mumdnde & mmo algu quc pºde na“, uu quc ac ((c—nt“: comn
() pasmda de uma movimentação :uzmlv |M uwnc nu cazo um
leombos dm l'almarzx, m também ru magnum: 40 pur
mw :lvvhuzóno do M;, o no uma. qur mnheceu um dluléw
[ própna na questão do entrecruzamemo dã: dwems “uma"
(o (emm é mms adequado do qui: “uma"). chegadas .“, uma
mmo gmpm dc pertencimento pumáno.

Em hcrcrugcnndadc puderm m mundº uma Rmc <le
Íclcnmaçãu mmhx'xliu. ]VÍAS

: ualidade lusu'vnm »::culudu
prmcmuhngnr: pnr fontes em, não mm. um a mmmmd 550 que cnsaíxms c hmonadonra csmbcch mm mm: .» mr

vem» gmpm — banir», 1:ye:.nzgõs, mm o» “Mingus" um cullm
lmunos mm“ de um intercâmbio profunda entre .“ "xuçno" rm
Wado de nvclidsdes e ciúmes], mcdmdo por (emm: mmumtiv lm
plescnn': tanto nas mnimms rel gíos _ dos em.» a “damn) , a:

onde provmlmm escultores, pmmxesg omnes &

múncns negros _ comu ms asmmçóm hrúrglcas gcncncw
mente denommndn; “ml [uma de mndumw".

a: u

Es:“ xrmnndnd: whmcwoml “'o é mero Judnvulivmn hw

:Óncx), mas uma marca dn pnlndlgma cmhzam'nu nfumna,
uma v<1 que J (mu : n ncgocução comumem camucxímm
do ser dq diferença nagô mmm" c cumplcmcnmr São a um
aca-conumusm dcascs valores consmutívo» de um oulm pu,
mdlgmn, desde cedo assimhdn por Mauad Querino, .) pn,
mem: pesqumdor : Jyouur para .“ mansas profundas dm—a.“ pelas culturas ancanns na fam“ de mh English:?

Pur outro lado há o fenômeno da AWM—”mga“ entre a
comunidade nngm como grupo pan mom] (pammúuio de

x L' Qmwr». Mmc) (wllvhivvglnfrvmnA “mmprugn—m.ms
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mw». uma, lhos. logo uma nuns!“ de mm“. ou unu ética)

r ., meme glnhnl ”Em por _,. mw putrlmumnlhm dc
Huge"! mem. Não que um c uumv >eu!“ : mmama, nm:_“ dliurnçss mexmunrse :: pamr de pontm que dão nurgevu
A .llmlngnarímurz: de diferença:Mwm (e n:“, mim/mm).
thumudmlúmauí, nm uma pruxmmíndc“frncmV”.1wsen>
na.) (lu unmdcnmcnm de fragmentos, detalhes

o mm da prcwnga comunitária mmm uma Mªio em.
que padmn ser descnm cum“ ª de um “humamsmn pránm",
mvmnmula na abertura pam &: dlfucnças durmo da um mes»
mo teu'nóno pah ico. A éucu (nm-mumu: uírwbrnswlcrra
reencnnmrce n., prãucn cum que, na (cona, um Curu van.-n»
mentoondcnml«indiferençaclmnmrudc“praiemahnm”(»
homem advêm &

mn caacncmhdndr nn mcdldx cm quc ªs sm!-
m no mundo como pmicm nbcuo c mmtm'do pela emsténcm,
entendida conm o que transcznde : presença pum : mmm
dos sure: Uu dasmm no mundu

Ou<eJa.eY|:£í naoeax.ymcnnnnmdadchmwgmdom
humano nu unindo, & um um memso de agregação de mm,
du. de um, pelo nscnde <e .anurA :wpenmcmdnhmmm
ou da abertura para amms pnmhlhdzdc: humm Em umxinun Amphcn o mm do reconhecimenm da morte, m 5 .m
mesmo mnpn raponsabwhdnde (mmm) :; parceria (mr
umm ; mm).

o pano d: fundo lusmrmgríhcn ewdenclu que essa mm“?
"kind: fm. .uma no 1115me rompa wma lugar de mam,-
me (' mcmhdnde ((mmrse dn tzrrerm nu 44 mm da (Ulm,
mgm de Expansão da “família da unto"), um: também como
panpccnu ou um pmçao de pensamento quanto &: possllvl'

mms mm: de rcahzação dr um grupº , mio dm seu cun-
mudm com as subdmsões SOL-máfias.. que semnmmmAr 'Lomumdade «A, comunidade qual". Esms são gemhnenre
Ínmu: d: x mculução por :nhmdndes grup us nu rehgloxns, m

—

m & rcgôncm de “ilaçõeswrms caracter zadas pelo ego nm
Mummy, pda mclomhdad: dos Ligo: ]urídncus e pela mh-
luv/3554) mmm,—

ann

uu.Comunidade não e aqui, como ,; fm...“ um um
que [m» & da:" .o snunlkªgwu de uma mumçàn mcml lm-
mugênca nu de Eu ám “(mdw mul" , pmmmu, um “mau,;
nhu'nvo .» fm de nrgnmmçãu das rela. &» Hummm: , c

>im

um warm-: mmm pm : .]prccmãu de um processo _Duo-
mmm mructerwzmlu pur determinada npn dc ”uma,.“mm.-nun. ou comunal/dudu Apmnum um!» un Comc-
quêncm. m, umcclm weberunu a: *commhm 0", W _.c
«IL-imc comu º senunmvlu mb|cnvu de permvclmcnw : um
um.” grupo humano,

A pshpernm ]):L'I qual cxnmmnmm em qundo é, anim.
nuls gcnchúglcn do que hmóncn um e. comunidade mmm-
& Klm provocnum do empenho de apt/sem.“: «lu processo unr
«,!di a: wmnnuçín do W.,/,,. A próprm tcxnãnum nrygl'
nina da palavra ganas

(m— rmdc vem gum/mw) uuuporm —

Além das mmc, (Ic “ML-Hmm, "(rgc)“, (...m ,. , .. dº
povo“ enquanto ngupAmcnm hummm (“Quindim-In dcxdv ()
poumd:vumdgSkuungcmvdasnrcun» inuaadummgmçãu
de mas dll'ncnçcs

Na palma mmmdm, por M... vu, renca :| afmidqdc
(mmm—;x,hngumm, lehgloxl,CICV)(|HCJCVQPD1MWM.“,
(», mdníduu: :: ie diferencmrcm ongmmlnmcme um dm uu-
nos no mts! lm do memo grupo e, um“, de gmpw (Menem
m Ou ºm, amu de su “ lozus Jus naxcmclhamenmc ou da)
Adcmldndcs csrâvmz, a comunidade é um opemdnr de almen-
cuçao, algu Auszcríwl dc gerar uma relação wcul.

(Emu: ou dano;, Hama ou mha. md.) dmn, cmrcmnm,
ponser mmm» wma Adenudnxle mlgmnl, c sim conm m ,mmçõcs mgmmm. da udmdc-esmdn, conczhwdaa pm gm.-m' .x uuúo ann a de Seus memhrns. Ao mvís de um snhdm
nada-ic ("Hummm quc as perpetua nn Amir hmóuca, 3 Co—

mumdndc oferece a dw» "m m upemçõe: ldenlíflcntónm
(dnfelenmçno ;* mmcmmmm) que consumam mmo o:
grupus mm (pm-eum, vv Who:. cantei Shem) quãnm o; L,»

nmgmms. lªmdnçócs Almórms (umvcnçóc' lmms, sonhos,

"umª; fundam mm & culnua quam: J wmumdadc.



Um.. rcdncnçãu (|A: upcmçõ: Mennflcntórms Au gmpu
lmgú um um») mmm que num pnmcml momeum, emugc
“um munmidadu álmuz. Esm ímphcn, Apm: de, rum == me,
nm: que meme»

& noçãu de WM, “um nome própnu cular
m. um mm» de hnhngcm comum, memórias lvmónclg punk
um», um ou mai; rlsvnenmx defeeenemeou de (“um cu—

mmm, e:.nmçán a uma cen-u [m.-| específica e um ntído de

wlldnncdnde em serum: ngmílmnvos eu popumçaw Num
segundo mumenm, :: comumdndc “(mmc como MW,”,
um mundo da uma innm de vida articulada com :| dnnensãu
do ,. gude, “nm hctcrmnpmmmm!

Na Ium pulr'límz dos aímdgsdendemes, .; comumdndc nu .:

em.-mmm hmmm pode equwexeese & Isso quc alguns
múncuS do mulnculnualhnm uxmempnrâneo clunmm de
ngêwcra (agency), me e, n conceito de um coletivo capaz de
Jçflo polínm um das grandes run.-Athus utópicas : d,. consci-ência mxm mmm pm' panidnz, algu Lumn ; noçãn mm
gemtclmannde “;;mmãucq de eendumm PanCa .u' não se eu-
mde como a pamcwpnçãn no muumcmu cuntmdm'xrm em
tamu do poder de “de,m como : llnguagcm nmhwulcnm
e; emmpege. : linguagem da; demandas dn grupo na 50
«(ade global, que ra, dª cmnumdade uma supurfíme de me

cnçao, um condição da; pneilbdedes de zeplczcnmção

0 qu: se põe de Ínlu em Jogo M aburdagcm ganzalóglcz
da comumdade e a rcvclclção do procesm atravcnado pclo

We , uma como plcbs hcgchana [ou seu, 0 que foi «(:Nada
da Ema em somedade mui bulgucsq) como agrupamenmnume-
no que mma um apuwnnçãu lcmmru] dn mmo onde se

me - pam consrílunr um modo espeemee de ºur ssa levels-
çâo não e e dunlhnmcnto geuénco" nem a dengue mmm,
gráfica de fama, mas um mowmenmde reconstrugãu rransforr
mALlora de; modos da eu hmúncos a: um E, upº social. Num
pune mais amplo , pm

eeempxe o do “.”.me concreto“,
qu: se Lu present: no entendlmcnw ocldunm] de- Ohm de sua

. MWM,.MHMM n szuujdumn enm, w — p ;»

lw

e.. então nn com o de homem
,
comunidade pode mdímr

no: A própria umdndc da capõclc humana.

Esse movimento reconstnmvo Implica memónn, Mas
“mmwólu mluívn", no sentidº de rezlnboração políllcn du
Jusmdo e pamr da [mehgênua pr: me da wds munl. meu»
tiva“. porquc e e todo grupal, e não a cºnscnôncm mdmml
Isolada, que promove as conexões “neuronmsªª A lemhmnçl
zu' impllcud; não e rtpeução de igual, : Sun e remcnntm de
pnntos críticos do pa do por um “em; reinvenuvode v

km que commit com e quadra sou:-] presentc, =x: próprio
um (açorda, e cuávcl e dummnmc. pºrém abcnu & metem-
mlnngão da maldade

Um bom :eran disto e o mito, que fundam: na comu?
mdnd:mmgm como estrutura dmâmica de xcvchção do fui.
sempre permeável às mndulnções da rcnuuprtmçin Mun e
Lcnnmcmc 0 lugar da uma. Mas cam úlumn palavra (do hum
i/v (mio, ou 591.1, 0 que se pôs convenciumlmenrc, .lrtiílclum»
mmm, “em Jose“, no modo de : mr d: um gmpo hummm)
não :e entende aqui como Ahcuaçãu ou menum, e aim (para
Wmmcatt, Ilusão & a articulação da dnncnsão mrerm dn sum,
m mm : txtemni como um |ugo mamar, sub n forma de
nananvax e nms, que Integra [unclonalmcnm os dxfcmmc: as-
pecms & níveis da “de humana.

Outm “Hume em rispnm nos gêneros dnscursivm e
munck-dm mm 05 qu: se sedimenmm historicnmeme : são
conemnrtmemc fee-mma“ no jngo imeneuugl N; verdar
de .!.própnaComunidade luurgwcn &, por mmm, um «mepretaçno "”:""?on daMm com sua dwer dad: “mm?
na] e humana A dnpcnãu de! uma, c do; deum no capnçu
nínwno Íul aqul rumbnlhnda com :Spínw dc Aíntcsc, zw mer
Ipe tempo hmmm e [sintoma]. o terreno e um “pequena
AÍrica" xemterplctsdn, e acnncepção que de ai "mmo (um e
faz o grupo negro na dxáspm'

A mma: «hmmm Ãndí “ que () meummm de Ur
mumdeee embora acionado por mimi. e hlstánm , só que

um

nam de Hm m mimada pelo fm conduta: de ancestralidA-

ZH



.Ic. u pum" mpomu 3 mm, provocações repressôes enm-
l,: m “ winnie dm tempo: em .qu ,: «lá A) mªninhmwm
.|... me; ccnnmmcameme subaltel rms (um as dmgcntcs Da
..,)... um duwnuagãu. do msn comqnelm mmm, doum.
ww" rmntmprcmgõc:mam ,. dc hum.“ = Ahwurms,

Um excmyln,No pa, adn column], pmmg Control“ por
lu» ,u' m:)luu ,] xpsrêucm dg.- mms ,

“Sendo plcnmc o
(«L-mmo xm das nuam: 110 um“ e & 'endo um“ >e esse
mtv o : Unuucxvmploql 'dçlgpudeceguu' <. .

E! Rc) cm
suudo lcsnhcr que _» cscmms dc m<lnuBrs>1 em nenhum:
:.xpnmia dele pomm usm' de xegndu algum dc wdn, ncm sc
mmm de mmhmms ou a: holandaa, Lam renda: Uu sem em,
mm nenhum m, num muhém de guanuçãn dc ouro ou prata
nus mudo,. A— “Colas de s mha, com suas roupas cxubc»
mm:. : mas puxa“, da nricmcmcm fulnuial, decldldnmcun
respondem nu aéculo x m» a eu»: de um: repressão pfesenm
nn memórm dq cumunldxlc,1:r0E,cmc<rus mumuçues a“.
(urslms ml cnunundm Win muhnm.

Na mmm, “ nuntulçõca mmm afmhmlem (que
»empre mulnpllmmm-sc no “»qu mmm : em mmcnnmbunam pm o mm] mm fruwo 6 mm] ql Cullum
pública mªgnum) m Afmnagõu: comunitárms. um do que

mm expl'cssõzs de um ((Esqo demm .|» quuhdmno. Burr

lem; snculs fortemente csmhslecldas .au “m“—mh,- pela
nu'mcn (0 samba, 0 mp, :) amb, em >, « nfummxãu dá e: num
“da twhxç n da pupnçu de mmus & de wmhdadc m. pmi,
prcacmcs m dançus : nos cm.-im, comu pm rcrmutonalr
mau dos mg.“: morada: pdn pedal emml pam ; muH'
mmm» do; >ubnhcmos.”

Ao mesmo (empo nm qua sc mulª," dexlnudoms das
marcaçõe) do capnço hcgcmômm,cm: mmm açueº mp0»

7“
“W (»W ,“m. um," Wu,“ rº...,“ MW» M,N '

[ MW). Lm LW. «hummm, n. um. um o“,. & m ., ,.mmm “,,“an m., mm,,» v,,
A

.r/mrm xau/ww- (www). Nam» ll)“» :! sudn. um u (ur-"mL ,,mg
111

dennanlbéln,£cn1p|e rm "unem a; fesm nu do na m.) m.»& o mpmv (& rsgulnçán do fumo, as & luma,»- ..», m rulv'vv
glus) típica (u sntlcdad: mmm moderna. NJ mmm Ngu-
mm dc mmm sunhóhuna,wma [» Lulu humano do tempo.

mu AíurçadecuãsnparénunsÉ.nlráx.umímçanmrm
,m dn paradigma alnmrm A cmnumdndc 'le preclmmmrn— porqur m“ um segmlu mimo lmuáncu. curpomhdndc

própna, mma, mm., uma mmm Hugulm). o grupo up:!»
reco, mas na mesmo texupn e emncscemc diam: da ordem
mbelmdn «MWM-asi mustrrzc, demHummmapartar nn num do uunn, »cduz nu "enfemga“ pm [lua.-ln,
nus não cunem o :egl edu, que pcmmneçc comu pxivllégm da
Lumumdndc. Até mmm. uma Fun“: de num corporal (n Jugud.. Lªmim), pm'lanto cap-u de fm. mmm pela mommyde dm movxmrmos, pcm "...um dissiz|1u|.|dnr.1, pcm ngm.)do corpo, capaz de cngcndmr um mem/vm “um rchzím m,moda como as cu.,“ subam—nm Imcrrcm & «ª . f.:vnr .. fºr;-v
mm & explíclm dm pudermox.

chredn & .. dcscnnnnuldud: entre «» gmpm, uma 1c|.u,ãu
dc mem, depcndcnre du penenumrmo & Arkhé. pmmuwda vm Açu) pessod & (radmmul mmm pelo Im ”,."ngnom 4.1 mvccwahdndx'. NJ mmao ,

seja m mm abatesdª; çmnunmda, “ja um form.]: procesalonms que ganhm
» um>r, Indivíduo c glupn levdumrae» uma vez m.;, _1

umum com:, com .] "mma mensagem m cspecxadu —

mmo:Wrm, um akerídade prâx'mm : mgmmcnm >edurum.
Dizer eu aun um outro" nâu signifím afmnar um: »;mplesdiferença, Ja que e (»me ; Cln/culdade dm mdnídum 5.3mm, mu,cx|b1r Algº que, mcamn próxnun, &

capJ/ dem,num, uma mxgulaudadc, um mrnmplmhlhdnd: ,,thhm. Em» um e » nuno, na 0 «grcda, há .1 mmm. há oancestral, há n Comm,
1—5 qmblvalênna ldcnmárln, “Sou (..mf- quer (um “sou Slnguhr ' No emb.-nt: de classe mm.

as: afmmçio de alteridade gem. polmmmzmc. «mf

mm como cákulus Hummm d:: m ª:» de pºda, sem
pzccsupuugin dc fm,.zmg rígxdaa, .“

_—

Lom mmuêncu a..-
smgulandademmm,

rn“, cn»



L ., m a (Intuição entre a: afro'bmslluros de 110.5

,
-

Whulm lu (HJ incurável das lelnçõca avaetírus : da Kun-mm—
, L Jnrignx,1indn rcgukhins pelaWMM, Me. 0 Jovem

Ikgm que how reuindica, como mdwídun imuªmamu, uma
“mmm mamei" (pm puma de amnmção étmca,
pur ulmlogu) & mundo pela Kuewull/c :: pode mtsma m.,

"vontade A: Arkhé“, um : pamr de um.) comclônun mdwr
4qu .xqmmda. Na cmnumduds||n'xrg1e'mun âmbito da WWW

Me, & cumumdade ex e a sua “mmm: (nim ª [dennddch

m é, n ser uutm, próxlmn 5,130 emma, ,» “rem, mmmms»
naum, sl.-u“

:m íoxça dc sem
o mm. e (: gnu-Adr upmam d. :rmcml da cnlnumdade

nmrgm. Rnnmandn :| dmmção fm pm Toenmcs entre cnr
munidade c mmm, Ingo punham“ que (7 “grupo mm?
m' é uma urgammç'o do upo Loummdade, onde 0m md»

“dm «,..de cum ,, gmpu pol dum. 's: .1 pum de mmm,
adcmimnns ommdos de num Amhe nínnnna Aí o Indivíduo &

uem—o no glupu, na mrdndn cm que umª put: lmpolmmc
da sua mªmªda msm e conhgumda pelo que A cultufu
grupzd mumu - ou 3.511, :“ razões ulnmm— da àxlstêncm :va
explicadas paz gmbnm nu pnnclploscnamomgwns (as dwm-
mm cósmime, os onxás) : em; (a:mama, reverencm-
dox cm “um; própuog

Há ano de ndxcalmcnr: :szézico (mm: do que "mmm“,
na senudo moderno da (cimo) na relJção dos mdwíduns com

ª comunidade que amu. humanos : dguscs, () ngm! c o mw
mw A esrétlznfruo examinam: .1 da , “ (cena do bdu n..
(, Estenchmu mim a; somedad: d: mm (ontempurânêa,
nm ª astasm, antcndlda comn xsccptmdzdc »:nsnunl (: amor
clonal (nr-num de um grupo , comparece mf _1 com espnndênv

m cnlrc Suu-nm : amem ou «um “cunmmphdnr : contempla»
do" quc, (lcsdz .! Cn'nm doll/iza, Kam cmbclccc mmo “belo“
nu luízo de gusm pm, em opomo :o consuma], uu nn]!

W “MS mmmnrm a: H: um“ w.— “ mm dª nm..Qm.““WMm.,MmuçW um.-(,mamdwm . »,

. ”Lm

no, no bom e no agzudâvel.M wnmmpmçaomam, NNW"
um“ & [corcnmdude (u: mmm) : : pmnudadc (o.» ml»
R$ mom), hummm :) Swarm das mgênm mtduum.“ (dos n...- .» 'Um, na mdadm ]lbcmndn A pnspm uuhvi
dmhdadc dn enstênm mdmdual : mmm cncmmàmc
com :! hmmm do Ohm.

Algo senmhme o(on: na rdxção entre mdwídm) : :.»mumdadc mmgm (ªs dnmdndes sin mliadm também em
term "de poder & helen). () impulso de :rãmlm do winguinr
ao Lumum conflgurn uma éucn, mas : rdnçãn como um rodo
npncsenm uma rndxcnlldade mma (ou talvez dum—cmo, |le
mm a [umª “csiêum”, _) um de marcar & mferença entre
gensllnlínção c e::cr mão como faculdade excluzwa dn sur
]eun n.! modczmdnde [>< 'kannmm) palpável nos mos, umcànucm, vm mupaã, “ [run,—Ílgumção da: lwicn. x, ms da"?
çAs, na: nanamns. A puma acontece no rim, assim cºm”, nomadi) dº Ocidente, nu parmx, na.-msn, m mmc, ru pmmm.

E. anim, m mesmu mupo, saguda e po um cenmô'
rua que celebra origem e A:;tino d: um comunidade, xuxa,
cada pahvla pronunclâvel ê úmm Comu no poenu, um.] vezVrulamda,(un1pràm. dealing & retorna a zero. & Jaléncm da
rcpcnçãn : da' remumenm. Pmnunundo: rm lug.“ : na houcertos, 05 num « de Deus

, agrupados nas panteões da mm,da água, dn ” c do fogo _—

sampre dmgnmms de prmdpiu:
.cgulndom do; Fenômenos cama» mdmdums :: som.: _fazem adnr a enhdnd: agrada

No mmm Imirgxcn mgokcm, & palavra e, como a a_n

porêm. uma“ de existência : Hmm, chnda pelo ,»erp Ícmmmo. Fgm rmdhcres possuidorns c transmissoras da

nm proplcuzóna, =[; se converte & dmãmxcnde cxpumfm du
grupo o poder fcmlnum mgum “ :unkmuidade da “mªni
cm & dm mmm sagrados do tcnmro » pm' 1550, são culmnd.“
15 “grandes mães", ;; ly”,

RcvelaAse aí manímenrc n termo"rchg1ão" nnsemidu oc
deum] dª gestão “mm.-gli.“ da lá Em sua expew .enm ,m-
m, 4 mm puulegii : comunhão entre mdwíduu u msm",

“ ZM



mxuu (mun “— .u n.) nhrn de me, cmrc cuntcmphdnr 6 (mr
[ mm”, ml uu, A mc lux consldcrnd: pelm mmamm
cnmpcns. .. mun do :éculo deknme, uma “um de “wh-

A socleuwzação du sagrado (uu sem, a "uma
o )é

mo lm
.an unu scmnmçin dn wdn mn]. uma “cspccmhz:
hum d; culxum mmlm na.

Por mmo mu. enquanto na socícdndc & relação do md)-
x íduu com a _ Jum & de em nnhamcnto e mgnnvldnde (V que
;( tram dr aíilmm u:n,ui1[crcnçn man—mm ou [uma] cnnícv
êncm de ». pnr »; mmm),m mmumdade htúrglca (, md“ mun
m dnsslgnnsda Lulmm grupal (: íeuemMema Ídcnnránuv Por

m. “enfeitiça",m n', cnh: a manifestação svmhúlm de um
“gn-do , o pcrcuxm "mar o de um: vdcnndqdcmon-m na
Forçamm de um dwemdadu de ,em.

A pnhwa “fungo" (cuia crímologm temem ao pnrtuguêí
“(euu)", fncu'cín, “um um tem Mda mnl interpretada pelª “»
“:nd glam], [um ser ]“:lumnmcnmConandacom o _ 'gmncm
do cristão de “mala“ m" bnngo e, na veldade, .) npemçãn “de
m de roda mmm. umm quc mmm “mh

Em, mmo aº,densa; & 405 homens, das marcums de um convença», a: um
pacto sí Mim.. tnfçmw & atrai; ou seduzir um xmzrn pm
um desnnn comum pm me da um força prãprm, smgum.

Na força de mmçãu do maço mm a «um de aproxima»
ção ou reunião de um ordrnnmunm :: qua mmm rlunudo de

mw mmumrâlm, [(s)/rm", u]: uem-tir, écomu nem no dc-

:lgna (: movimento de apmMmação das alfa—enm ,. cuecão
a.. muhwphcldnda pmpi "adn peLl linguagem (mn-msm da
vida, que é e Lagos. Nn mm, “mm pamum do sujeito
cnlomudor (mm) ». ongmms de nenmm com" "u: dn»Ltndcmc: panimuniahsncameutt organizadas) .mpuwsm— d:
mexinmçãopm mmcqul/Jz e cxplol .“ , dnmem c :cu dear
wmlcmcs, pela media ,

7 ds Lumumdadcs, mmm de nnca
hmmm na mmc, nfunuçàn d,. wdn (mm» mm C 13095le-
lldadc (om).

Dn Arkhc', Logus wgnme nas rcahmçocs da comumdndr
mm AÍru-bmniwâ. pm danamcmc um mm'lmcnmde

21h

:lpruxumçâo tcspausáwl por uma “,“ch “Amman dn» um-.1» «: pertcbçr, mm,mm L ÍnLn em hlnçãn da uma inn-r (-

(umculruml A m dele mynpmeudcme .“ aparente: mmm“se, de amudcs ou dmuusos típicos a» (d.-mmmmcnm enm:mvmbrm da: dm; dn [gentes ;* popumw mgmmnga,
Fuchdes &; Cunha, por exemplo,mmm“ _) mcmçnA

gem cnne branco e negro um “degeneração", mas nuh:
Luma apena: “muógmdo” .» cuunmenm de brunw com ín'dm. Esu vêntcnça, sem qualquer baseumn'fm resultava Jpw
m. dl nmpAnJ de uchde: pcm Mugg do sertão ("mmm-
(o). J quem consxdcmva mu forte” Eu: upo de ,uma mina»

mm (Euclides m. ele próprio, descendem;- de md." um«uma» c pmde tornava»s= “&ch pm'qur u munmm 507
m bmleim _«c camcltmnva pela dwaºidade dn Eumbmr
çõcx mmm Embora () cluncnm mdígmm (cnln gande
unpmtãncm mu m "em dwuxxldndu. u_u na Arma" .|:
que o: dlecunus & as .»nrudcs plumª de npwx nas. 0 prmêmd: gmpns nn matimlçôc: unam, de prcdolmnâncíamªl..,Por um vu,omu1muN|na Rodngm, qur consulçmm gum»nor" :: raçaManu. pmmm ; «mmm co.mmlmw ck
m do cªm.“. m nam

o ,ogn da peniilêucia
As mmumdAdCS nfxmbmsdclms sempre mubcmm Jogar

mm puraduxos uma ordem, pau negoum cncmlmcnte tum
repràwnmnres do MWM., dingcnm. pm cm. pomo wm-

polmx: naquele mumenm pós-. lmhgão que alguêm wmaMn uma“; amem no espaço ln'rescn a; ncndrmu aml'cnundAdc de negro: : mmnçm, mae qun («oww ....
apago público (como em u cam de Num Rmh .gue.) ; “umna Luncren dos Ammªnn»— (u— nfncanm no (em nó. .o bm.mm Daí, :| .mponanm pm demrmquac Comumdudc,
(omo a nagô, do, «Incur (» dc nm 'alamçín um a. nu, Fm-

ms uma por gtme do demº da comudedc (mon :“, Imlm-
m,. ogãs, umª) cmno pur Acadcmlms, Dcaquwmlurc: ”.. crcnmres seduzidos pda hturgm.



IZN- uxpínm a u [capunaávc] pela persistência da wmuur
dmc hlúrglu namama: brasúcun. Não falam qmm duvr
m». «(um Lonnmudnde, Tamo awm que Bande sem duw
rm, " mr.rnngo estrangcno que mcihor compreendcu a um
rum profunda do :mrtmxmm simbóhm afnunu na (lxãzpom

um,-m «mmm: ,m preve) Adcsagregagão doszulms Cla»

m, o muocímo um nada nnlm em Comum com n A: muro;
que muhém vnticnmnm o fun dº, culto: aírorbmnlum:
rm eius, seduzldm pelo como de mm do uuluuonlamo
prnnycurupml, os unhas serum hquidndm pelo ram.“, ru

que não pmmm de fenômenossducnçãu c du prugrzsau.
dc Ignorância c anasu.

anndc. mm por uma mmmar :: wdezmdade afnczna
reehhnmda n.) dúspom mm.. (cmcn pm umnmudndc do
pqmd nm duma: das tmmímmaçãcs acclemdas m x wd: urlvar

“a dn um.—n consequente & Andustnahzaçío "nanda por Gcrú»
lm VJrgni r depm: peio nnpuho desenvolvrmcnnm dc Juzcc»
hun Kubitschek (1955/1960) Nena conjuntura histórica. (»
cultº) MnHºracMnms Aparecmm, mais do que nunca, como
nnaumusmos na ótica do dnscurao pnbnw ,. (enmdo pm m-
tulectuan da Nnguarda uaclonahsm Ideólogos dº daew
xalx xmcntn. J nem,)!" dc Álmrome mmo, .m—cmammm
(1 a " qu: «.hnm xvnm de ”lichmo ,rob a alegação de que se
mmm dc mecdlmcnm de fuga a responsabilidade sacul o
plúpuo "muro umbúhcn «; mywdemdo “forma exuemar
mcun: pclmuum dc fuga social, a um grave de des, po :
mnszan de Ação únl c mm)-nn, quandu na verdade &

mem wer
mm para a nzesponsablhdndc r nã<rpnrr1upaçãn nos comer
umentns úteis demi-ndo: :! nnml'urmar ; rurhdrdr'*>

[

pus ' ul que Baczidenãnnusse plenaclôncudcsanhlo-
mun d::cnmhwmelmªu, mAs mmm promvdmcnw, como
pcsqmmdor mfommduqu: eu, estava : par do ethos de nany
fm mação :(nuõmlca, política (: mimi pur que passava 0 num
mépnc: descmcrmmtmcom usemndumbl sda [um No

« I'mm u.".wrwr (mm uMcmwhlnªfvmumw' :s “(Panamª—«J l-H

zw

lnsmnte dA wdn mc um], ]unuvaumcm vellms rm mmm»daí em, comu as crença“ populacs os m'moadu: do: . um.
mms ncommmlirms, que rLJtnmam quahwcr rcpntórm cnhw
ml sem um traço ur ..mrrrsrlrdadr (”Irma em vma como Canin
de exwlêncm dc um povo homog; C:) » e não hcrcrogênco ou
mmm. como e o mm da nação mmm , portanto, como
prrcasãn de uma autmomnênnn xuc una! :cm (mms.

v, concluía mm pmro, "A) nmmfcwmçõês unhumi
pºpuhres, :»ponrãncas < Minas. ,a se tornam unncrsqls
qujndo xc ongma nn paíxn prnzcno da mundu-1.0 qm, pn!
wa vc atonrtie umcumtmc quando A nação :lnnglu um grau
de amarrammenm materna que lhe pmmn: parrrcrprr, em
carárcr ur mal, do mecszo hmm-nm" '

Não em e, : cclmmcnte n modo de prum de u mic, mas
se naum de um rnuucímu important pm o que enm >e
chunm .| no um” dc “salto lusu'mm pm «) dcsexwohlmcmo"
& que dev:m de algum modo mundo a scnslblhdudc do mcm-
logo francés, atento às pecnlmndndcs de pen.-Amen“: dn pm';
em que ,rr-squrma, ao mesmo tempo em que se nbwummm
[r.xmfur|naçõc: no espaço umano (: mm o»- cuhr» an 0-me
“um: não pareciam ter qualquer mmm nesse Cànjno rão
programam ou pusmwsm.

A vcrdddc tambem &

qu: nãn mmsse leptuam no psu'odotsiudado por Basnde .); condugóca ,orrmnfrmrm que amb
mormente (a: n' 5 pxinmrcu décadh do século “an) favorecer
mm a Mccnsão de grupni Urbanus mmguml ados, «mac mxm,
vam os disccndente: de cscmvm. A exp.“!sãu do: (cneu'os de
candomblé em grande>cidades hmmm (th'qdor, Recife. Rm
.dc janum , mas

espculalmcntem um;) dcwnm de num mer
mªio no mndu da wmcrgáa do negro nr Urdcm sncwecnnômm
da mhde, que Um: permrrrr mamr ganha muneráno r mmm
nos actores de manufaturaí : smuços. germdu Lunara“ de
:mrmaçãn xdemixárm No punindo sulwequenr: & chundn
Gmndc Guerra, mucundnçócs ,a zm :: Íazlnm usím, to que

m .u—

.)! m

ªl



)mlu m unnnlmídu me que um nhxewadul mmm como
“.“ch mas um diagnómm de .ieeugrcgmu.

dwvadasPor mmo lada. cmntç-n'nm a prumª.“ lo..“
«lu (.mdomMé amam,. & Cxcmpk) da macumba m- da umbanda
unam. um quem hana dmcnm n ondanõ com os nuçm
“mmm, Ao paradignu EIVHW'AIÓHU umano. & “mmm
.lflgumn—sc como [arma &ngth de culto. Não um uma
mmm Muum rum: deon de uma:, um cclu mm A..

mmmgumm:.m Conny-mmm x endn na unmmluum espe:
me de "mone blanca" do; cultns uegms, o" m. o cum: a“
mumu» e atua dascendentes mmm a m amªm |W
própria cxwmãu :| cnmndqs «mms (m;-mmm.

; dcNm (hsm (morreu, Qumru décadas após ;: prm“mac. os culto: umhmlms mun. :m :)“:an não
um.“ em todo o mrmóruv mmm comº mmbém cm pamvmuhoa, c .ué mmm dnramca. do l:.-35.1. Em São Paulº (es.
rada mms mdw. tudo dammm < que mpumlc sozinho
puz um rerçn de 10an pmdum mremo bruto ". uma!), mum-
meum aº meu: de um. No Rio G vd: dn Sul, mm d:
"mmm muígmgiuuma e Alcmã,m um manifestam unu
pfncnçn surpreendcurc No thlgum,1lnArgculllla e, mesmo em
Nova Iorque. e «(1.11 .mmor o númern a: rcrmm:

É que àxísu um furtc Sentido enemy—Unum nua mudm de
pcrshtêncm dos ;uhm, no mmmnmm .! [urçnmm de sua
Ururgiu com .“ nliançaa >imbâhg . mmuum cnne em e de,
(crmnmdus scgmcmos da sociedade glow, o da ,no de md:
Gn 1 &'

rumam &: ahsnaçãs unwcruhxm: um favo! de uma
dtnrrvmnagão concreta a.» w,:nuv Pam () mmm.” d.; mm“-
nu!,uiu hung“, sempre se vamu (lc uma luta am & poh'ncn
(cmbm a não pnlílíçurmrudárin) pm Inacrever .1 Mngu»
mma: Mmrhras m nn espaço da cntkislêuua muuml.

() que .llgumunnhsm) (em dim—ummmn pcucbel. talvez
por W.!" de mmm" = Comcíêmm pclccptwa (que mmm
,. .— mm) com a amsmenm mmgmáua, & a [fuça perfm'wanva
.|.» enunciadas míuços. da: nuvns ".“;an qm» :uhumm
um.W “am (» “um: regras insmucmnumGraça: a um cu,

ZZ"

mumdadc sonhada (Assim (onu) “ “mm" ou xr um um .,
nação), pndr c amu-m ; rrnhdnde nÍm-lvmcuklm .: pm"de sua: poréncm, Suns vlrw.l|1d.xdex,qucAedàacnhnm .» pur-:umlidadu & explicitam U que «m' nas e.mdmh»,

A conmmdqdc &
um (ou) gcmdul dc modulos, de (umaça“ dc Aclacmnamemu5 também deApa.» &memim dª gwnêncm dc (Capello cnanwncnm cnncrcrm unguhrdwclsldm

de dus mudo» de ser .lupovn,Amsmór1a dcMum. _) memó-
na das Ínmmçôe' cumumnm que & Cspmíjmm e se rspmmm
no kmtóno mmm pam nur mm uma naçãu n:! numl' das
mc. lncomprcemhdn pelo Pando, m, posicmnnmemm emruma]: c palma»pm um Aeenwntm onMóglcncom u place?
m gcmdnr «|U povo mumu] "Menu'xrm",v,11c :Lcnrqu, não de»
uglm ..qu. nenhuma função pstUh'lgícJ, m.. colezim uu “|deudual, mas :] mvençãu, pormama» prt-senza, de um pas»ando ou um.! mcmmmc paliuc nente nfmnnm'a,

A comumdndccomo mel.-Hum orgamzmlnm dm pum »
so & preltxw pm lazer e : dlscrummçãn ”mmm. ku» qn:hm plópnn : wgormo— polqur aumuducomm;; inmwma e não Com a força mm dos Apardhus magnum du »me , na mowrncnmçin lca] m ngupnmcnmc hummm
WE: aí uma Ju,. a de mm do constem : «|» Jutaí um opnsíção
aº nbsmzo c umvcrml da mgamzuçãn ccmrahsm dº 1—

m,—

poderes.] abmç o dos mycnns recnucráncosnus mmbc'm'
: da: WWW: madonna, W dipcndcm da cnnfmnça pú-
blim. Daí, pmmuru, a posnbihdudc de ”wand; a posição
pervcrm 40 pode: empenhado nnmbmdmçin dc mgnmm-
;õc: » popmciom». étnicas. política: E ecnnannm

() mumia “xm—mo xetm" (que uma m, :Apagn waientre 0 Feudo < () mcchdn (' se compôs de gmpus d:mk»gmus &' canpêmnvlsm: dcscm um “ mv puder dc dúlngn puvlínea u pmnr de mumniunoa pfópms da mmummdc ou das
lmcrocafems 90:13st São “ traduções enm, Jdvmdas dn (“:pi-
nm cumumtirm, quc se m em“ quem: no momentopolíucodc regulaçãu da: crmtmdlçócs : de xhurdagtm das sxtuaçóe»
maxmen críncm, M ,;mpu dc rem-lm ;meth cun. .1

m



.um..m.|,,au m., Mda J txpreisãn po, um de rwhmçãu dc
uma “&“de hummm nm: 1 asc-lm de;...muimm

A nvodcrmdndc dos mmmm lem): pode :mursc,
mmmm napcnox, prcclmmcmc na :ucnnmgãu da dimen-
aio comumtána ——o dnmímo do smgulm. aº curpnml, do mír

um, da memóri; cnh-uva, dn fm mun], do elmnmmenm ou
eníemçmvenm% na racer: “xodeque tudo iºsn está prtScnrc
na: pránc , cundmnns da; mmm much-in:» cm quqlqucn
ponte do mundo, com grau: diversas de mrensndndc

A comumdade yoga do uma.» do pmmsmu dªs mm,
premções do mundo, em uposwçãu ; un.dmensimuhdade da
Hmm inventada pau Ocidente. A (vbsesíãn mmccnmm da
H Ló ia com seu) p.:udwgmns d: progresso : atraso, ;: Comur

"ummw.“ :“um amw du :cmtónu. cum sum mr
mr.-mma «Ic Juzmpougãu, pruxwmldndc W, mesmo, dc "rede",
mduswn no akam: uhcmá “ qm: em mmm possa me
mr, m- :c também em ' mg.“ do lugar“ um o veneno
:.“ng mmo ou": nunclm de hmmm mmmm lm-
mrm, Sun 5: c::aucnmrcomo utopia (quc

:“ uma luca açãº
sem nzruróuu dem», mas ccrmmznrc cºmo hucmrwin, me
e, um lugar radicalmente uurw, capaz de abnt-se c fechar-sc
pam aum mudo: ldrnnflcatónoav'"

A comun-“dudu mmgm, hcícmróplcn. pam a tonímpé
& nadlção parrimumahsm do Enade, ponquc ,: ancom no
vmdu Imedmto. nas plana; condlmms. Jo Imã: de um fcp
malhma dc lux (: papéns - o famoso ]uudmsmn dos bachnén
: burocratas,o: puneimenms tecnocráncos— quc [eu] uma.»
«ln as emm du geme: : Corum r ma unção de Aden ade
mcmnnl, Entre os indivíduns socialmente desclaeslúcados, nº

m «um, ”."anmm; “napm,_mru.,_m.w
; 3Em “ J; “Jude < da T.,» xm ” pn, p.. “um & um;
WW”mmwu;1m«

.,
_

m ., WMM «: KM 1; M, w & ;um) nº "
rhvn'wdu

despnswídus. : os poucos multa bem dasammdns pm renda
e slam; (pormnm, :: pmn do uma =xpcxiêncu da mmm), .1

cumunld,d= abre espaço pam pensar-se um novo upa (Ic ,".Jum >em o p _o da Jbsuagãu (: do ml.».dmumu caractern'sríws a.“ relações sccletánns na conmmpomneldade rm?se da eapnçn própna da :mguhrídndv,

o eMmarduúriu m cnnulmdade mmm mamute.“êa m capacldndr de exíetír :cm qmlqucr hmmm uu mm,lngm ldcnn ms. Apesar de m , connemmenw .1 mm,nações fonts pm (: deaçcndenm de gincana graças 5 mmmami; de :eus signo; &:

runs, plenos de [uma mmumm,eh aprgsgnmc m mmm: mm Dum mlguhudnde, dtfu'nv
da pela palavra mm (logo, mmblulemr. Indetermlmnm,
muginnma) em dwálugo com ; Hi (óri . Cunmsmgulandnde,
conm exemplo. eu Sc me , : pur Isso ptmmnccc ,. vurun-
um: dos perrtnumenm: nu dns “uma, pouívtl»

Um explklmção légua deste [nodo de m'guuwnmr & [mta
pn!“ Aganbem“ quando, ucennundn que & lmgungcm ms .“orlgcm da mmnomn entre o mmm c o umvennl. expum
como uma p,.hm — “irma". por mmm ,

<—

ao mesmº
tempo uma emgulaudade (uma Árvore. ast/z :ínurc) (: um:dmc (árvore) ou Commun d: (nda: :: amo,-<=,

A classe ou o comuntuum m na hnguagem, e um serum, Cumn M da annnumm entre o smgular : o Commun?
Uma v .| e' o mem dc ”Duplª, 41: ele, uma xez que sua
cnmcten'sncn valer para todos os casos do mumu) génem c
um! snnuluneamenlc mduídn cnne ele: Mas º ex'emplo
lnmbém cxmc npenux na Linguagem nu seja, nãº como o 331-
áwme, dthmdn por plopnldndu uu quzmdddes sulmnncms
: dcílmnvna capnvts de nmhulr um idenndade cnmum, mas
como (: sardiwrárvurc. ou W, pura Mngnhndndc. um ser
qu: patente a uma cum. quando (My:/bn a,: que paterna.

|| “mm),, mm x: r



. cnunmhlademuygu—a uírubuuuleuu & ccnhm mntn pn!
ww prívpnu: mim:, mas mbeduuu uudmuuaJ quuum pelos
Ahsuuws (n= tnuncmlm perfuuuuums) de mteWecumS ou de
gente comum da wuedude 51erle É Exemplo, D: que as mu?
nu ping-nw da Axkhe' Mm: na. uu est.!rrnírmtcgmdn do um)?
Alcurndrme na mumu. Dcla não .e ,quu cmuu ueuhumu
Auumuu, nenhuma mumu“, nenhuma mmc Jugmànc.)
angu, nenhuma pozslbllldadc du íundamenuhsmu ou de cnnr
aerrqdmnmu ruuu'gudu). porque não >e Mu, dc um .umfiu-.. ulcnntána. A Arkhé, umm lzltclmmw 'nanscendêncm
_- u—nndo muituprmuvn por lu Jgrvn, c Lupa—rm, enquanto.Ixmcmao Invisível, nun ngmsn. pol/qu; sempre “em—uwhv
mnmvnw" Freimut uu umcuuumuu hnilglcu : mmlmnu du
Lummndudc.

Dcne espírito : nãu do cnmunvgmélko uu da uuumul,
u :nnmmdnd: lcnm :. suu rum. o a,»; (n pmeumal demuzaçãº) &'

que se du () mmm“, ou sm, u cnergm du mim umculáxel com .! Humuu, () cnupmm de rodas .|: pumblhdndesde rrmsformaç o e passagem. pmmove u común, () muuuu
enquanto mlegrnção Desse. pmencm unumuu —= a unibmrda,
que algum.“ pessua: vêcm conm uma “mumu“ ummmmlindamente "brnzllclm', pºr su:! capuciduuu d: uuueuzur ==,
mmuns burocrincm uflcms (nrgummção fzderuuvn, dupuuu
vos du medmmn. mlurcs .uxxuum, eu.) com creuçus 0 formas de
um típico.; mmo das sl.-Asia: médm: uuuum demom nmrgmm
lindos da pnpuklgãu Na síntese nu uu “antropofagia“ umbuu
um, Ngc. entra.-mm, (: pnder de umuueumçau do asi, Jmm
corno n ecpínw dc “pentium" do win) “ag mu [mano

A ldén dc “pune!“ : dumda de fone mvcmmenm xínv
hum, na Lomumdade huirgm Seu Alumar: :cmânncn pencnr
cc mui. & nação de “hun.“ " ou “mm" du que du “pam". A

pm 'na não & vímplcs dchnnmçãn ml Hummm: .m uwuuu
(Cmpu em que guarda um Bmw uuzccn'wl de zcr um como'“nlumifnmmno“ (u tclemenm, que mewe com & nbmtur:
de toda chm utopm). em e um diapounvn de pumgeuu p,": oLula uu Íum, pm.! num :xrcuondnde, Pur1:«u,é|»r:m>0unm
uuumuuu mínawehgmsn (fm por . u. puncíplo .l: Indul-

m

dilação, movimento (: linguagem) ,um ess: meio de “essa ao
outro, uu sumiu do lado de Íom.

A parreira uudu u dmuu a comunidade uau mmo identi—
Jade mumu, um como smgulnndad: aberta a palavra pró?
um um us Aliança:, as um», os “mm;“ do ptrrcncmuenwaócíurhlsróntu. E m' apurccc uma vm pugmu'ucu pam se um—
Kumar : antlnomla mídcztuqhsn «une o partlcuhr & n “niveranl: .. wu do ecpírlro , lgulur, que nos da m o unusual um
uugutur >cm from—u.“

Num npcmçõe: de uugum' ção uuuvmuuu aparece
: vunlldadg profunda de rada cultura. cil] níU ,: :unezrúl upe,
m com ruunos unemus, gerado: por um pane de fundo
arável ou por um: supmm ,duuulude primord|a1.e um por«pelo: nommm, no que está do mau &: l'un, uu Ourm. Em
uutms palauna, u eunum e uma cunuruç. n, mga, uma uusauÍundamcmalsabre :| ,.uguluuuudu :: o mundo, que »“c m cm“elementos próprín: :: unmus, uuguluusmu, : emprémmngz
Nu raiz de todo prlxccaso quKural, muie um sincrethmu eu
um nmwmenm uuuuw de hllmdizaçãn Cum . crenças, com
o alenudu portella

Cmnprecnder u nanneza prulunda de um operação 5qu
[um], ou squ, da fummçãu dj rude &: slgmhmçõcs que Susumu
cnqlmntu modo de abundagem do real ux rdaçõgs wcmls dosmdwíduoa. :qulval: a nuam (; absolulíemu du “m 0 num“um". Em mumu rmnsfonnn u cultura num contem: de uu»dudu mumu em torno dª uma Adcmldnde pnmordial, autêntica
e um pllczmva, quawdmwml, csqueclda de que ..s diferença“
iuhumlsmulum naquemáwm: de cinemas pnh'nms e &»
cas cllfeu'nrgs dcmru de um mesmo pmccaw u :zórlco

A paradoxalmodcrmdnde (ou comcmpouneuínde) du w-mumdad: litúrgxcu hmmm cnnsmc em ser Ícnômeno Jucal
Hscerahncnre numérica & qualquer Cultur. uma dogmática &

Jaculísta. por rum dr seu Empenho de um convergir. huhu—|

dlznr c nlucmnam O terreiro não &, pmmnm, umu hetenr
um qualqucr -

é nmhém e pmmpnlmcnte mm motu/nu, uu-
tendldu cum uma de xgualdude sacml do: lugares ncupmlua,



|) m
m mm Hum do qu: em-azégm a movimentação enm

]vulíuu Ju grupo dc terreno na correlação de in.-ç» com .“
csuatãgn: hzgcmômcas do estado nnclonnlv

'la'm Unphc: sempr: ng mm prew'm do outro,mmdan nmmtltukínpmn m.]mpmmqu mrpnslgõe;.Mas
:Aqul nãn se num de ram, ª'mfchutmlns , um.» r que por

m deu; existe [ndo () Ampulso sumbóhco (' nwluaruno do
pamihgma .lfncmvo “(mmm—u", ,,.» nunn lm, não é e pa-
].wm mquuudx pm um” m Jçím, ulvez se dm 1.1le de
"flcxlblhdadc“pm a: JprUMmJgõcmA comumdade lujnglm
éíone opendom a: combmnçúcz. opoalmm a .lbsrm (» dos

menus e a Ideologia do dlluzlomzmo clxkurallsm do >“..an
msmo emopeu

Dm', :ulím [IL—"um
,, negoumóms“, re temdapm alguns

p:;qul lares, entre o grupo de terreiro : a sociedade global
Ma 71 pai.-nr: “ncgucuçãn” WWW-,e um cnmpnrmmenm :>-
nazúguu (onde duna :((cnrldndcs separada: (animam-,) numa
.wammm" d: forças, ; presmç () múnu de benencms) e

um comnéncm dm agio SUunh-ncnr: “px .m.

() qn: mmm Nunc, na » ram-, fm um dúlngn Ívenmnv!

cnzrc negro» « brancos? ., que puderhmm chamu de acerto
(m um baiano. humm cnnc ", "nnrlgm“), (Unicrmmenmm.
mm pano xxmbóhw , cm que punnhcm'am“gun-$ txpnncw
m., da camumdndc hmmm. a rwmph) da mlonxa Imam
Eugênia Am dos mm,, _1 fumam Mic Amnlm, ; do hmm
Malrlnimmda Bunúm. 550 do;: nomcs dmrrc uurmá, rem?
>Cnmnw>s de “nu pe.—geminada cuka & «mm para »mmmumu: dª relaçãeg gnn: n universo do (cuelru = a da wwdade gluhal, em geral representada pol dcmrmumdn: muunr
dm; cu ,: ou por mtekuuali desejam: dc meMlmz-sc do;
um“ nfrwlirnallurus

Ate mumo penomndadu nãº “Inhana!“ podmm )»:er
(tapar done aceno míelÉmKD Quando, um 1995. & Unwcp
::dee chern! dA Balm numrgou (: gnu de Doutor Humms
(Jamal pr): 'morrcm & Manuc] (Im R.:-15 Machado, a capneu ::th
umhcmdu Luma Mum mmm, emm homenageando preu

_5

mmm: alguém quem pascuu pelo mundo Jurado, nua na,
m,,»nhou papal "“,me cunm modelo de nnugl , d., du—(endcnm de nfncmu na dmâmmmm ahorhraallmn

A “um “mndclo” mpl & paradigma de x"10res.dc nov»
nm dc mmm Querendzhc Jpnnmr proródpos (Accmnms
(posqblhdades da mudchgem em pcm nnrmnu [mm)pm o Mestre Bimba, pndw ínvucar os pezsnnngemjubmhá
: Bniduím» A mmm cxmencml de umha comportava umças daquelas duns “guns annomndna por Junge Amado rmhmmm. o “traço B,)lduínn“ mpundm pm uma mmnêncm
uma &; duns cnnd1_ =, de trabalha da: da smhjhcnmilcpl'eccnmdm pela negro (MLM: deum nmumenmgio qu“do |ovem1unm rm Cali do Porra, anm como de sua Simpnrl
por bandums de nmbmmç o popular);n“(raçn_]u|111há"dm'a
comu d: sua pmncnpjçãu nn mmm do cnnnlumhlé A» cnhxy
dº (deunha uma pualçmv Jnujrqmca : aglummu um mmnúmero de ))cans da :eiu)

"Escnlmandoª o ]ngo da : puclm, ;m mudar .) prlmclm“.:adcmm“ cspeuahmda mm magnum de mm (“mm &

.egmmpsc na S&rcmÉíJ de Educação du Emu dd um“
como pmfessm & EducaçãoEm -, meba (nnu as cnmhçóecde impingir» do rmcmmmcumcnm .. Klasse med.“ branca ede valor:/:xgãomm daquilo que us negru: também chammu&: ªu hnnmdm'u Crmu, n.. wrdnde, us condwçõe: pam Jcontmuwdade, em mmm; tempo: E num “vo novu de nda m,:m, de um .mpmmm forma da ,— xedum afrc-bmwlcua do
mp0 Em pad: rm cnçcmr um dn.ilngo com ªmº)-fm emmmm da; mas da aulas com asmmm; do; mumu; mcnrlavei, und: rtssonm ne Ecos do; sécuWus de crcnçJ do Condena-
ulsljn na mnrnhmçãu AJ mmc : na Lclehruúu d; mm.. emnª", oposta & concretude mnpml (|U carpo

o mago qu: ho,: »: cnccmr por mao de ymcm emm“mm » em": q forma de wdn mmcmímm das ( mudedump
gta: : a forma de wd: dcmm,“, européia pode: [a um efeno
emanupaíónu :; _xptln & mmumdadc mmo mcráfora (k' dum“-
cmao e uma naum-Amã zm &

tem a "mumu de um pmmgvc/ummlzíl/al (como acunmte xm zhálngoW mh'ncn).



Se () pmstu mom unha mm. para a comem d..,—

emm, «» :exmdu global (» um(áuo confornudo pd: asplmgãu &

Admmladc cumpéna, A presença da cultura “mangue.” e'
m,

dn::oaíwel da idéu d: pam Drasrlcrru. Aquele szsadn whydomm“: wâguwí e! num novo luga intel)" «ativo, que pcp
um: repensar & nngàu : vnmr de um W:", de vurdndura
mm Não com o povo & qu: immdw : *1bsdonahúo spam:] Iccnouéncm, pm'mnm) : o rcspclm Lama .mmde éncnrpnr
um de mlugnardu d, [vrcacngn do uum). o que a; pode
adv' não subsídm: cuncrcm: para um uma pr.“ suual,
onde mpmnmmu e conmmtansnm :mxriam cºmo hmm
de Íuga para um umvcno socnetãrm rggwdn unldvmcnsxonml-
ment: pela m csmmual do valor (o capital), pelo fcnchismo
dn dmhcuo.

A amudc em, & cnfnuznmos, permite o trãmlm de nda a
volta enuc xdmduo : grupo, nu: também entre grupos «,,
um: dn'crenciados. Na nuvem: mom sempre & Angúsnu. umtambém & espemnçn, de ser traçº de umãa ou de ser pam:
cnue dois “nn/Hsm. “o grand: no homem -d1z Nim ch: nn
mmm » e m um transíçãu c um passagzm“, A éuca
pode scr compreendnda como :| linguagem íntegra desse [rânr
sua que talvez não prettndn Chegar & luga nenhum. tãznzã
(nur da caminham, da alegria da pumgcm. A alcgru pode ser
mduomn onennção em, quando 55 crê na mui smdc L nn
belem como atributos uma Na camumdude Iuúrglw, nlcr
gm ou nlncndade & mm (do mcsma moda que bem ;mmdm Spmn14)cwnnaÍ:£o wbasquentz nawww do puder dc
rea n, de agir. portanm mmo [umd (pnnm nu Lulmmâncln
de um gesto) do moumcnm de cxpan, (: dom.

Pur ouno han, do mmm“) .t.. unglúarldmle .um-m
paª força de pertenclmcnm comum".-inv, me.“ um: ,“polínta, que nos mmm J revtr U mm da palma um".
acatar mudam : nfcnmmcníe) () fam de que rodo: .» rm.
mens cão díi'eremcs (umcm. mcompnríveie, íWdaasrhcávcls),
"nº tendencialmentepróxlmns, Implica rewnhccê-lm mculr
mente como iguais duma du Hngulandnde de cm um o que
pím em xeque J identidade hcgcmõmcn nãº é emu Mem..”

Jill

de. .1 emmmmudme. mas :] rlusldcszvmçãu (um é, .. mp(açao da possxbmdjde de rmnsímnmçõcc numm, (la .del.-ndsde hcgcmômu) cm que lmphm roda smgulzn mas num,toda akemhde v dadexm. SG u Uurm pode fazer D Mwm"
ºsrmnlmr & "mmm Com o up.-mm dc aun xdumdadc.

na :«a Jºy/Já, "m um“ nãosãn gusta“, m, um prmélhm
me» Igualdade nlul não pndr mm: sul A unlfmmldade. ,]

wdenndnde mímflcnnte da: aparência: ou da: (mms nhudn
por compAl'Jçín. mas o senumcnm &: umrhdc ou «: mm"
mn: os dxa-mm mem», da espén: hummm.

Dun, & pamrdcxn “um de entendimento, queo, homem
aio ,gm não eqmmlc ; det-mn»; umª“. A Igluldadc

m emmm todos, cnqmm humanos :mdwm um a»murrvpcnencemhicrcncmpse, Mwm; da um pm;-nual de um»& rrlhmções com pumbúidades dlvcrsa: de mmm. A mmumdade “(mw
;— luga! nan/ml (emendcmim (: “mma"

Nãº cumn um dummxmsum mwndnclmul, um Lumnwmv
ham do phlral, Ao mmm),mm como (, e 4 mm. a_n—.»?

mmm do dwcno - dº deum, humanos,xullvclnh,1'cgcr.m,animals, fogº c águd. Term carrega aqui o mudo de Integrar
çfm, (Ic hngxhnmhdc e de ríms dc rmnsfonmçãu c Mªdge,“Pmomílcadu, ; exemplo do mm de ]mqulm Cmdnm (na
pfçn o Capulazdci'nluum), .1 comunidadepudcmmm “a.,“
term Escura : Lunsmnte"

. na



PARTE 3

A DIFERENÇA E A MÍDIA

1) "Rem se ué que e' preta 4 bciçudn;
não tem ncnhuma f'zlosofhz estª dínlm. "

(EMMA, A nox *A, rmumncw hr anamoLuma kEm<lNDo»sn A TM ANASTÁLH).

2) "Deus fuz o café, fez o zm,
não fez o café ;am lezrc“

Dmuo mmm Awmwo,
3) "Pega um bmqualo fimes,

miam carma :: parede e pªgo mdo: réu/':.
relógio, ,gmwzm Depois, encho de pomada”,

(AJ:, M «M». mmm-o me para, LM mumàu,«u mxm/u “A nuns“, Smrmnu. mm).



A IDENTIDADE COMO VALOR

Em o Presideutz Nagib ; o Chºque A”; Raças (1926), Mun- vmim Lobato cancel): uma mam hmóru de fuça"numha.
No ano de 1m, um ncgm e Clem: prcudeure da repúlvhun
dos Estados Umdus da Aménu a" Nunc, pmvncando gran-das reações, mm de que "todo ncgm am,; ter ., cabelº
hw“. um crenusm branco cnn um produto um": que, um..
m passado no cºm, estaum: (» maníduor NK. mmao. um
“nio Inurn" hmmm; 3 pus a um." os cabelo:, max mm
nssnu. devido a “algo indefmhcl que resta negro : (um a: serehmmndo",1mpõcv=c : :sterlhznção 56 pm citilo da :upcno»
um: manual da raça branca, “ arm zcsolvldn n “poblema
negra" nos Estados Umdns.

Lohan) Jamal.» :scnudeu a sua aversão pelo quc chamava
de “prtmlhndn ínnxtinguível", onde mcluín “o mulanmw que
(mz dessommcntu ao caráter“. Sunmmm de fação umafiu, mmmmeme mmm : dc certo modo Jnrccnpaíóna dos
Campo; de extermínio mmm & dn (martha! auJ-Jíncmm
[Lubnm chegou a sugcril, num mm em quª plegn () separar
mmo &: 550mm, o apml/ycxdpmhsm), fm :audad) no Brasil

A. um .:,mm .1 cwmnça de q.,e m "um nv a a mmmwww 'mmam um.» W [mesmo r.. dia.“ ug w. mmm «, wmmvmmmm.»:ndu: “(gmm mm grandr cYansãa Munn], ” |W m mmm m um.wvwmmm m ...mcmmaumm nbzrh "Achmu-uvuknmu
« «gum. anuul, mm mlmm' .A..— .npm uz num WW «» magrª.,mm .um% pm, mxm—mmc, mumu . mg.»: m.. " mmr que mmm",

' zu



mmo “um hmoàeugenm, a; luscwnrmna:mundu: m Ama
m—

, : um mas de .llelm em prol do principle mágncu que
um fazendu ch Amém du Norte um mundo deum. do munr
a.) 7.1 Emma,“
o pmmpgw mmm de»; lmtózm está. um ,»,QO lu-

gar. no fomcumznm A,, prova documennl de um unagmdrm
(madi-101.1 década dc vmn, :! cswnhnção a: aírodescendcnr
[«m um dosmªis do mºvimenta eugcnnm). que mmm
(: Jureme. : pode ser eventualmente mundo, na wd; mm
hmmm, Ami-n &

que, em lm, (: Grupo de Anessnna &

mmnmçau du Gummo do kando de _
Tm pm. ((,Ap) pmr

punha cm rchrúnn ;: mm, 530 4: mulhrre» “praia» e parª
cus", cum a mgumcnm Jr que .» pmmgõc: (lcmugrâhmsmr
dlcm'nm (: cresclmemo da populaçãocsuun : quc Mu mmm
rmlmeme resultaria na ocupação do mu polínm por um
desçendenleí

mm,—, .» inleresce está em mmm .) quaglio do julga»

mm, d.; uparéncíu na fcunnpm escum, _: capmhosa questão
:szénca que iam :urreudn dewanmgens olnenva; na um dos
da tudu-nc: dc rerum: pm mscrçãn 50ch : melhores npnrr
(unidade: A: mmm Numa socledude ::rerimmente ”Em
pur um paradigma branco , por mais amu que scpme um,
ncur “ wdâm de uma «(=-mmª cuhuml (“umª em cruérm:
dc mçn ,. ; dare/J ou :: bmncun an ptle. mtsnm sem as lm,
[mm: guunmm _. do muuicunmlmm p veimammdnu,
prumo como mmm "mmm de uma aupcrmndndcmmgmã
m anuntc em cnmrégns dc (llaunção :ucml uu dc dcícm :ulr
rm _“ pmpmm “calculadoras“ da mlsmgenngno, J.. wer
mrêncm tum umguntcs cadam mm numclun» nu: Hum.
du grºwn—”ça".

São xáríua (» lugares slmomáums da 4. cnmmcçAn. em
geral «mmm». nm: &, xucs bastante exphums Um mm?

mmmmmm«Ama...,mm“. !avwhin um ,Sw uma
(iwmuY .» » www,»:um» Juu,thlzmw www,y,,y,,,,,,rm,
",,mmm “um Sam:, um, [) lu
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pm em 19“, 47 Centro de Pesquisa & Assntôncu vm Rep! "um”
Humm espalhou por mudar, mxm, (quaze: publluiánm
com e «mto “(+ch de fnhncagão" num.) da unngem a: um
gmm negra com conmunms na peacoço,mmm: mim :
uma uma nm olho», Ahmxn, n (me. ““Tem num .,.» mau: ]»:er
:cr mmm. Tun Who que mice pam sel udxogndo & m. m mlmxadm. rufemmmm,mm mm qu: :d umª "mªmar mm
Curu" mostramunu mãe negra, glâx .au. mmm Lum um lençol
branco e A legenda "também se chom de barriga uma“,

Home, mm, mçaes pn! pano dc :ercs a: sonicdadecw]! preocupadoscom em cxrmpuhgãu Au WML-nm veh—

do pm :) ãmblm du musmn nhenn. 0 que de fm: palms
cm“ : :onsuênum púhhcu & :! quehm do pacto sucml ,mphc
mto de mvlsnlniiuçin dos IHCEJIHSKHUS dbcnmlnmônns, Na
rmhdndz, a discnmmay (: _ mmm n cqutmt n,“m.;enms de
“boa mmm“ pah) mzrudn demmm - cm (mh; a; suas
formas & Ícnômmn cnnsunte e sounlmcnwWyman—(.

Mmm ainda, no entanto, pode acr u prnhlnmAmma
cumma & dandu & mmmlmçao pelo .ndwmuoMum de
mugen: negarwussohr: sirmesmo Pm que mmol? Porque 1—

(um de processus mwmclcmc) A: autodeswlonzuçãn, dm
(els poruuro de scrcm ;ubmcudxn cm mmm pulmco ou
mom]. Em depmmenm: p.!rricuhre), &, Vezes um mas ;
yumzns. o problem: in mm1) “o plecmkcnw mm,» condcnávc], mus .lindu nupune, é
o do ncgro mmm : própru “ça, pm: nenhum Iman win?
gum»: ,“, :uhw na vida Vn'n “, costas a fim:. d.. ecpéue
Quanto; ncgm: “(Ds, mpomm, são camdm com negras?
emm :th dc (iam: Negra, cm Iara. Emis.“ chcms? Vem cá,
lounnha. ,e; q“ nutrem preconceito Comm : pn'lpna raça
deviam ir para as gudes ao me de branco musa Seu cm“:
épmr' commapxúpnaesvcnc Acondcnaçauanprecnnc 'oLemgl-(oumlateml: pm'ulsnça. dmcmmummwcgmgem
do (hiena dem prccanccnuosummm : própl ,] Em" (Gumlr
do Mau. n , Vnóna, . ,

Fal/1.7 dz São Pªu/(), 6,737).
2) “Sou blanco, cagada com uma mgrnv A minhamm mnh

velha & muhm de Cabalas crespm. m mundo com 14 Jun,—,

»

m



Hmm) humm e (nmplrmmrnm compnema pelo mw dc sc)
nung, Como conacglur cumeniel uma adam “c, mgm, i.-
n“ .|: um bmnw, que da e humm) Qumdn ela vê pm;».r
gal-uh: - msm.“; ou mercnas - m aparecem br.-mu» r
bmnms, hnnlms, rc— Aranda uma pns>ível mlunundudc 4.1

sm helen" (SérgluMamma em d.; sm Pmm - Salvadm,]» ,
I'm/lm dem Paulo. 1 WWW).

NJ memu época um que mms desu xmurm .lpnrccum
na lmpxensn, um anúnuu pubhnríno nfuma que “n slick»,
como os nlhm, são " Espelhodl mm“ e m uma bela mulhe;
de pele escura prodnmax “Cm“ American Hw. eu me (muy
mmm na mulher que Sempre mmm, Lumplcmmcnte um,
bmuu : mmm" o .uu'mnn & rípwu da rcusm Rnganvm/V,
uma da: várias pubhugúm (mey, Emu, mmc Pmplu) que
_.c dlapóem & mmm-um na umd; do mnemo. num país em
que mais da mend: 4,1 pupuhção & escura, a identidade «lu

mmm negro mmmms arms nos da anciedade clara hegcmõr
mca, me e, cum um.! gm hmm em valores <szénins ml",
como mc mmm posmxusv

Em “nnwdjdnª' na uma da mídu & mm.-Ada pom'vcl, .m-
m da maismm, pah nommração dª existênmn &: um mm.do (“sagmenm um'n“, nomw publicitário) .um [mores dr:

mm cnraclerl'ludos cºmo em como ªngus“ (mmo que
de:)gna não Apm. /cor da pele. nm também ÃdLanJdC). om
“afrodescendemes”

, (uma “pnhucmnemeLorrcm“ tanto noEmu corno nos hmm» Unldos. Fm mmo. capcclflmmeme
xnerudológncm. .au mm: de eczemamm de cidadãos com
mem crespoÍ

Mas a novidade & umbém pnsswblhmdn por um diecurm
que mumu de "um do» .um mem nos Estado: um",quqndo, junto com mmlmcnu» polííkoi & alum., de valor
nmçãu do negro, produziu-:s um mníumum nmdôrmca

1MMerWW,nannvvnNxmhw-nkºu na:FmrkvwnHHL-memunz
wnulému uz um» m mm - mmm pum «...m, 4.» www < mW
www “hmmm“ 'nrm'mmmh, .º;

.)?»

armcenmm lim “ ,«u/yulm nímwmrado. ma e, Aquglr que
angus :! mm.. mmrpmnnva do annovólogn stnegulê: Clmkh
Aum Dmp, a cultura eumpém pmvém da Eglm. por 5 :] vu
pme da Arm, Dmp em laxauvu “o Eglru &

a mãe dmnm
das uénuns &“ Lulrurnz oudcnmla, & & mmorm das mans que
chamamºs dc cstmngclms costuma m nada um qn: mugen,»
meschdas dus crmções dos nnsms mmms Amam», u.»
como íudnícma, mau.!nimn, mam mu, dínlinca, autmânca,
gcnmtrrla, :ngtnhnna mmm, mmnmm. mmm, paar
m, mano, arquncmm c um “ª

A míenucmçãu de Dm); um. antes de mms “Adu, n mónm
de connaduar toda uma um.“ amdênnca qug, desde o

.—

culo dezenove, tentava "emblnnquecer" o: egípmns pmphcur. segundo 4 conveniência eumrrJCíer, íam uvvlnmrónm
mmmme vnlonzávels, como ..; hmmm- da» pwrãmldcs. du:
hxzrõghím, doã cunhtumtnms mmnmumm (: arquitetôni-
cos. ( *lwegleduze mtsum 4 d (cr qui: .» egípç u: emm
"membro; u: pªxª :ccum da Grande RJ;: uma"? E Munic
quc u Eguo &, gwgmmmmu. panc da Aim u que, him“-
comum:, [cm nda clcmnnstrmla & fmunpm ncgu ou csulu do

s:“, habxmmcs (mm pareciam, por cxumplo, Euchdm c
Cluópatlaldcadc milênios .um (la um cnsrã.

Dtduzn daí, mncmnw, um (com gem da “ufncamdm
da“ e pmnmarmcm pmblcmánco, quando pumm se com
mm & uidêncm geo-histórica do (“um muitos dºs povºs um.
canos pmviemmmmbém de reg ócs mcmmpmânuus & Na,
ncas u lm do no me. Dcpais., stenmn como o m Dwop,

que o Egito Ínmômco faz o centro umdmdor de Indo «) pm,
.mm cmhmtol () europeu gruçasàmfluénria egjpu: sob:: os
gregm & no mínimo um 7 to acadénum, aomwccmívclm»

., ”. BW» (»,,szwa «W nm ,“, An «WMA,.um—m 3“ m.Mk,1yey,p4
: .Mm WML pm WW, m M mmm dm », ,; m Mm ..mm *v .|.

“.wmv,“ qv wmw<,m<, vox/mumu!"«'Y'mernmaMMN
Mansa r w .. MÇHHJÇ .n Www :: = »: mm cmcuu u» mm;uhuruh)fmm.JAM-mzru.:n“(Ux 'mquurmªruu ,, 1 ml!)
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um no quadro da ]..“ udwlóglmentre a'anrmpnlngu JTmCên'
mc. : o dlíuammzmo (atum (|U: curoamcnmnos

Drnrru dczsc qlmdm, Wim mmm na “.,an dn
mundo um gmndc número (|L hgum» fundJuunm: quc podcm
.=: msmmdn: a mz escuna. como & mrgcm Man.] c " plópnu
JE—uº (msm, comu enfatiza um pregndordomímcann dn sécw
|<. qumve, (“do por “mmm

'ª—X Wgcm m mmm ou
mm; (.. ) da Alberto [Magno], mun: que admmrlo: <]: «,
um mau pm a em emm. Há nê: mzõcs pam pcmmm
as, m , pnmum, pm quutfw de Em, pon o: mdcmmudem

; cer morenos, : cla emmm, segundo, dcwdu .1 :àlcmunlmu,
p que São [

um; (a <» ne» mmm que :xpwm Jd.-:, hun em
Roma,me & Bolonha, e ass:: sim todo: de (ez escura mcum, um razões de aímxdndc Um num nmnnhnentc sm :| sua
mãe, : mumu; Uma em moreno, punnnto ,“
Nm dw. m“ uumrts conuquêncm» cºm—mm rm

discusão &'

Jqul perímeme 5on como fnntt dlccurxíva de
Jllíloa de mim posmvo: mbrc () homem Ngm, cnpazcs «: con»
fhm em pm um mamada wluriaávzl mmo nuS "murº,. da»
vão: do lnmgmãno sucul comº nos xrãnutes dos dwrelmc hum
nr» c do mumwlmmmu cmgam : [muit da década de 5557

ºenu nn.— hsmdm um» c cm ourrax pmm do mundu. Por ou»
no bde» A; Atmmfem emncmual df. nfmcgnmmm Surge mnh
bém u movuucnro de mlmlzação ::ténca do bnótipo cscurn
.xpmvewudnptb mídia, desde :| pummadc : () unam :mr' .“

”um wolmdas [um 0 negro bmmmm no úhmm terço a;
k ada de menu m dulgcm-ac bjslcnmcme .w mdnídun
"tg“? Conáumldur L cm WLM) (|: mmao sounl.

»

,

A vcllu nnprenu negra

pm :: entender J dxferenga de mnttúdn emre ; anrensa
negm do p.]ssado : amn, &

prem- (cmomnr às nlnnm ué?

mm do sem" ducumc c mmm, .um quc blcvcmcnm, '

s VthMLM VmwwgmvíÍNI'H'HMVr»y7f/c.lr</V*(,=u“m 1“sz o ac.—m

«um U;“ Jar/nw! um mw “9

mx

dm: cplaódlob em que se Iemnm & queuão !mlelJ], .| Mir
'n dn Eacmmtum (mx) & a T'rnchmaçâu da Rmhm

'

(1889). Comu == mha, A abullgãu (m um processo mun. nw
'

cmdo pdammm do tráfico ncgrclro «: A.Juclnxudn pelo 5111"

pugn de mãordwubm mviglmvte. Curiosnmcmc, dcíde um
um) uma da .umurum da Lu Aum : m' 0 nem da ancm
Gmndc (Juana, mmm-ªc :! almada no paíx, com aubaínhuw
da Esíado, de num , eipunhôls, ponugm ; mpnneses c

,

alemães, o; lmvgranrri não uuham agregar-sc .m— ncgms, nus '

rum—mxm (: lugar nas mmm de café; vmhnm m »crdAd:
acalmar o mm que » enm urbanas : íundu'ms tmbm-n do
mdníduo de pele mm. "

A mpúbm pmdmuada, por sua vcz. não previa nenhum

nucamsmo .Ic .nmpmçan do emªnava zw ngm]: h.!seadu
na cânu Mwm]. x|; nova ordem, controlada pm uhgnquvns
reglanms.,1mzuona pupulncmnal hmm slstematvmmrmt&»
dm; do pmccsm clurmal. (, que chlmnavn as dmm de

WWW"mae pulíma das carnuda; sulukcmua, umª pm
dumumm n, negro:.

Nessemmm de cxtlmio punmmnaum «Mm, , ,.
gnçnu dt mmm mL surge um wu ; imprensa negra,
com o mm () Wmtlrrk. Dcpm, «) , regem num cºmo o «v

CÍm'lm Ala mmm, () Garulmu, A l'lirn'zsn dn Nom:. Ari u
'

advento da Nova Repúhhcn, em unprcma CJracmnm-sc pela
*

(:nmm'n de fm o negrmnxegmm na ªol-,mas global os
textos, de mm rcbuscsdn & lireláuo, nnnunm aum—saum,
CJs-Imenma, mmm: «mais; Vevculam mmm ((mm o pra-
conceito mm; Inclmm & educação como numa de mcensãu ,

wai, mndemm u alwolnmo : as msm, bnômms. |»ng .

mma « mm pumm. mionmdn cºmu meio de obícngãn de «

lcapcwmblllíinde : tqunpamção c#» pndrôe: hmm

W, (ºs. m um» Inu-mm On:-:! «:

mmm.” mm, ““,”";qu U

ia mm. ( mm de

7 w mnpumMuun Uthw/vm
»ãonkv : son—WH .er uh uv

«.—

um _:_ WW» Snnn'nv m "um Jn «=M-u «'
mmm» Mm“ m MW." ma

«
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(Haru: c escuros tinham plena consc ncia da .mpnnãnm
'skmléglm a; edumção. De um Im, hm & amei: emoci-das mma» nox discurso,— meamnwgcmsm ou mcamo an,tropo'ógl:m, que clasnfxcamm chnuvamenrr (: afradescmdemo como pnní pc do pmmw saum—um. m..“ (em, w-hrc Edumçâo Supcnor, 0 dono do jornal omm da Xiu Pau/u
previa '; cxdusõn dª unwcmdadc do que ciumavx de "mxmn
»ncml“, ma e, "a mm lmpum c mm.,dml de dois mwlhí
de ncgms sulnlanlcntc mveimlos dª: prerroganvm Umm-nvclunms" « nu autre Indo, maº um :sÍorçu de Integlagãu 50»
ml por parte dos afmdesccndemez,

A segunda me da Imprcnn ncgmª camada com .) .mpm(açãn da No»; República pela Revolução dº m A cdumçãu,
que .mtc: Íom percdmlx cama mas nxemional, nasume agur
rn, nn ãmblm de um: polínca edumnomlgratulm mcem .le“
pah) Govemn mumu fnmc amplos de cmmégm mmm
pm (» negro:. A ruvmdi :“, poline:

, mm,—mm pcm
cnnquum do direito de vom , (uma como mv momuenm co-nhcudo comu"1:rcnrsNegra Bmum", fundada em 1931, e
(7 mm A Vu: da Raça mer-m pos & ei puh'ncoV dwlóglms
Jsstsmdns contra o preconceito dc cur. , ,

'

Masapunrdomm de prurcsto ramal. .; hummm: polínco fe mmgmcmnm.voden pm o aprimoramento esmlarimdn ,_
da consciência, ; nm de”.ermnmdme & femme branr
Cn mm todos us seus mm» E não em para mnw . assim .

Loma a Ação Integrnllsm amam, a qual estm'am [lg-adn nlr w

gumas de &uax fncçõex a Frcnte Negm pautaw't pelo: prur ;;um; hmsms do nacionallzmo, umhnmm : niltonmusmo.Socialmenrc excluídº, u mdwíduo ncgzn .xspnnvn uma a
igualdade econômica L polít|c4,acuu1p.lxxhzdn du respelw m-
cul. ”Revolução denmx da ordem". as toma o mmxngo Ho-
reszan Fernandes dcíxmu o mowmenm.

“um xmmlm, mw & '

m um,”:«nm.—mmmm um
» mu“ mnu: UMinhº/Í ”Mummy", wu

9. “mmm «» mu , msm, mas, m» os “um, UmMugg“m).-(u, uma" em A WWW,.WJ «r, “Mºsa" mm, 73 m»,
140
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“:

indo: º período dlmmuul dº Fmdu Num e » ulêncíu Jurczlltonal (n Gnvernn de Cerúhu xanga. mmngia mªmar/'
'

mente A, ]ybndndc dc cxprcnãa, promovendo .) Cmpnzteln-
mento dc gm'flcas e rednçõa), = wmprensn ncgm rrsmxge com
o: ]uznmsSenza/a eAlrmmÍzl. Já nãu há mm: o Ampulm mxmdimxóriu na. a [um dr mubumçau numénca que (amu
mmm & Frcnm Ncgm : que acnbarmn levandº «quem entr
um :: hansfmnmrs: em purndo puma, Exmem, dem: de
45. .1 “Assocmção de Negra: Ismª-Mm," (a: mmo prtazígm) ,
e um jnnuhsmo quc, cmbum >rtuuzadu, pmcupw mais
com a conjuntura política do parª e com :: pouçzm (hmmmdo negro na mudadº nncluml .;

vªicmm, qua na democlacm hmmm após & gncl m,
U mmgcnismo de basemumpnln'gm parcw nnulmr (: ». nneir
m plana oÍlcml no dem: pública «31er :|) quczíõcs de mça,
Com o pano de fundo dos «dm dc JM Bonlfâim e a., Mar
fecha] Randon (.)“di que consenadum) c:): lmldne mmm
mmmcs comeram; e milhares, »":er

:. |A
. um os algumcw

(os em defeu das (em; c das culmm mdigcms. Fm uluccmm'
se instituições como o Sermão da Proteçãº aos Índwm c " Mw
seu do Íudm.

Au mesmo rcmpm u [emm 'ruçn“ emclze (omo “pum'
cant: mvcmdu do um potencial dª reumlm
subiam xdade negra, toma algu capaz de levar :] wpmçau do
ezugma énucn. Senunucamenw,mmmnm o) sum.- n quctí
mnomdu como negativo pela conscwêncn dl::nmundma,
u_umalomc mun—amem pela conscxéniín dwmumm
Pur 1550, em mm exahutvvo, os ncgm lefcrcmrse .x =. ,mapnw,
as» que dmcmm mmm como “da raça '. Mas em ma" &

wmmm como essencmhnenre hr sn:”; : Hom quorcs n
dcnm fa: ongcmafumnassãumm das , -' '

me o (um de 1953, quando o Mau mmm mmm, pda
segunda vez na mm» 13 do país, A Implcnsa negra, em yamms
delxou de rcHenr os pmmms c as (spcmnçn: dos dem-naun-
te; de Hmm».Mesma :amcmizadn pnr puMÍcugõcx de pra-

quem nmgcm e de curta duraçàu, :: :| lmpmma km nummental p.
|

m

a .x lmnugãu dc uma cumnôncla dwfexencmnm'



Juma J pmbwmm de snrmhução “,,“sz du negromm?
m , mmhém verdade que tudo um ncmrcu punapalmcnn: nu
Escada de 5.» Paulo E que de md: gm moumenmçin não se
obteve nenhum Wim Sncml Ampmmnmfrnnmque ainda me
“,um.— xucmruiS : extrmgelms ptrmmmm-Sc pol quc U$ m»
gn» hmvlcxrm Jam.". wmguimm mmm eficazmente o , cº.,... MMM ,“ Duk» adm,“m nos ,,,»mç mm,“ .

Esmdo nu mundo da comcgmr vanmgtns “mm—mm. c undo. assim c () nm regisrrui da Intenção (' d,] Engmçfm.
!

,
A mídia fumam no nível mumu comu um gênero dhcmslvo

nu reploduçãu do preconceito & dn mmsmn n (' mmmpwvôm u: moddos mgmmm : as «mms mmm ;“ mmo—
nos de qualqukr nature/u. espcualmcutc o: negros naMm ,de dam" do Ouxlcnm.

»] A mer da década de xo, os pequeno:mxm negros (|le »

x , , ], , [

(omegamm 4 aparecnr um Pouco Pºr wdn pJnc Achnam em 'i ,.
L«“Pªi ºª ªª“ “ªrªruªmª Vº mªº ª "“Mªmmª ”ª”“ ªº,

gw h hmm ldculúguns : “mmm do “mmm Nªg relaçõe:mmm», um gcml hmmm» por um (md ça,
gw Ummaº cºm—n BMW“ “ Rm ,; (MW)" que

mtelermnl chmm que, de uma ml.-mmm u.. de Dutu.leg1mm
plctendm demmnm 0 num da dcmuuaua mm hmmm :

* “'ºª'ª'ª'ªªª'ª ªºº'ªí Wª ºº' ªº Pºlº
monm estiatégn: ann-rachas Ewnncccnh:“, A.)—ums.»— m, A pxlm m “chnsta” não &' Aq... ami. saw, c cícllvalncnrc
V;,.d,m..m & Pedagógmm, as pmmpªçôgs um “um“, que d; mnumm mmm—a cnnc clues de diferentes ordem _
m rmvuhure Ínmu 'npmílssmnal,dzndo hlgm a munmdu, mupus de um renda. mnmmu *, urgnnmguca de mmm.

xmclccnms :: mao: de mmumcação «|: “um ,
rcmhnm (»:

pm. 55 cogmtnns < poJmCuS q“ oriunmm «» wmpuncnm
da ação mm e do mlgmncnm inc" pr m nu »umpmmr
mento mmm,

dc dênúncm A0 pveconceim de com a Juáhscs da mmueum
dnmmmatóm, ; mÍnrmJgõe: msm.“; sobre columnhsmo &

,
cwnmrura, :; WW» mha: An.-m vn; a; Adenndndc ncgla
qm: pmmmm rcsgatar us vaum Imh'lícos dJs luumummmms
naAm Aommnuzcmpmuuduw eemunnersxdadescfºm um de em: & dengnar os gmpo: z as nsnnuçõcs com
ddhccnrroade *uxdostm mrnndàmregom “mmm negam mw dxfexcncmdu a mecamsmos gerador de poder, m,
que abnangc ou um». os kuímmtà : Os Jogos Jfl'nrhrmklroi. mmo rende, emprego, cduugão c toxça repressiva. Sãn qs en,

(es que ocupam, em em «(Adu mmm, emm :» pustçõc: de
Controle uma da n dm, msm :: passlbmdndes de moldar o »

>Cud15curso.Na um], em; ringsmmm mm basicamcn',
*

:: um nnluxcm mmm.
0 dxscurm da glznde mídm

A uupnrrãncm de um .mpmnsa ncgm “um“: quandose m em coxxsldem 'o, a exemplo de mu DUW, qui: U$
«1.

culsos mtuu _ mmms memes. dlz'úogm Mªman», outros países» memmm como um hemWWW,“),(pmámhm. p, (uma.<s,fe.m4mm), programas de mmm AuJuwS czonômxcos da mdúsma da mfnnxução : do mugínár ,

;ãu, :wommalísucos,pmnunmmmms,mlamenmes, etc. R—m» .predommmmcmcfamnmAwnhccmmpmumn.

, dmmpmham um papd mew mmo na pmdu_ «: quamo de H.!bemms. no afundo de uma ”r:[cudclhmçã<l" da cum, ,

púhhu .an mídia cuntcmpuxânea (Criação pubhcuim dg—

uma Jum mmm em mm) das Ílgum: dc aumudadc), tem Jqlu'
u scnudo qcrucido 1175

num de lmusvmssio cunmmcm wcrv'
dadmro: Ín'uduz“ cqcnôm1(o>]urídlcºrpolíncnrldcohãgwços de
clues pammonm.“

mm mm mm &

wu W'IWJITJytcuwx: Nakama“,Wwwmmh
Nm, W Y'hcymnthnxnmlmnA “Araguari.";www,), Tn-
1Myr'v,(ínk'ríww Wwwm "mmm “Hum. m uma m m,-
mm run—Ngm», (MímzmvmrúAww—ulmnu'MniCuum mmm
Rough UMKMJZ W,, Bum MM :“ u, mz o; “feudos" fazem Rpm nr. C.,.“ (» »:th Eàpírlío pam»

mamahsm. () mgmm : As HltMoglM da, chres mmm e

m 14;

qu': :: mídia dczcmulvcu-ae aqu! (: mmhém em mm €,.
#,



'..
Humm mu :, que [wel-.um o W podcrm numsnmdo (na m,
m Juma da mnmum () (Ic rcnzh] dmc :: ,epum. 1 gem?
m., m' um São um clima que, neste momento de hegcmunm
do capital hnnnceilmgnnesmm & dcrcnumgão dos ganhos
dcnmcrâums a.» povo ".uma? & abrem mão de poline.“ M,
cmnalmcnzc subcmnna.

A mídm é u intelectual coletivo desse pndmo, que :e em-
punha em cnnsohcbr n velho emmmmmw de povo com“púbhco”, uem cnmpmmttc « Enm mm xcrdadeimmeme
púhllme nem com :| “mmao Aq dn'crsidlde d; prxpuhçãn
lmswlzlra. o msm modulwse c (reset & mmhra dummm
Hmm) Luhurnlma cummcmno & dn enzletemmcnw rawhan“) ulcrcudu às "um pela (elx-Wnim : mumu mmo: mdus-
mm: do cspctdculo.

Dentro do próprm »- (enm medi. nun (u.—mms. "amam
são. esmas. agêncu: de puhhudadc, cm.), constnuem_
[1015 pcquelus eme: mrelcunuís, :: que se pode clumur de “107
gmácmms". m

&, especmhudan na "mmm clnhnmdnm
do dlscurso púlth, Tan check saummim;, umcuhsms. cdr
mm. miunims. ãncuma dc revê, mudares puhmmms, nr'
asmª, ]onuhsus :;pcums , lummmm como num &, mm de
varªnda» formas a:mu : Lugnlção prcaentcs “.“ clues :cnnô
rmms, anncgs : mmm» wcxmeutes num commo mm

Funcionam mm cumu um espém de "grupo (&;an
de mmgmagão Y, mpomám pda ahsnrçãn, reclthnçãu :* rc-
!runmmsãn d:.» um wmagmárm coletivo amam nas repre-
ccnmçôc:mm. 550 estas mesmas qu: mmm assumiu" Jo
conceito de "mau:", mas rcsmltmdxv a um hmmmdade : ::
pmbmdndc de me.“ ultemdov “E prcunmenmpolque sin
hmmm, q." a hmória pode facilmente slupn'nx)khx=","

a ínugíuário & (negam Impmmntc par.! .»e :mcnder
mmm; das reprexcnmçõus ncgnnva: dn cidadao ncgm.qum1do
&: wmldmu quc, dada a mun, papº,—du. u aíucanu < sem

" [J,vryms.R«Wan-i mm;,“ ma “71,1! m
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descendentes mm cunumdos nm clues : um mom» unem] ,
*

mm» da :ucxcdadc como Acres fora da imagem ulcal (lu « - ,

balhndor um, pai monvn: eurocentrndos, o mmglnínu r.

em ve cuhdn pela; a es [mdmmm pode ser Iwi: rcpmdu-
min hugolecmcamcnrc, de: mudo mi; sum : na 7, pdf) d' .
».unu mahamupopulmw, sun mmm uíncn do Lwdn &

da civilização tecnoetonõmlm, onde se admmmm; n dn» ;

(nmiluçãn =|“ mdns (>< Seus nívus.

Em mcmun aloírsc em nova: mndqundes msíimcm-
[

Mais? no sem" dadº por Maus; & palnun “msnmlçuo”,
Uu >c|.1, modo da Ícucr ou da pcmar mdupcmlcm: do m'
dlvkluo. o maamu mcdlánco :: hsm, suscnudn por memes
da acgulmc ordtm,

1) A uzgvç/ío - Do mesmo modo como ,“ dum de hoje

mmm (: mcigmo dounmârio ou nvlmm a pcm AL 'suicnu: 1

da dxscnmuuçin", _) mídu tende a negm a c). “em :| do la
“10,1!“ o ser quandu esteme'eczcomuob15tnnun "um dewdn
àvmlaçnc fhgmntc desc ou daquele dhpusmvu amvmc' u uu
a eplsódncos confllms racials. De mm nmncim geral, purém, as
elites Ingotécmcas, ancoun'íu'm das elimsndcnmánm dn pasmo.
tendem :| colusldemr “muczônica 'a qucsrãu m: nl, deixando de
perceber as sms (almas mumntes e as: “ conmbu dn pam :|
.epmduçan do fenômeno em bues maismmm

2) O raca/(mwwrto crºmº nn Jonuhsmn como na mdú
uia cultural em szus diferentesmodos de produção, costuma»
se ”em” aspecms ídemitárms pomwos d..; numíesuções
mmm,» dc ongcm “=ng Assim é que, quando 5: nl: de
wmhsmo cultural da [misma popularhumm, não se chnnm
wímcnrcmcnk: : sua pwvrnrcncía “Em o papel aum que tem
du,—empenham ms lclngões mta-mmm; () mumu acontece
quando « um de um, "nw—nantes da Hlstórwu, da) mes,
dn htcmtum. É frequente Encontraram-s: pmmsmnms cum-
pczcnlcª dª mídm complznmtnte »gmnge no que d'. m,
peito

& Hmóm du negro no Brasil ou nas Améums.
3) A csngvmznmgún, (mmª,. mmugue “amam

smi/zl
(mma! (aquela que se atribui ao outro) dc rdcundude social

as



m: «mmm perth-1905 cícnwmcnrc “mumu-::).” Nu paªr
mgcm du pummmmm da W “um, surgc ” estigma. a
manu da desqunhhmganda amem, mm de ,»de pum
«edo mm de dhcnmmayao. comucntcuunão, do outro, Num
país dc dmmnaçãu hmm, .1 pdc ucum rcndc a tomar _e um
Nngnm. Na xmdade, qualque) upo «: drfexença (pol cxcmv
plo, [mg “htm: .«iqmms, como entre m num» : ns (ums uu
Ruanda) pod:w =,: mamado c su—um “um de mmm
dadc um: ., nuno

7% Com xcfcrêncm ao negro, (1 mídia, .1 mdf um cultural,
cnmrmnn Adcmxdades V..-ums a pum, naº só da negação e
do remimmcnm. mas mmhém de um ªm. de :enso comum
Alimentado por uma longa tmdlção nndenml de preconceito:
: rejewçõcc, Í): m:.mdme mm! “amem os estereónp ,, e as
Inldonuçãgs Em mmm do mdnídun de pela «cum.

mm Indl/emma?!n/rssmmlhA mumugnmmc mmsmmlmcnrc, com monvnçóca dc hw c puderMamma a;
ds outra mlunuvasmduurmu Dvícrtmcmcnrt da ímprt <a

nadlclonnL que pudia mmm» pol cama: mmm» ou pnlíw
m:, a mídia cnnrcmpmãnm pam?“ pdos dnamcs do :umérr
Em c da pubhudadc, puuw mmm—suam L'm questões como .]

da dimimmnçíu dn ncgro un de mmm o= pm.».unms
med na» acabam Acasmsnbnli nndu-ac cum problema: dª,“
mdcm. Pur muro hdo. & rcduudn & prescnga dr ncgm nas
(um, proílaslonms da mídu bmaúmm. Quando mdwíduo: dc
pele escura Lonscgucm emprega-se em reduções de jmm ou
em csuçõe: de televisão, mesmo que poss...“ :xennmlmente
ncupar uma função importante, ,se desnnados & (meias dm
"de mmm". Hm & Aquelas que :: de::mpenham nos hasnr
dm.— do «mm,, long: da Wmmm púhhm.“

“ u www 1- Alarm”: “mma :*
(: MW,", um, ,bduulwuuum,rnL'A'g ,,»,- [denLuSwW/HMM
me“ a |»,W .umª w " um um,» M;,»Mm prm gu vn
um HMWgMMmyW—ºnmú mhmmduk », 4 . n (MmugwnMWWW,,WHM Mr. mm.,“ .«F_.v.,m,,.wmwv,kd- «mm,,»m

< ”4“me _Wv mpmíhuvzu' «nmmmnmv
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Nenhuma vaum." pnlínca ant msm.] pmlb ““um. »se num Summa «hmmm como o deu.) grande mmm.
cumpreensjo dem leahdadcW hºw m wrgn, em (lei
nados comuxwa (por exempkr, entre os mun nos uma» Um-
dm ou entre (» nnmblqmras & campós nn Bmsil)..1lguwmv .]

zh. nada “mídia magma" , ou w :urntéglns discumvm
pam xcmnr no rzbnixamznm das m'vc , «ç “mnh em n:

mm eunuônncoz, mvlógwcm : rnhurms. Tmn 3.9 de csfnrçm
(nm Ius: comunitária (nm;, mn grandes mvcsnnwun» Íxr

nana-uns e com um dm du cunnamàum pulíncu—Ademlóglcuv

,]

mv-

A Amprcma “5ng do ,)“qu cm mmb . ]mlíucu. amda
qu: não nec mr amante partidánn (mr.-Mx .|: «pum
me.“ me“ ohms ou mtegmnumsms dc um grupu mami
::Lignmuzadu pela cur : pela ongem escrava. Em um mmm
m, pm'mmo, Ampchda pela m mmm“, anula (...ª “,.“
“uma“; nem sempre (mmm: puumdn pm pustçõm umlm
nm.“ nu .deolngmmcmc progresnnu».

»

A prum du nm dos :mns tessenu, com ., muvxmcnm u:-
nnmumdo Bluck Soul, cnmeçmmz :! Lim-nur :m taum.» .mu-
nu);aldenudldemcmlno Bmulnuhulc 'nnfmuçav wwnl
xygllãncmdnaumndadzcdnmunm Denlcrumu,unlmmdm
[enmuwsdc rcuxganíuçAn d;%“..me fremcmv rcgunc
mmm, () annenm Ncgm emcrgumc , uuhnmídu

dc JUV

vam $: nãº com formugãu ”le'—1 im. pela lm'm» (om um
discmao ductumcntu míluencmdu pm dnuphnua unnersuá-
ms, como

1 |. lina, Sncmlogm. Annopolugm, mm wgualmcnm
pvln propJgandn dus mm ncnrus mm nmammnos ,puscnu .) cmmnmse W [0131th de punção agrcsqx &: E,

m emm às vczc: cxcesswamenxe emocmnan .,”mmm pelo
râssennmcnw wmmsm, uma espênc «Ic do;-m;: inmunl do
mm mm,

Pam pm“ m ínrul: mmm de uma umciêncn mium
(nhrnuma da idennhang “ pmimxh cum 3 pm- WW) mim:
a ]uvcns, decenmlvcmnvw um llgnn unwcmdndw uu ;
nuzgcm delas, grupus de uma.» dx—

— um: nlgrus Incxlsrc
aqui :| regulaudndc dos Arm” mm: nos Estados Unidºs,
mas não há dúvnh: qumo

.a inmuçia dc mmm m- pesquwa
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“ (u- promoção “|me & ,, :s a: Mmllsarcmas atenções (muto
Lunsmntes cnmo Cepam-xs) de .nmmmm de destaque e. 5: vem,
&: emm: : nunchaku, sempre armldo: ]):ln vigor da :mgu-
tmdmc Lulmml aímrhrmimm (cum—:. cnhníum rumºs, m,),

A., mzsmu (EW), dc Ic &) mimo dos anos mmm, algum);“-tum: e gnvcmndurc: começou") a mmnnr «mmm de

munrm ncgrua", (nou-se no âmbito du Gm'cmn Fedeml »
Fundação mmm, Assum-Ada ; pwmugão da mim.; m»hmmm, um negro agem: prcÍrlm ap 550 mm, a “dude
mms plóspem d., país. mdadm de pele escum mmeçmm :!

entrar em parmlu: pºlíticos, tanto de esquerdg wmv dc dm-
a, Um grande uúmm; de bandas (' gluym numca“: ncgms
pnwou J fuqucnmr as dnsposmvm a“ cena Wim“. acmpre

um de pommçao m uicnmladc ramal.mm &
1'0rmuuv:c,assim, uma “um de boa: senai [clara e escuV

ra) pm 1 aceiuçân .|; impmnsa .,m— vma a implantam uns
um»: noventa, Jgnm mb « egm ,alem da m'gumenmçin .“ch
andológlca. Mim e que uma puqulu (mmm em vime c dm:
estudos hmmm ,

"Qual é o pente qu: (e pellteijr U perm
do Consumidor negra no BmuW' — mem qu: m ncgrus
mmgmms de 1,7 mem de)an1£lms,mmalm mm de estar
mam (45% de colegial completo :: 34% de supermr comr
plcm ;* renda ínmtharmídm pouco a: m de m 5 «ml dúhrca
man.—ms, emm um“); .» sufmcnrc para mulívm' uma grandc
vsuednde de negócm

Sm'gc aí uma qucatã . dc und: proxém m rrnda, quando
se sabe cu prox "um mfcuuudade <cnuômlcn du: nlrudcscen-
dentes no mm: Ha' Me mmo :Musõc: (Ic czpccmlhms 4 um
“mclsnm :unccouônnco", que ”ptmmc Jumcmar ou zcduzlr
rm qmlqnu zum de esp.!çnrrempo pamcuhx (: número dn:
dunnndos mWe s emnômmosmenos muunmdos : gra?nflcmnres, _ gundo a< ncccssldadc: do mmuenm; cngcndm :
mm cnmmultmcnrc mmunldndcs «mais qm: :nndmannm
as cmnçn a dcacmpenhar um papªl apropnmlo (mesmo se

m and] A m, um um pmmm, (mmW. magno

cudcmcmcmc isso os lm :] mmm ac “ sxêuc »; c «um
uma base uámmmqám piu.) “mim. a dcugnluhl.uk“.”

h:: e um pomo hmmm: polêmvco, Há prum: um; de
dua: d'udas, Olnclm Lunar/1 num cnsmu ho)»: bastante cw
nhecndo", :! Jupózm da "chumbulçãv mmnmmm", fur»
muhda pn! M, c. Tavares e ], Serra, segundo & mm .1 mnr
wc,—150 emm u.. neimsina ao mndrln de crescimento em;
nômlcu ngm-nc na épou, pm financiar « mw ,se : rcdmrrmm o :upczcxccduntc para a: dann “um Msm Jrgunmv
tação» o alstcmn econôlmco mm algu como um pmunmm
de das:: = de mr, porque «a A; dmg) mmm 5 ms (brancos,
em suma) ,mdmm mmm, Tuhalhndurcs (meros a mula-
ms) “:“, podermm msm, dewdn ; coynpreizín do: s.]lános,
qu: Íunuunancl mmo mmmm de u,. me.“ de renda
pm asmms médias

Pma Olwclm, a falha da nrgumcmngãn mm nn fam de
que .. complnsia mmm “nm-Msm (» anhoA da cl: .

mm: nha mumu : rchnvn para o msm dc acumulnçâne nfm
para (: cumulus". A renda da: dmc, medm scn: ummw
, dªda

da csrnmun plodunva cm >eu mmm global (e nan um
mudo de !: “mm do: hvnrcuduu, Já que d..-um das m,gêncns (ânimo>msntuclonm: da uma nnumm mdw—m.»! &,

pormntqdas nom: ocupnçón a das. hw farm da tend: uma
ex gência Dbycnva da “mmm ,mdum ;— nin um (fato de
presumido preconzclto dc dasw ou dk m por mm.- (|:
mulação mpmhsm.

De fam, :| acumuhgãn de (apnml e, em princípiº, numa
(wu rdnçãn & cor da ptle da Jgenre produtno Mas não :»

.;bmlummem: neuzm mm mmm nos modelos mmm dc
mcrcruznmçãn do (mhulho & a; “ odum idade nu a»- múlupln:
forma: dlaçnmmmLónnsda UNIA/uy. u lemucmxyônyla,que se

.um L15 unasp-J..hmmm ”(Numb mr »;mgu m m, Um
ºu» a 43

1a mmm prum mmmRmmlmhm r,.

». xm.
_mc. u,. 7, mm::

m



Jhmulmm ele uma margem :srrununl de poblem— daí, ame
tese dn '“muema aucmmnúmnco". Nu Kms:],mma e sabe. acon-
teceu ...m Abolição da Escmmnua :cm ((nem) no Hab.-Alho, Kem

reformmim e >eu, um Eswumm pniínm-punddru qu: rcor
nenmue os cuntllms. A mesma num/. mod da Colônu reedu-

mu . em [mpérm, chmçmdu & ::grcgJ io. : hmm: sncmn.
Cem .1mdnunahmg'o,cresceu :; mubmdndc mm, acentuada
dumee o plópnu sudo Nnvn, que emm. uma mobzhdadc
nn lmeuuz da clánlcn ox . uuçln burncráucwesmml.

#,
com a (ndo Nmo quc & cdukação começe .) genem

hm c Nu Fxércxm Namoml. ablcnwc muchas escemmm
pm mªu) e mumes." Mee com cxccgão da Bahn , onde se
desemeM—u axé (» um dos anus so uma pequena burgmsm

nega » ucmrcu nu resm do pm “nu mmpumhmçfw praga—ee

em dos vndu'ídum de pd: emm, "neyde às vezes por upurr
mmdmes advmdm da ,“.ng () imwmm (do None em a
Sul, punclpalmemc) nu período de crescimento das grandes
mdadfs. Hop, e mlgmçãn nhservãvel & mnnzannl (denuo du
próprm estudo). na mcdvda cm qu: se mtmipnles entram em
queda Ihre. esgebexbeem pclu mesm populaclmml, pel.) de-
zermmçãa dc capim e xcnW, pela hmm mx.» de nemudede

, em franco conn'míe com e dacmuhvmenm de cidades de

pune me'dm, pm onde kcndcm & desmame mdúzums "em
ums « :nmngenms

Neem cmuuntum, [cgunwac e Ícnõmcnn crescente de fe,
mílms zwmmeutms (mae. dn'mso:mm e derxos pm), e— nn
como o numzmu em asma da miséna. devido & csnuruva W
cleconônucn CAChlchKE. No Gummo, & marina: de mms de

um nulhãu e mºm de rumam negras (na cam de mnm “uma _

de ímnílms nu puis) mscrvda: em oportuuldudesde consumoé
pm fmmmee cabívd dcnrm dem modelo Dr,—de mmdm do:

mus (mmm, soh e mmm do nwhbmhmm socíemnômxw

n a.“ em "va“ruvdnuuuhd denan/>,1mumuenvosnjwumuáuLw
«MWM.-y WWWJHm ,vw.emu.mu emmy.» «x », mmm
Jepms ,, um.“ dew &» WW, em, em.—mm mmm.— .- um m.
m Num“

«;

e da mfcuundndc dn emprcgo dmmr dn umumunm a., W
punção ecbnumlcumume .lth, () acmr ."me [mmm & “,
mr um »owume glgnmcaço de recurso:. hm ajuda:“ ; txphmr
n Apnmcimcnm de emergenm: (k me esnm naórblmdo mw
mnm Eran—amem, um mundo da Conussâo Ewnônnca VJ .

n mnénca Lanna (€];me mmtravn cm 93 que, de cada (um
zmprcgos gerados m Amen»

1

.uma tunc «m e 95, cera: de
54 pertenciam a :cmmmn .níunmL

Além ((Ano. 0 Ícnãmeno uhulcce umhém _m mumu p.»
drão nm fedmenmnode :nncentuçãod: much em Algum scr
(orcs urbanosMims agentes (em termo: de: renda, educação

; :aúde] du reituv Não "corre, polmnm. uma »:ldemm e
dlgna mzegmeae ,emeenauum dos descendem de ,m lunas
_ que :onsmutm .) mmuna pnpuhclonal 7, mn; Lmkórs de
rcndq conccntrnda íacllmcnl: dacclávd pen»mcuzdn : &"an
Live] como “modermzugãu” pda pubhcxdndf Na verdade, us
produtos anuncmdm em Raça benz scnudmávcn de pm.-ue
qceSsh e.», brandos pela predueae em nussa

Sub uma scnnomia dc mzrcudn espeeuxenm, (mmm
dn vid; social ou aewmpmmeude eum (, um humm (m
govmno: hmmm em vez mals 0 puro e e.mplee uqumhnu
nncwcconômim), confundcnk : qumuln llmnmmv e um.»
» "neqócwx" com cummnu realmemc pmduuve e meia!-
mente nncgmdorz, bimmnusms (: wuúhgnt cnncurdnm quc
as «eum sncxeconôminasdc were nahunnnva ão humm.“
e um que e curta o tempº de wdn da mlmrumprezndUnum),
além dm :em o; hmmm» da proteção sncul Ja tmbllhu
(plcudêncm, saúde). Fm outm Ludo, ; velha mlmungão do

mecsw Educ.!cimu] (qu: dem, de mm cwnomm “que
rrmhsm Acennvu com um rnnunemmcmom de ocupnções na
:slrumm ploduma) *ucederse () demo de pum mim'çãu na
esfera da Commun

—

hum dem cefcm nvcrcadológnmrmcdWánca, Commun

www-ue
_—. em. a» wenn dos qíluduccndcntes, nmmdd

pela JcnguaMade nos níeee de renda e neem :] àcníçns de
educaçãu. saúdc .- Jumuçan, Tanto «Seam que, 30 mrsmo rene
pn em que algummhm (mexem. humcram amdênn



Lm) mummm um tom Espe .mçusu :! cxmêncm de uma
nova "palma (Ic mga" na wdn mmm, um ampla mudo
divulgado (1997) ptb (hmmm, lntiepAmencunn du Dncxto:
Humm= d,. Org.-lmmçio dm hmm» Anuumnm (OEA)
apunmm pmnmm somhlus mm o) domndemes de um,
mm» un um]. Mr.—suam. |!er exemplo. que em» m .1 pn'
mm dc ncgms Aus unwcmzlndes dem unthdc, que a um
.cpmnuçanwo Cungrcnu em quammmm e que m p“?sunsdc pela clamgnnhnvam, em med”, duna ch: : meummsdoqumdcpulmmm Aexptumnm dcudqmnmdec :m'
ça: quanto de mas mas nem cm Igualmente mmm menor

Um nom Não

Mas houve mumu. m verdAde, ; drswbcna pelos puhlr
, tino: a: um Não novo de mm.-mf. m cuwna um fim,
mmo & pune (Iclca quanto, e' p,mu [cíunhccen dos mmm,
comulmdorcs, (» mdníduns de pd: win. Emareglsu» de
ncmsgdadz»(publmtánus, (emm =.“ mmkcnng) costumam
(menmrwepurunuwsãnmpcmumumdarmhdadehmóncn,
um“ dnmraa da 145010qu ,» 'umnmnomm dn Jomar
hsmn mdmnmw. Na 'mplec tx'lcnurlzngão de smmtde renda
Wu", :nxcrgru unm [unsmrmnçãu raul das mndiçõc: dc
:Ylsréncu e mg" cm confonmdndc com ml supmn zm.

Por Gus mz, nª consmmdorc, unuJImenre emergmrcs
num uspagu aoc “ onde cur : dann estão lmhrimdns,mmm
:cm uma cfenva xeprewmmvldndcpolínca (ou aum, :cm ,m-
mnW» da poder dºwn") podcm mw” nas mudanças
de superfície um reposiuunamcnm "oxlmhigluf de um pro
sença no mundo Auto-mugen“, “mmm; m “10th
”dom podermos Em Ego - Mw) prima? da vvsão pubhcnám
das cmsu», wcnmdn pm .deomgm do marado [mimo =

:“me .10 cqulh'bnn “mmm".
Começou, ª m, a aparecer uma bpm dc annupolugm

mechdMágmu («cmprc ,mpnm nas pmqulms de marketing),
desmmln .. rmçm n peri“ dn Hmm (omumldnr. Apurou-SC,
pm wmplu, que n» mmm» enne Mcums chcgavam &

lil

marca dos emu, que () "negros" não são ]mmogúnens em m ,
me: de comumo. qm rn. , dª 69% dnuoxdnvnm da mem .|,
que dam; : escums :nmprm um as mesmas uma:. A” um .
um tempo, os :ccurm vannstrmam sem“: dwc m mtlm
no que dn, rs,—pcm) :! ken,» (º Consumo (crcmcw, (metil—mm:»,
sabonetes, m.) ndo: mmo lnndcqundus E íumlmcnlc, um
Lua.» de grande pm publiciráno cum de 71% de enn'evum»
a.» nflrmamm ; dwpnswçun de udqumr determmudnspmdw
«» tuda m, que a ma propaganda mmm um negrº.

Cum cnc pano de fundo, duarawurxc, dmc aun pnmmedição em 95,1 [numRaça-Bmw]. com bom .chbAmL-nm [op
um,“ Nela, as nmrênas “hmm,; & o; Anúncm: comencml:
dingenvse excluswnmem: .m mama.“) de pele mm. bus-

(, mm, valnrnnção de sum espec mªs “um? m e ,o,
(um sªu plimeuo edimml pmmenn “Du _: me xml, ()

orgulho:]: _»uucgfo, Indnmhdãn prcc Jd: .a", u
dcnuruemma w5: bomm. : qunm cores, fan-ndo .“:chdançando. conmmmdn,mmm. :ml mm: A eqnaçím run-
sumo mumu: Íunuurmu mcmdolugmmme, Além A»
m, () ,“ch

[!= vtndagem : de publxudadc da Vc.-vm: mypul'

mmm &) :gtnuamenm de mad mesmº)mmmm negór
nos anulam—. a Exemplo da ivrncmmcnw A; ptrun'n e 317117

ques pm cabelº,
A qucstão do tnha-ln ])arcc: Cunsmulr um mec-= &: n»

(hc:mmónw da mmomçau ldcnnrána. Não e, m vcrdmlc.

unu quesúo “um. Já em .um,“ do tempo da mec Nugra.
voa.“:mmmr anúncms do npc “,um : ondule seu cabelo
e, quando vºcê pasmr, alguém dim Que um. mmm" Mm
Mwm negrª a; colltempomncldeu (Ragu-Em:”, [um lªm-
plc) 1 przucupnçfm com (, um.) & quuw' Ulm-mv . m a um
lcwrrénqu Em :un'mnm e xupnlmgrm,

E (omprcuwvcl qnt u : llvclu pumWma Em quulqutr
lugar conm mmm um d.. dlfcnnça Ícnnl u um clan): :
muros. No; Em» uma.,WMM", xêm Aucmucn-hmlu

mmWM .u U'nAIRn (,dwmrmuqn,» “mm,-” Hamm/l

,



» mm mm MWM» mm

*
- emm a adução du hvanjrpy HW (Cabe/n daWWW,),

de (molhe chon, que dmm 3; “(mundº: cmouunm:
de uma garota, envergonhada pdu: cabelo: “sapos, até ;
mmm“, ao.

M no BmSAI me e um Aspzcm carregada dt wnhohsmu
md» c vcclal pode“ evoca) ., mmm lmánurmnmim"
dc Momenm mm,, mm. como «tunar pau a que dn unu
Jnímpúlngu, -

_ um cqunom minar ª (m' como mm pum'
cum da ,.“ , m da pele não lmpmm mm quunm (, upo
de mmm por: o cabelo hsmndumdn e mmpmu, xcmprccu-
mm .« mulhel "mun" (own ' mm "Jª

&mam, & nheervagão =m|7ínw da: rchçócs sociais de,
mmhru que unpmum & Lore u Lnbcio Mas omm comum,
:| un '» pnpuku', .1 amam usb/el no que dnz respawn ')
cabelo: , num

ixsu mmc sorrubumr .1 mm de que 0 pelo &

de Amu". moda wmegm na lnulonzaçãu Adenntjna, Um
.múncm puxbhmáno de pruduío capilar publicado "4 mmRM dehma (. bd!) :nmo “cspelhu «mm Até mesmo ., mmde num pesquvsa da mcrmdo— Qual é :: pente que te pªram.-A ,
ver:" A: uma :anç'o popular » , mm ): summaum

A ohiesãão cnntcmporânm mm e sabem “pu-He igual?

mmc pda fan) de que o atual diwursn medúuw ,.me o
negro & mms 0lewa do que pounm. dnunínínn ou em.
N *]nrnmx do pasmdo, os modelos de «mus-mau mina da
ulenndad: mm ideólogos cnmn ]mé do Farmu'mo, Andxé
Rehuugh. Lmz Gama Hºje cão mm, mndtlns Cnntnrc>,10-
gndurc: dc futaba! ou figuras de grandc .uma pmmwm

Romina ! (: nmdo de suluemnçãu bazcadu nomama“,
Usmo muemmmu. qm: dmc & anciedade entre Mum
zmmedom) = [mms (p.:rdcdom) c faz do êxuo pessonl º ,m,drão gem] de rcwnhmmcnw ldcnuránn. Rªpa“: : un
exd n da mancha (pcxdzdom), mun como .1 uohªnun »»
ml c um,-rm decorrente de «:| :, “um cruel. Sin sempl:

: 44 “mxm. m mw Rc Ha m.Jnlmmvmut vm Rw, w:

[user'sa: mmm», o: gnu/Bmw“.que avcuulalnu m mmm
Indigcmmnndnmcntcmmm « mm;” e de)“; se sumdam.

Nu rcahdude,dlóg1cj dhnumn do mdmdmlmxm >uh|nz
de (mma gcnmmdn Ix

n “ ímuu pam.“ do muluçuhur.r
|.»an EL. Anduzn um “tulerãncm” para com .1 (hmm. u :

termos de masmmnm iªna: «— p,.whagme dt sumiu: (ur
dmduahmdus e

grupalcjf'Tenchse.
mm q rclhmr nu (

(mhznr u cldndãu dm» 'dnereme", escondendo A) (um .n- qm
Wu : qualquer dllcrun , u :cmprc Iustúncn c pmdn/nh
mmm relação com indivíduº: e grupo: hggcnmmcmf

Nãu &: .a u|m"1denudndc ncgm“ Ungn m, mnsmlídn
"mmm me a “J.-u. da col da pc mg.-A] ou d.! menmh-
dade (uma). m Identidade npazzíe rm Hmónn a partir da
dlscnmimção cuhuml hmm por mdwíduus c grupne de cor
dam nªm. pur sua vez. «a se .ecunlmcm mu. “.dmdmc
mm“ nu “curoudcnml” no commo .muumw Lam nsdm
nrhmncos ou naº..)mgms.
_xu Bum, (mmm-as na punido de [um (não umª“?

mmm nuh-nm, ma: 0 que ms lmphmdu mmm (um nds
mumu“ & mmm) mm () mmo dommmm (duros) e (»

Dunn suluahemn (escuras). No ãmbmv A.» [untada e da m;:
«"A. turn-ac da Lonswuçim sígnl D-Amnghnca du Outro _ (:

magro", um (Mercure 15 não mm.» “Jugular, mas 1dônuco :: ;»

musmu m [msg de zmçn; 1dcahzadus dc ntgmude, onde se
mummm a dimensãº puma em lem 41 plomoçãu d: mm
aum-mm mdmdual, aténco-mcrmdzd(Sglc ,

(; que xlgmhca não mais smguuw sxmpwesmme que &

unmdadc, : mcumpnuhmdadz (Ioga, uma cmwu :!(endndc),
'ausumdas pela :nmumdad: : pelo segredo ah (Am xm; dim
&“ng :: pnrãmeno: mcmmmnnz que mmmm

& aprnpr ção
mdwldual a.) como mg," (hm que No concspundc :: ww
Ngm J ensmnms : pcqucnix>hx|rgutu' das mom >ocms
fcnunpncamcme escuros quc cmmgvm cm rerum: de lenda e

, n(c|11fornmção,u<ule= de que .ucconxnugnu m (dm adcé
uupormnr: de Algum modn uu “de::nlmumçio" da scnszlw
mm: emma Mn: (onupuudc muhém & lóglm hbcml-m ,



wmhcmmxta (|; wncdadc hegcmômm (os clcum), que muf
«alma .] dxíczençn negu um Amma cam—xm nommnuam,
mm “mm; |W um p:!(lrí. , .mundo [egípm grEgo)

«mmm anim, pm xdennncaçau Mem, um nian-
mmu WW com 05 mm....» m,,mrgncm (trazidos dn culm
man—mmm da: aparéncu») dn hmmmmm. No memouenhheml (mercado a mídia), (: deatcndente de ain .mu (cm
Mwm: a uma capéclc de “scmmrgu” .dwn m, que utmns»
Iorma num brancodafmme_ Íennnpwcumrnrt :lcbmxdd (,a que
() paradigm] é :empre n da pele dara]
(A mun um opemçio em em qnt e]; não impôs nmla

pela (onça plca d *.iimmamcnm: no passadº» ”um fon—=?

ce ns nmlerhí: m- uma scrvldão voluntáríã 'A mmuêncu do
atuem)mmo aplende & colvcyhúr'sc Ácmchlsucamente com (,

culpa ,de.“ que lhe
& "(cn—ud" como modela pela mídm “

corpo mnucw mmm n'anserem: J mw hcgcmômcn do
mcrnda, tem“: uma perínnnmuc hsgcmômca do Ian/e plr

(. (m. quadro da imgmcnm_ n .muudunmm do mu)-
ncukumhmw) ou de uma fnmmH “én'u namm, unumismu pala ; dàngunldndr ,qu sem podermudem
meme .wennr u phunhsmo ou n dnaswdni: humana

No mmm» («em 1.595anan _ :x, :! palavra cima (,a
crmcadn por Max Weber como (0eran sxklulúglnu) rosmmn
ter mn- uma pam comunicaramau de ideymdndc c a.fuença
mmm, A pnncrpm. logm apó— :: Segund) Gucna, e“ palm

m (dsugnanxa de um cnmunmWªx duráxel (' com nulos,
língua, ruhgúu &: nnunuçóes comum-)m mada por “116an
gas, pm em. n pcmmuvo cuando m cxpmm Humm
mo". Mau urde, mm's: Uluru) socmmgm m = turma da
"(Ata Cammo“, que dmg", 05 grupo) de imigmnrzº wma strnocuhululmenze ; margem c. monunummeuu, mm rcsuva
A: mami mem pm, de hmmm Mundo No âmbito da
gwnbohmw ou da cu.-z: do E admuçan, o termo e Aculhxdx)

em toda parte prlm pamtulaniumº rcglonalhms.
Tir/mms &, nos man, Unldos, um gcnénco para da gnnr

umu ncgrm L indu» comu &) "mmm nngmírm da Europa.

1%

0 Alan“: “político" do mm & ambíguo» um anpnrm ..

um de nuno Estadomagão, eu pelo mmm dc mmónm n.
lanmmcme autônomos (índios nnrtcmnenmnm,mam.-Lam
damas), ou mdw um [om- dzsejn de uncgmgmà mmmh:g=vní>mun,1>m ', ao mmasncuw, dchbcmdamcmc hcnm da
qualque) anibuxçãu dc 'cmlcrdadc' Em se lhena. de Lm),

aosgmpm demnudnsà "ldenudade dmfmnçr pela m“ a“
uma decignuklade socml. Amm comu “max" L acmvw “ em
m,, ":'uuw" & o Ouvm do .“an hcgwuúvmn. :cmpw m'undlcadur de uma “,“.qu

Há em todo esse processo naçns mquesnonivens de um
mmm Canna um Summa quc mm mmm“, ,“ dmgmy
«mªs social). A Integlaçãc está aí presente como Imnmme
políncu. ». hm do: negras nonmmmmm pah ,!“de de
direitosum sempre m e ummjm mmgmcmuwm: ommrude; *e (um da lunga : *angrema qu .|"; wlmíumnos pm
“u magma" polínca : smul, hmm pm.— rmcrus daM M,—
(m Íamug<mzlnc (“mmm—) : pela ªpart/md genemlx adn. m.
ainda não sc :nnhccc o pknn dum.) um.» hum,)
rc: uma»mAmam,“&“)eranma md." ,» “Hmh—m-
msmumunms “udg,“ — nhrenEctadoeucuuedulecmhew
qunnw : plsmmdc dn hun/Um: éncwpnííucu aponta para a
connnuldadc do «crhnmem gm na mmm: mmm

qm wu>

Se por um lado dem—m.,“ Jipccms .mgmdom .“M.,
nuhç'o mm do mdixíduo esmm baseada na magma da dc-
>cjos de comumo (roupa,, comeu“ bem mam) c nu ," m'

,"an du «1le 5: Lu,—(m' m W m ,».er : na" pela W [na
vexdnde, um luisa quatãn), por mm, permaneça mamado u
pmbhma, () "msm (mhzaróno, dº musmo Com dum. tuda

im emanação mclcadológlm da (Humªn , ondc ªs nsmrr ;
rrduphcngão dº Mesmo hcgcmômcn amu , ln Unum snhakerr
imré fundamentalmente numa. A ”mm do mermdu (que op
gamm apena, um mm amem. aum comum,. um zehnu»
namento com & nlrendndc mu não engendra .1 cunmmvdadc
ático-palma do ser. im e. um para“: wcml plunn, Un.-Mom
dc rcipelm em Vez de wlcrãmm, mire &, aírudu “dente e os
de 'Lmlcnru prlvlltgmdua do pnnunnmnhsmn cuxopcu
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REJEIÇÃO DA ALTkRIDADE

A Adéíu d.] '“lecenn plcm" nuphca Ammdrrur u musmu ynu
m nn) mu, poderoso na pmdugu da mxm" suma], ums
pmmlmmcmconwmsmanmmmm(Immm,oc.d<nm
& cnsrãu) de rºms- mumu-m. ou ain, cnmucmu & mum-
meme, dq qlzemladz. Um ephódw mw mu mmm pu!
um: pum-u new» “Em munm “Alugo—Mun, unmmd.»
dm ])crgunmu pudelm rum: meu hugo da um; adm)-md: um] .] cm da pelo. Pouco dcpuh, clveggmm >eu» mm, cunmÍu m.: m 0 mmm mm um (um da [mL-dummcmc »
um.”. Em Sinn-xc, (: negln e cxúucn, comu um “,.me ; mohnervado.Muir/insumo pmusutcv'am . maçm".*

o mm desrr cpnsódxn : qnngn, ., quc há de "an
& u

m., m m “do vmdo ex.“:lmcnte pm uma cmprtsánn da
nov.] mídm :“:ng Renal ,w ouím me, _1 “Hummm da
uma” & mmmc simbolizada pela (enunpm egcum. JpcmrdaMumWww «dmmsm m emplexál na. A0 umum (Empr). mmm que : naum,-af." [c:panm evento com ..
mm,—J, muwdn ; ummldndc wnrclccnml) “ao brum pmwpcmr “ mcdw (mdmaL "mun, m) ([a ngmwmao

o L'xqmc de um :nnples mudam: como um demomtm a
Imuhqênu: do mmm dg mm mm pam da (uma da

: nº.—m,,m Nº m «.»th .—

mm.x117),dm m, Jvkhwgwhl'umwd
ar, (mewda m «wmv :» ,

rm WU V, W. m m !.

“_ I(zrulwuhwcmlm, mnh
“_ (MJM-u mw)

amimmnçau Ícnmípxm. Sabcmu: nomo não faltaram (“MIL

m:-puxcx'cmp|u,TalczdeAzcvcdmÃhnmHm. famªde mluimizar a questãn facul, concldemndn-a suhnnl ud.) :.

unrcgonndc classe. Herman )"cmundcsudmmaaunpnnãucm
de::c problema no «lmcnmlumcnru da nação brwlmm. m,!»
também o andava ao dcmnu a.“ relações pmdn ,mmm-
brando ; snwuçan na plen; mregmçãx) ecunômi « c na mam .,
dade políncn. aum mmm". a.“ ., “.um, um xcmpra
dcnrro de uma verspecm'a reducionista.
'LE Cadavez mau evidente, mural.-mm. que _) qucarãn é um»

dun'vcl & mg.“ polínau conômlcà/Apóàmutº,» dewwe,»
cu ms foruns snclms : “ conscnéncu dn summ duo caden-
ml, & dwxnnçau mu] purpaàsa ; cultura contemporânea um
niveis diversos e com caracteristicas d: um verdadeiromal-c;-
mr thmtõrm, .» que mgzre n mem-in d,.- uumlóg1m(sunhór
Inca, pmmoml) mm ampla du qm “ subzumula no «lucurm
da ecmmmu : d.) pmnmgmm _: namm: da hlpumcnahznçãu mm:-nina dos ,um» A: um powímswhrc :1 (Mr
lização ocndsnml, que “ xzfmça “mmm um que se (mmm
tem os "eu: .mmmsmm mmm antes(teclxnlngu,c|êl1cijs),
mcnuahmdu ou namramnndu ; cultura.

Por im (cm-Sc lex/dado imunda.“ & ledewnigão "Humm
(sígmcu, cancelam, lnugímca) do Dunn pnsm em po jan su—

baltcrnn pcluMwm hegemônico EM opumgão hmm: .1
—

mar 0 Oumx como uma (Matança 4 ser memnlmgntc Lcconheci-
da &' manda, um: qu: ,a Amam (mmm, sensível), por
ser & comíluçãn da ml difexcnça um pum .uriiklo (sem mgmm) da repwewm o “Hummm“,u_dadc comun w

Quanto m.“: sc Eumbnn apcnm mrdcmulmcnr: .; mclxr
mo, mal: em paras progrªm. ...na, que ,thldu "não de mematifncarlvaa doutrinária: 'nar numc .." :cnamcun, ch. “|H"
de “racismo" &

Intelectunh
pnhnumcntc culrem, um ., um

mação nim consegue (mumlnr (» Menem-ªqu mmm'nu, .»

muuhumm lltgímnnfdlímuae emmfcnômcnu,mzsmn m
mas .“ummm

.(L— mmmmam, ; ampla de um hm

|qu de mclcúnu quandomm,

zw



Équeªlíg cunsclêncu ínhlcctunmudo Ondenrc o “mim Vt H
(o da relação“, pruenre na noção de idcnndade," pcnmemcrsu x

:| pamr de umammm“ exclusnamente mmm, Comentando '
um texto filozúhco do pam Fernando rªmon“ me respeito,
josé Gil Icvnnm du.“ Adélia ccnxrm "I, A identidade do <u|eno
«em »r como dífercnçn de sw ; > Mas nan &)gmhcn *são oummao que um: u sujam, ,.; qucc' commo de pmihmdade da
,na “(hummm (n mxm mz “sem ,se uum o mu (ampliarmeme

.»: própno, ”hmmm“: (, mms pmmg] mm o: Wtme“) : da ana mªn-mac. 2. Est:- diferença ou rclaçán de sn &

é aquilo que pmmm a religio com os outrºs".:
St.-Aííxcaclgmqucldeundadc lmphcunansa www-wªçao e que o Suyclro 5 an meu-nu (Empn cunmênc 'dcrai & de

outro-uléxwdc ». não se emma :mrcmnm roda o alcance
do uno de “mama:; da “relação". que termina [mando
xestnm, Loma consequêncm d.. htgcmoniu dn mbyem-ismu
abm'am na :ukuu ocidental, no phnu «.. reprcícnmçãn |“,
quim do Outro.

No mmm, md: c qualquu munndade conuró se .1 par-
nr das r "crêncms concretas de um rcmtârío, de num sedtnm-
unção, A 1denndad= rmdcnml :póm-sc num mrim'un dm)
“europa", mas que e dc fato uma :cdcmmllagãu no "mmm,
propumanm pen, :nplml, E ; (unacxêncía (branca, unpuriaUdo homem ocidental dckendemm zelo e nú!-nc &m marcaçãu
própna de mmm m — em md» as Humm, de fechamento
dos capaçnsúempox mmm, » onde &

prtclso mdw & su,pcrfícne do corpo.
Am“, : Lonsmêncm mm de mumia» represcnmuonmx&

capaz de prcpamkse para &Maman Intelectual a tudo que(+ng respeito & (Mwm, nus não pclnntc verdadcimnmmc a
Apvaxmmm'u riu (mm, no qm s: reconhece uma semelhança &:

que ,mpumum outro upo de dmzãu (na relação de 51.151) “que,1.1 do |..ng = pam: dn qm se pensa, == fala & >e ªg Sabemn:
romn esses "Ing.-Are? (Ega, mmm. mmmçao, Hummm.

:. : ,me 5- , “fumªm,”m.;/mangu,": Luhaxp m

150

comº) são zelnsnmcute wmntuídm e guardada—, mulunmn my
positivos smcrômcos e díncxómcu: da Mamma», Pur is»),

no rel.-nn do mmm com & mmm negra na hmmm. .“

tentativa de apmxlmnr ,e e tocar ., como (Lx mam,“ branca,
“Iugal " onglnãnn da ..wewmluiadg [win aum», “nfsu
cnmn [mL—m para 4) cnrcmlrmcmo da xcjclgão.

Tudº (: qualqucr ncisnm “mame m tnmnmmc |sz uw
um da pm). lmdade. ((mm eschre», [luriquw ., “mmm da
r=|eiçfxn anlmlgrume “( ,) numnmculncm qm nr,
vw: “Hummm“«::va cmngcua (com m.,mmm, c
_ u Lumpnrmmcnto) c comu aemdhantq no momento em que
pudr m mmm dc nãu qumer ,: Jsmmlm : de querer sernmmlhdo «mm,. no momento em que a um diferença e m,
supmúvel : sua semelhanç;mmlerãul ( '

)“.*

ran); Hu

A semelhança sugere pmvnmdnd: d: “msm,; : A: mp
)»os,d.1ímvplic.lr sempre a rausmo uma dcucn mvllnllmgfw

,do Mesmo ou do aum. Abandonando o m lugar prcdcíclr
minado, () Outro ("mmm u diícrcntc, o Wgr.,) & Lunch-Adu

como « mzruso que :mcnçn amd" u Jugm du Mcmw hcgc'
mama () Omo & aquela qua supostnmznm “não mmm (:

seu mgprunssm sc rxpn' a o ,em comum dncnmlnntóno
7. um &, npruxmm ªs dcmals, lompcndu com a separação dox
lug-mc; um ml.“ .15 conhgumções posaívms (ego, como, un-uhmça. em

>

: dmc mado compurmndu & pureza plesaupoam
dc uma Iucmlqum mrmonal. 0 num mm ao ºutro decone
de seu deslocamento m ntm'uiz ele (n negro, o índio, etc,) está
ah onde não devam. assim como o sullé prcparadn por um
glande mzmxmm, me: Imdn nn prum «:th 3 mm.. m
um:, podcru “WW 11010 se cºlumn cobrc " mm da

mm x“ < «» d,mmm negra nn mmm: da mm .e.
muda (gesto dc ousada cunuudadc m menu mvcmgndmn da
curupém sobre o Outro (um obycto mena). um não tocar mu-
gar dc sujam mm).

: F mm,»,weu, L“mxmnmWW,.wmlmqw »" mm dart:
mm mm .a; ºnrwr'ªgm x AM xx

w

: ww) m



Emu prescnga dc impulsos de pmwundadê nas rckxgíwc:

cmrv (LW) :mm que o uma «7an Conhcudo no cxre-
um como uma eipécle de "|;anan de nnstum nual", ( mde ,um do www «apurado pela obra d: Gilberto mu»
mm: na me demdr puccbm & E>pccuhdn why J (Irrlmnzãu
aim—a (amores e (01mm;) que ngm »mªs“ mm ganham &

cacmv Mas e pm.—ommm: que A apmunmçãn mm ,em gem! =u|xerv=|0nmd4 : palm de hummm de purcnun
vml, de ;mwalulmlc "ndmml" ou de vlscmm mmm «me,»

, c npcnn: um npccm da dimentãnmmm,
Devde Spmova : : a Em, ranma pArEme [um u mor

demns que arcu, não «4; reduz .] um esudn mínum, mmm-r
mmm connolávcl pcm rrprescnrqgõc: da Lumclíncm mmm
m ,a que

e— principalmentedlspxmçãn mmm “mmm cum
ínmu de wda. modo de Mum - mm. Cumo forma 0 nicm
é. no mesmu mmm, mmm u mmm, pum & fenômeno. (,
qu: xmphcq lm. uu conm mnm Imímo (w.-Ann)mp0 em seu:
modmmmm" : dc mamlnçãu c de:]ocnmcnm rm uapdçu

Ouiemupu de wmranhamaudumasmaémwmw
m (vm c ação) que .um :: dw imm:! unmlógm (»,un :territorial) curte o Mczmo c o Om». NME, pUrmnw, de num
comunidade, de um: Farm .; (num, Animações, () nhuHm uw
”um, Lnnvwêncu pmmngadn) enlre Mnguhndadcs e não de
um.; am : .»ch mlnâncm demmráuca Não “ nam ape-
nas da nmmmm (igualdade pmm u :iatcnu .... cn : «mal),
ma: mincilemenre de ísompm ,

Igualdade dosmg“;
No trabalho, na vwmhnnça, rm clube, m escch. nn !voapr

ml, na mídu, un relaciondnwmo do: como:, é premio que .

“imm: =: ng preºcnle de modo prolongada & corwmaL
Não o “cnnvnlnllsmu” micmmc uu m'glãsticn

, Wuutm wm exaltada nu quadro dc pemanunzm wmpulslonndoa pcm
““bmw," murmdolúglm da: cnmcyéncvns ,,m & efetua
mmm do: (cu'lrúun<. que mmmm se uma (”quem
mame com a) mmégm elmsni dos Hum» hcgnuônlco:
nn Feudo, sempre Kcndcmcs a mg." com a» deawgugddnd _ dc
dass: e de cor para um com As múltipla:mmm u.] movimen-
“,ª" pupulm.

uz

Hum vcv "um 0 prmév'hm que dn. Mm nfm m»
1gufn>'.DLan,n: () Hslumente ugnui», m. c-lulmlcmac
(nmn lugar:: Jlfncncmdu: (Uposmvm rum &. *»w _ um?
íhln'm] "., «paço da mão Em consuml () um mmum, ;
rrlngan WW, Nahum. que não ..)ng .“ dlfcrrnç . uem
mg.. .] dncmdndc

Dcnmcmcm ppm“ : azcensãu rumímucn rm » nvcwm
“m pndem mmm ; dhcrumndçãnum Por W, ,“ cumu-
luluesmu,1ge|vs medláncM de (unsmmdmua ncgn» . Verger]-

m, W no uma uu m» mm» Umdm, Apenas mnuhm &.

fim do mcnmo. mmo quando na práum a,.» mimi-g ,: dw
mmm,mam pm.,r _ polínus pm ; recnucml 'm de “na",
ndec:mmm“mmm;econômica:ctulnlmn.um (»un
»: íi7er em tenho: Je lepncscnm 10 "pmglcaama" da cum,
«- nãomm o kswmu hemchrczno, o mmumm da um”mm,,m cut—w.), pcmxle n xmpénu a.] pela hmncJ cum”mm& excelêncu hummm no Orídemc, logo (» musmu, nm rcrv

.um de Lyourd, (mun “n [map qur !) nome lmpmmmmmm,. pcm “em dm nukms, os d..: naçóh nômade,»".ª
A w; hmmm cum a m hegemonm do fm dc dmxm

prrãrnl: na mma: imclm da 'ndlvíduo - &cp dc ncn ou
pglwc ," px; mmm: de “um", deuma domumçio, Ja quc
a. rdcnndmlu “.wmv,“ m . (enm de luiuçôes de poder
“me“m na mm .. cwnnder, no esaenculiªmnmªgnum
m da pdc, _. mmm hmmm de puder

, mmo as slnlugócs
lmpuws ou column!» .[uqmu ;; crmdwçõeamm para har

gcmonn socimnrmm de um grupo chrmuudn, rui nu
mmgmnnamcmc “mmm ; CMM/ag.“) &.um

A Exemplo 4,1 cxnmãumami; (In mmm "., da mdb
ferença do mpnul a limite: 0 um“. a pah" luma mm 4:

de qualquer JuMalnsnrm qualqnu :ombm. "Lam um um»
W! .] ,. mmm cm [mim as seu: pontas. ch mma >eu—Eve]

mmwlnquc qualqucrnutrarcnmnum de certnscpldmme»

4 m ma.“. 1”an UW, mr.,w (”Mic, vr; p 10



uegrmmlms — que - corpo: o m mumu, qu: só há
wpcrfíues. Ela e, 170», lmyenctráxel' *

Rncimm &
uma das deslgnaçót)pumvm pm.! :) mum (agr

Hmm u A'stâsizo" (a: ww ou mm, enquanto cºmmit da
mh wnsível, da: sllpcrl'ícws sensnrms do corpo, do diremo-
namento adequado aº aum) que guarda e»; pCIc,"mem Apenas pda Hgomsn molulvdadz mrmuunl dn emm, Cm,
mm me desdnhmmcnm ualento do “um, Índlvr
«In.-Alma. que é o musmo,1mphm engendrar hug.-Ara A: : m.?
m (eum-pounm) Entre as “mmm“,

Nu prima, me Mwm levar mumu“ (: msnmlçõec J
:hsumirem n.. mcmpomrem » prmu'plo da dwemdnde hum
m como num mnteuondade simbóhca (:: não cnmn mera um?
::quénun) pmosdmwommcmlundm,pnlmcm WHamm quc pam" mrerwr n:: mpxnhosa questão dammm
ça e (In dengualdsde emrc os homcns E .mpxm. portanto, que
o "outro" do negro mmm : cum/n'a, cnmn poema o n. memmm, Gunllén, com

“m. mngrc navegame.
mw geogmm ”mn dc nmnm mmm.
de kandu; ,» mmm vm“
quc nn evil“ en los mapas( >"

mm» '«a. d.
Erzr—vH-I

'HFHVWTF'“
: mam,» :: 'n n ban MW.: mm,»,w We um "=,, n ,. MW mm, m.;mmm dª “, *º. pm Nm uu «um mmm “www“ w. .»...
dm um M'Slv'nwx&mm qu: : ª 'uma domu
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